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ABSTRACT 
 

CRUSTACEA DECAPODA LARVAE OFF THE PORTUGUESE COAST 

 

 The main objectives of this work were the identification of larval stages of 

decapod crustaceans occurring off the Portuguese coast and the determination of 

occurrence patterns (spatio-temporal distribution and abundance) of the larval 

forms in this group along the Portuguese coast. About 700 samples from 35 

scientific campaigns carried out by IPIMAR (Instituto de Investigação das Pescas e 

do Mar) were analysed, corresponding to a total sampling period from June 1986 to 

March 1994. 

 In order to establish guidelines for the description of the morphology of 

larval stages, the names usually applicable for each phase and larval stage were 

standardised and each stage was defined. Also, a key for the identification of larval 

developmental phases within the Decapoda is presented. 

 The morphological characterisation for the different larval stages for all taxa 

identified in the samples, in particular new larval forms is also presented. 

 This work provides the first revision of the Decapod Crustacean larvae, 

which occur in the coastal plankton off the Portuguese coast. Furthermore, for the 

first time in Portuguese, the keys to the identification of the zoeal Decapoda 

genera, protozoa and zoea of Dendrobranchiata were presented. These keys will be 

useful in future works on the ecology, biogeography and evaluation of stocks for 

sustainable fisheries. 

 In order to correctly identify each taxon, useful information based on actual 

knowledge of each larval stage is presented. For the fist time 25 new larval forms 

have been described, and from a total of 168 taxa, 119 were identified to species 

level. This work presents larval forms from a total of 50 decapod families. 

 Special attention was made to the larval stages belonging to the species of 

high commercial value. These are: Aristeus antennatus (red shrimp), 

Aristaeomorpha foliacea (giant red shrimp), Parapenaeus longirostris (deep-water 

rose shrimp), Nephrops norvegicus (Norway lobster), Palinurus elephas (common 

spiny lobster) and Maja squinado (spinous spider crab). 

 The pattern of occurrence for these species showed that the larvae of three 

of them are present in the plankton during the winter months. They are: A. foliacea 

in January, N. norvegicus from January to April and P. elephas from February to 

March. On the other hand, only A. antennatus larvae collected appeared in August. 

Maja squinado was present over a long period, from March to September and P. 

longirostris has two reproduction periods during the year, one in the winter 

(November-December) and the other in the summer (August). 

 By taxonomic group 22 Dendrobranchiata taxa, 2 Stenopodidea taxa, 53 

Caridea, 1 Astacidea (Nephrops norvegicus), 10 Thalassinidea, 4 Palinura, 26 

Anomura and 50 Brachyura were found and identified. The Brachyura group was 

the most abundant. 



For the common taxa the pattern of occurrence (spatio-temporal distribution 

and abundance) were determined. The most abundant and those with larvae 

throughout the year were: Solenocera membranacea, Alpheus glaber, Thoralus 

cranchii, Eualus occultus, Processa modica, P. nouveli, Processa EFSL11, Pandalina 

brevirostris, Philocheras bispinosus, P. trispinosus, Upogebia deltaura, Pisidia 

longicornis, Diogenes pugilator, Anapagurus spp., Pagurus spp., Galathea dispersa, 

G. intermedia, Polybiinae, Corystes cassivelaunus, Atelecyclus rotundatus, Carcinus 

maenas, Goneplax rhomboides, Ebalia spp. and Pilumnus spp. 

All these taxa presented periods of great abundances followed by periods of 

scarcity. The great majority are most abundant in the summer, for example, 

Athanas nitescens, Alpheus glaber, Thoralus cranchii, Eualus occultus, Philocheras 

bispinosus neglectus and Diogenes pugilator. Others presented a longer periods of 

great abundance, for example, Processa canaliculata, Pandalina brevirostris and 

Philocheras sculptus, which were predominant during spring and summer, and 

Philocheras trispinosus during autumn and winter. Some species are most abundant 

in winter, such as the taxa belonging to the sub-family Polybiinae or the taxa of 

genera Ebalia and Carcinus maenas. Galathea dispersa, G. intermedia and 

Goneplax rhomboides present two periods of maximum abundance during the year, 

the first in spring (March to May) and the second in autumn (September to 

November). 

Of the species with a limited period of occurrence of larvae in the plankton, 

the great majority presented an enlarged period which includes two or even three 

seasons. Thus, Callianassa tyrrhena was present all the year except during the 

winter, Pagurus bernhardus and Corystes cassivelaunus, are also present during all 

the seasons except in autumn and finally Munida tenuimana was not present during 

the summer months. Portumnus latipes, Pachygrapsus marmoratus and the Xantho 

species only appear in spring and summer. Processa EM5 and Callianassa truncata 

was present in plankton only in the summer and autumn. Some species that 

occurred in only one season, were also noted. Such as Processa EFSL11, Thia 

scutellata and Asthenognathus atlanticus which only appeared in the summer, 

Munida rugosa and Atelecyclus rotundatus in spring and Gennadas elegans in 

winter. 

 From the spatial distribution of decapod larvae using 4 transects sampled 

monthly from October 1986 to January 1989 in the region north of Lisbon a 

maximum of abundance in the intermediate stations and lower values in the 

extreme stations of the transects were observed. In the transects region south of 

Lisbon, a different situation was observed. The larval abundance is highest in the 

station closest to the coast and lowest in the farthest station. This difference from 

north to south is associated with larval dispersion that usually strongly affects the 

larval distribution. This may possibly be amplified by the differences in the size of 

the Continental shelf between the north and the south and by the differences in the 

physical oceanography. 



 From the temporal distribution of decapod larvae for the same period and 

transects, two peaks of abundance were observed during the year. The first and 

biggest one is from January to March and corresponds to the large numbers of 

Brachyuran larvae (mostly Polybiinae). The second one is in July-August and is 

caused by Thalassinidea, Caridea and Anomura and corresponds to the greatest 

number of species present during the year. 

 

 



RESUMO 
 

Este trabalho tem como objectivo fazer a caracterização morfológica dos 

diferentes estádios larvares das espécies de crustáceos decápodes da costa 

portuguesa, e a apresentação de chaves de identificação. Esta caracterização 

compreende não só as formas larvares já descritas como ainda novas formas 

larvares para a ciência e cuja correspondência ao adulto é incerta e chaves de 

identificação para todas as espécies presentes nas amostras e a determinação dos 

padrões de ocorrência, da distribuição espaço-temporal e da abundância dos 

estádios larvares ao longo de toda a costa continental portuguesa, de modo a 

permitir um melhor conhecimento da sua ecologia e desta maneira a fornecer uma 

base de trabalho para futuros trabalhos sobre estas larvas. 

O cumprimento dos objectivos foi feito com base na análise das larvas de 

Crustacea Decapoda provenientes de cerca de 700 amostras de zooplâncton obtidas 

em 35 campanhas de investigação realizadas pelo IPIMAR (Instituto de 

Investigação das Pescas e do Mar), correspondendo a um período total de 

amostragem de cruzeiros efectuados de Junho de 1986 a Março de 1994, e 

incluindo toda a costa continental portuguesa. 

Este trabalho constitui uma primeira revisão sobre as larvas de Crustáceos 

Decápodes que ocorrem no plâncton da costa continental portuguesa. Nele se 

apresenta também pela primeira vez chaves dicotómicas para a identificação dos 

zoé dos géneros de decápodes, e também para os estádios protozoé e estádios zoé 

de Dendrobranchiata que serão úteis em futuros trabalhos de ecologia, biogeografia 

e avaliação de recursos para efeitos de pesca sustentável. 

Faz-se uma pequena descrição da morfologia dos estádios larvares dos 

Decapoda e sugere-se uma uniformização dos nomes empregues em cada fase e 

estádio larvar e a definição de cada estádio larvar. Apresenta-se uma chave para a 

identificação das fases de desenvolvimento larvar. 

Obteve-se a caracterização morfológica dos diferentes estádios larvares das 

espécies de crustáceos decápodes da costa portuguesa, incluindo novas formas 

larvares. 

Este trabalho também fornece indicações úteis sobre a identificação dos 

estádios larvares dos taxa analisados na observação das amostras, utilizando o 

conhecimento actual sobre cada forma larvar. Descreveram-se pela primeira vez 25 

taxa, conseguindo a identificação de 119 espécies. Descrevem-se e apresentam-se 

as figuras das formas larvares representantes de 50 famílias de Decápodes. 

Foi dado uma especial atenção aos estádios larvares pertencentes a 6 

espécies com grande valor comercial: Aristeus antennatus (camarão vermelho), 

Aristaeomorpha foliacea (camarão púrpura), Parapenaeus longirostris (gamba 

branca), Nephrops norvegicus (lagostim), Palinurus elephas (lagosta) e Maja 

squinado (santola). 

Destas espécies três delas apresentam larvas no plâncton nos meses de 

Inverno, A. foliacea em Janeiro, N. norvegicus de Janeiro a Abril e Palinurus elephas 



de Fevereiro a Março. Ao contrário destas, a única larva de A. antennatus foi 

encontrada em Agosto. Maja squinado apresentou um período alargado, de Março a 

Setembro, para a presença de larvas no plâncton. P. longirostris apresenta dois 

períodos de reprodução ao longo do ano, um no Inverno (Novembro-Dezembro) e 

outro no Verão (Agosto). 

Foram encontrados e identificados, por grupo taxonómico, 22 taxa de 

Dendrobrachiata, 2 taxa de Stenopodidea, 53 de Caridea, 1 de Astacidea (Nephrops 

norvegicus), 10 de Thalassinidea, 4 de Palinura, 26 de Anomura e 50 de Brachyura. 

O grupo dos Brachyura foi o mais abundante. 

Para os taxa mais comuns faz-se a determinação dos padrões de ocorrência, 

distribuição espaço-temporal e abundância dos estádios larvares ao longo da costa 

portuguesa. Destes, os que tiveram as abundâncias mais elevadas e que estiveram 

presentes no plâncton durante todo o ano, foram: Solenocera membranacea, 

Alpheus glaber, Thoralus cranchii, Eualus occultus, Processa modica, P. nouveli, 

Processa EFSL11, Pandalina brevirostris, Philocheras bispinosus, P. trispinosus, 

Upogebia deltaura, Pisidia longicornis, Diogenes pugilator, Anapagurus spp., 

Pagurus spp., Galathea dispersa, G. intermedia, Polybiinae, Corystes cassivelaunus, 

Atelecyclus rotundatus, Carcinus maenas, Goneplax rhomboides, Ebalia spp. e 

Pilumnus spp. 

Todos estes taxa caracterizaram-se, no entanto, por terem picos de grande 

abundância seguidos de períodos de escassez. Na costa continental portuguesa a 

grande maioria dos taxa tiveram a sua abundância máxima no Verão, como foi o 

caso de Athanas nitescens, Alpheus glaber, Thoralus cranchii, Eualus occultus, 

Philocheras bispinosus neglectus e Diogenes pugilator. Outras apresentaram um 

período mais alargado de maior abundância e que englobou a Primavera-Verão (por 

exemplo: Processa canaliculata, Pandalina brevirostris e Philocheras sculptus), ou 

Outono-Inverno (por exemplo: Philocheras trispinosus). Algumas tiveram o máximo 

de abundância no Inverno, como se verificou na generalidade dos taxa da sub-

família Polybiinae, igualmente para os taxa do género Ebalia e também para 

Carcinus maenas. De salientar, o facto das espécies Galathea dispersa, G. 

intermedia e Goneplax rhomboides apresentarem dois máximos de abundância ao 

longo do ano, o primeiro na Primavera (Março a Maio) e o outro no Outono 

(Setembro a Novembro). 

 Das espécies com período de reprodução limitado, verificou-se, neste 

estudo, que a maioria destas apresentam larvas no plâncton por um período 

alargado que incluiu duas ou mesmo três estações do ano. Assim, Callianassa 

tyrrhena que esteve presente no plâncton todo o ano, excepto nos meses de 

Inverno, Pagurus bernhardus e Corystes cassivelaunus também presentes todo o 

ano mas que desapareceram no Outono e finalmente as larvas de Munida 

tenuimana que só não ocorreram durante o Verão. Por outro lado, existiram 

espécies presentes, somente, na Primavera e Verão, como são Portumnus latipes, 

Pachygrapsus marmoratus e as do género Xantho. Processa EM5 e Callianassa 



truncata foram espécies cujas larvas se apresentaram no plâncton nos meses de 

Verão e Outono. 

 Das espécies restritas a uma só estação do ano distinguiu-se: Processa 

EFSL11, Thia scutellata e Asthenognathus atlanticus que ocorreram somente no 

Verão, Munida rugosa e Atelecyclus rotundatus de presença primaveris e Gennadas 

elegans a única espécie restrita ao Inverno. 

 Da representação espacial das larvas de decápodes para as amostras 

mensais das 4 secções da costa, no período de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989, 

verificou-se a norte de Lisboa um máximo de abundância nas estações intermédias 

e valores menores nas estações situadas nos extremos das secções. Nas secções a 

sul de Lisboa, registou-se uma gradação da abundância larvar das estações mais 

próximas da costa, para um mínimo nas mais afastadas da costa. Supõe-se que 

esta diferença esteja muito provavelmente relacionada com os fenómenos de 

dispersão que afectam muito a distribuição das larvas de crustáceos e que podem 

ser influenciados pela orografia do local e pelo sistema de correntes e massas de 

água da costa portuguesa. 

Da representação temporal dos diversos grupos ao longo do ano, 

verificaram-se dois picos de abundância na ocorrência das larvas de Decapoda, um 

no período de Janeiro a Março e outro em Julho-Agosto. O primeiro pico de 

abundância foi devido ao elevado número de larvas de Brachyura, que são, neste 

caso, na sua grande maioria Polybiinae. O segundo pico de abundância já foi 

principalmente constituído pelas larvas de Thalassinidea, Caridea e Anomura e 

correspondeu ao maior número de espécies registado ao longo do ano. 
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I. INTRODUÇÃO E OBJECTIVOS 

 
 
 A importância dos crustáceos decápodes é elevada pelo interesse 

generalizado do Homem no consumo de certas espécies que, por isso, se tornaram 

alvo de pescas dirigidas (lagostas, lavagantes, camarões e caranguejos). Para além 

disto os crustáceos decápodes são um elo da teia alimentar de certas espécies de 

peixes demersais, como, por exemplo, o bacalhau, o peixe-galo e a pescada (Daan, 

1973; Larrañeta, 1970; Pereda, Olaso e González, 1981; Silva, 1999). 

 Em Portugal, o volume das capturas de crustáceos no continente representa 

cerca de 0.85% do total das capturas de pescado; porém o seu valor económico 

atinge valores médios de cerca de oito vezes superiores aos valores médios de 

primeira venda do total da pesca de peixes, crustáceos e moluscos (valores de 

1998, Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura, 1999). 

 O Instituto de Investigação das Pescas e do Mar (IPIMAR), no âmbito das 

suas atribuições, tem desenvolvido estudos sobre biologia e avaliação dos "stocks" 

de crustáceos decápodes (Cascalho, 1988; Castro, 1988; Figueiredo, 1986), sobre 

os quais assenta a gestão das pescarias respectivas. Os estudos de biologia 

realizados até agora apenas se referem à fase explorada da vida destes animais, 

isto é, estádios juvenil e adulto. 

 Porém, o conhecimento da biologia das espécies fica incompleto sem o 

estudo da sua fase larvar. A vida larvar tem uma grande importância dado que o 

"stock" explorável depende da sobrevivência dos estádios larvares. 

 No caso de espécies bentónicas marinhas com larvas pelágicas, um bom 

conhecimento da vida larvar é indispensável, já que as larvas, de morfologia e tipo 

de vida muito diferente dos adultos, constituem uma grande parte do meroplâncton 

e representam, a este nível, uma ligação essencial entre o plâncton e o bentos. De 

facto, a importância da fase planctónica é considerável no ciclo vital das espécies 

(Bourdillon-Casanova, 1960). 

 No caso dos crustáceos decápodes da costa portuguesa, particularmente as 

espécies de profundidade, o conhecimento da vida larvar poderá esclarecer dúvidas 

ou confirmar hipóteses formuladas sobre a distribuição destas espécies (Cascalho, 

1988), nomeadamente a sua relação com a deslocação da água mediterrânica 

intermédia em profundidade, junto ao talude continental português. 

 A utilização destes estudos larvares pode ter valor como “indicadores 

biológicos” de massas de água de origens diversas, que se sabe existirem ao longo 

da costa portuguesa e cujo percurso e deslocações sazonais são alvo de 

investigações em curso (Fiúza, et al., 1998; Leal, et al., 1999; Peliz e Fiúza, 1999). 

Para a prossecução deste tipo de estudos é fundamental: 1) poder 

identificar os estádios larvares das espécies que ocorrem nas amostras de plâncton 

da costa portuguesa; 2) ter-se um conhecimento de dados históricos por forma a 
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utilizar modelos de previsão para a ocorrência e abundância das espécies. No que 

diz respeito às larvas de decápodes, este trabalho ainda não está feito na costa 

portuguesa, havendo alguns trabalhos em meios lagunares, estuarinos ou junto à 

costa (Gonçalves e Ribeiro, 1993; Morgado, 1993; Paula, 1987a; Paula, 1993). Ao 

contrário de outras regiões da Europa, ainda não foi feito um inventário de todas as 

formas larvares existentes na costa portuguesa. 

 A identificação de larvas de decápodes a partir de amostras provenientes do 

plâncton é ainda hoje uma tarefa difícil por existirem muitas espécies para as quais 

não se conhece a sua fase larvar como por exemplo, o caso da maioria das espécies 

de profundidade. Na costa continental portuguesa este problema torna-se mais 

grave porque esta apresenta uma grande riqueza específica já que é uma área de 

transição entre as águas do Atlântico Norte, águas de origem sub-tropical e o 

Mediterrâneo apresentando assim espécies de variadas proveniências. 

 Uma maneira de resolver o problema da identificação das larvas de 

decápodes é fazer o seu desenvolvimento em laboratório desde a eclosão do ovo 

até ao primeiro estádio juvenil. Esta prática foi iniciada por M. V. Lebour em 1927 e 

generalizou-se mais tarde, muito principalmente, para espécies de Brachyura de 

zonas costeiras. No entanto, existem muitas espécies que não são fáceis de cultivar 

por serem muito sensíveis ao tipo de alimento fornecido (por exemplo larvas de 

Grapsidae) ou por serem espécies de profundidade, por exemplo Aristeidae, torna-

se muito difícil capturar as fêmeas vivas e mantê-las no laboratório. 

 Além disso, muitas vezes as larvas cultivadas em laboratório apresentam 

pequenas diferenças morfológicas relativamente às larvas das mesmas espécies 

capturadas no plâncton o que dificulta a identificação das larvas capturadas do 

plâncton.  

 Assim, para a identificação de muitas espécies ainda hoje se recorre a toda 

a bibliografia existente mesmo que as descrições de larvas sejam por vezes 

incompletas e os autores dessas descrições misturem várias espécies, porque na 

altura do estudo não tinham um conhecimento completo do total de espécies 

existentes nas respectivas áreas. 

 

O presente trabalho tem como objectivos: 

1. A caracterização morfológica dos diferentes estádios larvares das 

espécies de crustáceos decápodes da costa portuguesa, com a 

apresentação de chaves de identificação, para as que não as possuíam. 

Esta caracterização compreende não só as formas larvares já descritas 

como ainda novas formas larvares para a ciência e cuja correspondência 

a um dado adulto é incerta. 

2. A determinação dos padrões de ocorrência, distribuição espaço-temporal 

e abundância dos estádios larvares ao longo de toda a costa continental 

portuguesa, de modo a permitir um melhor conhecimento da sua 

ecologia e, desta maneira, fornecer uma base de trabalho para futuros 

trabalhos sobre estas larvas. 
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 O estudo incide principalmente sobre as espécies com interesse económico e 

que são actualmente alvo de pescas dirigidas, como é o caso dos crustáceos de 

profundidade. A identificação de todas as larvas é necessária para a sua 

quantificação nas áreas de estudo e irá permitir a aplicação de modelos de previsão 

sobre a abundância de “stocks”. 
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II. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 

1. MATERIAL 

 

As larvas objecto deste trabalho são provenientes das cerca de 700 amostras de 

zooplâncton obtidas em 35 campanhas de investigação realizadas pelo IPIMAR 

(Instituto de Investigação das Pescas e do Mar). O período total de amostragem 

compreende cruzeiros efectuados de Junho de 1986 a Março de 1994, e inclui toda 

a costa continental portuguesa (ver figura 1 e tabela 1). 
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Figura 1 Mapa com as estações para cada tipo de cruzeiro. 
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Tabela 1 Apresentação das principais características das campanhas de investigação 

utilizadas neste estudo. 

 
Principais características das campanhas de investigação 

N.º da 
Campanha 

Símbolo no 
mapa 

Período de 
tempo 

N.º de 
estações 

Tipo de rede 

02111086 ♦• 8-26/10/1986 20 FAO de 1m 

01121186 ♦ 12/11/1986 20 Bongo de 60cm 

02121186 ♦ 7-21/11/1986 20 Bongo de 60cm 

02131286 ♦ 6-20/12/1986 20 Bongo de 60cm 

02010187 ♦ 16-18/01/1987 20 Bongo de 60cm 

02020287 ♦ 14-16/02/1987 20 Bongo de 60cm 

01020387 ♦ 19-23/03/1987 20 Bongo de 60cm 

02040487 ♦ 25/04-10/05/1987 20 Bongo de 60cm 

01030687 ♦ 12-15/06/1987 20 Bongo de 60cm 

01050787 ♦ 21-23/07/1987 20 Bongo de 60cm 

02100887 ♦ 16-26/08/1987 20 Bongo de 60cm 

01100987 ♦ 6-22/09/1987 20 Bongo de 60cm 

02120987 ♦ 22/09/1987 20 Bongo de 60cm 

02131087 ♦• 12-22/10/1987 20 Bongo de 60cm 

02141087 ♦ 28/10-15/11/1987 20 Bongo de 60cm 

01010188 ♦ 9-11/01/1988 20 Bongo de 60cm 

02030288 ♦ 3-29/03/1988 20 Bongo de 60cm 

01080488 ♦ 5-7/04/1988 20 Bongo de 60cm 

01120588 ♦ 18-20/05/1988 20 Bongo de 60cm 

01160688 ♦ 25/06/1988 20 Bongo de 60cm 

02110788 ♦ 22/07-6/08/1988 20 Bongo de 60cm 

01200888 ♦ 29-30/08/1988 20 Bongo de 60cm 

02130888 ♦ 08/09/1988 20 Bongo de 60cm 

02151088 ♦• 5-20/11/1988 20 Bongo de 60cm 

01291288 ♦ 6-8/12/1988 20 Bongo de 60cm 

01010189 ♦ 11-13/01/1989 20 Bongo de 60cm 

02080686 • 9/06-1/07/1986 30 FAO de 1m 

02090787 • 28/07-10/08/1987 30 Bongo de 60cm e  FAO de 1m 

02040790 • 5-31/07/1990 13 Bongo de 60cm 

01170893 • 5-11/08/1993 18 Bongo de 60cm 

01020290 • 7-17/02/1990 40 Bongo de 60cm 

01010191 • 22-28/01/1991 40 Bongo de 60cm 

01010194 • 11-21/01/1994 39 FAO de 1m e IKMT 

01040294 • 19-24/02/1994 40 FAO de 1m e IKMT 

01070394 • 25-30/03/1994 40 FAO de 1m e IKMT 

 

 Todas as amostras encontravam-se conservadas em formol a 4% 

neutralizado. As amostras correspondentes às campanhas com os símbolos ♦ e • 

foram recolhidas em arrasto oblíquo dos 200 m de profundidade à superfície ou, 

quando o fundo se encontrava a uma profundidade inferior a 200 m, os arrastos 

efectuaram-se desde próximo do fundo à superfície. As amostras efectuadas nas 

campanhas com o símbolo • foram recolhidas em arrastos oblíquos desde próximo 
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do fundo à superfície (os fundos variando de 500 m a cerca de 20 m de 

profundidade). As amostras do símbolo • foram colhidas em arrastos verticais de 

próximo do fundo à superfície. Relativamente às amostras com o símbolo • 

utilizaram-se várias estratégias consoante o ano em que se realizaram as 

campanhas. Em 1990 fizeram-se dois arrastos por estação, um do fundo à 

superfície e outro de 50m acima do fundo até à superfície.  Em 1991 também se 

fizeram dois arrastos verticais por cada estação, um do fundo até à superfície e o 

outro de cerca dos 450m de profundidade até à superfície. Finalmente, em 1994 

utilizaram-se dois tipos de rede, uma rede de tipo FAO de 1m de diâmetro e uma 

rede IKMT (Isaacs Kidd Midwater Trawl). Nas estações em que se utilizou a rede 

FAO fizeram-se dois arrastos verticais por cada estação, um do fundo até à 

superfície e outro de cerca de 450m de profundidade até à superfície, no caso da 

IKMT fez-se um arrasto oblíquo do fundo à superfície. 

Em todas estas amostras foram utilizados fluxómetros Hidrobios para a 

determinação do volume de água filtrada por arrasto. No caso das redes FAO e 

IKMT a malha da rede foi de 500 µm. A rede Bongo, pela sua própria constituição, 

tem duas redes, uma com 305 µm e a outra com 500 µm de vazio de malha e nelas 

foram observadas somente as amostras provenientes da rede de 305 µm, tendo 

sido observadas as de 500 µm nos casos em que apareceram formas larvares raras. 

A escolha da rede com malha mais apertada teve em vista o objectivo de observar 

o maior número possível de estádios iniciais (protozoés) das larvas de espécies de 

valor económico, que são muito pequenas e frágeis. 

 

2. MÉTODOS 

 

2.1. Procedimento Laboratorial 

 

Todas as amostras foram analisadas na totalidade. No entanto, quando o 

número de larvas de decápodes presentes era muito grande procedeu-se à sua 

divisão com um sub-amostrador de plâncton do tipo “Folsom” de maneira a 

identificar-se um número mínimo de 400 larvas. Nestes casos, a restante amostra 

foi observada para a contagem e triagem das larvas raras (com cerca de 1 a 10 

ocorrências na fracção). A identificação das espécies e estádios larvares foi feita 

com uma lupa WILD-M8 e, sempre que necessário, foram dissecados os apêndices 

e observados com um microscópio ZEISS. Todas as espécies nomeadas no presente 

trabalho estavam presentes nas amostras. 
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2.2. Tratamento dos dados 

 

Os valores provenientes das contagens foram depois transformados em 

concentrações segundo a fórmula: 

 

X = (n x f) / V, 

 

onde: 

X- abundância por m3; 

n- número de indivíduos contados; 

f- valor do fraccionamento quando realizado; 

V- volume de água filtrado pela rede. 

 

Como os valores obtidos apresentavam para cada espécie quantidades muito 

díspares, procedeu-se à sua logaritimização, utilizando a transformação 

considerada mais válida por Ibanez (1971) para normalizar  a distribuição de 

abundância de organismos plânctónicos: 

 

Log (X + 1). 

 

 Para o tratamento dos dados de abundância e distribuição utilizou-se 

unicamente os dados provenientes das campanhas identificadas na Tabela 1 com o 

símbolo ♦. Esta escolha deveu-se ao facto destas campanhas terem mantido os 

mesmos métodos e estações de recolha, com uma periodicidade mensal de Outubro 

de 1986 a Janeiro de 1989. Este tratamento no entanto só foi realizado para os 

taxa muito comuns (presentes em todas as estações amostradas). Para os 

restantes taxa, e sempre que tal se verificou necessário, fez-se referência a todas 

as estações amostradas. 

 

2.3. Medições 

 

Sempre que necessário foram efectuadas as seguintes medições: 

 

CT- Comprimento total do exemplar, que vai da extremidade do rostro até à 

margem posterior do telson, sem considerar os espinhos deste. No caso 

das larvas de Brachyura este comprimento foi medido desde a margem 

frontal, entre os olhos, até à extremidade da furca (fig. 2). 

CC- Comprimento do cefalotórax, que vai da margem anterior à margem 

posterior, sem rostro (fig. 2). 

LC- Largura do cefalotórax, que vai das duas extremidades do cefalotórax 

quando a larva está em posição dorsal, que nas larvas de Brachyura é a 

distância entre espinhos dorsais da carapaça (fig. 2). 
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Todas estas medições foram feitas com a lupa WILD-M8 com ocular 

micrométrica. 

 

CT

CC
LC

 
 

Figura 2 Apresentação das medições efectuadas nas larvas. CT- comprimento 

total; CC- comprimento da carapaça; LC- largura da carapaça. 

 

2.4. Figuras 

 

Todas as figuras foram realizadas pela autora e apresentam somente as 

características mais importantes para a identificação dos exemplares. As que 

representam uma vista geral dos exemplares foram feitas com a lupa WILD-M8 

equipada de uma camara lucida. As figuras respeitantes aos apêndices foram feitas 

com o microscópio ZEISS equipado com uma camara lucida. 

 

 

2.5. Classificação dos Decapoda 

 

A classificação dos taxa dentro da Ordem Decapoda foi feita segundo Bowman e 

Abele (1982), também se utilizaram Nöel (1992), Zariquiey-Alvarez (1968). Para os 

Dendrobranchiata foi ainda utilizado Pérez-Farfante e Kensley (1997) e para os 

Brachyura utilizou-se Guinot (1977). 
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2.6. Identificação das formas larvares 

 

A identificação dos estádios larvares foi feita com o recurso a todos os trabalhos 

disponíveis sobre cada taxa larvar. No entanto, ao trabalhar-se com formas 

larvares, acontece que por vezes se encontram exemplares para os quais não é 

possível estabelecer a sua correspondência com os adultos. Para estes exemplares 

terá de se estabelecer uma classificação temporária que permita ordená-los até ser 

possível a sua nomeação posterior. 

Para estes casos não existe nenhum conjunto de regras estabelecidas 

oficialmente. Decidiu-se, portanto, seguir as regras estabelecidas por autores 

consagrados (e.g. Williamson, 1967 e, 1970; Rice e Williamson, 1977), que 

consiste em estabelecer uma ligação de um determinado exemplar a um género, 

sub-família ou família, seguido do prefixo E (de Espinho), F (de Figueira da Foz), S 

(de Sines), L (de Lagos) ou A (de Algarve), relativo à área onde foi encontrado e 

finalmente de um número de ordem dentro do trabalho. Por exemplo: 

Rhynchocinetes A7 significa que as formas larvares com este nome apresentam 

características que a colocam dentro do género Rhynchocinetes, que as mesmas 

foram encontradas ao largo da costa algarvia e que, neste trabalho, é a sétima 

descrição de uma nova forma larvar. 

No caso de formas larvares descritas em trabalhos anteriores de outros autores 

e que foram encontrados na costa portuguesa e se mantêm sem ligação a uma 

espécie adulta, a notação do autor e a data é mantida e indica-se entre parêntesis. 

Por exemplo: Upogebia EM13 (Williamson, 1967). 
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III. MORFOLOGIA E NOMENCLATURA DAS LARVAS 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Nos primeiros trabalhos efectuados sobre larvas de decápodes colhidas no 

plâncton foi-lhes dado um nome específico, pois o autor pensou que se tratariam de 

adultos (Williamson, 1982). A causa disto foi não se saber ao tempo que o 

desenvolvimento pós-embrionário dos decápodes inclui uma ou mais metamorfoses. 

Estas rápidas mudanças da morfologia da larva durante o seu desenvolvimento 

dificulta a sua correcta identificação. Também o número de fases larvares e 

consequentemente o número de metamorfoses não é constante nos Decapoda. Sobre 

o número e tipo de metamorfoses nos Crustacea e particularmente nos Decapoda 

Williamson (1982) já fez uma análise detalhada. 

Excepto as espécies de Decapoda que apresentam um desenvolvimento directo 

(passam do ovo para um indivíduo que é similar ao adulto), na grande maioria dos 

casos o ovo eclode sob a forma de uma larva, muito diferente do adulto, que 

apresenta um desenvolvimento irregular, envolvendo pequenas e grandes variações 

na sua morfologia. As grandes variações na morfologia, aqui chamadas de 

metamorfoses, fazem a passagem de uma fase larvar para outra e finalmente para a 

forma juvenil cujo aspecto morfológico é já o de um adulto e implicam uma mudança 

radical no aspecto geral da larva. As pequenas variações correspondem a um 

crescimento gradual dentro de uma mesma fase e que pode ser constituído por um ou 

mais estádios de desenvolvimento. Este crescimento gradual não implica uma 

mudança radical na forma do indivíduo mas sim pequenas mudanças relacionadas 

com o crescimento e mais visíveis ao nível dos apêndices. 

Assim, de maneira a facilitar uma maior compreensão dos termos empregues 

no presente trabalho, faz-se de seguida uma pequena descrição da morfologia dos 

estádios larvares dos Decapoda e dos nomes em geral empregues em cada fase e 

estádio larvar. 

 

2. MORFOLOGIA GERAL DAS LARVAS 

 

 2.1. Cefalotórax, abdómen e telson (fig. 3) 

 

 Cefalotórax: parte anterior do corpo composta pela cabeça e pelos oito 

segmentos torácicos que pode estar ou não completamente coberta por uma 

carapaça. A cabeça é composta pelos olhos e cinco pares de apêndices: dois pares de 

antenas (antenulas e antenas), um par de mandíbulas e dois pares de maxilas 
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(maxilulas e maxilas). Os três primeiros segmentos torácicos apresentam três pares 

de maxilipedes e os restantes segmentos têm cinco pares de pereiópodes. A carapaça 

pode possuir rostro, carena médio-dorsal, dentículos nas margens anteriores e/ou 

posteriores, espinho dorsal, espinhos laterais, espinhos supra-orbitais e 

pterigostomianos e protuberâncias. 

 

CefalotóraxAbdómen

od

r
A1

A2
d

sa

exp

pl

e

u
t

sen

    

pr

pe

el

sp

ed

f

 
 

Figura 3 Vista lateral de uma larva de Caridea (a) e do abdómen de uma larva de Brachyura 

(b): A1- antenula; A2- antena; d- dentículos; e- espinho; ed- espinho dorsal; el- espinho 

lateral; en- endopódito; ex- exopódito; f- furca; od- orgão dorsal; p- pereiópodes; pe- pêlos; 

pl- pleópodes; pr- processo; r- rostro; s- sedas; sa- segmento abdominal; sp- seda plumosa; t- 

telson; u- urópodes. 

 

 Abdómen: parte posterior do corpo constituída por seis segmentos articulados, 

nos estádios protozoé e nos dois primeiros estádios zoé dos Pleocyemata o sexto 

segmento abdominal está fundido com o telson. Nos estádios zoé mais avançados os 

segmentos 1-5 possuem um par de pleópodes e o segmento seis tem um par de 

urópodes. Os segmentos abdominais podem ter carena dorsal e/ou espinhos médio-

dorsais, laterais, sedas, dentículos e protuberâncias dorso-laterais. 

 

 Telson: parte terminal do corpo sem apêndices e que na sua parte ventral 

apresenta a abertura anal. Na sua margem posterior possui um conjunto variável de 

sedas plumosas que são contadas da margem exterior para o centro, por vezes tem 

uma seda média. Os Stenopodidea, Thalassinidea e Anomura têm, em vez da 

segunda seda plumosa, uma seda anomúrica que consiste numa seda plumosa muito 

fina. O telson pode também estar ornamentado por  espinhos e sedas lisas dorsais e 

laterais. 

 

a b 
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2.2. Apêndices 

 

 Apêndices (figs. 4-7): Todos os apêndices são sujeitos a um processo de 

segmentação do estádio mais jovem para os estádios mais avançados. 

 

 Antenula (A1)- Um longo pedúnculo composto por um exopódito e um 

endopódito. O exopódito tem na sua extremidade sedas lisas chamadas estetascos 

(“aesthetascs”) (quimioreceptoras) e sedas plumosas (mecanoreceptoras) (fig. 4). 

 

 Antena (A2)- Composta por um pedúnculo curto com exopódito, endopódito e 

um processo espinhoso que pode estar muito desenvolvido na maioria das espécies 

de Brachyura e que nas restantes espécies de decápodes apresenta-se como um 

pequeno espinho. O exopódito na maioria dos casos tem uma forma de escama que 

pode estar segmentada e apresentar sedas plumosas. O endopódito é composto por 

um flagelo (fig. 4). 

 

pr

ex
en

spes

                      

ex

en

pre

  
Figura 4: A1- antenula (ZII de Callianassa tyrrhena); A2- antena (ZII de Galathea FSL21); 

en- endopódito; es- estetascos; ex- exopódito; pr- protopódito; pre- processo espinhoso; sp- 

seda plumosa. 

 

 Mandíbula (Md)- É composta por uma base constituída por uma parte incisiva 

e por uma parte molar (fig. 5). 

 

A1 
A2 
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pi
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pr
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Figura 5: Md- mandíbula (ZV de Rhynchocinetes A7); Mx1- maxilula (ZIV de Hippolyte sp.); 

bs- base; cx- coxa; en- endopódito; pi- parte incisiva; pm- parte molar; pr- protopódito. 

 

 Maxilula (Mx1)- É constituída por um endopódito e um protopódito. Do 

protopódito erguem-se a base e a coxa (fig. 5). 

 

 Maxila (Mx2)- A maxila dos estádios zoés é constituída por um endopódito, 

base, coxa e o escafognatite (fig. 6). 

 

eg

en

cx

bs

sp

  

bs

sp

en

ex

 
Figura 6: Mx2- maxila (ZI de Majinae ESL24); Mxp- 1º maxilipede (ZI de Majinae ESL24); bs- 

base; cx- coxa; eg- escafognatite; en- endopódito; ex- exopódito; sp- seda plumosa. 

 

 Maxilipedes (Mxp1, Mxp2, Mxp3)- São apêndices birramosos em que o 

exopódito e o endopódito separam-se a partir da base. Os endopóditos são 

segmentados e os dois ramos possuem longas sedas plumosas (fig. 6). 

 

 Pereiópodes (P1, P2, P3, P4, P5)- Estes podem ser birramosos ou unirramosos. 

O exopódito não é segmentado e o endopódito apresenta cinco segmentos: “ischium”, 

Md Mx1 

Mx2 
Mxp 
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mero, carpo, propódio e dáctilo). Os pereiópodes são constituídos de sedas e espinhos 

(fig. 7). 

 

 Pleópodes (Pl1, Pl2, Pl3, Pl4, Pl5)- Só começam a aparecer nos estádios 

larvares mais avançados como pequenos gomos, no 1º estádio pós-larvar estão 

funcionais, são birramosos e possuem sedas plumosas. 

 

 Urópodes (U)- São birramosos, tanto o endopódito como o exopódito têm 

sedas plumosas e só aparecem quando o 6º segmento abdominal se separa do telson 

(fig. 7). 

 

en

ex

       t

u

ex

en

 
Figura 7: P- 1º pereiópode (ZV de Philocheras SL14); U- urópodes (ZIII de Gennadas sp.B); 

en- endopódito; ex- exopódito; t- telson; u- urópodes. 

 

3. NOMENCLATURA DOS ESTÁDIOS LARVARES 

 

 3.1. Nomes dos estádios larvares 

 

 Não há uma clara uniformidade nos nomes dos diferentes estádios larvares, 

principalmente porque muitos autores continuam a utilizar nomes de estádios larvares 

que foram baptizados quando se pensava serem espécies novas. Quando se descobriu 

que eram simplesmente estádios larvares de espécies já conhecidas, estes 

continuaram a ser descritos por esses nomes que acabaram por ser adoptados, até 

porque alguns dos nomes representavam formas larvares bizarras quando 

comparadas com a maioria das restantes formas larvares (por exemplo a larva de 

Jaxea nocturna que é muito conhecida como “trachilifer”). Por isso nomes como 

“elaphocaris”, “acanthosoma” e “mastigopus” (para as larvas de Sergestidae), “mysis” 

(para as larvas de Penaeoidea), “phyllosoma” (para os estádios larvares de 

P U 
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Scyllaridae e Palinuridae), “trachelifer” (para as larvas do género Jaxea), etc., 

continuam a ser utilizados ainda hoje. 

 Sendo que os decápodes têm na sua maioria um desenvolvimento larvar 

comum, constituído por mudas, com uma ou duas metamorfoses antes de atingirem o 

estádio juvenil, Williamson (1969), tentou uniformisar os nomes larvares com base no 

número de metamorfoses. Assim, temos 3 fases larvares principais: nauplius, zoé e 

megalopa ou decapodito. No caso dos Dendrobranchiata, o nome protozoé é muito 

utilizado para os 3 primeiros estádios zoé (Gurney, 1942 e Williamson, 1969) porque, 

nesta fase, a carapaça não cobre completamente todos os segmentos torácicos. Por 

isso, este termo será também utilizado neste trabalho. Cada fase é composta por um 

certo número de estádios que se separam por mudas. A fase megalopa nem sempre 

se considera como uma verdadeira larva pois já apresenta em muitos casos muitas 

características das formas juvenis (por exemplo: Paguridae, Caridea, etc.), sendo por 

isso chamada de decapodito. Por isso mesmo, as megalopas são raras em amostras 

planctónicas, excepto megalopas de Brachyura em épocas do ano bem definidas e 

não poderão ser abordadas em pormenor. A fase nauplius, que só existe nos 

Dendrobranchiata, também não é tratada neste trabalho por não se encontrarem 

presentes nas amostras, já que os Dendrobranchiata que existem nas áreas 

prospectadas são indivíduos bentónicos ou pelágicos de profundidade e os nauplius 

destas espécies encontram-se em geral perto do fundo. 

 

 3.2. Número de estádios larvares 

 

 O número de estádios larvares também varia, consoante a família, género ou 

mesmo a espécie, havendo mesmo espécies em que o desenvolvimento é directo, 

quer dizer que o primeiro indivíduo é já um juvenil. Considerando só os decápodes 

que têm ciclo de vida com fases larvares e as espécies das costas portuguesas, 

podemos afirmar que os Dendrobranchiata têm em geral 3 estádios protozoé, 2-4 

estádios zoé, nos Pleocyemata, os Stenopodidea e os Caridea têm entre 5-9 estádios 

zoé, os Astacidea cerca de 3 estádios zoé, os Thalassinidea 2-6 estádios zoé, os 

Palinura têm pelos menos 8, podendo ter 15 ou mais, os Anomura e os Brachyura 2-6 

estádios zoé. Neste trabalho, os estádios zoé são indicados pela letra Z seguida de 

um número romano correspondente ao estádio por ordem crescente, por exemplo: ZI 

significa primeiro estádio zoé. 

 

 3.3. Definição dos estádios larvares da fase Zoé 

 

Zoé I (Protozoé I)- Olhos sésseis, sem urópodes, no caso dos protozoé o abdómen 

não é segmentado, nos restantes o 6º segmento abdominal ainda não está 

separado do telson. 
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Zoé II (Protozoé II)- Olhos móveis, sem urópodes. No caso dos protozoé, e 

relativamente ao estádio anterior, o abdómen já se apresenta segmentado. 

Zoé III (Protozoé III)- Urópodes presentes, 6º segmento abdominal já separado do 

telson. 

Zoé IV e seguintes- Apresentam modificações adicionais que dependem da espécie. 

 

 3.4. Chave para a identificação das fases de desenvolvimento larvar 

 

 Esta chave de identificação tem por objectivo permitir a identificação rápida da 

fase larvar em que se encontra determinado espécimen. 

 

1. a) Os três primeiros pares de apêndices cefálicos com sedas .................... Nauplius 

 b) Alguns ou todos os apêndices torácicos com sedas, pleópodes quando presentes 

sem sedas ........................................................................................  2 (Zoé) 

 c) Todos os apêndices torácicos com sedas, pleópodes com sedas e funcionais  

 ....................................................................................................... Megalopa 

 

2. a) Segmentos torácicos não todos cobertos pelo cefalotórax .................... Protozoé 

(Dendrobranchiata) 

 b) Segmentos torácicos todos cobertos pelo cefalotórax...........................  Zoé 
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1. CLASSIFICAÇÃO DAS FORMAS LARVARES OBJECTO DO ESTUDO 

 

Ordem Decapoda Latreille, 1803 

Subordem Dendrobranchiata Bate, 1888 

Superfamília Penaeoidea Rafinesque-Schmaltz, 1815 

Família Aristeidae Wood-Mason, 1891 

   Género Aristeus Duvernoy, 1840 

Aristeus antennatus (Risso, 1816) 

Género Aristaeomorpha Wood-Mason, 1891 

Aristaeomorpha foliacea (Risso, 1827) 

Família Benthesicymidae Wood-Mason, 1891 

   Género Benthysicymus Bate, 1881 

Benthysicymus A1 

   Género Gennadas Bate, 1881 

Gennadas elegans (Smith, 1882) 

Gennadas sp.B (Calazans, 1992) 

Família Penaeidae Rafinesque-Schmaltz, 1815 

Penaeidae L2 

Género Parapenaeus Smith, 1885 

Parapenaeus longirostris (Lucas, 1846) 

Família Sicyoniidae Ortmann, 1898 

   Género Sicyonia H. M. Edwards, 1830 

Sicyonia carinata (Brünnich, 1768) 

Família Solenoceridae Wood-Mason, 1891 

   Género Solenocera Lucas, 1849 

Solenocera membranacea (Risso, 1816) 

  Superfamília Sergestoidea Dana, 1852 

Família Luciferidae De Haan, 1849 

   Género Lucifer Thompson, 1829 

Lucifer typus H. M. Edwards, 1837 

Família Sergestidae Dana, 1852 

   Género Sergestes H.-M. Edwards, 1830 

Sergestes henseni (Ortmann, 1893) 

Sergestes curvatus Crosnier e Forest, 1973 

Sergestes arcticus Kröyer, 1855 

Sergestes atlanticus H. M. Edwards, 1830 

Sergestes sargassi Ortmann, 1893 

Sergestes cornutus Kröyer, 1855 

Sergestes vigilax Stimpson, 1860 

Sergestes S3 

Sergestes S4 
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Sergestes SL5 

   Género Sergia Stimpson, 1860 

Sergia robusta (Smith, 1882) 

Sergia japonica (Bate, 1881) 

Subordem Pleocyemata Burkenroad, 1963 

 Infraordem Stenopodidea Claus, 1872 

Família Stenopodidae Claus, 1872 

Stenopus species III (Gurney, 1936) 

Stenopodidae A6 

 Infraordem Caridea Dana, 1852 

  Superfamília Atyoidea De Haan, 1849 

Família Nematocarcinidae Smith, 1884 

   Género Nematocarcinus A.-M. Edwards, 1881 

Nematocarcinus sp. 

Família Oplophoridae Dana, 1852 

   Género Acanthephyra A.-M. Edwards, 1881 

Acanthephyra sp. 

   Género Systellaspis Bate, 1888 

Systellaspis debilis (A.-M. Edwards, 1881) 

  Superfamília Pasiphaeoidea Dana, 1852 

Família Pasiphaeidae Dana, 1852 

   Género Pasiphaea Savigny, 1816 

Pasiphaea sivado Risso, 1816 

Superfamília Rhynchocinetoidea Ortmann, 1890 

Família Rhynchocinetidae Ortmann, 1890 

Rhynchocinetes A7 

  Superfamília Palaeomonoidea Rafinesque, 1815 

Família Palaeomonidae Rafinesque, 1815 

   Género Palaemon Weber, 1795 

Palaemon serratus (Pennant, 1777) 

Palaemon elegans Rathke, 1837 

Palaemon longirostris Zariquiey-Alvarez, 1968 

Palaemon adspersus Rathke, 1837 

   Género Pontonia Latreille, 1829 

Pontonia flavomaculata Heller, 1864 

   Género Periclimenes O. G. Costa, 1844 

Periclimenes sp. (B.-Casanova, 1960) 

Mesocaris F8 

  Superfamília Alpheoidea Rafinesque, 1815 

Família Alpheidae Rafinesque, 1815 

   Género Athanas Leach, 1814 

Athanas nitescens (Leach, 1814) 

   Género Alpheus Fabricius, 1798 
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Alpheus glaber (Olivi, 1792) 

Alpheidae L9 

Género Synalpheus Bate, 1888 

Synalpheus ESL10 

Família Hippolytidae Dana, 1852 

   Género Caridion Goës, 1863 

Caridion gordoni (Bate, 1859) 

Caridion steveni Lebour, 1930 

   Género Thoralus Holthuis, 1947 

Thoralus cranchii (Leach, 1817) 

Thoralus sp. (Pike e Williamson, 1961) 

   Género Eualus Thallwitz, 1892 

Eualus occultus (Lebour, 1936) 

Eualus pusiolus (Kröyer, 1841) 

Género Hippolyte Leach, 1814 

Hippolyte sp. 

   Género Lysmata Risso, 1816 

Lysmata seticaudata (Risso, 1816) 

Família Processidae Ortmann, 1896 

   Género Processa Leach, 1815 

Processa canaliculata Leach, 1815 

Processa edulis crassipes Nouvel e Holthuis, 1957 

Processa modica modica Williamson, 1979 

Processa modica carolii Williamson, 1979 

Processa nouveli holthuisi Al-Adhub e Williamson, 1975 

Processa nouveli nouveli Al-Adhub e Williamson, 1975 

Processa EM5 (Williamson, 1967) 

Processa EM6 (Williamson, 1967) 

Processa EFSL11 

  Superfamília Pandaloidea Haworth, 1825 

Família Pandalidae Haworth, 1825 

   Género Plesionika Bate, 1882 

Plesionika sp. (Kurian, 1956) 

Plesionika FSL12 

   Género Dichelopandalus Caullery, 1896 

Dichelopandalus bonnieri Caullery, 1896 

   Género Stylopandalus ?Borradaille, 1899? 

Stylopandalus richardi (Coutière, 1905) 

   Género Pandalina Calman, 1899 

Pandalina brevirostris Rathke, 1843 

Pandalidae Sp.1 (Barnich, 1996a) 

Pandalidae E13 

  Superfamília Crangonoidea Haworth, 1825 
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Família Crangonidae Haworth, 1825 

   Género Crangon Fabricius, 1798 

Crangon crangon Linnaeus, 1758 

Crangon allmani Kinahan, 1857 

   Género Pontocaris Bate, 1888 

Pontocaris cataphracta (Olivi, 1792) 

Pontocaris lacazei (Gourret, 1887) 

   Género Pontophilus Leach, 1817 

Pontophilus norvegicus (Sars, 1861) 

Pontophilus spinosus (Leach, 1815) 

   Género Philocheras Stebbing, 1900 

Philocheras bispinosus bispinosus (Hailstone, 1835) 

Philocheras bispinosus neglectus G. O. Sars, 1886 

Philocheras fasciatus (Risso, 1816) 

Philocheras sculptus Bell, 1847 

Philocheras trispinosus (Hailstone, 1835) 

Philocheras echinulatus (Sars, 1862) 

Philocheras SL14 

Infraordem Astacidea Latreille, 1803 

  Superfamília Nephropoidea Dana, 1852 

Família Nephropidae Dana, 1852 

   Género Nephrops Leach, 1814 

Nephrops norvegicus (Linnaeus, 1758) 

 Infraordem Thalassinidea Latreille, 1831 

  Superfamília Thalassinoidea Latreille, 1831 

Família Axiidae Huxley, 1879 

Género Axius Leach, 1815 

Axius stirhynchus Leach, 1815 

Axiidae E15 

Família Callianassidae Dana 1852 

   Género Callianassa Leach, 1814 

?Callianassa truncata (Giard e Bonnier, 1890) 

Callianassidae SL16 

?Callianassa tyrrhena (Petagna, 1792) 

Callianassidae L17 

Família Laomediidae Borradaile, 1903 

   Género Jaxea Nardo, 1847 

Jaxea nocturna Nardo, 1947 

Família Upogebiidae Borradaile, 1903 

   Género Upogebia Leach, 1814 

Upogebia deltaura (Leach, 1815) 

Upogebia EM13 (Williamson, 1967) 

Upogebia L18 
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 Infraordem Palinura Latreille, 1903 

  Superfamília Eryonoidea De Haan, 1841 

Família Polychelidae Wood-Mason, 1874 

Género Polycheles Heller, 1862 

Polycheles A19 

  Superfamília Palinuroidea Latreille, 1803 

Família Palinuridae Latreille, 1803 

   Género Palinurus Weber, 1795 

Palinurus elephas (Fabricius, 1787) 

Família Scyllaridae Latreille, 1825 

   Género Scyllarus Fabricius, 1775 

Scyllarus arctus (Linnaeus, 1758) 

Scyllarus A20 

 Infraordem Anomura H.-M. Edwards, 1832 

  Superfamília Coenobitoidea Dana, 1851 

Família Diogenidae Ortmann, 1892 

   Género Clibanarius Dana, 1852 

Clibanarius erythropus (Latreille, 1818) 

   Género Paguristes Dana, 1851 

Paguristes eremita (Linnaeus, 1767) 

   Género Dardanus Paulson, 1875 

Dardanus arrosor (Herbst, 1796) 

   Género Diogenes Dana, 1851 

Diogenes pugilator (Roux, 1829) 

   Género Calcinus Dana, 1851 

Calcinus tubularis (Linnaeus, 1767) 

  Superfamília Paguroidea Latreille, 1803 

Família Paguridae Latreille, 1803 

   Género Pagurus Fabricius, 1775 

Pagurus bernhardus (Linnaeus, 1758) 

Pagurus alatus (Fabricius, 1775) 

Pagurus spp. 

   Género Nematopagurus A. M.-Edwards e Bouvier, 1892 

Nematopagurus longicornis A. M.-Edwards e Bouvier, 1892 

Género Cestopagurus Bouvier, 1897 

Cestopagurus timidus (Roux, 1830) 

   Género Spiropagurus Stimpson, 1858 

Spiropagurus elegans Miers, 1881 

   Género Anapagurus Henderson, 1887 

Anapagurus spp. 

  Superfamília Galatheoidea Samouelle, 1819 

Família Galatheidae Samouelle, 1819 

   Género Galathea Fabricius, 1793 
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Galathea dispersa Sp. Bate, 1859 

Galathea intermedia Lilljeborg, 1851 

Galathea nexa Embleton, 1834 

Galathea squamifera Leach, 1814 

Galathea strigosa Linnaeus, 1767 

Galathea FSL21 

Galathea S22 

Galathea L23 

   Género Munida Leach, 1820 

Munida tenuimana Sars, 1872 

Munida rugosa (Fabricius, 1775) 

Munida sarsi Huus, 1935 

Munida ASM9 (Rice e Williamson, 1977) 

Família Porcellanidae Haworth, 1825 

   Género Pisidia Leach, 1820 

Pisidia longicornis (Linnaeus, 1767) 

   Género Porcellana Lamarck, 1801 

Porcellana platycheles (Pennant, 1777) 

 Infraordem Brachyura Latreille, 1803 

Secção Podotremata Guinot, 1977 

  Superfamília Homoloidea De Haan, 1839 

Família Homolidae De Haan, 1839 

   Género Homola Leach, 1815 

?Homola barbata (Fabricius, 1793) 

Secção Heterotremata Guinot, 1977 

  Superfamília Dorippoidea MacLeay, 1838 

Família Dorippidae MacLeay, 1838 

   Género Ethusa Roux, 1830 

Ethusa mascarone (Herbst, 1785) 

   Género Medorippe Manning e Holthuis, 1981 

Medorippe lanata (Linnaeus, 1767) 

  Superfamília Leucosioidea Samouelle, 1819 

Família Calappidae De Haan, 1833 

 Género Calappa Weber, 1795 

Calappa granulata (Linnaeus, 1758) 

Família Leucosiidae Samouelle, 1819 

   Género Ebalia Leach, 1817 

Ebalia tuberosa (Pennant, 1777) 

Ebalia spp. 

  Superfamília Majoidea Samouelle, 1819 

Família Majidae Samouelle, 1819 

   Género Maja Lamarck, 1801 

Maja squinado (Herbst, 1788) 
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Maja goltziana Oliveira, 1888 

Maja crispata Risso, 1827 

   Género Pisa Leach, 1814 

Pisa armata (Latreille, 1803) 

Pisinae S9 (Paula, 1987) 

   Género Eurynome Leach, 1814 

Eurynome aspera (Pennant, 1777) 

Eurynome spinosa Hailstone, 1835 

   Género Achaeus Leach, 1817 

Achaeus cranchii Leach, 1817 

   Género Inachus Weber, 1795 

Inachus dorsettensis (Pennant, 1777) 

Inachus phalangium (Fabricius, 1775) 

Inachus leptochirus Leach, 1817 

Inachus thoracicus (Roux, 1830) 

   Género Macropodia Leach, 1814 

Macropodia spp. 

Majinae ESL24 

  Superfamília Parthenopoidea MacLeay, 1838 

Família Parthenopidae MacLeay, 1838 

   Género Parthenope Weber, 1795 

Parthenope massena (Roux, 1830) 

Parthenope S14 (Paula, 1987) 

  Superfamília Cancroidea Latreille, 1803 

Família Atelecyclidae Ortmann, 1893 

   Género Atelecyclus Leach, 1814 

Atelecyclus rotundatus (Olivi, 1792) 

Família Corystidae Samouelle, 1819 

   Género Corystes Bosc, 1801 

Corystes cassivelaunus (Pennant, 1777) 

Família Pirimelidae Alcock, 1899 

   Género Pirimela Leach, 1815 

Pirimela denticulata (Montagu, 1808) 

   Género Sirpus Gordon, 1953 

Sirpus sp. 

Família Thiidae Dana, 1852 

   Género Thia Leach, 1815 

Thia scutellata (Fabricius, 1793) 

  Superfamília Portunoidea Rafinesque, 1815 

Família Geryonidae Colosi, 1923 

   Género Geryon Kröyer, 1837 

Geryon longipes A. M. Edwards, 1882 

Família Portunidae Rafinesque, 1815 
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   Género Carcinus Leach, 1814 

Carcinus maenas Linnaeus, 1758 

   Género Portumnus Leach, 1814 

Portumnus latipes (Pennant, 1777) 

SubFamília Polybiinae Ortmann, 1893 

Género Bathynectes Stimpson, 1871 

Bathynectes maravigna (Prestandrea, 1839) 

   Género Liocarcinus Stimpson, 1870 

Liocarcinus depurator (Linnaeus, 1758) 

   Género Necora Holthuis, 1987 

Necora puber (Linnaeus, 1767) 

   Género Polybius Leach 1820 

Polybius henslowi Leach, 1820 

  Superfamília Xanthoidea MacLeay, 1838 

Família Xanthidae MacLeay, 1838 

   Género Monodaeus Guinot, 1967 

Monodaeus couchi (Couch, 1851) 

   Género Nanocassiope Guinot, 1967 

Nanocassiope melanodactyla (A. M. Edwards, 1867) 

   Género Xantho Leach, 1815 

Xantho incisus (Leach, 1814) 

Xantho spp. 

Família Eriphiidae MacLeay, 1838 

   Género Eriphia Latreille, 1817 

Eriphia verrucosa (Forskäl, 1775) 

Família Pilumnidae Samouelle, 1819 

   Género Pilumnus Leach, 1815 

Pilumnus spp. 

  Superfamília Goneplacoidea MacLeay, 1838 

Família Goneplacidae MacLeay, 1838 

   Género Goneplax Leach, 1814 

Goneplax rhomboides (Linnaeus, 1758) 

Goneplacidae L25 

  Superfamília Pinnotheroidea De Haan, 1833 

Família Asthenognathidae Stimpson, 1858 

   Género Asthenognathus Stimpson, 1858 

Asthenognathus atlanticus Monod, 1932 

Família Pinnotheridae De Haan, 1833 

   Género Pinnotheres Bosc, 1802 

Pinnotheres pinnotheres (Linnaeus, 1758) 

Pinnotheres pisum (Linnaeus, 1758) 

Secção Thoracotremata Guinot, 1977 

  Superfamília Grapsoidea MacLeay, 1838 
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Família Grapsidae MacLeay, 1838 

Plagusinae ASM29 (Rice e Williamson, 1977) 

   Género Pachygrapsus Randall, 1840 

Pachygrapsus marmoratus (Fabricius, 1787) 

   Género Brachynotus De Haan, 1833 

Brachynotus sexdentatus (Risso, 1827) 

  Superfamília Ocypodoidea Rafinesque, 1815 

Família Ocypodidae Rafinesque, 1815 

   Género Uca Leach, 1814 

Uca tangeri (Eydoux, 1835)  
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2. CHAVES DE IDENTIFICAÇÃO PARA AS LARVAS DE DECAPODA DA 
COSTA PORTUGUESA 

 
 

A identificação de larvas de crustáceos decápodes a partir de amostras do 

plâncton não é tarefa fácil pois além de não se conhecer a morfologia das larvas 

respeitante a todas as espécies, também é frequente a sua alteração de um estádio 

larvar para outro. Em geral as chaves de identificação existentes são parciais, feitas 

para um grupo específico de espécies: e.g. Paula (1996) para as larvas de Brachyura; 

para um determinado estádio larvar e.g. Calazans (1993) para os vários estádios 

larvares dos Penaeidea, etc. As chaves de identificação que consideram todas as 

famílias de decápodes são as de Williamson (1957a) para latitudes de 40° -80° N, o 

que não inclui toda a costa continental portuguesa e as de Barnich (1996a) para o 

Mediterrâneo. 

 Assim, com o objectivo de facilitar o trabalho de identificação de larvas de 

crustáceos decápodes e de contribuir para o estímulo do estudo deste importante 

grupo taxonómico, apresenta-se uma chave de identificação para os estádios zoé de 

todos os géneros observados nas amostras, baseada nos estudados no presente 

trabalho e na chave de Williamson (1957). Também se incluem uma chave para os 

zoé I de Caridea, uma para os protozoé e outra para os zoé de Dendrobranchiata. 

 As chaves de identificação pretendem-se simples e baseadas em caracteres 

fáceis de distinguir com uma simples lupa, recorrendo-se excepcionalmente ao 

microscópio. O texto é acompanhado por figuras para melhor ilustrar as diferenças 

taxonómicas que se pretende observar e para que a identificação se torne mais fácil 

até para um principiante. A chave por si só não garante uma identificação sempre 

correcta das espécies e é por vezes necessário recorrer a descrições completas e 

pormenorizadas das espécies alvo. Portanto, apresenta-se para cada espécie, 

informações relativas à melhor fonte de informação para a identificação correcta e 

complementar de cada espécie e, quando esta não existe, faz-se uma descrição dos 

estádios larvares observados, sempre acompanhada de ilustrações. Além das 

informações relativas à taxonomia e morfologia larvar, também se fornecem 

resultados sobre a sua distribuição e abundância na costa continental portuguesa e, 

sempre que possível, comparam-se com a distribuição e abundância noutras regiões, 

onde determinada espécie também ocorre. Também se utilizam dados referentes à 

distribuição e época de reprodução dos adultos. 

 Quando já existe uma chave de identificação para um determinado grupo 

taxonómico que pode ser utilizada na costa continental portuguesa esta é indicada. 
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2.1. Chave de identificação de estádios zoé dos géneros presentes na costa 

continental portuguesa 

 

1. a) Cefalotórax em forma de globo (fig. 8a) ................................................  2 

    b) Cefalotórax fortemente achatado dorso-ventralmente (fig. 8c) .................  3 

    c) Cefalotórax achatado lateralmente (fig. 8e) ...........................................  4 

 

2. a) Carapaça globosa sempre com mais de 20 espinhos (fig. 8a) .......  Polychelidae 

 b) Carapaça nunca com mais de 20 espinhos (fig. 8b) ........................  Brachyura 

 

3. a) 3º Maxilipede sem exopódito (fig. 8c) .......................................  Scyllaridae 

 b) 3º Maxilipede com exopódito (fig. 8d) ..........................................  Palinurus 

 

4. a) Parte anterior da carapaça muito alongada, separando as antenas e os olhos da 

armadura bucal (fig. 8e) .....................................................................  5 

b) Parte anterior da carapaça nunca alongada, as antenas e os olhos próximos da 

armadura bucal (fig. 9c) .....................................................................  6 

 

5. a) Olhos junto à carapaça, pedúnculo ocular não visível (fig. 8e) ... Jaxea nocturna 

 b) Olhos separados da carapaça por um pedúnculo ocular ...............  Lucifer typus 

(megalopa) 

 

6. a) Telson com dois ramos de forma cilíndrica e exopódito da antena segmentado 

em todo o comprimento (fig. 8f) ....................................... Dendrobranchiata 

b) Telson achatado e exopódito da antena não segmentado ou segmentado só na 

parte anterior (fig. 10a) ......................................................................  7 

 

7. a) Parte posterior da carapaça terminada em forma pontiaguda (fig. 9c) .......  8 

 b) Parte posterior da carapaça terminada em forma arredondada (fig. 10c) ...  14 

 

8. a) Rostro maior do que o corpo, os dois espinhos terminais da carapaça 

ultrapassam o telson (fig. 9a) ..................................................  Porcellanidae 

b) Rostro menor que o corpo e os dois espinhos terminais da carapaça nunca 

ultrapassam o telson (fig. 9b) ..............................................................  9 

 

9. a) Margens posterio-laterais da carapaça denticuladas (fig. 9c) ....................  10 

 b) Margens posterio-laterais da carapaça pontiagudas e sem dentículos ........  11 

 

10. a) Exopódito da antena pontiagudo (fig. 9b) ........................................  Munida 

      b) Exopódito da antena alargado (fig. 9c) ........................................  Galathea 
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Figura 8: a Polycheles A19, último zoé; b Polybiinae, zoé II; c Scyllarus arctus, zoé II; d 

Palinurus elephas, zoé II; e Jaxea nocturna zoé I; f Aristeus antennatus, protozoé II. Escalas: 

a, c-d= 1,0 mm; b, e-f= 0,5 mm. 

 

a 

b 

c 

d 

e 

f 
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Figura 9: a Pisidia longicornis, zoé I; b Munida sarsi, zoé I; c Galathea squamifera, zoé IV; d 

Nematopagurus longicornis, zoé IV; e Calcinus tubularis, zoé I; f Pagurus alatus, abdómen e 

telson, zoé I. Escalas: a-d, f= 1,0 mm; e= 0,5 mm. 

a 
b 

c 
d 

e 

f 
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11. a) Carapaça com um espinho médio-dorsal (fig. 9d) ..  Nematopagurus longicornis 

     b) Carapaça sem espinho médio-dorsal (fig. 10a) ......................................  12 

 

12. a) Telson muito alargado na parte posterior, o par de espinhos exteriores é muito 

largo e tão comprido como o restante telson ..................  Spiropagurus elegans 

b) Telson não alargado, o par de espinhos exterior nunca é o mais comprido (fig. 

9e) ................................................................................................  13 

 

13. a) 5º segmento abdominal com um par de espinhos laterais e um espinho médio-

dorsal (fig. 9e) .............................................................. Calcinus tubularis 

b) 5º segmento abdominal com um par de espinhos laterais mas sem espinho 

médio-dorsal (fig. 9f) ................................................................  Pagurus 

c) 5º segmento abdominal sem espinhos laterais ou com estes muito pequenos e 

sem espinho médio-dorsal (fig. 10a) ........................................  Anapagurus 

 

14. a) Nos segmentos abdominais: 1º segmento com pequenos espinhos dorsais, o 3º 

com grande espinho médio-dorsal e o 5º com espinho ventral em forma de 

gancho (fig. 10b) ............................................................... Stenopodidae 

      b) Nos segmentos abdominais: sem esta combinação de características ......  15 

 

15. a) Segundo espinho do telson transformado num pequeno pêlo (fig. 10d) ....  16 

      b) Segundo espinho do telson similar aos restantes ..................................  22 

 

16. a) Segmentos abdominais sem espinhos (fig. 10c) ....................................  17 

      b) Pelo menos um dos segmentos abdominais com espinhos (fig. 10f) ........  18 

 

17. a) Telson com invaginação central em forma de U, rostro largo e arredondado na 

extremidade (fig. 10c) ...........................................  Clibanarius erythropus 

      b) Telson sem invaginação central em forma de U, rostro pontiagudo (fig. 10e) 

.................................................................................................Upogebia 

 

18. a) Telson com um espinho médio (fig. 10d) .............................................  19 

      b) Telson sem espinho médio (fig. 11b) ..................................................  20 

 

19. a) 5º segmento abdominal com 1 par de espinhos, 4 pares de pleópodes, telson 

triangular com margem ligeiramente côncava (fig. 10f) .....................  Axiidae 

       b) 5º segmento abdominal com carena média que termina em espinho, 3 pares 

de pleópodes, margem do telson ligeiramente convexa (fig. 10d) 

..........................................................................................Callianassidae 
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Figura 10: a Anapagurus spp., zoé I; b Stenopodidae A6, último zoé; c Clibanarius 

erythropus, zoé I; d Callianassidae L17, telson, zoé I; e Upogebia L18, zoé II; f Axiidae E15, 

zoé II. Escalas: a, c, e= 0,5 mm; b, f= 1,0 mm; d= 0,1 mm. 
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Figura 11: a ?Callianassa truncata, zoé II; b Paguristes eremita, zoé I; c Dardanus arrosor, 

zoé I; d Nephrops norvegicus, zoé I; e Lysmata seticaudata, zoé I; f Mesocaris F8, zoé IV. 

Escalas: a-c, e-f= 0,5 mm; d= 1,0 mm. 
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20. a) 2º a 5º segmentos abdominais com um par de pequenos espinhos laterais, 

telson com pequena invaginação em forma de V ............... Diogenes pugilator 

       b) Espinhos laterais presentes só no 5º segmento abdominal (fig. 11c) ......  21 

 

21. a) Rostro menor que a antenula, cutícula lisa, desenvolvimento larvar abreviado, 

o ZI já apresenta gémulas de pleópodes (fig. 11b) ............ Paguristes eremita 

b) Rostro maior que a antenula, cutícula escamosa, desenvolvimento larvar não 

abreviado, o ZI não apresenta pleópodes (fig. 11c) ......................  Dardanus 

 

22. a) Telson com um espinho médio (Fig. 11d) .............................................  23 

      b) Telson sem espinho médio ................................................................  24 

 

23. a) Espinhos laterais do telson muito longos, 4º e 5º segmentos abdominais com 

um longo espinho médio projectado dorsalmente (Fig. 11d)                 

..................................................................................Nephrops norvegicus 

      b) Espinhos laterais do telson muito curtos, 2º a 4º segmentos abdominais com 

um espinho médio curto projectado posteriormente ........  Homarus gammarus 

 

24. a) Olhos sésseis (Fig. 11e) ................................................. Zoé I de Caridea 

      b) Olhos móveis (Fig. 12c) ....................................................................  25 

 

25. a) Ligação entre cefalotórax e abdómen, do lado dorsal, forma um ângulo de 90º 

(Fig. 12a) .......................................................................................  26 

      b) Abdómen com uma corcunda no 3º segmento (Fig. 12c) .......................  30 

      c) Corpo sem nenhuma das formas acima mencionadas (Fig. 12e) ..............  31 

 

26. a) Carapaça com espinhos supra-orbitais (fig. 11f) ...................................  27 

      b) Carapaça sem espinhos supra-orbitais ............................. Athanas nitescens 

 

27. a) Carapaça com carena médio-dorsal (fig. 11f) ............................  Mesocaris F8 

      b) Carapaça sem carena médio-dorsal (fig. 12a) ......................................  28 

 

28. a) Espinho supra-orbital curto e liso ........................................................  29 

      b) Espinho supra-orbital longo e denticulado (fig. 12a) ..................  Periclimenes 

 

29. a) Endopódito da antena muito longo (fig. 12b) ..................... Rhynchocinetes A7 

      b) Endopódito da antena não ultrapassa o tamanho da escama antenal  Pontonia 

 

30. a) Espinhos laterais no 5º segmento abdominal (fig. 12c) ........... Acanthephyra 

      b) Sem espinhos no 5º segmento abdominal ............................ Nematocarcinus 
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31. a) Pedúnculo ocular muito longo terminando no olho (fig. 12d) ...........  Lysmata 

      b) Pedúnculo ocular longo, que apresenta uma forma cónica (fig. 12e)  Plesionika 

      c) Pedúnculo ocular sem alongamento (fig. 12f) .......................................  32 

 

32. a) 5º pereiópode muito longo, atingindo a parte anterior da carapaça (fig. 12f) 

................................................................................Alpheus e Synalpheus 

      b) 5º pereiópode seguindo o desenvolvimento dos outros  pereiópodes           (fig. 

13d) ..............................................................................................  33 

 

33. a) 5º pereiópode com exopódito .............................................................  34 

      b) 5º pereiópode sem exopódito (fig. 13c) ..............................................  35 

 

34. a) Telson alargado na base com 20 ou mais pequenas sedas (fig. 16a)  Pasiphaea 

      b) Sem os caracteres acima descritos .........................................  Systellaspis 

 

35. a) Bases das antenulas separadas por uma distância maior que a largura de cada 

uma delas (fig. 13a) ..........................................................................  36 

      b) Bases das antenulas juntas ou separadas por uma distância inferior à largura 

de cada uma delas (fig. 13f) ...............................................................  39 

 

36. a) Endopóditos dos 3º maxílipede, 1º pleópode e 2º pleópode alargados nas 

extremidades (fig. 13a) ..........................................................  Caridion 

       b) Nenhum endopódito alargado (fig. 13d) .............................................  37 

 

37. a) Rostro curto nunca apresentando dentes e a escama antenal nunca 

segmentada (fig. 13b) ............................................................  Processa 

        b) Rostro curto, do ZI-ZIII antena segmentada na parte posterior, do ZV em 

diante apresenta pequenos dentes no rostro (fig. 13d) .  Pandalina brevirostris 

        c) Rostro longo (fig. 13c) ....................................................................  38 

 

38. a) Carapaça com 1-3 grandes dentes médio-dorsais na sua parte anterior, rostro 

liso (fig. 13c) ..........................................................................  Palaemon 

      b) Sem esta combinação de caracteres .......................................  Parapandalus 

 

39. a) 3º segmento abdominal com um espinho médio-dorsal (fig. 13e) ............  40 

      b) 3º segmento abdominal sem espinho médio-dorsal (fig. 13f) .................  42 

 

40. a) Espinho médio-dorsal do 3º segmento abdominal muito grande (fig. 13e) 

..............................................................................................Pontophilus 

      b) Espinho médio-dorsal do 3º segmento abdominal pequeno ....................  41 
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Figura 12: a Periclimenes sp., zoé III; b Rhynchocinetes A7, zoé V; c Acanthephyra sp., zoé 

VI; d Lysmata seticaudata, cefalotórax e olhos, zoé IV; e Plesionika sp., zoé VIII; f Alpheus 

glaber, zoé IX. Escalas: a, c-f= 0,5 mm; b= 1,0 mm. 
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41. a) Um par de espinhos no 5º segmento abdominal ................ Crangon crangon 

      b) Sem espinhos no 5º segmento abdominal, flagelo da antena muito maior do 

que todo o corpo e sempre segmentado ......................................  Pontocaris 

 

42. a) Olhos redondos, rostro alargado na base, ramo interior da antenula de forma 

cilíndrica (Fig. 13f) ........................................  Philocheras, Crangon almanni 

      b) Rostro afilado na base, ramo interior da antenula afilado (Fig. 13g)                   

...................................................................  Hippolyte, Eualus e Thoralus 
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Figura 13: a Caridion steveni, zoé IV; b Processa EFSL11, zoé III; c Palaemon adspersus, 

zoé III; d Pandalina brevirostris, zoé IX; e Pontophilus spinosus, zoé IV; f Crangon allmani, 

zoé V; g Hippolyte sp. zoé IV. Escalas: a-f= 0,5 mm; g= 0,1 mm. 
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2.2. Chave para a identificação dos estádios protozoé II e III de 

Dendrobranchiata da Costa Portuguesa 

 

1. a) Margens da carapaça com espinhos ou processos (Fig. 14a) .....................  2 

    b) Margens da carapaça lisas (Fig. 14c) ....................................................  3 

 

2. a) Margem da carapaça serrilhada (Fig. 14a) ..............  Solenocera membranacea 

 b) Margem da carapaça com processos longos (Fig. 14b) ......... Sergia, Sergestes 

 

3. a) Rostro muito curto, antenula com aproximadamente o dobro do tamanho da 

antena ......................................................................... Sicyonia carinata 

b) Rostro atingindo pelo menos o tamanho do pedúnculo ocular, antenula menor 

que duas vezes o tamanho da antena (Fig. 14c) .....................................  4 

 

4. a) Dois pares de espinhos supra-orbitais (Fig. 14c) ..........  Parapenaeus longirostris 

 b) Sem ou com um par de espinhos supra-orbitais (Fig. 14d) .......................  5 

 

5. a) Espinhos supra-orbitais bifurcados na extremidade ..........  Penaeus kerathurus 

 b) Espinhos supra-orbitais quando presentes nunca bifurcados (Fig. 14e) ......  6 

 

6. a) Endopódito da antena com 1+1+2 sedas laterais (Fig. 14d) .........  Penaeidae L2 

 b) Endopódito da antena com 2+2+2 sedas laterais (Fig. 14f) .....................  7 

 

7. a) Rostro com pequenas sedas (Fig. 14e) ..................................................  8 

b) Rostro liso (Fig. 8f) ............................................................................  9 

 

8. a) Protozoé III: Espinhos dorsais dos segmentos abdominais 2 e 3 com pêlos (Fig. 

14e) ............................................................................. Benthesicymus A1 

b) Protozoé III: Espinhos dorsais dos segmentos abdominais lisos (Fig. 14g). 

............................................................................................Gennadas sp.B 

 

9. a) Telson com uma grande invaginação; Protozoé III: espinhos dorsais nos 

segmentos abdominais ................................................... Gennadas elegans 

b) Telson com invaginação média; Protozoé III: segmentos abdominais sem 

espinhos ..........................................................................................  10 

 

10. a) Antenula um pouco menor que a antena, parte anterior da carapaça sem 

anteparo rostral (Fig. 8f) ............................................  Aristeus antennatus 

       b) Antenula um pouco maior que a antena, parte anterior da carapaça termina 

com um anteparo rostral .........................................  Aristaeomorpha foliacea 
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Figura 14: a Solenocera menbranacea, protozoé III; b Sergestes S5, protozoé III; c 

Parapenaeus longirostris, protozoé III; d Penaeidae L2, protozoé II; e Benthesicymus A1, 

protozoé III; f antena do anterior; g Gennadas sp.B, protozoé III. Escalas: a, d= 1,0 mm; b-c, 

e, g= 0,5 mm; f= 0,1 mm. 
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b 
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2.3. Chave para a identificação dos estádios zoé de Dendrobranchiata da 

Costa Portuguesa 

 

1. a) Carapaça com espinhos e protuberâncias em forma de espinhos (Fig. 15a)  2 

    b) Carapaça lisa, sem protuberâncias em forma de espinhos (Fig. 15b) .........  3 

 

2. a) Margens da carapaça com espinhos e dentículos ......  Solenocera membranacea 

b) Margens da carapaça sem espinhos, com protuberâncias longas em forma de 

espinhos (Fig. 15a) ......................................................... Sergestes e Sergia 

 

3. a) Sem espinhos dorsais ou laterais nos segmentos abdominais 1-5 ..............  4 

    b) Com espinhos dorsais pelo menos no 5º segmento abdominal (Fig. 15c) ...  6 

 

4. a) Rostro pequeno, menor que os pedúnculos oculares ............ Sicyonia carinata 

    b) Rostro grande, maior que os pedúnculos oculares ..................................  5 

 

5. a) Com espinho pterigostomiano na carapaça .....................  Aristeus antennatus 

    b) Sem espinho pterigostomiano na carapaça .................  Aristaeomorpha foliacea 

 

6. a) 4 ou 5 pares de pequenos espinhos ao longo da margem ventral do 6º segmento 

abdominal ...................................................................  Funchalia woodwardi 

    b) Margem ventral do 6º segmento abdominal lisa (Fig. 15d) .......................  7 

 

7. a) Um longo espinho médio-dorsal no 2º segmento abdominal (Fig. 15b) ......  8 

    b) Sem espinho médio-dorsal no 2º segmento abdominal (Fig. 15e) .............  9 

 

8. a) Nos segmentos abdominais os espinhos dorsais com pêlos, rostro com sedas 

(Fig. 15b) ...................................................................... Benthesicymus A1 

     b) Nos segmentos abdominais os espinhos dorsais apresentam-se lisos, rostro com 

sedas (Fig. 15c) ................................................................. Gennadas sp.B 

     c) Espinhos dorsais dos segmentos abdominais e rostro lisos (Fig. 15d)                  

..................................................................................... Gennadas elegans 

 

9. a) Espinho médio-dorsal do 3º segmento abdominal grande e colocado antes do 

bordo posterior do segmento (Fig. 15e) .....................  Parapenaeus longirostris 

     b) Espinho médio-dorsal do 3º segmento abdominal do tamanho dos restantes e 

colocado no bordo posterior do segmento ......................  Penaeus kerathurus 
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Figura 15: a Sergestes sargassi, zoé I; b Benthesicymus A1, zoé II; c Gennadas sp.B, zoé I; d 

Gennadas elegans, Zoé II; e Parapenaeus longirostris, zoé I. Escalas: a= 0,5 mm; b-e= 1,0 

mm. 

 

 

a 

b 
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2.4. Chave de identificação para zoé I de Caridea 

 

1. a) Escama antenar não segmentada (fig. 16a) ...........................................  2 

 b) Escama antenar segmentada (fig. 16e) .................................................  5 

 

2. a) Presença de pleópodes rudimentares (Fig. 16b) .....................................  3 

 b) Sem pleópodes (Fig. 16c) ...................................................................  4 

 

3. a) Olhos muito pequenos, sem faceta córnea nem pigmento ......... Parapasiphaea 

 b) Olhos normais, telson com 10+10 sedas (Fig. 16a) ............. Pasiphaea sivado 

 c) Olhos normais, telson com 18+18 sedas ....................  Pasiphaea multidentata 

d) Olhos pequenos, telson com 7+7 sedas, cefalotórax cheio de vitelo avermelhado 

(Fig. 16b) ..................................................................... Systellaspis debilis 

 

4. a) 5º pereiópode já desenvolvido .................................................  Synalpheus 

 b) Sem 5º pereiópode (Fig. 16c) ......................................................  Processa 

 

5. a) 6º segmento abdominal já separado do telson ........  Chlorotocus crassicornis 

 b) 6º segmento abdominal fundido com o telson (Fig. 16d) .........................  6 

 

6. a) Com uma corcunda no 3º segmento abdominal (Fig. 16d) .......................  7 

 b) Sem corcunda nos segmentos abdominais (Fig. 16f) ...............................  8 

 

7. a) Dentículos nas margens anterior e posterior da carapaça .............  Acanthephyra 

 b) Margens anterior e posterior da carapaça sem dentículos (Fig. 16d) 

...............................................................................................Nematocarcinu

s 

 

8. a) 5º pereiópode já desenvolvido .............................................................  9 

 b) 5º pereiópode quando presente, apresenta-se pouco desenvolvido ...........  10 

 

9. a) Ligação entre cefalotórax e abdómen, do lado dorsal, forma um ângulo de 90º, 

olhos arredondados ............................................................ Athanas nitescens 

 b) Ligação entre cefalotórax e abdómen, do lado dorsal, forma um ângulo muito 

superior a 90º, olhos pontiagudos ............................................. Alpheus glaber 

 c) Ligação entre cefalotórax e abdómen, do lado dorsal, forma um ângulo muito 

superior a 90º, olhos arredondados ..............................................  Alpheus spp. 

 

10. a) Ligação entre cefalotórax e abdómen, do lado dorsal, forma um ângulo de 90º 

.....................................................................................................Pontoniina

e 
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 b) Ligação entre cefalotórax e abdómen, do lado dorsal, forma um ângulo de cerca 

de 180º (Fig. 16f) ..................................................................................  11 

 

                                 

 

         

 

                       

 

Figura 16: a Pasiphaea sivado, zoé I; b Systellaspis debilis, zoé I; c Processa modica modica, 

zoé I; d Nematocarcinus sp., zoé I; e Plesionika sp., zoé I, antena; f Plesionika FSL12, zoé I. 

Escalas: a-b= 1,0 mm; c-d, f= 0,5 mm; e= 0,1 mm. 

a b 

c 

d 

e 

f 
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11. a) Primeiras antenas separadas na base, por uma distância maior que a largura de 

uma delas .........................................................................................  12 

 b) Primeiras antenas juntas na base .........................................................  17 

 

12. a) Com espinhos laterais no 5º segmento abdominal .................................  14 

 b) Sem espinhos laterais no 5º segmento abdominal ..................................  13 

 

13. a) Rostro pequeno ........................................................  Pandalina brevirostris 

 b) Rostro longo (Fig. 16f) ...............................................................  Plesionika 

 

14. a) 5º segmento abdominal com 1-3 espinhos médio-dorsais ......................  15 

 b) 5º segmento abdominal sem espinhos médio-dorsais ..............................  16 

 

15. a) Rostro liso (Fig. 17a) ................................................................  Lysmata 

 b) Rostro com dentículos na ponta (Fig. 17b) ......................... Pandalidae Sp. 1 

 

16. a) 3º maxilipede muito desenvolvido e com segmentos alargados ...........  Caridion 

 b) 3º maxilipede normal ..............................................  Dichelopandalus bonnieri 

 

17. a) Telson com profunda invaginação central .................................  Pontophilus 

 b) Telson alargado, sem invaginação central .....................................  Palaemon 

 c) Telson normal ...................................................................................  18 

 

18. a) Antenula muito longa, forte espinho médio-dorsal no 3º semento abdominal 

...................................................................................................Pontocari

s 

 b) Antenula normal ................................................................................  19 

 

19. a) Endopódito da antenula de forma cónica e arredondado na ponta ...........  20 

 b) Endopódito da antenula alongado e afilado na ponta ...............................  22 

 

   

 

a 

b 
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Figura 17: a Lysmata seticaudata, zoé I; b Pandalidae Sp.1, zoé I. Escalas: a-b= 0,5 mm. 

 

20. a) Espinho médio-dorsal no 3º segmento abdominal e um par de espinhos no 5º 

segmento abdominal ...................................................... Crangon crangon 

 b) Sem espinho médio-dorsal no 3º segmento abdominal ............................  21 

 

21. a) Um par de espinhos laterais nos segmentos abdominais 3-5 .......  Philocheras 

 b) Espinhos laterais grandes só no 5º segmento abdominal ...... Crangon almanni 

 

22. a) Com um par de espinhos no 5º segmento abdominal ............................  23 

 b) Sem espinhos no 5º segmento abdominal .........................................  Eualus 

 

23. a) Rostro grande ..........................................................................  Hippolyte 

 b) Sem rostro ou rostro muito pequeno ............................................  Thoralus 
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3. DIAGNOSE, REFERÊNCIAS, DISTRIBUIÇÃO E ABUNDÂNCIA 

 

ORDEM DECAPODA LATREILLE, 1803 

 

Subordem Dendrobranchiata Bate, 1888 

 

Superfamília Penaeoidea Rafinesque, 1815 

 

Família ARISTEIDAE Wood-Mason, 1891 

 

Género Aristeus Duvernoy, 1840 

 

Aristeus antennatus (Risso, 1816) 

 

Figuras: 8f. 

Estádios larvares encontrados: Protozoé II. 

 

Identificação: 

 Referências: Heldt (1955a) para protozoé I, II e III e zoé I a partir de larvas 

colhidas no plâncton das ilhas Baleares. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado 1 só indivíduo do estádio larvar protozoé II em Agosto de 1993 

(dos Santos, 1998). Foi também em Agosto e em princípios de Setembro que Heldt 

(1955a) encontrou larvas desta espécie nas ilhas Baleares. Seridji (1971) capturou 

alguns exemplares de PZII desta espécie, na baía de Argel em Março e Abril. O 

período de Maio a Agosto é o indicado para o período de reprodução desta espécie em 

águas portuguesas (Arrobas e Ribeiro-Cascalho, 1987). 

 Esta espécie apesar de ter valor comercial e de ser explorada pela frota 

comercial em águas portuguesas e em outras regiões do Mediterrâneo, apresenta no 

seu ciclo de vida larvas que são extremamente raras em amostras capturadas no 

plâncton. Esta raridade pode ser causada por várias razões todas, de certa forma, 

relacionadas com a profundidade a que vivem os adultos. Como estes vivem entre os 

200 e os 1440 metros de profundidade, as suas larvas estão sujeitas a uma maior 

dispersão na coluna de água, podendo haver correntes que as distribuem por uma 

área muito mais extensa que a atingida pelos adultos. Também o número de amostras 

que se realizam nas áreas de ocorrência desta espécie é muito menor quando 

comparado com as amostras que se fazem junto à costa e em meios estuarinos e 

lagunares e, finalmente, os autores que trabalham em amostras provenientes de 

plâncton oceânico não identificam em geral as larvas de Dendrobranchiata ao nível da 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
 

 52

espécie (dos Santos, 1998). Inclusive, o trabalho que se utiliza e que é actualmente o 

melhor sobre a morfologia destas larvas provém de amostras de plâncton (Heldt, 

1955a). Apesar de não se ter dúvidas sobre a sua correcta identificação, esta não é 

100% segura. A maneira de se atingir esta certeza seria haver possibilidade de 

reproduzir em laboratório esta espécie e de consequentemente desenvolver as larvas 

até atingirem um estádio juvenil em que se reconhecessem as características do 

adulto. Este tipo de estudos muito frequente para espécies de Brachyura litorais, são 

mais difíceis de realizar em espécies provenientes de ambientes oceânicos mais 

profundos. 

 

Género Aristaeomorpha Wood-Mason, 1891 

 

Aristaeomorpha foliacea (Risso, 1827) 

 

Estádios larvares encontrados: Protozoé II. 

 

Identificação: 

 Referências: Heldt (1955a) para último estádio de nauplius, protozoé II e III e 

zoé I a partir de larvas colhidas no plâncton das Baleares. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado 1 indivíduo identificado como protozoé II em 25 de Janeiro de 

1991 na costa algarvia. Heldt (1955a) encontrou exemplares desta espécie em fins de 

Agosto e princípios de Setembro ao largo das ilhas Baleares. Kurian (1956) num 

estudo no mar Adriático, afirma ter encontrado larvas desta espécie que ele 

identificou com base em Stephensen (1923). No entanto, Heldt (op. cit.) e Gurney 

(1924) afirmam que as larvas descritas por Stephensen são na realidade larvas de 

Funchalia woodwardi porque estas têm espinhos no abdómen que as larvas de A. 

foliacea nunca apresentam, podendo-se assim concluir que as larvas de Kurian (op. 

cit.) são também F. woodwardi. 

 Para a costa portuguesa, Figueiredo e Charneca (1968) admitem a 

possibilidade da desova se dar na Primavera, com base em observações de fêmeas 

desta espécie provenientes de descargas comerciais. Dados conhecidos sobre a 

maturação das gónadas das fêmeas existentes para o Mediterrâneo Central e 

Ocidental (costas de Itália, Grécia, Tunísia e Argélia) colocam a época de reprodução 

entre a Primavera e o fim do Verão (Bianchini e Ragonese, 1994). 

 Sobre a raridade das larvas desta espécie relativamente à sua importância 

económica serve a explicação fornecida na página anterior para a espécie Aristeus 

antennatus. 

 

 

 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
 

 53

Família BENTHESISCYMIDAE Wood-Mason, 1891 

 

Género Benthescicymus Bate, 1881 

 

Benthescicymus A1 

 

 Figuras: 18 a-h. 

 Estádios larvares encontrados: Protozoé III e zoés I e IV. 

 

Identificação: 

Descrições larvares: Protozoé III - CT= 4,36 mm; r= 1,00 mm. Apresenta um 

rostro muito longo que ultrapassa as antenas e com sedas na extremidade, com 

espinhos supra e suborbitais longos na carapaça. Tem espinhos dorsais em todos os 

segmentos abdominais, os espinhos dos segmentos 2 e 3 têm pêlos e espinhos 

laterais nos segmentos 4-6. O telson é longo com uma grande invaginação mas os 

ramos são um pouco divergentes e cada um tem 7 espinhos com sedas. Possui 

urópodes com sedas. A antena é constituída por um exopódito com 11 segmentos e 

um endopódito com 3 segmentos, este tem 2+2+2+3 sedas muito longas. 

 Zoé I - CT= 6,51 mm; r= 2,04 mm. Na carapaça, além do rostro também os 

espinhos supra-orbitais, os pterigostomianos e a margem antero-ventral estão 

cobertos de pequenas sedas. Tem um espinho na base do rostro. As mandíbulas têm 

parte molar e incisiva e palpo mandibular com dois segmentos, o segmento terminal 

possui 3 longas sedas plumosas. A antenula é composta por um pedúnculo constituído 

por três segmentos e dois pequenos ramos terminais. Os ramos da antena não são 

segmentados. 

 Zoé IV (último estádio zoé) - CT= 10,44 mm; r= 3,23 mm. O rostro apresenta 

15 espinhos dorsais e 5 ventrais, só os espinhos dorsais dos segmentos abdominais 

possuem sedas. Os urópodes são birramosos e plumosos, o telson apresenta uma 

invaginação profunda com 9+9 espinhos. Os pedúnculos da antenula têm cada um 11 

segmentos. Já possui pleópodes não funcionais. 

Comentários: Gurney (1924, fig. 6) apresenta uma larva que ele atribui ao 

género Benthescicymus por ser uma forma larvar próxima das do género Gennadas 

mas das quais difere por apresentar espinhos adicionais no abdómen e pela forma do 

telson. Como a forma agora apresentada difere pelas mesmas razões de Gennadas, 

pensamos tratar-se também de uma forma larvar do género Benthescicymus. Por 

apresentar sedas no rostro, nos espinhos supra-orbitais e nos espinhos dorsais do 

abdómen pensamos tratar-se de uma espécie diferente da encontrada por Gurney 

(op. cit.). Zariquiey-Alvarez (1968) afirma que podem ocorrer na costa portuguesa 

três espécies de Benthescicymus, B. bartletti, B. brasiliensis e B. iridescens, sendo 

espécies que vivem a grandes profundidades. 
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Figura 18 Benthescicymus A1, a-b protozoé III: a vista dorsal, b antena; c-f zoé I: c 

carapaça, d mandíbula, e antenula, f antena; g-h zoé IV: g vista lateral, h telson, e urópodes. 

Escala: a, c, h= 0,5 mm; b, e-f= 0,1 mm; d= 0,05 mm; g= 1,0 mm. 
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 Distribuição e abundância:  

 Esta forma larvar só apareceu nos meses de Janeiro, Fevereiro e Março nas 

amostras de 1994 que se realizaram na costa algarvia. Foram encontrados um total 

de 15 indivíduos, dos quais 3 protozoé III, 7 zoé I e 5 zoé IV. A escassez destas 

larvas nas amostragens pode estar relacionada não só com a sua raridade no plâncton 

da costa portuguesa mas também com o tipo de amostragem utilizado e com a 

profundidade (na maioria dos casos na coluna de água dos 200 m à superfície), a que 

se realizaram as amostras. 

 

Género Gennadas Bate, 1881 

 

Gennadas elegans (Smith, 1882) 

 

 Figuras: 15d; 19a-c. 

 Estádios larvares encontrados: Todos, excepto zoé III. 

 

 Identificação: 

 Referências: Barnich (1996a) para PZI; Heldt (1938) para PZII a ZIV; Kurian 

(1956) para ZI a ZIV. Este último autor apresenta 6 estádios zoé para larvas colhidas 

no plâncton do mar Adriático, em vez dos 4 descritos por Heldt (op. cit.). Neste 

trabalho o último estádio zoé é indicado como ZIV e é igual ao de Heldt (op. cit.) e ao 

ZVI de Kurian (op. cit.). Como não se encontraram larvas entre o ZII e o último zoé 

considerado, não se pode concluir sobre o número total de zoés que Gennadas 

elegans apresenta no plâncton da costa portuguesa. 

 Descrição larvar: Protozoé I - CT= 1,24 mm; CC= 0,38 mm. Não apresenta 

rostro e os olhos ainda não são visíveis. As antenas possuem sedas muito longas. As 

antenulas são constituídas na base por cinco segmentos seguidos de dois mais longos, 

são birramosas e maiores que as antenulas, o endopódito tem dois segmentos e o 

exopódito onze e que no seu lado interior apresenta 2+2+2 sedas. A maxilula 

apresenta o endopódito arqueado para o exterior, ao passo que o endopódito da 

maxila apresenta-se direito. Os 1º e 2º maxilipedes já se encontram funcionais e 

apresenta a gémula do 3º maxilipede.  

 Comentários: É apresentada a descrição da protozoé I de Gennadas elegans 

observada, porque a única existente, feita também a partir de amostras de plâncton, 

é muito sumária (Barnich, 1996a). Os outros estádios larvares foram descritos a partir 

de larvas colhidas no plâncton que foram mais tarde mantidas no laboratório até 

atingirem o estádio megalopa (Heldt, 1938). Pensa-se que esta forma larvar seja o 1º 

estádio zoé de Gennadas elegans pelas características comuns que apresenta 

relativamente ao segundo estádio descrito por Heldt (op. cit.), como sejam: as 

antenulas e antenas apresentarem sedas muito longas sendo as antenulas 

nitidamente menores que as antenas e a invaginação do telson profunda, além de que 

este estádio larvar apareceu sempre em conjunto com os outros estádios protozoé da 

mesma espécie. 
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Figura 19 Gennadas elegans, protozoé I: a vista dorsal, b maxilula, c 3º maxilipede. Escalas: 

a= 0,5 mm; b= 0,05 mm. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Gennadas elegans ocorre todos os anos nos meses de Outubro a Março, em 

pequeno número (fig. 20). Aparentemente a espécie apresenta assim uma só época 

de reprodução e é estritamente invernal o que está de acordo com outros autores: 

Kurian (1956) encontra estas larvas em Janeiro e Fevereiro no Mar Adriático, 

Bourdillon-Casanova (1960) encontrou-as em Janeiro no Golfo de Marselha, Seridji 

(1971) encontrou-as todo o ano com excepção de Maio, Julho, Agosto e Setembro na 

baía de Argel e Fusté (1987) em Outubro, Fevereiro e Abril na costa da Catalunha. 

 

 

 

a 

b c 
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Figura 20: Abundância de Gennadas elegans (log(N+1)) nas estações efectuadas entre a costa 

e o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos entre Outubro de 1986 e 

Janeiro de 1989. 

 

Gennadas Sp.B (Calazans, 1992) 

 

Figuras: 21 a-c; 22 a-g. 

Estádios larvares encontrados: Protozoé I, II, III e Zoé III. 

 

Identificação: 

 Referências: Calazans (1992) para PZII, PZIII, ZI, ZIII e ZIV. 

 Descrições larvares: Protozoé I - CT= 1,6 mm. Os olhos ainda não se 

encontram visíveis, a parte anterior da carapaça termina em dois montículos. 

Distinguem-se todos os segmentos torácicos, mas ainda não tem pereiópodes. O 3º 

maxilipede é ainda rudimentar e termina com duas grandes sedas. O abdómen ainda 

não se encontra completamente segmentado, o telson apresenta uma profunda 

invaginação e cada ramo tem 7 sedas. A antenula é constituída por um só pedúnculo 

sub-dividido em 5 segmentos curtos e dois segmentos terminais longos, o último 

apresenta 3 longas sedas. A antena é birramosa, o protopódito e o endopódito 

apresentam 2+2+2 sedas e este último termina com 4 longas sedas, o exopódito é 

formado por 11 segmentos com sedas longas. 

  Protozoé II - CT= 2,4 mm; CC= 1,02 mm; r= 0,45 mm. Os olhos são móveis e 

pedunculados. Possui um rostro sem espinhos mas com pêlos na sua parte posterior. 

Os segmentos abdominais já se encontram segmentados. 
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 Protozoé III - CT= 3,58 mm. O rostro continua a ser caracterizado pela 

presença de pêlos em 2/3 do seu comprimento. Tem dois longos espinhos supra-

orbitais na carapaça. Todos os segmentos abdominais têm espinhos médio-dorsais e 

laterais, sendo o espinho médio-dorsal do 2º segmento o mais comprido. Já possui 

pereiópodes e urópodes rudimentares. O 3º maxilípede é birramoso, com uma seda 

no endopódito e quatro sedas no exopódito. 

 

               
 

   
 

Figura 21 Gennadas sp.B, protozoé I: a vista dorsal; b maxila; c 1º maxilipede; d 2º 

maxilipede; e 3º maxilipede. Escalas: a= 0,5 mm; b-e= 0,05 mm. 

a 

b 

c 
d 

e 
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 Zoé III - CT (sem rostro)= 4,7 mm. Além dos pêlos o rostro tem agora um 

forte espinho na base dorsal. Espinhos médio-dorsais nos segmentos 2-6, sendo o do 

2º segmento o mais longo. Já apresenta pleópodes ainda não funcionais, os urópodes 

já possuem sedas. 

 Comentários: As larvas desta espécie distinguem-se das de Gennadas elegans 

por: no estádio protozoé I  de Gennadas sp.B as sedas plumosas das antenas são 

menores que as de Gennadas elegans, e na parte frontal da carapaça tem dois 

montículos que no caso de G. elegans são quase inexistentes. Na gémula do 3º 

maxilipede a larva de G. elegans possui uma minúscula seda além das 2 sedas 

plumosas longas. Nos estádios protozoé seguintes a maior diferença regista-se no 

rostro que nas larvas de Gennadas sp.B tem pequenos pêlos. Nos estádios zoé além 

do rostro também os espinhos médio-dorsais possuem pêlos o que nos zoés de G. 

elegans são lisos. 

Calazans (1992), para a costa sul do Brasil e a partir de amostras provenientes 

do plâncton, descreve vários estádios larvares de Gennadas que ele baptizou de G. 

sp.B cuja descrição é igual à agora apresentada. As únicas diferenças são: os 

tamanhos maiores das larvas da costa portuguesa e nos estádios zoé, as larvas 

portuguesas apresentam espinhos laterais nos segmentos abdominais 4 e 5. No 

entanto, Gurney (1924), (pág. 57), analisando os resultados da expedição do navio 

“Terra Nova” nas costas brasileiras e nas costas neozelandesas, descreve um estádio 

larvar de Gennadas que apresenta todas as características da espécie acima descrita, 

inclusive os espinhos laterais dos segmentos abdominais 4 e 5 para os estádios zoé. 

Como as espécies de Gennadas são em geral batipelágicas com uma distribuição por 

todo o Atlântico, é provável que a espécie agora apresentada corresponda a uma 

espécie comum para o Atlântico nordeste e sul. Na costa portuguesa podem ocorrer 4 

espécies de Gennadas: G. elegans, G. valens, G. brevirostris e G. tinayrei (Zariquiey-

Alvarez, 1968). G. elegans já foi referida neste trabalho, Criales e McGowan (1993) 

descreveram os estádios zoés de uma espécie de Gennadas, que pensam ser G. 

valens através de amostras do plâncton, para os mares da Flórida, restam ainda duas 

espécies: G. brevirostris e G. tinayrei, a uma destas pertencerá certamente as larvas 

aqui descritas como Gennadas sp.B Calazans (1992). 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados um total de 10 indivíduos distribuídos como se segue: 

Protozoé I- 1 exemplar em Janeiro de 1988 a sudoeste da costa portuguesa; protozoé 

II- em Janeiro de 1988 na costa sudoeste e Janeiro de 1991 e Janeiro de 1994 na 

costa algarvia, num total de 4 indivíduos; protozoé III- foram encontrados 2 

exemplares em Julho de 1990 e 1 em Janeiro de 1991; zoé III- 2 indivíduos em 

Janeiro de 1994 na costa algarvia. 

 Não se conhecem outros dados publicados sobre a distribuição e abundância 

destas larvas na costa portuguesa. 
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Figura 22 Gennadas sp.B, a-c protozoé II: a vista dorsal, b antenula, c maxilula; d-e protozoé 

III: d vista lateral, e antena; f-g zoé III: f vista lateral, g telson e urópodes. Escalas: a-b, d, 

g= 0,5 mm; c= 0,05 mm; e= 0,1 mm; f= 1,0 mm. 
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Família PENAEIDAE Rafinesque, 1815 

 

Penaeidae L2 

 

Figuras: 23 a-b. 

Estádios larvares encontrados: Protozoé II. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Protozoé II - CT= 4,25 mm; r= 0,8 mm. Os olhos são móveis 

e pedunculados, o cefalotórax é liso e na parte anterior liga-se ao rostro por um 

anteparo. O rostro é longo, atingindo a parte terminal do último segmento das 

antenulas, os segmentos abdominais já se encontram segmentados e o telson 

apresenta uma invaginação média, cada ramo possui 7 sedas plumosas. As antenulas 

são um pouco maiores que as antenas e são constituídas por 3 segmentos, o 

segmento basal está sub-dividido em 5 segmentos e o segmento terminal acaba com 

2 longas sedas plumosas e 2 curtas. As antenas são birramosas, o exopódito é 

constituído por 10 segmentos com sedas plumosas e longas, o protopódito e 

endopódito têm lateralmente 1+1+2 sedas, o endopódito termina com 5 sedas 

plumosas. O 3º maxilipede é ainda rudimentar. 

 Comentários: Da família Penaeidae estão representados em Portugal os 

seguintes géneros: Penaeus, Parapenaeus, Penaeopsis e Funchalia (Zariquiey-Alvarez, 

1968, Nöel, 1992).  

 Uma das características diagnosticantes dos protozoé II do género 

Parapenaeus é a presença de dois pares de espinhos supra-orbitais (Cook, 1966, 

Calazans, 1993), que a larva agora apresentada não possui, não podendo assim 

pertencer a este género. Para o género Penaeus as características diagnosticantes 

para a protozoé II são: um rostro longo e um par de espinhos supra-orbitais, além de 

1+1+2 sedas laterais no protopódito e endopódito das antenas que é comum a todos 

os estádios larvares de protozoé (Cook, op. cit.). Apesar de possuir em comum com 

as larvas de Penaeus 1+1+2 sedas laterais no protopódito e endopódito das antenas 

esta larva não possui espinhos supra-orbitais. Restam os géneros Penaeopsis e 

Funchalia. 

 Kurian (1956, pág. 18 e 19) descreve um protozoé III encontrado em Maio de 

1952 no mar Adriático, que ele pensa ser uma larva de Penaeus sp. A larva de Kurian 

parece pertencer à mesma espécie por ter um grande tamanho (o tamanho de 

Penaeidae L2 é pelo menos o dobro do tamanho de qualquer outra larva de protozoé 

II da superfamília Penaeoidea), e por apresentarem ambas um rostro muito longo, 

não terem espinhos supra-orbitais na carapaça, pela forma dos olhos e das antenulas 

e antenas. Se considerarmos que são efectivamente da mesma espécie e como o 

género Penaeopsis não tem representação no Mediterrâneo, chega-se à conclusão de 

serem provavelmente larvas de uma espécie pertencente ao género Funchalia. 
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Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado 1 protozoé II na estação mais próxima da costa situada na 

secção de Lagos em Julho de 1988. 

 

                    
 

Figura 23 Penaeidae L2, protozoé II: a vista dorsal; b antena. Escalas: a= 1,0 mm; b= 0,1 

mm. 

 

Género Parapenaeus Smith, 1885 

 

Parapenaeus longirostris (Lucas, 1846) 

 

Figuras: 14c; 15e. 

Estádios larvares encontrados: Todos de protozoé I a zoé II. 

 

Identificação: 

 Referências: Heldt (1938) para todos os estádios larvares de nauplius a pós-

larva. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie foram encontradas todos os anos, sempre em 

Novembro e Dezembro e apenas uma vez em Agosto de 1993 (fig. 24). São portanto, 

larvas que pertencem a uma espécie com duas épocas de reprodução (dos Santos, 

1998), como foi verificado por Ribeiro-Cascalho e Arrobas (1987) em estudos com 

juvenis e adultos na costa portuguesa. 

a 

b 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
 

 63

 

100 M
200 M
500 M

Lisboa

F. da Foz

Porto

Faro

42 00'

41 00'

40 00'

39 00'

38 00'

37 00'

7 00'8 00'9 00'10 00'

°

°

°

°

°

°

° ° ° °

5 ind./ 100m3

 
 

Figura 24 Abundância de Parapenaeus longirostris na costa continental portuguesa. 

 

Família SICYONIIDAE Ortmann, 1898 

 

Género Sicyonia H.-M. Edwards, 1830 

 

Sicyonia carinata (Brünnich, 1768) 

 

Estádios larvares encontrados: Protozoé III. 

 

Identificação: 

 Referências: Heldt (1938) para estádios larvares de nauplius até megalopa. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foi capturado 1 protozoé III em Agosto de 1993 na costa algarvia. Kurian 

(1956) também encontrou 1 larva de S. carinata em Agosto no mar Adriático e Fusté 

(1987) encontrou larvas desta espécie em Março na costa Catalã. 
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Família SOLENOCERIDAE Wood-Mason e Alcock, 1891 

 

Género Solenocera Lucas, 1849 

 

Solenocera membranacea (Risso, 1816) 

 

Figuras: 14a. 

Estádios larvares encontrados: Todos de protozoé I a megalopa. 

 

 

Identificação: 

 Referências: Heldt (1955b) para todos os estádios larvares de protozoé I a 

megalopa. 
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Figura 25 Abundância de Solenocera membranacea nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 

19891. 

 

Distribuição e abundância: 

 Esta é uma espécie muito abundante nas amostras durante todo o ano e em 

todo o país, são portanto larvas perianuais, mas aparecendo em maior número na 

Primavera de 1987 nas secções de Espinho e Sines e na Primavera de 1988 na secção 

                                                 
1 Os gráficos deste tipo, do lado direito, iniciam-se sempre no ponto exacto onde se encontra a 
linha de costa. 
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de Lagos (fig. 25). Kurian (1956) também encontrou larvas desta espécie durante 

todo o ano no mar Adriático, Paula (1987a) só encontrou em Maio, Bourdillon-

Casanova (1960) só encontrou de Janeiro a Março e em Junho, Seridji (1971) só 

encontrou em Janeiro e Julho na baía de Argel, Fusté (1987) de Abril a Julho na costa 

Catalã. 

 

Superfamília Sergestoidea Dana, 1852 

 

Família SERGESTIDAE Dana, 1852 

 

Género Sergestes H.-M. Edwards, 1830 

 

Sergestes henseni (Ortmann, 1893) 

Sergestes curvatus Crosnier e Forest, 1973 

 

Estádios larvares encontrados: Protozoé I, II e III, Zoé I e Megalopa. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney e Lebour (1940) para todos os estádios larvares e Hansen 

(1922) para os zoé I e II e megalopa como Sergestes corniculum. 

 Comentários: Gurney e Lebour (1940) descreveram 3 formas diferentes, a, b e 

c, nas quais as larvas do grupo corniculum se podem apresentar, afirmando que este 

grupo poderá conter 3 espécies ainda não estabelecidas. Das larvas agora 

encontradas na costa portuguesa, os protozoé são sempre as formas a, as zoé são as 

formas b.  

Crosnier e Forest (1973) ao descreverem a espécie S. henseni fazem uma 

revisão do estado em que se encontra o conhecimento do grupo corniculum dentro do 

género Sergestes e estabelecem que deste grupo só uma espécie, S. henseni, ocorre 

no mediterrâneo, tendo para o efeito levado em conta o facto de se terem encontrado 

somente os estádios larvares do tipo b descritos por Gurney e Lebour (op. cit.) nos 

trabalhos sobre larvas realizados no Mediterrâneo. Descrevem dentro deste mesmo 

grupo uma nova espécie, S. curvatus, com uma distribuição no Atlântico norte oriental 

entre os 37º 38’ N e os 28º 11’ N. Espécie esta que foi validada por  Pérez-Farfante e 

Kensley (1997). 

 Assim, e se de acordo com Crosnier e Forest (op. cit.) estabelecermos que a 

forma b descrita por Gurney e Lebour (op. cit.) corresponde na verdade às formas 

larvares de S. henseni, poderemos concluir que a forma a de Gurney e Lebour (op. 

cit.) agora encontrada na costa portuguesa poderá ser atribuída a S. curvatus 

Crosnier e Forest, 1973. Confirmar-se-ia assim a existência desta espécie nas costas 

portuguesas. 
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Distribuição e abundância: 

 Apareceram todos os anos de Outubro a Janeiro e em Julho e Agosto em 

pequeno número, sempre nas costas sudoeste e sul. Na costa norte só apareceram 

em Outubro de 1986 na secção de Espinho e em Outubro de 1987 na secção da 

Figueira da Foz, sempre nas estações mais ao largo. Kurian (1956) no mar Adriático 

encontra larvas deste grupo em Setembro e Seridji (1971) encontrou estas larvas 

todos os meses com excepção dos meses de Fevereiro, Maio e Outubro na baía de 

Argel. 

 

Sergestes arcticus Kröyer, 1855 

 

Estádios larvares encontrados: Protozoé I, II e III. 

 

Identificação: 

 Referências: Wasserloos (1908) para todos os estádios larvares. Gurney e 

Lebour (1940) para os protozoé, zoé II e megalopa. Dohrn (1870) para protozoé III 

(como Elaphocaris) e Hansen (1922) para zoés e megalopas. 

 

Distribuição e abundância: 

 Larvas desta espécie foram raras e apareceram só em 1987 (Janeiro e 

Fevereiro), em Dezembro de 1988 e Janeiro de 1989, nas costas sudoeste e sul. 

Também apareceram em Agosto de 1993 na costa algarvia. Kurian (1956) encontra 

estas larvas de Janeiro a Junho no mar Adriático, Seridji (1971) para a baía de Argel 

refere os meses de Janeiro e Fevereiro. 

 

Sergestes atlanticus H.-M. Edwards, 1830 

 

Estádios larvares encontrados: Protozoé I, zoé II e megalopa. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney e Lebour (1940) para todos os estádios larvares e Hansen 

(1922) para as megalopas. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas só se encontraram nas amostras de Janeiro e Dezembro de 1988 

nas secções de Sines e Lagos e nas amostras do Algarve de Agosto de 1993. Portanto, 

uma espécie que ocorreu somente a Sul de Lisboa, o que está de acordo com 

Zariquiey-Alvarez (1968) para os adultos. As protozoé I só foram encontradas no 

Inverno e os outros estádios foram encontrados em Agosto. Seridji (1971) na baía de 

Argel encontra larvas desta espécie de Outubro a Janeiro e Março. 

Sergestes sargassi Ortmann, 1893 
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Figuras: 26 a-b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

Identificação: 

 Referências: Kurian (1956) para os zoés, Gurney e Lebour (1940) para zoé II e 

megalopa e Hansen (1922) para megalopas. 

 Descrição larvar: Zoé I - CT= 3,38 mm; r= 0,96 mm. Este estádio larvar foi 

descrito pela primeira vez por Kurian (op. cit.). A única diferença encontrada entre as 

larvas descritas por Kurian e as da costa portuguesa é no comprimento total, no que 

as larvas portuguesas são maiores. Esta larva apresenta um rostro longo com 

pequenos espinhos em todo o comprimento e 1 longo espinho na sua base. Os 

espinhos supra-orbitais são maiores que os olhos e estes são mais largos que longos. 

O orgão dorsal e o espinho hepático são longos. Nos exopóditos dos  urópodes a parte 

plumosa ocupa mais do dobro da parte lisa. 

 

                               
 

Figura 26 Sergestes sargassi, zoé I: a vista lateral; b antenula. Escala: a-b= 0,5 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 2 zoé I e 1 zoé II no Algarve em Agosto de 1993. Kurian 

(op. cit.) encontrou larvas desta espécie em Fevereiro, Outubro e Novembro no mar 

Adriático. Bourdillon-Casanova (1960) encontrou estas larvas no golfo de Marselha em 

Janeiro-Fevereiro e Fusté (1987) encontrou em Setembro no mar Catalão. 

 

Sergestes cornutus (Kröyer, 1855) 

 

Estádios larvares encontrados: Protozoé II e megalopa. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney e Lebour (1940) para todos os estádios larvares e Hansen 

(1922) para megalopas. 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 7 larvas desta espécie: 1 protozoé II na secção de Sines 

em Outubro de 1987 e as restantes ao largo da costa algarvia em Agosto de 1993. 

a b 
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Apesar de adultos desta espécie ainda não terem sido referidos para Portugal, Hansen 

(1922) e Crosnier e Forest (1973) dizem ser uma espécie que se encontra no Atlântico 

entre os 42°N e os 32°S. 

 

Sergestes vigilax Stimpson, 1860 

 

Estádios larvares encontrados: Protozoé III. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney e Lebour (1940) para todos os estádios larvares e Hansen 

(1922) para zoés e megalopas. 

 

Distribuição e abundância: 

 Desta espécie só foram encontrados 2 exemplares nas estações de Agosto de 

1993 ao largo do Algarve. Kurian (1956) também encontrou larvas desta espécie no 

mar Adriático do Outono à Primavera concluindo que poderá ter duas épocas de 

reprodução. Seridji (1971) para a baía de Argel refere estas larvas de Novembro a 

Janeiro, Março e Abril. 

 

Sergestes S3 

 

Figuras: 27. 

Estádios larvares encontrados: Protozoé I. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Protozoé I - CT= 0,86 mm. Olhos não estão separados da 

carapaça e esta apresenta manchas oculares. Na carapaça possui um par de 

processos anteriores, um par de processos laterais e um longo processo posterior. Os 

ramos anteriores compõem-se de três apêndices que são bifurcados na extremidade. 

Os ramos laterais e posterior têm pequenos espinhos em todo o seu comprimento. O 

telson é formado por dois ramos, tendo cada um pequeno espinho na base e quatro 

muito longos e com pêlos. O espinho do labro é muito longo. 

 Comentários: Gurney e Lebour (1940) classificam os estádios protozoé dos 

Sergestidae em 3 formas: Dohrni, Ortmanni e Hispida. As larvas da forma Dohrni 

apresentam os processos supra-orbitais, laterais e posteriores com muitos espinhos 

laterais longos, as da forma Ortmanni também apresentam espinhos nos processos 

mas estes espinhos estão colocados na base dos processos. Nas larvas da forma 

Hispida os processos não possuem espinhos longos. Segundo esta classificação a larva 

agora apresentada pertence à forma Hispida. A esta forma pertencem por exemplo, os 

protozoé do género Sergia. Como nem todos os protozoé I estão descritos para todas 

as espécies de Sergia existentes no Atlântico nordeste, esta larva pode, 

perfeitamente, pertencer a uma espécie do género Sergia. 
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Figura 27 Sergestes S3, protozoé I: vista dorsal. Escala: 0,5 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado 1 só exemplar em Janeiro de 1988 na secção de Sines. 

 

Sergestes S4 

 

Figuras: 28. 

Estádios larvares encontrados: Protozoé I. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Protozoé I - CT= 1,00 mm. Não tem rostro. Os olhos ainda 

não estão visíveis. Apresenta na carapaça um par de processos anteriores, um par de 

processos laterais e um processo posterior. Os processos anteriores compõem-se de 4 

longos ramos com pequenos espinhos. Os processos laterais e posterior possuem na 

base 4 longas sedas. O telson é formado por dois ramos que têm 1 pequeno espinho e 

4 longos com pêlos. O órgão dorsal é grande e o espinho do labro é muito longo. 

 Comentários: Esta larva pertence à forma Ortmanni de Gurney e Lebour 

(1940). À forma Ortmanni pertencem as larvas do grupo corniculum ao qual S. 

henseni pertence. A presente forma larvar é similar às larvas de “S. corniculum form 

A”, as diferenças são: 4 longas sedas nos processos laterais ao contrário de “S. 

corniculum form A” que têm 6 e no espinho do labro que na larva descrita por Gurney 

e Lebour (1940) é curto. Sergestes S4 poderia ser assim a forma larvar 

correspondente ao protozoé I de S. henseni, já que os autores referidos não 

descrevem o primeiro protozoé para a Form B, já aqui indicada como as larvas que 

parecem ser de S. henseni. Por outro lado, esta larva é também similar a uma larva 

da forma Ortmanni descrita por Gurney (1924) encontrada no Atlântico norte no 

entanto, difere da larva de Gurney no número de sedas dos processos laterais e no 

número de espinhos do telson. 
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Figura 28 Sergestes S4, protozoé I: vista dorsal. Escala: 0,5 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foi observado 1 exemplar colhido em Janeiro de 1988 na secção de Sines. 

 

Sergestes SL5 

 

Figuras: 14b. 

Estádios larvares encontrados: Protozoé III. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Protozoé III - CT (sem rostro)= 1,4-1,9 mm; r= 1,1 mm. 

Olhos longos e delgados. Rostro muito longo e com pequenos espinhos curtos. A 

carapaça apresenta um par de ramos anteriores, um par lateral e um ramo posterior. 

Cada ramo possui 9 protuberâncias que terminam em forma de pincel. Os ramos do 

telson são divergentes, cada ramo constituído por  4 longos espinhos e 2 menores. 

 Comentários: Esta larva pertence à forma Dorhni de Gurney e Lebour (1940). 

A esta forma pertencem as larvas de, por exemplo: S. atlanticus, S. arcticus, S. 

sargassi. 

 A larva agora apresentada é muito similar às larvas de S. arcticus e só difere 

desta no número de processos do ramo posterior da carapaça, que em S. arcticus é 5 

(Dohrn, 1870) e na larva agora apresentada é 9. 

 Das espécies que ocorrem em águas europeias e que apresentam larvas do 

tipo Dorhni só S. sargassi não tem as larvas de protozoé III ainda descritas, assim 

não se pode excluir a hipótese de Sergestes SL5 ser na realidade S. sargassi. 

 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 2 exemplares: em Janeiro de 1988 na secção de Lagos e 

em Janeiro de 1989 na secção de Sines. 
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Género Sergia Stimpson, 1860 

 

Sergia robusta (Smith, 1882) 

Sergia japonica (Bate, 1881) 

 

Estádios larvares encontrados: Todos os estádios larvares. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney e Lebour (1940) para todos os estádios larvares e Hansen 

(1922) para megalopas ainda como Sergestes robustus. 

 Comentários: Gurney e Lebour (op. cit.), apresentam além da descrição geral 

das larvas desta espécie (pág. 27-32), as formas A, B e C (pág. 33-38), afirmando no 

início da exposição que estas formas poderão representar larvas de espécies para as 

quais ainda não se conheça os adultos ou de espécies que ainda não tenham sido 

apresentadas como ocorrendo no Atlântico. As larvas encontradas nas amostras 

utilizadas no presente trabalho, pertencem todas a S. robusta (pág. 27-32 de Gurney 

e Lebour, 1940) e à forma C descrita no mesmo trabalho, podendo assim pensar-se 

que poderá tratar-se de larvas de outra espécie próxima de S. robusta. Do 

conhecimento actual sobre a distribuição dos adultos no Atlântico norte (Vereshchaka, 

1994 e Pérez-Farfante e Kensley, 1997) indicam que Sergia japonica é a única espécie 

do género com larvas ainda desconhecidas existente na área. Assim, pensa-se que a 

“forma C” do grupo S. robusta (Gurney e Lebour, 1940) será provavelmente a 

descrição larvar de Sergia japonica (dos Santos e Lindley, em publ.). 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas espécies apareceram regularmente em toda a costa, mas em pequenos 

números. Estiveram presentes todos os meses do ano com excepção de Maio e Junho. 

Referida para o mar Adriático por Kurian (1956) e para o golfo de Marselha por 

Bourdillon-Casanova (1960). Ambos os autores consideram esta espécie comum com 

um máximo de abundância em Janeiro. Seridji (1971) verificou a sua ocorrência de 

Novembro a Maio na baía de Argel. Na costa Catalã, Fusté (1987) encontra as larvas 

desta espécie em Fevereiro e Paula (1987) encontra-as em Janeiro, Maio e Junho na 

baía de S. Torpes. 
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Família LUCIFERIDAE Dana, 1852 

 

Género Lucifer Vaughan-Thompson, 1830 

 

Lucifer typus H.-M. Edwards, 1837 

 

Estádios larvares encontrados: Megalopa/ Juvenil. 

 

Identificação: 

 Referências: Williamson (1915) para os protozoé e zoé. Bate (1888) para zoé e 

adultos. Barnich (1996) para juvenis. 

 Comentários: O indivíduo agora identificado apresenta um comprimento total 

de 5,9 mm. Como a bibliografia existente não faz uma separação clara entre as 

megalopas e os juvenis e como o indivíduo tem um tamanho ainda pequeno pode 

eventualmente tratar-se do 1º estádio juvenil. Gurney (1927) para L. hanseni 

apresenta o 2º megalopa com um comprimento total de 4,4-4,75 mm e Barnich 

(1996) para o juvenil de L. typus apresenta um comprimento total de 7,2 mm.  

 

Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado 1 exemplar na secção de Espinho em Julho de 1988. Kurian 

(1956) no mar Adriático encontrou juvenis e adultos de Setembro a Maio. 
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Subordem Pleocyemata Burkenroad, 1963 

 

Infraordem Stenopodidea Claus, 1872 

 

Família STENOPODIDAE Claus, 1872 

 

Género Stenopus Latreille, 1819 

 

Stenopus species III (Gurney, 1936) 

 

Figuras: 29a-b. 

Estádios larvares encontrados: Último estádio zoé. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney (1936) e a chave de Identificação para os Stenopodidae 

de Williamson (1976). 

 Descrição larvar: Último zoé - CT= 17, 37 mm; r= 5, 65 mm. O rostro é muito 

longo ultrapassando as antenulas e apresenta pequenos espinhos na parte posterior. 

Os espinhos supra-orbitais são longos. Toda a carapaça é lisa. O 1º segmento 

abdominal apresenta 2 pares de espinhos dorso-laterais, o 2º segmento é liso, o 3º 

segmento tem 1 longo espinho dorsal e par de espinhos ventro-laterais. O 4º 

segmento abdominal é liso e o 5º apresenta 1 pequeno espinho médio-dorsal e 1 

ventral em forma de gancho. O 6º segmento apresenta 1 longo espinho dorsal e os 

urópodes são funcionais. Os pleópodes estão desenvolvidos mas ainda não são 

funcionais. 

 Comentários: A larva agora apresentada corresponde ao “Stenopus species III” 

descrito por Gurney (1936) e capturado nas águas próximas de Cabo Verde. A única 

diferença a registar é no 4º segmento abdominal que na larva descrita por Gurney 

apresenta 1 seda dorsal e que no caso presente é lisa. Pela chave de Williamson 

(1976) também se confirma esta identificação. Gurney e Lebour (1941) renomearam 

a “Stenopus species III” como “Stenopid espécie H”. Williamson (1976) considera que 

“Stenopid espécie H” é S. scutellatus Rankin, no entanto, J. Goy (com. pes.) fez o 

desenvolvimento em laboratório de 5 espécies diferentes de Stenopus e descobriu que 

as larvas de S. scutellatus são na realidade a “Stenopodid D” de Lebour (Gurney e 

Lebour, 1941) e a correspondente “Stenopus II” de Gurney, ficando assim “Stenopus 

III” de Gurney sem correspondência com adultos existentes no Atlântico. 

 Provavelmente, as larvas “Stenopus species III” correspondem a uma espécie 

para a qual ainda não se conhece a forma adulta e que terá a sua distribuição entre 

Cabo Verde e o Algarve.  
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Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado 1 exemplar nas amostras provenientes da costa algarvia em 

Março de 1994. 

 

   
 

Figura 29 Stenopus species III, último estádio zoé: a vista lateral; b telson e urópodes. 

Escala: a= 1,0 mm; b= 0,5 mm. 

 

Stenopodidae A6 

 

Figuras: 30a-b. 

Estádios larvares encontrados: Último estádio zoé. 

 

Identificação: 

 Referências: Williamson (1976) que apresenta uma chave de identificação para 

todas as formas larvares conhecidas de Stenopodidae. 

 Descrição larvar: Último zoé - CT (sem rostro)= 19,14 mm. Todo o espécimen 

possui uma cor laranja forte. O rostro é muito longo e encontrava-se danificado. 

Espinhos supra-orbitais longos e parte posterior da carapaça arredondada. O 1º 

segmento abdominal apresenta 2 pares de espinhos laterais e 1 longo espinho ventral. 

2º segmento abdominal liso, 3º segmento com 1 longo espinho dorsal (danificado) e 1 

par de espinhos ventro-laterais (danificados), 4º segmento liso e 5º segmento com 1 

espinho ventral em forma de gancho e 1 pequeno espinho posterio-dorsal. 6º 

segmento abdominal com 1 longo espinho dorsal e 1 par de espinhos ventrais com 1 

seda. Urópodes funcionais. 

 Comentários: As espécies de Stenopodidae citadas para a costa portuguesa são 

Spongicoloides koehleri e Stenopus spinosus por Zariquiey-Alvarez (1968) e Neves 

(1969). Paula (1987) capturou larvas de S. spinosus na baía de S. Torpes.  

 Pensa-se que a larva apresentada represente o último estádio zoé de uma 

longa série. Seridji (1990) para S. spinosus e Williamson (1976) para S. hispidus 

consideram que existe um número não determinado de estádios larvares mas superior 

a 9 estádios zoé. Williamson (op. cit.) afirma que apesar dos adultos destas espécies 

serem espécies costeiras, as larvas são por vezes encontradas em águas de áreas 

a 

b 
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bastante profundas e que estas larvas efectuam mudas para outros estádios larvares 

de maiores dimensões até encontrarem as condições ideais para a metamorfose para 

a fase juvenil. 

 O exemplar agora apresentado é muito similar às larvas de S. hispidus 

descritas por Gurney e Lebour (1941), encontradas nas águas das Bermudas. No 

entanto, não é possível utilizar neste exemplar a chave de Williamson (1976) porque a 

presença de espinhos no extremo posterior do rostro é uma característica 

diagnosticante e no presente caso o rostro apresenta-se danificado (fig. 30a). 

 

   
 

Figura 30 Stenopodidae A6, último estádio zoé: a vista lateral; b antenula. Escala: a-b= 1,0 

mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 O único exemplar encontrado foi capturado na costa algarvia em Março de 

1994. 

 

a 

b 
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Infraordem Caridea Dana, 1852 

 

Superfamília Atyoidea De Haan, 1849 

 

Família NEMATOCARCINIDAE Smith, 1884 

 

Género Nematocarcinus A.-M. Edwards, 1881 

 

Nematocarcinus sp. 

 

Figura: 16d. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I e zoé IV. 

 

Identificação: 

 Referências: Kemp (1907 e 1910) para zoés de N. exilis. 

 Comentários: Podem ocorrer 3 espécies de Nematocarcinus nas águas 

portuguesas: N. ensifer, N. exilis e N. gracilipes (Crosnier e Forest, 1973 e Neves, 

1982). Williamson (1962) ao fazer uma revisão do conhecimento das larvas de 

Nematocarcinidae para o Atlântico nordeste refere só uma espécie (N. exilis), cujas 

larvas se conhecem a partir dos trabalhos de Kemp, 1907 e 1910. As larvas 

encontradas neste trabalho apresentam as características referidas por Kemp (1907 e 

1910) para as larvas de N. exilis. Como podem ocorrer outras espécies de 

Nematocarcinus na costa portuguesa, para as quais não se conhecem as larvas, não 

se pode dizer com certeza a que espécie pertencem as larvas agora apresentadas. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 3 exemplares (1 zoé I e 2 zoé IV), todos nas amostras do 

Algarve de Agosto de 1993. 

 Zariquiey-Alvarez (1968) indica Fevereiro como o mês para a presença de 

fêmeas ovadas da espécie Nematocarcinus ensifer mas cita uma informação 

proveniente de Kemp (1910). Como foi dito acima Kemp (1910) refere-se a N. exilis. 

Portanto, se a época de reprodução de N. exilis fosse realmente em Fevereiro, 

poderíamos estar na presença de larvas de uma das outras duas espécies. 
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Família OPLOPHORIDAE Dana, 1852 

 

Género Acanthephyra A.-M. Edwards, 1881 

 

Acanthephyra sp. 

 

Figuras: 31a-e. 

Estádios larvares encontrados: Zoé II, III, IV, V, VII e último (IX). 

 

Identificação: 

 Referências: Para todos os estádios zoé e megalopa de A. purpurea Gurney e 

Lebour (1941) e para zoés e megalopa de A. pelagica Kemp (1907) como A. purpurea 

var. multispina.  

 Comentários: Das 7 espécies de Acanthephyra presentes na Europa, 4 estão 

referidas para a costa continental portuguesa (Crosnier e Forest, 1973 e García-Raso, 

1996): A. eximia, A. purpurea, A. brevirostris e A. microphthalma. Assim, temos 3 

espécies para as quais não se conhece a morfologia das larvas. Williamson (1962) 

distingue as larvas de A. purpurea de A. pelagica pela bossa mais proeminente de A. 

purpurea e pela ausência de dentículos no bordos ventro-laterais do abdómen nas 

larvas de A. pelagica. 

 As larvas encontradas na costa portuguesa correspondem, nestas 

características, a A. purpurea, mas comparando as descrições de Gurney e Lebour 

(1941) descobrem-se algumas diferenças importantes (tab. 2): 

 

Tabela 2 Comparação das características morfológicas dos estádios larvares para o género 

Acanthephyra 

 
 A. purpurea 

Gurney e Lebour, 1941 
Acanthephyra sp. 
Presente trabalho 

Espinhos laterais do 5º 
segmento abdominal 

Presentes em todos os 
estádios larvares 

Presentes somente a partir do 
zoé IV 

Dentículos na margem 
anterior da carapaça 

Desaparecem a partir do zoé 
III 

 
Sempre presentes 

Dentículos na margem 
posterior da carapaça 

 
Sempre presentes 

 
Sempre presentes 

Dentículos no bordo pleural 
dos segmentos abdominais 

Presentes a partir do zoé VII 
nos segmentos abdominais 1 

e 2 

Presentes a partir do zoé V 
somente no 1º segmento 

Dentes no rostro 1-4 dentes a partir do 
penúltimo estádio zoé 

 
1 dente a partir do zoé VII 

 

Sendo assim, não se poderá fazer corresponder as larvas agora encontradas a 

nenhuma forma adulta, pois torna-se necessário conhecer as larvas das restantes 

espécies que ocorrem na área. 
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Figura 31 Acanthephyra sp., zoé II: a vista lateral; b rostro, olhos e antenas; zoé VII: c vista 

lateral; d maxila; último zoé: e telson. Escala: a-c= 0,5 mm; d-e= 0,1 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontradas nas amostras 14 larvas em toda a costa: em Outubro de 

1986 e 1987, Novembro de 1987, Dezembro e Janeiro de 1988, Fevereiro de 1990 e 

em Agosto de 1993 na costa algarvia. 

 

a 

b 

c 
d 

e 
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Género Systellaspis Bate, 1888 

 

Systellaspis debilis (A.-M. Edwards, 1881) 

 

Figuras: 16b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney e Lebour (1941) para os zoé e megalopa; Kemp (1910) 

para zoé I e III e megalopa; Coutiére (1906) para zoé III. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 3 larvas (1 zoé I e 2 zoé II) em Fevereiro de 1990 na costa 

algarvia. No entanto, Zariquiey-Alvarez (1968) informa que as fêmeas desta espécie 

só estão ovadas em Maio, Julho, Agosto e Outubro. Mas, como espécie batipelágica 

que Systellaspis debilis é, o conhecimento da sua biologia é ainda muito  incompleto. 

 

Superfamília Pasiphaeoidea Dana, 1852 

 

Família PASIPHAEIDAE Dana, 1852 

 

Género Pasiphaea Savigny, 1816 

 

Pasiphaea sivado Risso, 1816 

 

Figuras: 16a. 

Estádios larvares encontrados: Todos: 4 zoé e 1 megalopa. 

 

Identificação: 

 Referências: Williamson (1960) para todos os zoé e megalopa. 

 

Distribuição e abundância: 

 É uma espécie comum aparecendo ao longo de toda a costa e durante todo o 

ano, mas em maior número nas estações mais longe da costa (fig. 32a) e nos meses 

de Outubro a Abril (fig. 32b). 

 As fêmeas ovadas para Pasiphaea sivado encontram-se nos meses de 

Dezembro a Abril e Junho e Julho (Zariquiey-Alvarez; 1968), com a informação agora 

apresentada relativamente às larvas poder-se-á aumentar o período de reprodução da 

espécie em águas continentais portuguesas. 
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Figura 32 Abundância de Pasiphaea sivado (log(N+1)) para as secções de Espinho, Figueira da 

Foz, Sines e Lagos; a abundância espacial1; b abundância temporal (Outubro 1986 a Janeiro 

1989). 

 

Superfamília Rhynchocinetoidea Ortmann, 1890 

 

Família RHYNCHOCINETIDAE Ortmann, 1890 

 

Rhynchocinetes A7 

 

Figuras: 33a-c. 

Estádios larvares encontrados: Zoé V. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Zoé V - O corpo apresenta-se ligeiramente dobrado em S. Os 

olhos estão colocados sobre os lados da carapaça (fig. 33a), dorsalmente com a face 

anterior convexa e a posterior direita. A margem anterior da carapaça lisa. O 

                                         
1 Na secção de Lagos a posição das estações mais exteriores, foi deslocada de maneira a se 
visualizar a abundância nas estações interiores. 

a 

b 
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endopódito da antena é muito longo, escama antenar não segmentada. Não possui 

pleópodes. O 4º segmento abdominal tem um tufo de pêlos na zona posterio-dorsal. O 

telson e os urópodes funcionais. 

 Comentários: Esta larva é muito similar a Rhynchocinetes NRS4 de Williamson 

(1970), a única diferença registada é possuir o bordo anterior da carapaça liso 

enquanto que a larva de Williamson apresenta dentículos. 

 A única espécie da família Rhynchocinetidae referida para a Europa é 

Rhynchocinetes rigens referida para os Açores e Madeira (Nöel, 1992). As larvas desta 

espécie foram descritas por Gurney e Lebour (1941) para as Bermudas. Mais tarde 

Williamson (1970), para o Norte do Mar Vermelho, apresenta várias formas larvares 

de Rhynchocinetes, entre elas Rhynchocinetes NRS4.  Provavelmente, existe outra 

espécie no Oceano Atlântico para a qual ainda não se conhece a forma adulta, como 

concluiu Williamson (op. cit.) para o Mar Vermelho e Rhynchocinetes A7 pertencerá a 

uma espécie muito próxima de Rhynchocinetes NRS4. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado 1 exemplar em Agosto de 1993 ao largo da costa algarvia. 

 

Superfamília Palaeomonoidea Rafinesque, 1815 

 

Família PALAEOMINIDAE Rafinesque, 1815 

 

Género Palaemon Weber, 1795 

 

Palaemon serratus (Pennant, 1777) 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 estádios de zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Fincham (1983) e Ramonell-Goyanes (1987) para todos os 

estádios larvares; Fincham e Williamson (1978) para chave de identificação. 

 Comentários: Ramonell-Goyanes (op. cit.) refere a existência de um total de 7 

estádios zoé no ciclo de vida desta espécie, ao contrário de Fincham (op. cit.) que 

apresenta 9 e a primeira autora justifica a diferença afirmando que esta diferença se 

deve às águas mais quentes da Galiza, mas não indica a temperatura a que fez o 

desenvolvimento das larvas. Apesar de no caso da costa continental portuguesa a 

temperatura das águas não ser muito diferente das da Galiza encontraram-se 9 

estádios zoé como Fincham (op. cit.) verificou. 
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Figura 33 Rhynchocinetes A7, zoé V: a vista lateral; b vista dorsal do cefalotórax, olhos e 

antenas; c mandíbula direita. Escala: a= 1,0 mm; b= 0,5 mm; c= 0,05 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Larvas desta espécie ocorreram durante todo o ano, excepto Setembro, em 

toda a costa continental, especialmente nas estações mais próximas de terra. No golfo 

de Marselha, Bourdillon-Casanova (1960) encontrou estas larvas em pequeno número 

mas também durante todo o ano. Esta presença durante todo o ano das larvas de 

Palaemon serratus no plâncton está directamente relacionada com as fêmeas ovadas 

que ocorrem nos meses de Janeiro, Março, Maio, Agosto e Dezembro (Zariquiey-

Alvarez (1968). 

 

Palaemon elegans Rathke, 1837 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I, II, III, IV, VI, VIII e IX e megalopa. 

 

Identificação: 

 Referências: Fincham (1977) para todos os estádios larvares; Fincham e 

Williamson (1978) para a chave de identificação. 

a 

b 
c 



A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 

 83

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontradas em pequeno número em Abril, Junho, Julho e Setembro 

nas secções da Figueira da Foz, Sines e Lagos e nas estações mais próximas da costa. 

Seridji (1971) encontrou larvas desta espécie em Janeiro, Março e Agosto na baía de 

Argel. As larvas encontradas na costa portuguesa estão de acordo com a informação 

sobre as fêmeas ovadas fornecida por Zariquiey-Alvarez (1968). 

 

Palaemon longirostris Zariquiey-Alvarez, 1968 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé III e IV. 

 

Identificação: 

 Referências: Fincham (1979) para todos os estádios larvares; Fincham e 

Williamson (1978) para a chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie foram encontradas em pequeno número em Março e 

Agosto de 1987 na secção de Espinho e em Julho de 1988 na secção de Lagos. O 

período de ocorrência destas larvas está de acordo com o período de ocorrência de 

fêmeas ovadas (Março, Abril e Junho) (Zariquiey-Alvarez; 1968). 

 

Palaemon adspersus Rathke, 1837 

 

Figura: 13c. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I, II e V. 

 

Identificação: 

 Referências: Fincham (1985) para todos os estádios larvares; Fincham e 

Williamson (1978) para a chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontradas poucas larvas somente nas estações mais próximas da 

costa nas secções de Sines e Lagos em Julho e Agosto de 1988 e Janeiro de 1989. 

 Bourdillon-Casanova (1960) para o golfo de Marselha encontra larvas desta 

espécie da Primavera ao Outono e Zariquiey-Alvarez (1968) apresenta o mês de 

Agosto para a ocorrência de fêmeas ovadas em águas da península Ibérica. 
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Género Pontonia Latreille, 1829 

 

Pontonia flavomaculata Heller, 1864 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I, II, III, V, VI, VII e IX. 

 

Identificação: 

 Referências: Bourdillon-Casanova (1960) para zoé I. 

 Comentários: Na Europa ocorrem duas espécies de Pontonia, P. flavomaculata 

e P. pinnophylax. Calafiore, Costanzo e Giacobbe (1991) fizeram a descrição de todos 

os estádios larvares para P. pinnophylax. Bourdillon-Casanova (op. cit.) fez a 

descrição dos 3 primeiros estádios zoé de P. pinnophylax e o 1º zoé de P. 

flavomaculata o que permitiu distinguir o zoé I das duas espécies. A distinção faz-se 

pelo número de sedas terminais no endopódito da maxilula, que são de 2 em P. 

flavomaculata e 3 em P. pinnophylax. 

 Assim, foi possível determinar a que espécie pertenciam as larvas de Pontonia 

presentes nas amostras, porque junto com as larvas de estádios mais avançados 

apareceram sempre zoés I. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas foram raras nas amostras e apareceram em Março Abril, e de 

Junho a Dezembro em toda a costa mas em maior número no sul. 

 Paula (1987) encontrou estas larvas em Setembro e Novembro na baía de S. 

Torpes. Zariquiey-Alvarez (1968) indica os meses de Junho e Agosto para as fêmeas 

ovadas. No entanto, o período de reprodução desta espécie deve prolongar-se pelos 

meses de Inverno (Novembro-Dezembro), com base na indicação fornecida pelas 

larvas. 

 

Género Periclimenes O. G. Costa, 1844 

 

Periclimenes sp. (B.-Casanova, 1960) 

 

Figuras: 34a-c. 

Estádios larvares encontrados: Zoé II - IX. 

 

 

Identificação: 

 Referências: Bourdillon-Casanova (1960); Kurian (1956) como Mesocaris 

Ortman sp.I e Barnich (1996) para todos os zoé. 

 Comentários: Para a costa portuguesa só está referida uma espécie, 

Periclimenes scriptus (Zariquiey-Alvarez, 1968). Bourdillon-Casanova (op. cit.) que fez 

a descrição destas larvas pela primeira vez, coloca a hipótese destas larvas serem de 
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P. scriptus, mas ela própria afirma que pode também tratar-se de larvas de P. 

amethysteus, por estas duas espécies terem o período de reprodução na mesma 

época do ano e porque os adultos são difíceis de separar, provavelmente as larvas das 

duas espécies serão muito similares. 

 Como estas espécies são costeiras e como não se têm feitos trabalhos recentes 

sobre os adultos na costa portuguesa não se pode afirmar com certeza que P. 

amethysteus não ocorra também na costa portuguesa. 

 

     
 

Figura 34 Periclimenes sp., zoé III: a vista lateral; b antena; c maxila. Escala: a= 0,5 mm; b= 

0,1 mm; c= 0,05 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são raras na costa portuguesa e ocorreram somente na costa 

sudoeste e sul em Outubro de 1986,  Agosto e Setembro de 1987 e Janeiro, Abril, 

Julho e Agosto de 1988. Kurian (1956) para o mar Adriático encontra-as em Junho e 

Agosto, Bourdillon-Casanova (op. cit.), para o golfo de Marselha afirma que estas 

larvas se encontram no plâncton da Primavera ao fim do Outono. Paula (1987) 

encontrou larvas em Agosto e Setembro na baía de S. Torpes. 

 

Mesocaris F8 (Pontoniinae F8) 

 

Figuras: 35a-g. 

Estádios larvares encontrados: Zoé IV e V. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé IV - CT= 4,2 mm; r= 0,6 mm. Corpo ligeiramente em 

forma de S. Carapaça muito alargada com espinhos supra-orbitais fortes e rostro sem 

dentes. O rostro e os espinhos supra-orbitais prolongam-se num sulco até ao fim do 

cefalotórax. Os segmentos abdominais terminam de forma arredondada excepto o 6º 

que apresenta um par de espinhos laterais. O 4º segmento possui um tufo de pêlos na 

face dorsal. O telson é longo e estreito com 8 espinhos terminais. Os urópodes 

a 

b c 
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funcionais. Sem pleópodes. A maxilula tem um endopódito simples com uma pequena 

seda terminal. O endopódito da maxila é simples com 1 seda terminal e o 

escafognatite apresenta 7 sedas plumosas. Os pereiópodes 4 e 5 estão representados 

de uma forma inicial (gémula). 

 Zoé V - CT= 4,96 mm; r= 0,54 mm. Esta forma possui as mesmas 

características já descritas para o estádio larvar anterior, excepto os pleópodes que 

estão agora representados aqui na forma de pequenos lobos arredondados. Os 

pereiópodes 4 e 5 estão maiores mas ainda não funcionais. 

 Comentários: Estas larvas apresentam as características típicas para as larvas 

do grupo Mesocaris que foram estabelecidas por Gurney e Lebour (1941) e que são: 

Corpo mais ou menos em forma de S. Espinhos da carapaça em geral bem 

desenvolvidos. Pereiópodes 3-5 iguais ou sub-iguais, não alongadas. Mesocaris F8 é 

muito similar a “Mesocaris A” de Gurney e Lebour (op. cit.) diferindo no tamanho dos 

espinhos supra-orbitais que são grandes em F8 e pequenos em “Mesocaris A” e na 

maxila o basipódito tem 3 sedas e a “Mesocaris A” tem 4 sedas. Gurney (1936b) 

também descreve uma larva similar a “Mesocaris A” e que difere de Mesocaris F8 pelo 

número de sedas do basipódito da maxila, que no exemplar de Gurney são 4.  

 As larvas do grupo Mesocaris são provavelmente da sub-família Pontoniinae e 

ainda não foi possível estabelecer uma correspondência com as formas adultas 

(Williamson, 1970). Os géneros desta sub-família que ocorrem nas águas europeias e 

que têm possibilidade de ocorrer em águas continentais portuguesas, são: Pontonia, 

Typton, Periclimenes, Palaemonella, Balssia e Tuleariocaris (Nöel, 1992). As larvas de 

Pontonia já aqui foram referidas e Mesocaris F8 não pode portanto pertencer a este 

género. A única espécie de Typton que ocorre na Europa (Nöel, 1992), T. spongicola 

tem as suas larvas descritas por Lebour (1925) para a zoé I e Lebour (1949) para o 

último zoé e megalopa e diferem das de F8 em muitos aspectos, como por exemplo, 

no tamanho do rostro e do 5º pereiópode. Palaemonella tem até agora duas espécies 

descritas só para o Mediterrâneo oriental (Nöel, op. cit.) e é assim pouco provável que 

estas larvas de Mesocaris F8 possam pertencer a este género. Tuleariocaris só está 

presente em águas portuguesas, com uma espécie que ocorre somente na Madeira e é 

rejeitada pela mesma razão que o género Palaemonella, mas é mais provável a sua 

ocorrência na costa continental. 

O género Balssia ocorre no Mediterrâneo e Barnich (1996) pensa que as larvas 

desta espécie podem ser as do tipo “Mesocaris B”, descritas por Gurney e Lebour 

(1941). Kurian (1956) e Barnich (op. cit.) descrevem larvas deste tipo que ocorrem 

no Mediterrâneo. Assim, resta-nos o género Periclimenes, ao qual estas larvas 

aparentam pertencer, tratar-se-ia de uma espécie ainda não descrita para a costa 

portuguesa. Assim, concorda-se com a opinião de Williamson (1970) de que as larvas 

descritas como Mesocaris são Pontoniinae. 
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Figura 35 Mesocaris F8, zoé IV: a vista lateral; b antenula; c maxila; d 1º maxilipede. Zoé V: 

e vista lateral; f maxilula; g 5º pereiópode. Escala: a-b, e= 0,5 mm; c-d, f-g= 0,05 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas foram capturadas numa secção realizada em frente à Figueira da 

Foz em Julho de 1990. 

 

a 

b 

c 

d 
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Superfamília Alpheoidea Rafinesque, 1815 

 

Família ALPHEIDAE Rafinesque, 1815 

 

Género Athanas Leach, 1814 

 

Athanas nitescens (Leach, 1814) 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 estádios zoé e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1932) para zoés I-III; Sars (1906) de zoé III até 

megalopa. Williamson (1967) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Larvas desta espécie encontram-se no plâncton durante todo o ano em toda a 

costa, mas em maiores números a sul e no período de Primavera-Verão (fig. 36). 
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Figura 36 Abundância de Athanas nitescens (log (N+1)) nas estações efectuadas entre a costa 

e o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 



A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 

 89

 

 Relativamente às larvas, Paula (1987a) encontrou-as de Maio a Novembro na 

baía de S. Torpes, Fusté (1987) encontra-as em Junho na costa Catalã. No golfo de 

Marselha estas larvas estão presentes de Junho a Dezembro (Bourdillon-Casanova, 

1960), no mar Adriático de Maio a Novembro (Kurian, 1956) e na baía de Argel de 

Maio a Outubro (Seridji, 1971). 

Relativamente aos adultos, as fêmeas estão ovadas no período de Abril a 

Setembro (Zariquiey-Alvarez; 1968), correspondendo ao período em que se 

encontram maior número de larvas no plâncton. 

 

Género Alpheus Fabricius, 1798 

 

Alpheus glaber (Olivi, 1792) 

 

Figuras: 12f. 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1932), como Alpheus ruber, para zoés e megalopa; 

Barnich (1996) para zoés e megalopa. Williamson (1967) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas são muito abundantes no plâncton da costa portuguesa, presentes 

durante todo o ano e em toda a costa, mas em maiores números a sul (fig. 37). 

 Larvas desta espécie foram também encontradas na baía de S. Torpes todo o 

ano com excepção de Abril (Paula, 1987a), de Abril a Outubro na costa Catalã (Fusté, 

1987) e durante todo o ano no golfo de Marselha (Bourdillon-Casanova, 1960), na 

baía de Argel (Seridji, 1971) e no mar Adriático (Kurian, 1956). 

 

Alpheidae L9 

 

Figuras: 38a-b. 

Estádios larvares encontrados: Penúltimo e último estádio zoé. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoés - Pereiópode 5 muito longo atingindo as antenas, 

com o dáctilo pontiagudo apresentando 7 dentículos na extremidade. Rostro curto não 

ultrapassando os olhos, alargado na base e abruptamente fino na extremidade. Olhos 

possuem uma depressão mais ou menos a meio, mas sendo mais largos na metade 

anterior. Não tem espinhos supra-orbitais. Com exopóditos nos segmentos 1 a 4. 

Provavelmente, terá 9 estádios zoé. Os pleópodes estão presentes, sendo que no 

último estádio zoé estes possuem sedas. Os urópodes são funcionais. 
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Figura 37 Abundância de Alpheus glaber nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos no período de Outubro 1986 a Janeiro 1989. 

A linha vertical representa a batimétrica dos 100 m.2 

 

 Comentários: Esta espécie parece ter um desenvolvimento larvar extenso e 

constituído por cerca de 9 estádios. Estes indivíduos partilham com as larvas 

Synalpheus triunguiculatus descritas por Gurney (1938) a forma do rostro e dos olhos, 

mas difere em muitas características como por exemplo no tamanho da pleura do 2º 

segmento abdominal que é muito longa em S. triunguiculatus, no desenvolvimento 

que parece um pouco abreviado nas larvas de Gurney, nas antenulas, etc. Não poderá 

tratar-se de uma larva do género Synalpheus que em geral apresentam um 

desenvolvimento abreviado relativamente às larvas de Alpheus e Athanas. 

 Também não parece pertencer ao género Athanas, pois não apresenta o corpo 

em forma de S, características de A. nitescens a única espécie deste género que 

ocorre na Europa para a qual se conhecem as larvas. Assim, a maior possibilidade é 

tratar-se de larvas do género Alpheus. Deste género ocorrem em Portugal continental 

3 espécies: A. glaber, A. macrocheles e A. dentipes (Zariquiey-Alvarez, 1968). A. 

glaber já foi referida neste trabalho e difere, entre outras características, na forma dos 

olhos, A. macrocheles foi descrita por Lebour (1932) e Williamson (1967). Alpheidae 

L9 difere de A. macrocheles na forma dos olhos, no número de dentículos do dáctilo 

do pereiópode 5, e nos espinhos supra-orbitais que A. macrocheles apresenta e que 

estão ausentes de Alpheidae L9. As larvas de A. dentipes são desconhecidas até hoje 

tendo somente Barnich (1996a) descrito uma megalopa que pensa tratar-se desta 

                                         
2 Os gráficos iniciam-se sempre, do lado direito, no ponto exacto onde se encontra a linha de 
costa. 
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espécie. Assim, poder-se-á também colocar a hipótese das larvas agora descritas com 

o nome de Alpheidae L9 serem de A. dentipes. 

 

                                      
 

Figura 38 Alpheidae L9, zoé IX: a vista dorsal da parte anterior da carapaça, olhos e 

antenulas; b extremidade do dáctilo do 5º pereiópode. Escala: a= 0,5 mm; b= 0,05 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas foram encontradas somente na secção de Lagos em Novembro e 

Dezembro de 1986 e em Novembro de 1987. 

 

Género Synalpheus Bate, 1888 

 

Synalpheus ESL10 

 

Figuras: 39a-b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé II - V (?). 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoés - CT (zoé II) - 2, 62 mm. Rostro pontiagudo e 

pequeno. Olhos ovais. Os pereiópodes 3 e 4, nos zoé II e III, apresentam-se mais 

atrasados no seu desenvolvimento que os 1º e 2º. Pereiópode 5 já bem desenvolvido 

com 3-5 dentículos no dáctilo. Carapaça lisa e sem espinhos supra-orbitais. Sem 

pleópodes nos zoé II e III. Urópodes presentes e funcionais. A1 com pedúnculo 

constituído por 3 segmentos, o exopódito termina com duas sedas plumosas e o 

endopódito com 3 estetascos e 2 sedas. Escama antenar de A2 não segmentada. 

Provavelmente com 5 estádios zoé. 

 Comentários: Estas larvas possuem um desenvolvimento abreviado, quando 

comparado com as larvas de Alpheus glaber e Athanas nitescens. Bhuti, Shenoy e 

Sankolli (1977) descrevem os 3 primeiros estádios larvares de Synalpheus 

tumidomanus (Paulson, 1875) com os quais ESL10 é muito similar. Difere destas ao 

a 
b 
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apresentar no zoé II o 5º pereiópode já bem desenvolvido e que em S. tumidomanus 

está ainda num estádio inicial e o rostro que é maior em S. tumidomanus.  

 J. I. Gonzalez-Gordillo (com. pes.) fez o cultivo em laboratório dos 2 primeiros 

estádios larvares de S. hululensis  (Coutière, 1908) a partir de uma fêmea ovada 

capturada na praia de El Chato (Cádiz). Synalpheus ESL10 corresponde às larvas 

cultivadas por J. I. Gonzalez-Gordillo. 

 Nöel (1992), cita para águas europeias: Synalpheus gamberelloides (Nardo, 

1847), S. hululensis africanus (Crosnier e Forest, 1965) e S. tumidomanus (Paulson, 

1875), (sinónima de S. hululensis (Coutière, 1908)). Crosnier e Forest (1966) 

separaram S. hululensis em duas sub-espécies: S. hululensis hululensis e S. hululensis 

africanus. Garcia-Raso (1984) ao referir pela primeira vez a ocorrência de S. 

hululensis na Península Ibérica não faz a distinção entre as duas sub-espécies porque 

as diferenças estabelecidas por Crosnier e Forest são morfométricas e porque os seus 

exemplares estavam mais de acordo com a sub-espécie referida para o Mediterrâneo 

oriental (Israel) (Garcia Raso, com. pes.), a sub-espécie S. hululensis africanus foi 

referida por Lagardére (1971) para a costa Atlântica de Marrocos.  

 Assim, considerando a sinonímia, existem duas espécies de Synalpheus em 

águas europeias: S. gambarelloides e S. tumidomanus. 

 Bhuti, Shenoy e Sankolli (1977) descrevem as larvas de S. tumidomanus 

desenvolvidas em laboratório a partir de fêmeas capturadas no Oceano Índico. Poderia 

colocar-se a hipótese de as diferenças entre as larvas descritas por estes autores e 

Synalpheus ESL10 serem devidas unicamente a diferenças geográficas ou porque as 

primeiras foram desenvolvidas em laboratório e as ESL10 foram capturadas no 

plâncton. Mas, neste caso a primeira hipótese é a mais provável, já que Synalpheus 

ESL10 está de acordo com as larvas desenvolvidas em laboratório por Gonzalez-

Gordillo. Assim sendo, Synalpheus ESL10 seria na realidade S. tumidomanus. 

 

                         
 

Figura 39 Synalpheus ESL10, zoé V: a olhos e rostro; b extremidade do dáctilo do 5º 

pleópode. Escala: a= 0,5 mm. 

 

 

 

a 
b 



A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 

 93

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie ocorreram em Agosto de 1987 na secção de Espinho, 

em Janeiro de 1989 na secção de Sines e em Agosto de 1987 e Julho e Agosto de 

1988 na secção de Lagos. 

 

Família HIPPOLYTIDAE Dana, 1852 

 

Género Caridion Goës, 1863 

 

Caridion gordoni (Bate, 1859) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I, II, III, IV, VI, VII, VIII. 

 

Identificação: 

 Referências: Sars (1900) para zoés I-IV, VI, VIII e IX como Pandalus borealis 

(Plates I-VI). Lebour (1930) para ZIII-ZIX e megalopa. Williamson (1957b) para 

chave de identificação. 

 Comentários: Esta espécie não é referida para Portugal e tem o seu limite 

inferior no Golfo da Gasconha (Nöel, 1992). A ocorrência de larvas desta espécie será 

portanto a indicação que esta se encontra também na costa continental portuguesa. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas são raras no plâncton, mas ocorreram sempre de Abril a Julho nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz e Lagos. 

 Seridji (1971) encontrou larvas desta espécie em Fevereiro na baía de Argel e 

Bourdillon-Casanova (1960) também as encontra no golfo de Marselha mas somente 

no Verão. 

 

Caridion steveni Lebour, 1930 

 

Figuras: 13a. 

Estádios larvares encontrados: Zoés I-V, VIII e IX. 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1930) para zoés I-V e megalopa; Sars (1900) para zoé 

VII. Williamson (1957b) para chave de identificação. 

 Comentários: Desta espécie só estão referidas, para Portugal, as larvas 

trabalho feito por Paula (1987a). O presente trabalho confirma os seus resultados e a 

ocorrência desta espécie ao longo de toda a costa portuguesa. 
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Distribuição e abundância: 

 As larvas são raras e ocorreram nos meses de Março, Abril, Julho, Agosto, 

Outubro e Novembro em toda a costa. 

 Paula (1987a) encontrou estas larvas em Maio na baía de S. Torpes, 

Bourdillon-Casanova (1960) para o Golfo de Marselha refere a ocorrência em Junho e 

Novembro e Kurian (1956) encontrou-as de Maio a Novembro no Mar Adriático. 

 

Género Thoralus Holthuis, 1947 

 

Thoralus cranchii (Leach, 1817) 

 

Figuras: 40a-b. 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1932) para zoé I; Lebour (1936) para todos os estádios 

zoés e megalopa; Pike e Williamson (1961); Williamson (1957b) para chave de 

identificação. 

 

            
 

Figura 40 Thoralus cranchii, zoé V: a 3º a 5º segmentos abdominais; b margem antero-

ventral do cefalotórax. Escala: a= 0,5 mm; b= 0,05 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Esta espécie é muito comum na costa portuguesa, e apresenta-se sempre em 

maiores números a sul. Aparece todo o ano (fig. 41). 

 Na baía de S. Torpes, Paula (1987a) encontra esta espécie de Maio a Julho e 

de Setembro a Janeiro. Bourdillon-Casanova (1960) no golfo de Marselha, Seridji 

(1971) na baía de Argel e Kurian (1956) no Mar Adriático encontram estas larvas 

durante todo o ano. 

 

a 
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Figura 41 Abundância de Thoralus cranchii nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. As 

linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 

 

Thoralus sp. (Pike e Williamson, 1961) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

Identificação: 

 Referências: Bourdillon-Casanova (1960) para zoé I e Pike e Williamson 

(1961). 

 Comentários: Bourdillon-Casanova (1960) descreveu um zoé I de Thoralus 

cranchi que ela pensava ser uma forma diferente da mesma espécie, muito comum no 

plâncton de Marselha. Pike e Williamson (1961) consideram que a forma de Marselha 

deve ser de outra espécie de Thoralus ainda não descrita. 

 Como só se conhece o zoé I de Thoralus sp., poderá acontecer que os outros 

estádios larvares estejam junto com os de T. cranchii descritos acima. 

 Para o Mediterrâneo estão descritas duas espécies de Thoralus, além de T. 

cranchii existe também T. sollaudi (Zariquiey-Alvarez, 1968). Assim, esta forma larvar 

poderá ser T. sollaudi e neste caso esta espécie existiria também no Atlântico ou 

então poderá pertencer a uma nova espécie de Thoralus ainda não descrita para 

águas europeias. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas só foram encontradas em Agosto de 1988 na estação mais 

próxima da costa na secção de Lagos. 
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Género Eualus Thallwitz, 1892 

 

Eualus occultus (Lebour, 1936) 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1961a) para zoés; Lebour (1936a) como 

Spirontocaris; Williamson (1957b) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito comuns no plâncton da costa continental portuguesa, 

mas ocorrem em maior número nas estações do sul e sudoeste e nos meses do Verão 

(fig. 42). Ocorre durante todo o ano com máximos de Abril a Setembro. Este máximo 

de ocorrência está de acordo com o período do ano em que existem fêmeas ovadas 

(Zariquiey-Alvarez; 1968). 

 Paula (1987a) só encontra estas larvas em Maio na Baía de S. Torpes. 

Bourdillon-Casanova (1960) encontra-as da Primavera ao Outono no golfo de 

Marselha e Seridji (1971) de Abril a Novembro na Baía de Argel. 
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Figura 42 Abundância de Eualus occultus nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos para o Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 
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Eualus pusiolus (Kröyer, 1841) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé III, IV, V e VI. 

 

Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1961a) para todos os 6 zoé e megalopa; Bull 

(1939) para zoé I e Williamson (1957b) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas só foram encontradas no norte do país em Outubro de 1986 e 

Julho de 1990. 

 Na baía de S. Torpes, Paula (1987a) encontra as larvas desta espécie de Maio 

a Julho e de Setembro a Janeiro e Seridji (1971) encontra durante quase todo o ano 

na Baía de Argel. 

 

Género Hippolyte Leach, 1814 

 

Hippolyte sp. 

 

Figuras: 43a-b. 

Estádios larvares encontrados: Todos os estádios zoé (6). 

 

Identificação: 

 Comentários: Na costa portuguesa estão referidas 3 espécies de Hippolyte, H. 

inermis, H. varians e H. longirostris (Zariquiey-Alvarez, 1968) e García-Raso (1987a) 

considera muito provável a ocorrência de H. leptometrae na Península Ibérica. 

 Destas espécies só se conhecem as larvas de H. inermis dos trabalhos de Le 

Roux (1963) e Lebour (1931a) e as de H. varians dos trabalhos de Sars (1912), 

Lebour (1931 e 1936) e o género Hippolyte foi tratado por Williamson (1957b). 

 As larvas de Hippolyte observadas são todas do mesmo tipo e apresentam as 

características descritas por Le Roux (op. cit.) e Lebour (op. cit.) para H. inermis, mas 

como existe pelo menos mais uma espécie para a qual não se conhece a morfologia 

das larvas não se pode afirmar com segurança que pertençam realmente a esta 

espécie. Barnich (1996a) trabalhando na costa francesa do Mediterrâneo também só 

determinou um tipo larvar de Hippolyte para a qual não conseguiu estabelecer a 

espécie. Le Roux (1963 e 1989) considera que H. inermis pode ter entre 5 a 9 

estádios zoé. Na costa continental portuguesa encontrou-se para Hippolyte sp. 6 

estádios zoé. 
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Figura 43 Hippolyte sp. zoé IV: a maxilula; b rostro, olhos e antenas. Escala: a-b= 0,1 mm. 
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Figura 44 Distribuição espacial da abundância de Hippolyte sp. nas estações efectuadas entre a 

costa e o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro 1986 a 

Janeiro 1989. 

a 
b 
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Distribuição e abundância: 

 As larvas de Hippolyte sp. aparecem com regularidade em toda a costa mas 

sempre em pequenos números e durante todo o ano, excepto em Fevereiro (fig. 44). 

 

Género Lysmata Risso, 1816 

 

Lysmata seticaudata (Risso, 1816) 

 

Figuras: 4e e 5d. 

Estádios larvares encontrados: Zoés I, II, III e IV. 

 

Identificação: 

 Referências: Caroli (1918), Kurian (1956), Bourdillon-Casanova (1960) e 

Williamson (1957b) para zoés; Couturier-Bhaud (1975) para posição dos cromatóforos 

nos estádios zoés. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são raras no plâncton, ocorrendo somente nas costas 

sul e sudoeste, sempre nas amostras de Julho e Agosto. Apareceram também em 

Outubro e Novembro de 1987, em Outubro podem encontrar-se na secção da Figueira 

da Foz. A presença das larvas de Lysmata seticaudata no plâncton da costa 

continental portuguesa está de acordo com o período de ocorrência de fêmeas ovadas, 

que é em Maio e de Julho a Setembro (Zariquiey-Alvarez, 1968). 

 Paula (1987a) encontra as larvas desta espécie, em Setembro, na baía de S. 

Torpes. No golfo de Marselha, Bourdillon-Casanova (1960) determinou a sua 

ocorrência de Abril a Novembro. Kurian (1956) encontra-as de Junho a Novembro no 

mar Adriático. 

 

Família PROCESSIDAE Ortmann, 1896 

 

Género Processa Leach, 1815 

 

 Apresenta-se de seguida a Tabela 3 para a identificação das diferentes espécies 

que ocorreram na costa portuguesa. Esta é baseada nas tabelas de Williamson 

(1967b), Williamson e Rochanaburanon (1979) e Barnich (1996b). 
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Tabela 3 Tabela de identificação para os zoés das espécies do género Processa presentes na 

costa portuguesa. 

 
 P. 

canaliculata 
P. edulis P. modica P. 

nouveli 
P. EM5 P. EM6 P. 

EFSL11 
Espinhos 

abdominais 
médios 

 
não tem 

 
não tem 

presente: 3º 
e 6º 

segmentos 

 
não tem 

 
não tem 

 
não tem 

 
não tem 

Espinhos 
abdominais pares 

presentes: 4º e 
5º seg. 

presentes 
5º seg. 

Presentes: 
5º seg. 

presentes 
5º seg. 

presente 
5º seg. 

presente 
5º seg. 

presente 
5º seg. 

Relação entre 
rostro e lobo 

frontal 

 
rostro muito 

maior 

 
rostro 
menor 

rostro do 
mesmo 

tamanho 

mesmo 
tamanho 
ou maior 

rostro 
mesmo 

tamanho 

rostro 
muito 
maior 

rostro 
mesmo 

tamanho 

 
Espinho 

pterogostomiano 

 
na margem 

 
sobre a 
margem 

longo, sobre 
margem 

curto, 
quase na 
margem 

 
sobre a 
margem 

 
na 

margem 

longo, na 
margem 

Nº dentículos 
carapaça 

 
5 - 8 

 
0 - 2 

 
4 

 
3 - 6 

 
4 

 
9 

 
5 - 6 

 

Processa canaliculata Leach, 1815 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1936b) para zoés e megalopa. Williamson e 

Rochanaburanon (1979) e Fincham e Williamson (1978) para chaves de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de P. canaliculata encontram-se durante todo o ano, em toda a costa, 

mas em maior número na secção de Espinho e nas estações mais afastadas da costa 

(fig. 45). 

 A observação das larvas durante todo o ano está de acordo com os dados 

fornecidos por Zariquiey-Alvarez (1968) que excluí somente os meses de Julho e 

Setembro para a ocorrência de fêmeas ovadas. Relativamente a larvas, Kurian (1956) 

encontrou-as no mar Adriático de Janeiro a Junho. 

 

Processa edulis crassipes Nouvel e Holthuis, 1957 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé II-IX e megalopa. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney (1942) para zoé I; Gurney (1923) para zoés I-IV como P. 

canaliculata; Lebour (1936b) para ZVIII e megalopa; Williamson e Rochanaburanon 

(1979) e Fincham e Williamson (1978) para chaves de identificação. 
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Figura 45 Abundância de Processa canaliculata nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos; a distribuição espacial; b distribuição 

temporal de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

 

 Comentários: Nouvel e Holthuis (1957) fizeram a divisão da espécie P. edulis 

em três sub-espécies: P. edulis edulis, P. edulis crassipes e P. edulis arcassonensis. 

Destas só se encontraram larvas de P. edulis crassipes que ocorre nas águas 

portuguesas (Zariquiey-Alvarez, 1968). 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie encontram-se em toda a costa em pequeno número, 

durante todo o ano, excepto no mês de Fevereiro. 

 

a 

b 
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Processa modica modica Williamson e Rochanaburanon, 1979 

Processa modica carolii Williamson e Rochanaburanon, 1979 

 

Figuras: 16c. 

Estádios larvares encontrados: Para P. modica modica foram encontrados todos 

os estádios (7 zoés e 1 megalopa); para P. modica carolii encontraram-se os zoé I-II, 

IV-VII e IX. 

 

Identificação: 

 Referências: Williamson e Rochanaburanon (1979) para zoés; Kurian (1956) 

para zoés de P. modica carolii; Fincham e Williamson (1978) para chave de 

identificação. 

 Comentários: Williamson e Rochanaburanon (op. cit.) descreveram pela 

primeira a espécie P. modica e separaram-na em duas sub-espécies, P. modica 

modica com distribuição desde o Mar da Irlanda e sul do Mar do Norte até às costas 

noroestes francesas e P. modica carolii ocorrendo no Mediterrâneo e costas Atlânticas 

do sudoeste de Espanha. Os mesmos autores também descreveram o 

desenvolvimento larvar das duas espécies e apresentaram as diferenças entre as 

larvas das duas espécies que consistem nos espinhos abdominais que em P. modica 

carolii são maiores e nos pleópodes que nesta espécie só aparecem no zoé V ou VI. 

 Os adultos desta espécie ainda não foram descritos para as costas continentais 

portuguesas. 
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Figura 46 Abundância de Processa modica modica nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 

1989. As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 
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Distribuição e abundância: 

 Larvas de P. modica modica são muito comuns no plâncton da costa 

portuguesa, encontrando-se todo o ano ao longo de toda a costa com um máximo de 

ocorrência de Junho a Outubro. Ocorre em maior número nas estações situadas a sul 

de Lisboa (fig. 46). Mas, Zariquiey-Alvarez (1968) refere somente os meses de 

Setembro e Novembro para a presença de fêmeas ovadas. P. modica carolii apareceu 

com alguma abundância somente em Agosto de 1993 na costa sul algarvia. 

 

Processa nouveli holthuisi Al-Adhub e Williamson, 1975 

Processa nouveli nouveli Al-Adhub e Williamson, 1975 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Para P. nouveli holthuisi: Williamson e Rochanaburanon (1979) 

para todos os zoés; Gurney (1923) para zoés VII-IX e megalopa como P. canaliculata. 

Fincham e Williamson (1978) para chave de identificação. Para P. nouveli nouveli: 

Barnich (1996a e 1996b) e Williamson (1967b) como Processa EM7. 

 Comentários: Foram Al-Adhub e Williamson (1975) que renomearam a espécie 

P. nouveli e a separaram em duas sub-espécies: P. nouveli nouveli com distribuição 

no Mediterrâneo e P. nouveli holthuisi com distribuição no Atlântico nordeste e mar do 

Norte. Nas larvas, a diferença consiste no número de dentículos  na margem antero-

ventral da carapaça, P. nouveli holthuisi apresenta 3-4 dentículos e P. nouveli nouveli 

apresenta 3-6 dentículos. Só se consideraram da última espécie as larvas com mais 

de 4 dentículos assim, a primeira pode estar sobre-avaliada e a segunda sub-avaliada. 

Na costa portuguesa encontraram-se larvas das duas espécies, sendo as larvas de P. 

nouveli holthuisi as mais comuns. 

 

Distribuição e abundância: 

 Das larvas do género Processa presentes nas amostras, esta é a mais comum, 

sendo mesmo uma das espécies mais abundantes no total das larvas de decápodes. P. 

nouveli holthuisi ocorre todos o ano em toda a costa mas apresenta máximos de 

Junho a Outubro e na costa sul e sudoeste (fig. 47), P. nouveli nouveli apareceu em 

Outubro e Dezembro de 1986 e Março, Junho e Novembro de 1987 em pequenos 

números e encontradas principalmente na costa sul. Como no caso da espécie 

anterior, Zariquiey-Alvarez (1968) apresenta um único mês (Fevereiro), para a 

presença de fêmeas ovadas. Da abundância das larvas destas espécies no plâncton, 

certamente que o período para a presença de fêmeas ovadas será mais alargado do 

que o actualmente conhecido. 
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Figura 47 Abundância de Processa nouveli holthuisi nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 

1989. As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 

 

Processa sp. EM5 (Williamson, 1967) 

 

Estádios larvares encontrados: Todos os zoé (9). 

 

Identificação: 

 Referências: Williamson (1967b) para zoés. 

 Comentários: Estas larvas foram caracterizadas pela primeira vez por 

Williamson (1967b) para o Mediterrâneo oriental e desde então ainda não foi possível 

fazer a correspondência com os respectivos adultos. Das espécies de Processa que 

existem em simultâneo no Mediterrâneo oriental e no Atlântico nordeste e para as 

quais não se conhecem as larvas, Nöel (1992) cita P. macrophthalma e P. elegantula. 

Destas P. macrophthalma foi já citada para as costas portuguesas por Neves (1973) e 

Barnich (1996a e 1996b) descreveu os estádios larvares de uma espécie de Processa 

que ela pensa tratar-se de P. elegantula. Sendo assim, as larvas de Processa EM5 

descritas por Williamson (op. cit.) podem ser de P. macrophthalma. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie ocorreram em toda a costa somente de Julho e 

Novembro de 1987 e em Maio e Dezembro de 1988 (fig. 48). 

 Williamson (op. cit.) no Mediterrâneo oriental encontrou estas larvas em Maio. 
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Figura 48 Distribuição temporal de Processa sp. EM5 nas 4 secções amostradas (Espinho, 

Figueira da Foz, Sines e Lagos) em nº ind. por m3. 

 

Processa sp. EM6 (Williamson, 1967) 

 

Estádios larvares encontrados: Todos os estádios zoé (9). 

 

Identificação: 

 Referências: Williamson (1967b) para zoés. 

 Comentários: Estas larvas foram descritas pela primeira vez por Williamson 

(op. cit.) para o Mediterrâneo oriental. Também foram encontradas por Rice e 

Williamson (1977) para a costa de Marrocos. As considerações feitas para a espécie 

Processa EM5 são também válidas para esta espécie não se podendo afirmar com 

certeza a que espécie estas larvas pertencem. 

 No entanto, resta assinalar que das espécies que estão referidas para a costa 

portuguesa ainda não são conhecidas as larvas de P. intermedia. No entanto, esta 

espécie só está assinalada para o Atlântico de Portugal a Cabo Verde (Zariquiey-

Alvarez, 1968), apesar de Nöel (1992) ao referir-se a P. intermedia colocar um ponto 

de interrogação relativo à sua possível ocorrência no Mediterrâneo ocidental. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie não são abundantes mas, aparecem em toda a costa 

somente em Dezembro de 1986, Abril e Novembro de 1987. 
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 Williamson (1967b) encontrou estas larvas em Fevereiro no Mediterrâneo 

oriental. 

 

Processa EFSL11 

 

Figuras: 49a-c. 

Estádios larvares encontrados: Todos os estádios zoé (9). 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoés - Como todas as larvas deste género o zoé I 

apresenta-se sem rostro, a escama antenar não segmentada, os maxilípedes I-III já 

funcionais, só possui os pereiópodes 1 e 2 que se encontram ainda em estádio inicial, 

sem urópodes e telson com 7+7 espinhos na base. O zoé II tem os olhos móveis e os 

urópodes aparecem no zoé III. Todos os zoés são caracterizados por terem o rostro 

pequeno e liso atingindo o tamanho do lobo frontal, têm sempre um par de espinhos 

laterais no 5º segmento abdominal. O espinho pterogostomiano é longo e inicia-se na 

margem da carapaça seguido por 5 a 6 dentículos na margem antero-ventral. 

 

     
 

Figura 49 Processa EFSL11, zoé III: a rostro, olhos e antenas; b margem antero-ventral da 

carapaça; c 3º a 6º segmentos abdominais. Escala: a= 0,5 mm; b= 0,05 mm; c= 0,1 mm. 

 

 Comentários: Não se pode atribuir a estas larvas nenhum nome das espécies 

adultas conhecidas para a costa portuguesa e águas europeias. Das espécies referidas 

para a costa portuguesa, não se conhecem as larvas de P. intermedia e P. elegantula 

e pode, também, acontecer que existam na costa continental portuguesa outras 

espécies de Processa que ainda não tenham sido referenciadas, a uma delas podem 

pertencer as larvas de Processa EFSL11. 

a 

b 
c 
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Distribuição e abundância: 

 Estas larvas apareceram em todo o país com regularidade, nos meses de 

Janeiro a Abril, de Junho a Agosto e em Novembro. No entanto, em maior número a 

sul de Lisboa (fig. 50). 
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Figura 50 Abundância de Processa EFSL11 nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. As 

linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 

 

Superfamília Pandaloidea Haworth, 1825 

 

Família PANDALIDAE Haworth, 1825 

 

Género Plesionika Bate, 1882 

 

Plesionika spp. (Kurian, 1956) 

 

Figuras: 12e e 51a-c. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I - IX. 

 

Identificação: 

 Referências: Kurian (1956) e Williamson (1967) para zoés. 

 Comentários: São 9 as espécies de Plesionika que podem ocorrer em águas 

portuguesas. Zariquiey-Alvarez (1968) cita P. heterocarpus, P. acanthonotus e P. 
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martia. Nöel (1992) junta-lhe P. edwardsi e Cascalho (1993) referiu além destas P. 

antigai, P. giglioli e P. williamsi. Por último, Garcia-Raso (1996) também refere para 

águas portuguesas além das já conhecidas P. williamsi, P. narval e P. ensis. 

 Destas espécies só está descrito a partir de estudos em laboratório o zoea I de 

P. acanthonotus por Bourdillon-Casanova (1960). Uma pequena descrição dos 

embriões recém-eclodidos de P. edwardsii foi feita por Bourdillon-Casanova (op. cit.) e 

Mura e Pessani (1994). 

 Marco Mura da Università de Cagliari fez o desenvolvimento em laboratório de 

P. edwardsii até ao zoé II, dos quais tive oportunidade de observar alguns exemplares 

que este autor gentilmente me cedeu. 

 As zoés I e II de P. edwardsii desenvolvidas por M. Mura não apresentam 

diferenças das larvas descritas por Kurian (op. cit.) e das encontradas no presente 

trabalho. 

 O desenvolvimento larvar de todas as outras espécies de Plesionika continua 

desconhecido. Williamson (1967b) descreve um estádio larvar avançado de uma 

espécie de Plesionika que ele pensa tratar-se de P. martia. 

 As larvas encontradas na costa portuguesa correspondem às larvas descritas 

por Kurian (op. cit.), excepto para o zoé IX que corresponde à larva descrita por 

Williamson (1967b) como Ictopus EM2. Este último autor aponta o facto de Kurian só 

referir os espinhos sub-marginais da parte anterior da carapaça no último estádio 

larvar (XI), mas no seu caso ele encontra estes espinhos sub-marginais no zoé VIII. 

No nosso caso, eles apresentam-se nos zoés VIII e IX que foram os estádios mais 

avançados destas larvas que se encontraram nas amostras. 

 

     
 

Figura 51 Plesionika sp., zoé I: a vista lateral; b antena; c antenula. Escala: a= 0,5 mm; b-c= 

0,1 mm. 

 

 

 

a 

b 
c 
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Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são comuns, presentes durante todo o ano e em toda a costa 

ocorrendo em maiores números na secção da Figueira da Foz (fig. 52). 

 Larvas de Plesionika com o zoé VIII como o descrito por Williamson (1967b) 

foram encontradas na costa mediterrânea de Israel em Fevereiro e Rice e Williamson 

(1977) também as encontraram na costa marroquina mas em Junho. 
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Figura 52 Distribuição espacial da abundância de Plesionika sp. nas estações efectuadas entre 

a costa e o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 
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Plesionika FSL12 

 

Figuras: 53a-h. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I- VII. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé I - Apresenta um rostro longo e afilado, atingindo o 

tamanho do pedúnculo da antenula. O pedúnculo da antenula termina com 4 

estetascos e uma pequena seda. O endopódito da antena termina com uma seda 

longa e plumosa e uma curta e sem pêlos, a escama antenar é segmentada na 

extremidade. O exopódito da maxilula possui uma seda plumosa exterior. Os três 

maxilipedes são funcionais. Os 2 primeiros pleópodes estão presentes somente num 

estádio muito inicial. A carapaça tem dentículos na margem antero-ventral. Os 

segmentos abdominais são lisos e o telson caracteriza-se por ter uma invaginação 

central e 7+7 sedas plumosas. 

 Zoé II - CT (com rostro)= 3,44 mm; r= 0,32 mm. Relativamente a zoé I, esta 

larva possui os olhos pedunculados que são um pouco cónicos. Não se observam 

espinhos supra-orbitais. O telson apresenta 8+8 sedas plumosas. 

 Zoé III e seguintes - O zoé III caracteriza-se por ter urópodes livres. No zoé IV 

os urópodes já estão funcionais e o rostro tem um pequeno dente. Os pleópodes 

apresentam-se numa forma muito inicial. O zoé V já tem 3 dentes no rostro que se 

coloca um pouco virado para baixo. O 5º pereiópode, ao contrário dos restantes, não 

apresenta exopóditos. Não se encontrou a megalopa e o zoé VII parece ser o último 

estádio zoé pois os pleópodes têm alguns pêlos mas ainda não estão funcionais. 

 Comentários: Da definição da família Pandalidae feita por Lebour (1940) 

facilmente se conclui que esta espécie é sem dúvida um membro desta família, por 

apresentar exopóditos nos pleópodes 1-4 parece tratar-se de uma espécie do género 

Plesionika. Como já se disse acima, muitas espécies de Plesionika ocorrem na costa 

portuguesa para as quais não se conhece o desenvolvimento larvar, sendo assim 

muito provável que as larvas agora descritas possam pertencer a uma destas 

espécies. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são comuns nas estações intermédias da secção de 

Lagos mas ocorrem também nas outras estações e nas secções da Figueira da Foz e 

Sines (fig. 54). Ocorrem durante todo o ano com excepção dos meses de Fevereiro e 

Agosto. 
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Figura 53 Plesionika FSL12; zoé I: a vista lateral; b antena; zoé II: c vista lateral; d carapaça 

e antenas; e maxilula; zoé III: f maxila; g 1º maxilipede; zoé IV: h vista lateral. Escala: a-d, 

h= 0,5 mm; e= 0,05 mm; f-g= 0,1 mm. 
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Figura 54 Abundância de Plesionika FSL12 (log(N+1)) nas estações efectuadas entre a costa e 

o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos; a distribuição espacial; b 

distribuição temporal para o período de Outubro 1986 a Janeiro 1989. 

 

Género Dichelopandalus Caullery, 1896 

 

Dichelopandalus bonnieri Caullery, 1896 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1964) e Lebour (1940) para todos os zoés e 

Williamson (1967a) para chave de identificação. 

 Comentários: Esta espécie era considerada como de águas frias só existindo no 

Atlântico Nordeste frio. Zariquiey-Alvarez (1968) considerou no entanto a 

possibilidade da sua ocorrência na península Ibérica. Garcia-Raso (1987a) afirma que 

esta espécie ocorre no norte de Espanha e no litoral português. 

 

 

a 

b 
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Distribuição e abundância: 

 As larvas de D. bonnieri encontraram-se ao longo de toda a costa, em poucos 

números e, somente, de Janeiro a Julho. 

 

Género Stylopandalus Borradaille, 1899 

 

Stylopandalus richardi (Coutière, 1905) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I, II e IV. 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1940) para todos os zoés e megalopa, como 

Parapandalus richardi. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie só apareceram em 7 estações de um total de 18 das 

amostras de Agosto de 1993 feitas ao longo da costa algarvia. 

 Rice e Williamson (1977) encontraram também larvas desta espécie na costa 

de Marrocos e em bancos submarinos, entre a Madeira e o Continente português em 

Abril, Junho e Julho. 

 

Género Pandalina Calman, 1899 

 

Pandalina brevirostris Rathke, 1843 

 

Figuras: 13d. 

Estádios larvares encontrados: Todos (9 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1964) para todos os estádios zoés e megalopa, 

mas também Lebour (1940) e Gurney (1942) para zoé I, Sars (1900) para zoé V e 

Bourdillon-Casanova (1960) para último estádio zoé e megalopa. 

 Comentários: Pike e Williamson (1964) referem a existência de 7 zoés no 

desenvolvimento larvar completo desta espécie, mas consideram a hipótese 

anteriormente referida por Lebour (op. cit.) e Bourdillon-Casanova (op. cit.) de 

atingirem 8-9 zoés. No nosso caso, encontramos as duas situações, 7 ou 9 zoés 

seguidos de 1 megalopa. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito abundantes no plâncton da costa portuguesa. 

Encontraram-se sempre em grande número em toda a costa e durante todo o ano, 

excepto para as estações mais próximas da costa nas secções de Espinho e Figueira 

da Foz, onde ocorrem em menor número (fig. 55). 
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Apesar de Zariquiey-Alvarez (1968) indicar o período de Junho a Setembro 

para as fêmeas ovadas o período de reprodução deve ser por sua vez muito mais 

alargado pois além do facto de se ter encontrado larvas desta espécie durante o ano, 

também outros autores o referem para águas europeias. 

 Paula (1987a) encontrou-as de Outubro a Janeiro e de Abril a Julho na baía de 

S. Torpes. Bourdillon-Casanova (1960) encontra-as durante todo o ano no Golfo de 

Marselha e Seridji (1971) de Fevereiro a Abril na baía de Argel. 
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Figura 55 Abundância de Pandalina brevirostris nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 

 

Pandalidae Sp.1 (Barnich, 1996a) 

 

Figuras: 17b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

Identificação: 

 Referências: Barnich (1996a) para zoé I. 

 Comentários: Relativamente à larva descrita por Barnich os exemplares 

encontrados na costa portuguesa apresentam na margem da carapaça a seguir ao 

espinho pterogostomiano 6 dentes e não 5 e têm espinho anal que Barnich (op. cit.) 

não refere para as suas larvas.  

 Como esta autora referiu, Pandalidae Sp.1 é muito similar a Pandalid species I 

de Gurney (1924). Lebour (1940) afirma que a espécie de Gurney pode pertencer a 

um género próximo do género Pandalus, pois não pode ser considerada uma 
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verdadeira larva de Pandalus, por ter no zoé I um longo rostro com pequenas sedas 

na extremidade e não apresentar pereiópodes. Pandalidae Sp.1 pode provavelmente 

ser uma espécie do mesmo género que a descrita por Gurney. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados em todas as amostras somente 2 exemplares, em Janeiro e 

Abril de 1987, nas estações mais afastadas da costa na secção de Lagos. 

 

Pandalidae E13 

 

Figuras: 56a-b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Zoé I - O rostro atinge mais de metade do comprimento dos 

pedúnculos das antenas. A carapaça é lisa com órgão dorsal. O exopódito da antenula 

possui três estetascos e 1 seda curta. O endopódito da antena termina numa seda 

plumosa longa e uma seda curta sem pêlos, a escama antenar é segmentada na 

extremidade. O exopódito da maxilula apresenta uma seda exterior. Os pereiópodes 

ainda se encontram em estado inicial e não tem pleópodes nem urópodes. Os 

segmentos abdominais não têm sedas nem espinhos. O telson caracteriza-se por ter 

uma forma mais ou menos triangular com uma invaginação média e com 7+7 sedas 

plumosas. 

 

           
 

Figura 56 Pandalidae E13, zoé I: a vista lateral; b extremidade da antena. Escala: a-b= 0,5 

mm. 

 

 Comentários: Das larvas de Pandalidae conhecidas, a presente forma larvar 

assemelha-se muito  ao zoé I de Pandalus montagui (Pike e Williamson, 1964), da 

qual difere somente no número de sedas terminais do endopódito da antenula, dado 

a 
b 
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que Pandalidae E13 termina com 2 sedas e P. montagui só tem 1 seda. No entanto, 

não estão referidas espécies de Pandalus para a nossa costa e as três espécies que 

ocorrem na Europa (P. propinqus, P. borealis e P. montagui) têm o seu limite sul de 

distribuição no Golfo da Gasconha. Além disso, as larvas destas espécies são 

conhecidas e apresentam diferenças importantes da forma larvar agora apresentada. 

Assim, não se pode apontar a correspondente espécie adulta para estas larvas. 

 

Distribuição e abundância: 

 Só foram encontrados 3 exemplares na secção de Espinho em Outubro de 1986 

e Março e Abril de 1987. 

 

Superfamília Crangonoidea Haworth, 1825 

 

Família CRANGONIDAE Haworth, 1825 

 

Género Crangon Fabricius, 1798 

 

Crangon crangon Linnaeus, 1758 

 

Estádios larvares encontrados: Zoés I a V. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney (1982) para todos os estádios larvares, 6 zoés e 1 

megalopa; Williamson (1960a) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Esta espécie só se encontrou no norte do país e é comum nas duas estações 

mais próximas da costa das secções de Espinho e Figueira da Foz. Encontra-se no 

plâncton de Março a Agosto e também em Outubro, Novembro e Janeiro (fig. 57). 

 No entanto, Paula (1987a) encontrou as larvas de C. crangon na baía de S. 

Torpes em Março. Para Bourdillon-Casanova (1960) e Seridji (1971) estas larvas são 

muito raras no plâncton, a primeira autora só as encontrou em Maio no Golfo de 

Marselha e a segunda só as encontrou em Novembro na baía de Argel. Para os 

adultos, Zariquiey-Alvarez (1968) indica Fevereiro e Maio como os meses onde se 

podem encontrar fêmeas ovadas. 
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Figura 57 Abundância de Crangon crangon nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho e Figueira da Foz. 

 

Crangon allmani Kinahan, 1857 

 

Figuras: 58a-b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé V. 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1931a) para todos os zoés; Sars (1890) para zoé V; 

Williamson (1960a) para chave de identificação. 

 Comentários: Até esta data foi referido como sendo o golfo da Biscaia o seu 

limite sul. Segundo a bibliografia disponível não existem dúvidas quanto à 

identificação das larvas. No entanto, na família Crangonidae, sabe-se que no género 

Philocheras as larvas da mesma espécie apresentam alguma variação no número de 

espinhos abdominais e no número de dentes na margem antero-ventral da carapaça, 

as quais são características morfológicas muito utilizadas na separação das espécies, 

como por exemplo no caso de P. trispinosus (Pessani e Godino, 1991), também 

Criales e Anger (1986) referem variações morfológicas das larvas de espécies do 

género Crangon, em cultivos laboratoriais. 

 O que distingue as larvas de C. allmani das outras espécies de Philocheras é 

apresentar um par de espinhos laterais somente no 5º segmento abdominal e de nos 

últimos zoés apresentar exopóditos só no 1º pleópode. Os Philocheras apresentam 

exopóditos nos pleópodes 1 e 2 (Williamson, 1960a). As larvas de C. allmani diferem 

das de C. crangon, entre outras características, por não apresentarem um espinho 

médio-dorsal no 3º segmento abdominal (Lebour, op. cit.). 

 

Distribuição e abundância: 

 Desta espécie só foi encontrado 1 exemplar em Setembro de 1987 na estação 

mais próxima da costa na secção da Figueira da Foz. 
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Figura 58 Crangon allmani, zoé V: a rostro, olhos e antenas; b 4º a 6º segmentos abdominais, 

telson e urópodes. Escala: a-b= 0,5 mm. 

 

Género Pontocaris Bate, 1888 

 

Pontocaris cataphracta (Olivi, 1792) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I-III. 

 

Identificação: 

 Referências: Bourdillon-Casanova (1960) para zoés I e II; Kurian (1956) como 

Periclimenes sp., para zoés; Williamson (1960a) e De Simón (1979) para chave de 

identificação. 

 Comentários: Do cultivo em laboratório só se conhece os zoés I e II descritos 

por Bourdillon-Casanova (op. cit.). As larvas desta espécie são muito similares às 

larvas da outra espécie deste género que ocorre na costa portuguesa, por essa razão 

De Simón (op. cit.) só refere as diferenças que distinguem estes dois estádios larvares 

iniciais, recorrendo ao número de dentículos do rostro, ao tamanho do espinho do 3º 

segmento abdominal e aos maxilipedes e maxila. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 29 exemplares de larvas de P. cataphracta, em Abril e 

Outubro de 1987 e Março, Julho e Agosto de 1988, somente na secção de Lagos e nas 

duas estações mais próximas da costa. Este período de ocorrência das larvas está de 

acordo com o da presença de fêmeas ovadas para a Península Ibérica (Zariquiey-

Alvarez, 1968). 

a 
b 
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 Paula (1987a) encontra-as na Baía de S. Torpes em Setembro e Novembro, 

Fusté (1982) encontra-as de Julho a Setembro na costa de Barcelona. No Golfo de 

Marselha, Bourdillon-Casanova refere-as de Agosto a Novembro e Seridji (1971) 

encontrou-as em Outubro na baía de Argel. 

 

Pontocaris lacazei (Gourret, 1887) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

Identificação: 

 Referências: De Simón (1979) para zoés I a IV. 

 

Distribuição e abundância: 

 Só foi encontrado 1 exemplar desta espécie que foi capturado em Agosto de 

1993 ao largo da costa algarvia. 

 

Género Pontophilus Leach, 1817 

 

Pontophilus norvegicus (Sars, 1861) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I-III e ZV. 

 

Identificação: 

 Referências: Sars (1890) para zoés e megalopa e Williamson (1960a) para 

chave de identificação. 

 Comentários: As diferenças entre as larvas desta espécie e das de P. spinosus 

que também ocorre em águas portuguesas foi estabelecida por Williamson (op. cit.) e 

verifica-se examinando o número de dentículos da margem anterior da carapaça e das 

margens dos segmentos abdominais. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de P. norvegicus são raras no plâncton da costa portuguesa e 

aparecem somente nas secções da Figueira da Foz e de Sines em Março e Abril de 

1987 e Março e Junho de 1988. Já Kurian (1956) encontrou larvas da mesma espécie 

em Fevereiro no Mar Adriático. 
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Pontophilus spinosus (Leach, 1815) 

 

Figuras: 13e. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I- V. 

 

Identificação: 

 Referências: Sars (1890), Gurney (1942) e Kurian (1956) para zoés. 

Williamson (1960a) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 A ocorrência de larvas desta espécie, apesar de rara, é mais comum que a sua 

congénere e ocorreu em toda a costa de Fevereiro a Junho de 1987 e de Março a Maio 

de 1988. 

De acordo com estes dados na costa portuguesa estão os de Bourdillon-

Casanova (1960), dado que encontrou larvas desta mesma espécie em Março no Golfo 

de Marselha e de Kurian (1956) em Fevereiro no Mar Adriático. 

 

Género Philocheras Stebbing, 1900 

 

Philocheras bispinosus bispinosus (Hailstone, 1835) 

Philocheras bispinosus neglectus G. O. Sars, 1886 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (5 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1961), Lebour (1931) e Sars (1890) para a 

descrição dos estádios larvares. Williamson (1960a) e Pessani e Godino (1991) para 

chaves de identificação. 

 Comentários: As diferenças entre as larvas destas duas sub-espécies foram 

estabelecidas por Pike e Williamson (op. cit.) e são facilmente verificadas pela 

observação da disposição e número dos dentículos da margem anterior da carapaça e 

dos espinhos do abdómen. 

 A identificação destas larvas teve como base a literatura publicada até à data. 

No entanto, encontra-se em fase de publicação um trabalho sobre o desenvolvimento 

larvar completo em condições de laboratório de Philocheras monacanthus (Gonzalez-

Gordillo, dos Santos e Rodriguez, em impressão). Esta espécie foi recentemente 

referida como ocorrendo na costa portuguesa (d’Udekem d’Acoz, 1992). Da 

observação destas larvas pode afirmar-se que as características estabelecidas por 

Williamson (1960) para a separação de P. bispinosus bispinosus das restantes larvas 

do mesmo género não é válida, dado que estas são morfologicamente muito similares 

às larvas de P. monacanthus. Assim, os dados relativos às larvas da sub-espécie P. 

bispinosus bispinosus devem ser encarados com reserva pois podem incluir larvas de 
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P. monacanthus, principalmente para a costa sul onde esta espécie foi referida pela 

primeira vez (d’Udekem d’Acoz, op. cit.). 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito comuns em toda a costa, ocorrendo durante todo o ano. 

A subespécie P. bispinosus neglectus é mais comum a norte que a sul e tem um 

máximo de abundância nos meses de Junho a Setembro (fig. 59). 

 Paula (1987a) encontrou larvas desta espécie em todos os meses com 

excepção de Abril, Julho e Agosto na Baía de S. Torpes e Fusté (1982) na costa de 

Barcelona encontrou-as em Maio e Setembro. 
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Figura 59 Abundância de Philocheras bispinosus nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 

1989: a P. bispinosus bispinosus; b P. bispinosus neglectus. As linhas verticais indicam a 

batimétrica dos 100m. 
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Philocheras fasciatus (Risso, 1816) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé II, IV e V. 

 

Identificação: 

 Referências: Gurney (1903) e Lebour (1931a) para zoés, e Williamson (1960a) 

e Pessani e Godino (1991) para chaves de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Só foram encontrados 8 exemplares nas duas estações mais próximas da costa 

dos secções de Sines e Lagos em Março, Abril, Julho e Agosto de 1987. 

 O período em que se encontraram as larvas de Philocheras fasciatus está de 

acordo com o período em que Paula (1987a) na Baía de S. Torpes encontrou estas 

larvas (Janeiro, Abril- Maio e Agosto- Setembro), e com o período indicado por 

Zariquiey-Alvarez (1968) apresenta para a ocorrência de fêmeas ovadas (Abril a Junho 

e Agosto). 

 

Philocheras sculptus Bell, 1847 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (5 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1931a) para ZI. Williamson (1960a) e Pessani e Godino 

(1991) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são comuns nas estações do sul e sudoeste mas aparecem em 

todo o país durante todo o ano (fig. 60). 

 Na Baía de S. Torpes, Paula (1987a) encontra-as em Janeiro, Maio- Junho e 

Agosto- Setembro. Bourdillon-Casanova (1960) no Golfo de Marselha e Kurian (1956) 

no mar Adriático encontram estas larvas durante todo o ano. 

 Zariquiey-Alvarez (1968), para as fêmeas ovadas apresenta os meses de Maio 

e de Julho a Setembro. Dos dados da costa portuguesa e dos conhecidos para o 

Mediterrâneo poderá afirmar-se que a época de reprodução na Europa deverá ser 

bastante extensa. 
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Figura 60 Abundância de Philocheras sculptus, nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos: a distribuição espacial; b distribuição 

para o período de Outubro 1986 a Janeiro 1989. 

 

Philocheras trispinosus (Hailstone, 1835) 

 

Figuras: 61. 

Estádios larvares encontrados: Todos (5 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Lebour (1931a) para ZI e ZV; Pessani e Godino (1991) para todos 

os estádios larvares. 

 

a 
b 
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Figura 61 Philocheras trispinosus, zoé IV. Escala: 0,5 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Ocorre durante todo o ano, em todo o país, tem um máximo de abundância na 

Primavera-Verão. É rara no sul do país e muito abundante nas estações mais próximas 

da costa das secções de Espinho e Figueira da Foz (fig. 62). 

 Paula (1987a) para a baía de S. Torpes apresenta-a durante todo o ano com 

excepção de Julho e Setembro. Fusté (1982) na costa de Barcelona encontrou-as em 

Junho. Bourdillon-Casanova (1960) no golfo de Marselha e Seridji (1971) na baía de 

Argel referem, respectivamente, o período Março- Outubro e todo o ano para a 

ocorrência destas larvas. 
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Figura 62 Abundância de Philocheras trispinosus nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 

1989. As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 
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Philocheras echinulatus (Sars, 1862) 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé V. 

 

Identificação: 

 Referências: Sars (1890) para ZI e ZV como Cheraphilus; Williamson (1960a) e 

Pessani e Godino (1992) para chaves de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Só foram encontrados alguns exemplares em estações da secção de Lagos em 

Janeiro de 1987 e Julho de 1990. 

 Fusté (1982) na costa de Barcelona encontrou as larvas desta espécie em Abril 

e Maio. Também Zariquiey-Alvarez (1968) apresenta este mesmo período para a 

ocorrência de fêmeas ovadas. 

 

Philocheras SL14 

 

Figuras: 63a-h. 

Estádios larvares encontrados: Zoé IV e V. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé IV (fig. 63a-d)- CT (com rostro) - 3,56 mm. Olhos 

pequenos e redondos. Carapaça com rostro achatado dorso-ventralmente mas 

pontiagudo na extremidade, sem espinhos supra-orbitais, com espinhos 

pterogostomianos e 7 dentículos na margem anterior. Antenula constituída por um 

longo pedúnculo com três tufos de pequenas sedas ao longo do seu comprimento, na 

extremidade apresenta o endopódito com uma forma cónica, uma seda plumosa sub-

apical e o exopódito terminado em 3 estetascos e uma seda plumosa. Antena com 

escama antenar não segmentada com 15 sedas plumosas. Na maxilula o endopódito, 

dividido em dois segmentos, é constituído por 3+2 sedas longas e um espinho muito 

pequeno, o basipódito termina com 5 dentes fortes (fig. 63c). O escafognatite da 

maxila tem 14 sedas plumosas. O abdómen possui as gémulas dos pleópodes e os 

segmentos 4º, 5º e 6º têm um par de espinhos laterais. Os urópodes estão funcionais. 

Telson com 8+8 sedas. 

 Zoé V - CT (com rostro) - 4,02 mm. Relativamente ao estádio anterior, esta 

larva não tem grandes diferenças, o telson está mais pequeno e rectangular e os 

restantes apêndices maiores (fig. 63e-h). 

 Comentários: As larvas agora apresentadas não correspondem a nenhuma 

forma larvar descrita até ao presente. 

 De todas as 6 espécies de Philocheras descritas para a costa portuguesa, 

conhece-se a fase larvar de 5 espécies através da literatura atrás referida e encontra-

se em fase de preparação o trabalho com o desenvolvimento larvar de P. 
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monacanthus (Gonzalez-Gordillo, dos Santos, Rodriguez, em publ.). Assim, não é 

possível afirmar a que espécie Philocheras SL14 pertence. Poderá também dar-se o 

caso de ser uma forma larvar de uma das espécies já referidas, pois as espécies deste 

género apresentam uma grande variabilidade larvar nas características morfológicas 

(Pike e Williamson, 1961 e Pessani e Godino, 1991). 

 

         
 

    
 

                             
 

Figura 63 Philocheras SL14, zoé IV: a vista lateral; b antenula; c maxilula; d maxila. Zoé V: e 

telson e urópodes; f cefalotórax; g 3º maxilipede; h 1º pereiópode. Escalas: a, e-f= 0,5 mm; b-

d= 0,05 mm; g-h= 0,1 mm. 

 

a 
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d 
e 

f 

g h 
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Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 6 exemplares em Março de 1987 na secção de Lagos e 1 

indivíduo em Março de 1988 na secção de Sines. 

 

Infraordem Astacidea Latreille, 1803 

 

Superfamília Nephropoidea Dana, 1852 

 

Família NEPHROPIDAE Dana, 1852 

 

Género Nephrops Leach, 1814 

 

Nephrops norvegicus (Linnaeus, 1758) 

 

Figuras: 11d. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I, II e III. 

 

Identificação: 

 Referências: Jorgensen (1925a) e Santucci (1926a) para os 3 zoés e a 

megalopa; Santucci (1927) para ZI e megalopa. Williamson (1983) para chave de 

identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de N. norvegicus foram encontradas todos os anos, de Janeiro a Abril, 

nas estações da secção de Espinho, na estação mais afastada da costa da secção da 

Figueira da Foz e no planalto de Faro (fig. 64). Estes dados estão de acordo com a 

informação conhecida sobre o período de reprodução desta espécie para a costa 

portuguesa a partir dos trabalhos de Figueiredo e Barraca (1963) e Sardà (1995) para 

a restante área de distribuição da espécie. Sobre a distribuição dos adultos na costa 

portuguesa, Figueiredo et al. (1996) referem que esta espécie se distribui ao longo de 

toda a costa entre os 200 e os 800 m. As larvas, pelo contrário, só foram encontradas 

na zona norte do país e no planalto de Faro (fig. 64). Esta ausência de larvas de 

lagostim na costa alentejana e na restante costa algarvia, pode ser parcialmente 

explicada pela amostragem, pois que no período referido acima, para a ocorrência de 

larvas de lagostim no plâncton, foram efectuados 5 cruzeiros especialmente dirigidos a 

estas, mas só cobrindo o sotavento algarvio. 

 Salienta-se que no norte do país não se encontraram larvas no mês de Janeiro, 

o que faz supor a existência de um atraso na eclosão das larvas relativamente à 

população de lagostins do sul do país. Também se considera que o mês de Fevereiro é 

o que corresponde ao período de abundância máxima nas duas regiões. Relativamente 

aos estádios zoé presentes no plâncton, verificou-se que no mês de Janeiro só 

estiveram presentes zoé I, no mês de Fevereiro, os zoé I continuaram a registar-se 

com números muito elevados, mais de 75%, e mesmo no mês de Abril (fim do período 
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de ocorrência de larvas), 50% das larvas de lagostim presentes no plâncton eram zoé 

I (fig. 65). Estes resultados demonstram que, em Abril, na região norte ainda se dá a 

eclosão de larvas por parte de fêmeas ovadas de lagostim. 
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Figura 64 Abundância de Nephrops norvegicus nas estações efectuadas nas secções de 

Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos no período de Outubro 1986 a Janeiro 1989 e nas 

estações realizadas nas campanhas: 01020290, 01010191, 01010194, 01040294, 01070394. 
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Figura 65 Percentagem dos estádios zoé, por mês, para o total da área amostrada. 

 

 Para as regiões do norte da Europa (Mar Irlandês ocidental e águas da 

Escócia), o período de ocorrência das larvas é de Março a Junho (Hillis, 1974; Fraser; 

1965; Lindley, 1983). Este último autor refere que o ponto médio de abundância 

máxima das larvas de N. norvegicus é registado em Maio. 

 

Infraordem Thalassinidea Latreille, 1831 

 

Superfamília Thalassinoidea Latreille, 1831 

 

Família AXIIDAE Huxley, 1879 

 

Género Axius Leach, 1815 

 

Axius stirhynchus Leach, 1815 

 

Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

Identificação: 

 Referências: Webb (1921) para os dois zoés e a megalopa; Bourdillon-

Casanova (1960) para os estádios zoé; Barnich (1996a) para todos os estádios 

larvares e Gurney (1942). 
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Distribuição e abundância: 

 Só foi encontrada uma larva numa estação da secção de Espinho em Janeiro de 

1988. 

 Paula (1987a) também encontrou em Janeiro larvas de A. stirhynchus na baía 

de S. Torpes. Thiriot (1974) e Bourdillon-Casanova (1960) consideram estas larvas 

raras na costa francesa e encontram-nas de Maio a Setembro e Kurian (1956) no Mar 

Adriático encontrou 1 só exemplar em Maio. 

 

Axiidae E15 

 

Figuras: 10f. 

Estádios larvares encontrados: Zoé II. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Zoé II - CT (com rostro) - 10,67 mm. Esta larva apresenta 

um rostro longo, ultrapassando o tamanho das antenas e com a margem serrilhada. 

Sem espinhos supra-orbitais, com espinhos pterogostomianos longos e margem 

antero-ventral da carapaça com 3 dentículos. Todos os pereiópodes com exopóditos. 

Segundo segmento abdominal com espinho médio-dorsal, 3º e 4º sem espinhos, 5º 

segmento com dois pares de espinhos médio-dorsais e 6º segmento separado do 

telson e com espinho médio-dorsal. Sem urópodes. Pleópodes birramosos e sem 

sedas. Telson com uma forma triangular com 15+1+15 espinhos, o espinho médio e 

os dois laterais bem desenvolvidos. 

 Comentários: Pelas características estabelecidas por Gurney (1938) para as 

larvas do género Axius e seus aliados, esta forma larvar pertencerá, provavelmente, a 

uma espécie de Axius. Esta forma larvar difere de A. stirhynchus por não apresentar 

espinhos médio-dorsais nos segmentos abdominais 3º e 4º. 

 Para a costa portuguesa e mares da Europa só está referida A. stirhynchus, não 

se podendo, assim, fazer corresponder à larva Axidae E15 nenhuma espécie na fase 

adulta. Poderá também tratar-se de outro género de Axiidae, próximo de Axius ainda 

não encontrado em águas portuguesas. 

 

Distribuição e abundância: 

 Só foi encontrado um exemplar na estação mais próxima da costa da secção de 

Espinho em Março de 1988. 
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3.1. Chave para a identificação das larvas de Callianassidae presentes nas 

águas da costa continental portuguesa 

 

A chave que a seguir se apresenta baseia-se na divisão em dois tipos, das 

larvas de Callianassidae feita por Gurney em 1938. 

 

1. a) Telson com pequena invaginação central (fig. 68c), fórmula dos espinhos: 7-

9+1+7-9; Endopódito da antena do ZI com 3 sedas ...............................  2 

b) Telson arredondado, sem invaginação central (fig. 69b), fórmula dos espinhos: 

13-17+1+13-17; Endopódito da antena do ZI com 2 sedas .....................  3 

 

2. a) Todo o bordo ventral da carapaça denticulado; dentículos no 1º espinho do 

telson; espinho médio-dorsal do 2º segmento abdominal muito longo, atingindo 

o 5º segmento abdominal ............................................  Callianassidae SL16 

b) Dentículos só na parte anterior do bordo ventral da carapaça; sem dentículos no 

1º espinhos do telson; espinho médio-dorsal do 2º segmento abdominal só 

atinge o 4º segmento abdominal ...............................  Callianassa truncata (?) 

 

3. a) 3 estádios zoé. ZI: Espinho central do telson do tamanho dos restantes, fórmula 

dos espinhos do telson: 14, 1, 14. ZII sem urópodes ...  Callianassa tyrrhena (?) 

b) 2 estádios zoé. ZI: Espinho central do telson maior que os restantes, fórmula 

dos espinhos do telson: 17, 1, 17. ZII com urópodes mal desenvolvidos 

.......................................................................................Callianassidae L17  

 

Família CALLIANASSIDAE Dana 1852 

 

Género Callianassa Leach, 1814 

 

Callianassa truncata (Giard e Bonnier, 1890) (?) 

 

Figuras: 66a-e. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I - V. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoés - ZI (CT= 3,6 mm); ZII (CT= 3,9 mm); ZIV (CT= 

6,42 mm). Rostro longo com a margem serrilhada. Carapaça possui um pequeno 

espinho pterogostomiano seguido por 5-6 dentículos. Um espinho médio-dorsal longo 

no 2º segmento abdominal. Os segmentos abdominais 3-6 apresentam um pequeno 

espinho médio-dorsal e uma quilha com pequenos dentículos. No zoé I o telson tem 

7+1+7 sedas, nos restantes zoés o telson é constituído por 8+1+8 sedas. O 5º 

pereiópode não tem exopódito e só possui 3 pares de pleópodes que aparecem no 
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ZIV. No ZI os olhos são sésseis, no ZII são móveis. Os urópodes aparecem no ZIII 

mas ainda não completamente funcionais. O 6º segmento tem um espinho médio-

dorsal e um médio-ventral, ambos bem visíveis. A antena é composta por exopódito 

não segmentado desde o ZI, um endopódito com 2 sedas plumosas e 1 pêlo e no 

término do pedúnculo apresenta um espinho longo. 

 

     
 

                            
 

Figura 66 Callianassa truncata, zoé I: a antena. Zoé II: b vista lateral; c telson. Zoé III: d 

vista lateral. Zoé IV e vista dorsal. Escala: a-b, d= 0,5 mm; c= 0,1 mm; e= 1,0 mm. 

 

 A identificação de larvas de Callianassidae apresenta ainda muitas dificuldades, 

por não terem sido ainda objecto de um estudo do ciclo de vida em condições de 

laboratório e porque a própria taxonomia dos adultos só ficou esclarecida há pouco 

mais de vinte anos atrás (Saint-Laurent e Bozic, 1972). Assim, e de todo o conjunto 

de espécies desta família existentes no Atlântico nordeste e Mediterrâneo, só se 

a 

b 
c 

d 
e 
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conhece com alguma certeza as larvas de C. subterranea, graças aos trabalhos de 

Gurney (1942), Webb (1921), Lutze (1938) e Kurian (1956). 

 As larvas desta espécie pertencem ao tipo I. Comparando as descrições feitas 

pelos autores atrás descritos com as de ?C. truncata agora descritas e apesar de 

muito similares, encontramos algumas diferenças, como seja a presença do espinho 

médio-dorsal no sexto segmento abdominal nas larvas de ?C. truncata e que não é 

referido para as larvas de C. subterranea. 

 Caroli (1946) ao descrever pela primeira vez a espécie C. acanthura refere que 

as larvas de C. truncata são muito parecidas às de C. subterranea. 

Já Bourdillon-Casanova (1960) tinha estabelecido que as larvas de C. truncata 

pertenceriam certamente ao tipo I e Lebour (1954) ao descrever uma forma larvar de 

Callianassa encontrada na corrente de Benguela considera que as larvas do grupo 

Trypaea (ao qual C. truncata pertence) seriam do tipo I. Sendo assim, pode-se pensar 

que estas larvas sejam realmente as larvas de C. truncata, espécie que foi 

considerada com possibilidade de ocorrência nas costas portuguesas por Zariquiey-

Alvarez (1968). 
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Figura 67 Abundância de Callianassa truncata, nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de Callianassa truncata (?) são as mais comuns de entre as larvas de 

Callianassidae na costa continental portuguesa (fig. 67). Ocorrem em todo o país, mas 

com mais frequência no norte e estão presentes durante todo o ano com excepção de 

Fevereiro e Dezembro. 
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Callianassidae SL16 

 

Figuras: 68a-c. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Zoé I – CT (com rostro)= 4,72 mm. Olhos sésseis. Rostro 

muito longo com espinhos fortes na extremidade. Carapaça com espinho 

pterogostomiano seguido por pequenos dentes ao longo de toda a margem ventral. O 

segundo segmento abdominal apresenta um longo espinho médio-dorsal que atinge o 

quinto segmento abdominal. Os terceiro e quarto segmentos abdominais possuem 

uma quilha médio-dorsal com dentes na parte posterior. O quinto segmento 

abdominal tem um espinho grande com dentes no dorso (fig. 68a). O sexto segmento 

abdominal encontra-se fundido com o telson e este termina com 9+1+9 sedas, sendo 

a exterior coberta de dentes (fig. 68c). A antena é composta por um pedúnculo com 

exopódito não segmentado, endopódito com três longas sedas plumosas e junto ao 

pedúnculo encontra-se um pequeno espinho (fig. 68b). 

 Comentários: Esta espécie partilha algumas características em comum com 

uma espécie referida e descrita por Gurney (1924, pág. 149) e capturada no Oceano 

Pacífico: ambas apresentam dentes ao longo de toda a margem ventral da carapaça, o 

rostro longo e denticulado na extremidade, a seda exterior do telson com dentículos e 

o endopódito da antena com três sedas longas e plumosas. No entanto, apresentam 

diferenças importantes: na espécie de Gurney (op. cit., ver pág. 149) o exopódito da 

antena apresenta a extremidade da escama antenar com dentículos, que em 

Callianassidae SL16 é lisa e pequena; a espécie de Gurney (op. cit.) tem, em cada um 

dos segmentos abdominais 2 a 5, um espinho médio-dorsal longo e com dentículos. 

No caso de SL16 (fig. 68) os segmentos abdominais 2 a 5 apresentam características 

muito diferentes como se viu acima. 

 Gurney (op. cit.) descreveu a sua larva de uma forma muito sumária e concluiu 

que era uma espécie aliada de uma Axiidae Species IV que ele descreve na mesma 

página. Gurney antes de iniciar a descrição da larva adverte para o facto de a ter 

baptizado de Axiidae somente porque os seus exemplares não apresentavam o longo 

espinho médio-dorsal no segundo segmento que é característico das larvas de 

Callianassidae. Mais tarde, Gurney (1938b) estabeleceu as características que 

distinguem as larvas de Axiidae das de Callianassidae e que ainda hoje são válidas. 

Segundo esta classificação as larvas agora apresentadas são certamente membros de 

uma espécie da família Callianassidae, até porque SL16 apresenta um longo espinho 

médio-dorsal no segundo segmento abdominal, o qual falta nas larvas de Gurney (ver 

pág. 149 de 1924). 

 Na família Callianassidae e para águas europeias ocorrem, além do género 

Calllianassa, os géneros Gourretia, Calliax e Calliapagurops (Nöel, 1992), não se 

conhecendo ainda nenhuma forma larvar das espécies pertencentes aos géneros 

acima referidos e que ocorrem na Europa. Sendo assim, Callianassidae SL16 é 
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certamente um membro da família das Callianassidae para o qual ainda não se sabe a 

que género ou espécie pertencerá. 

 

   
 

Figura 68 Callianassidae SL16, zoé I: a vista lateral; b antena; c telson. Escalas: a, c= 0,5 

mm; b= 0,1 mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados um total de 9 exemplares desta espécie numa estação da 

secção de Sines e em duas estações da secção de Lagos em Julho de 1987 e 1988. 

 

Callianassa tyrrhena (Petagna, 1792) (?) 

 

Figuras: 69a-l. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I, II, III e megalopa. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé I – CT (com rostro)= 4,14 mm. Rostro ultrapassa o 

tamanho das antenas. Espinho pterogostomiano não muito visível, com 4 dentículos 

na margem antero-ventral da carapaça. Segmentos abdominais 2 a 5 com espinho 

médio-dorsal; o do segundo segmento é o maior atingindo cerca de metade do 

comprimento do terceiro segmento. Telson fundido com o sexto segmento e 

apresentando 14+1+14 sedas plumosas, em que a segunda está transformada num 

cabelo (fig. 69a). A antenula é constituída por um pedúnculo com uma seda plumosa 

sub-terminal, com 6 estetascos e duas pequenas sedas. A antena é constituída por um 

pedúnculo que possui uma pequena seda sub-terminal, o exopódito não é segmentado 

e o endopódito tem duas longas sedas plumosas (fig. 69b). 

 Zoé II – TL (com rostro)= 4,12 mm. Relativamente ao ZI este estádio larvar 

apresenta os olhos móveis, o rostro com pequenas pêlos na metade posterior (fig. 

69c), todos os pereiópodes já se encontram presentes e possui três pares de 

pleópodes birramosos. Sem urópodes. A antenula já é constituída por exopódito e 

a 

b 
c 
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endopódito (fig. 69f). As mandíbulas constituídas por uma parte molar e uma incisiva 

apresentam palpo mandibular (fig. 69e). 

 

     
 

   
 

                            
 

Figura 69 Callianassa tyrrhena (?), zoé I: a vista lateral; b antena. Zoé II: c rostro; d vista 

lateral; e mandíbula esquerda; f antenula. Zoé III: g vista lateral; h antenula; i antena; j 

maxilula; l telson e urópodes. Escalas: a, d, g= 0,5 mm; b, c, f, h, i, l= 0,1 mm; e, j= 0,05 

mm. 

a 

b 
c 

d 

e 

f 

g 

h 

i 
j l 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 
 

 137

 

 Zoé III – CT (com rostro)= 4,68 mm. Relativamente ao estado anterior este 

estádio larvar apresenta urópodes e o sexto segmento já separado do telson (fig. 69l). 

As antenas e antenulas estão maiores e mais desenvolvidas. 

 Comentários: Estas larvas apresentam todas as características definidas por 

Gurney (1942) para as larvas do tipo Callichirus representantes do tipo II. C. tyrrhena 

é uma espécie deste tipo (Bourdillon-Casanova, 1960). 

 Sendo que C. tyrrhena é a única espécie de Callianassa indicada como 

ocorrendo na costa continental portuguesa e pelas características morfológicas 

apresentadas, estas poderão ser as larvas de C. tyrrhena. 

 Thessalou-Legaki (1990) ao descrever os efeitos de factores ambientais no 

desenvolvimento larvar de Callianassa tyrrhena afirma que em laboratório esta 

espécie só apresenta 2 estádios larvares da fase zoé, o que contradiz o número de 

estádios larvares agora apresentados. No entanto, a mesma autora, referindo-se aos 

três estádios descritos por Cano (1891) atribui esta disparidade ao facto de serem 

provenientes do plâncton. Também aqui, se pensa que a diferença no número de 

estádios zoé, nesta espécie, poderá ter relação com a origem do material (plâncton ou 

laboratorial) e que será interessante verificar em estudos posteriores a consistência 

desta afirmação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito raras no norte e sudoeste, ocorrendo principalmente na 

costa algarvia, principalmente nas estações mais próximas da costa em Maio e de 

Julho a Janeiro (fig. 70). 
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Figura 70 Abundância de Callianassa tyrrhena (?) (log(N+1)) nas estações efectuadas entre a 

costa e o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos; a distribuição espacial; 

b distribuição temporal para o período de Outubro 1986 a Janeiro 1989. 

 

Callianassidae L17 

 

Figuras: 71a-g. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé I – CT (com rostro)= 5,769 mm. O rostro longo 

ultrapassa as antenas. A carapaça apresenta dentículos no bordo antero-ventral. 

Possui um espinho médio-dorsal nos segmentos 2 a 5, sendo o espinho do segundo 

segmento o mais longo. O sexto segmento encontra-se fundido com o telson que tem 

a forma característica do tipo II de Gurney. O telson tem 16-17+1+16-17 sedas, o 

espinho central é liso e com cerca do dobro do tamanho das restantes sedas do telson. 

A antenula é composta por um pedúnculo com uma seda plumosa sub-terminal e na 

parte terminal com seis sedas sensoriais e uma plumosa. A antena é caracterizada por  

um pequeno espinho junto ao pedúnculo, pela escama antenar  que não é segmentada 

e o endopódito apresenta na sua parte terminal duas sedas plumosas. A mandíbula é 

composta por uma parte molar e uma incisiva e tem palpo. A maxilula não tem 

a 
b 
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espinho na parte exterior do basipódito e o endopódito é constituído por dois artículos 

com 2+2+2 e 3 sedas respectivamente. Sem pereiópodes, pleópodes e urópodes. 

 Zoé II – CT (com rostro)= 5, 88 mm. Relativamente ao estádio larvar anterior 

este apresenta os olhos móveis, pequenas sedas no rostro, os pereiópodes todos 

desenvolvidos, possuindo exopóditos os quatro primeiros. Os pleópodes birramosos e 

bem desenvolvidos. O sexto segmento separado do telson e os urópodes ainda em 

estado inicial. Os restantes apêndices apresentam-se mais desenvolvidos e maiores. 

 Comentários: Esta espécie parece ter somente dois estádios zoé, o que está de 

acordo com Gurney (1942) que refere esta possibilidade para as larvas de 

Callianassidae do tipo II. No mesmo trabalho Gurney, refere que as larvas do Grupo 

IID em Gurney (1938b) lhe parecem ser do tipo II mas que talvez pertençam a outro 

género da mesma família. Callianassidae L17 é similar às larvas descritas no grupo 

IID, nomeadamente na forma característica do telson. Assim, é muito provável que 

L17 seja uma espécie de Callianassidae mas não do género Callianassa. 

 

                       
 

       
 

Figura 71 Callianassidae L17, zoé I: a vista lateral; b telson; c antena. Zoé II: d vista 

lateral; e antena; f mandíbula; g antenula. Escalas: a, d= 0,5 mm; b-c, e-g= 0,1 mm. 

 

 

 

a 
b c 

d 

e 

f 
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Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados um total de 5 exemplares de Callianassidae L17, somente 

na estação mais próxima da costa na secção de Lagos em Julho de 1988 e Agosto de 

1987. 

 

Família LAOMEDIIDAE Borradaile, 1903 

 

Género Jaxea Nardo, 1847 

 

Jaxea nocturna Nardo, 1947 

 

Figura: 8e. 

Estádios larvares encontrados: Todos os zoé (ZI a ZVI). 

 

Identificação: 

 Referências: Caroli (1924) para todos os estádios larvares, mas também 

Bouvier (1914b) e Tattershall (1938). 

 Comentários: Esta espécie é a única representante deste género em águas 

europeias, as larvas são muito fáceis de identificar por terem uma forma muito 

característica (fig. 8e). 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de J. nocturna ocorrem em toda a costa, preferencialmente nas 

estações mais próximas de terra e num período bem definido, de Março a Agosto. 

 Fusté (1982, 1987) nas costas da Catalunha, encontra-as no plâncton, de Maio 

a Setembro. Zariquiey-Alvarez (1968) afirma que as fêmeas estão ovadas em Agosto 

e Setembro (para o Adriático) e faz um pequeno resumo da época do ano em que já 

se encontraram larvas no plâncton de águas europeias, cujos limites máximos são de 

Março a Dezembro, Março para Nápoles e Dezembro para o Mar Adriático. 
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3.2. Chave para a identificação das larvas de Upogebia presentes nas águas 

da costa continental portuguesa 

 

 A chave de identificação que se apresenta seguidamente tem em conta o 

número de sedas em cada artículo do endopódito do primeiro maxilipede, que é uma 

característica que se conserva nos dois primeiros estádios larvares. 

 

1. a) Endopódito do 1º maxilipede com 3, 2, 1, 2+1, 4 sedas ..........................  2 

b) Endopódito do 1º maxilipede com 3, 2+1, 1, 2+1, 4 sedas ....... Upogebia pusilla 

c) Endopódito do 1º maxilipede com 2, 1+1, 1, 2+1, 4 sedas ..........  Upogebia L18 

 

2. a) Rostro alargado na base, não atingindo metade do comprimento das antenas 

.......................................................................................Upogebia deltaura 

b) Rostro afilado na base, ultrapassando metade do comprimento das antenas 

..............................................................Upogebia EM13 (Williamson, 1967b) 

 

Família UPOGEBIIDAE Borradaile, 1903 

 

Género Upogebia Leach, 1814 

 

Upogebia deltaura (Leach, 1815) 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

Identificação: 

 Referências: Webb (1919) para todos os estádios larvares; Também Gurney 

(1942). 

 Comentários: Depois de comparadas com as larvas de U. pusilla cultivadas em 

laboratório e cujo descrição dos estádios larvares se encontra em preparação (A. dos 

Santos e J. Paula), a diferença na ornamentação do endopódito do primeiro maxilipede 

permite a sua distinção, o que é particularmente útil em estuários e sistemas 

lagunares onde ocorrem estas duas espécies. 

 

Distribuição e abundância: 

 Esta espécie é muito comum no plâncton da costa portuguesa, ocorrendo 

durante todo o ano, com excepção de Dezembro. Aparece em maiores números na 

costa sul e apresenta um máximo de abundância de Junho a Outubro (fig. 72). 

 Seridji (1971) refere o período de Junho a Outubro para a presença de larvas 

de U. deltaura na baía de Argel. 
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Figura 72 Abundância de Upogebia deltaura nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100 m. 

 

Upogebia EM13 (Williamson, 1967b) 

 

Figuras: 73a-b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I-IV. 

 

Identificação: 

 Referências: Williamson (1967b) faz uma pequena descrição destas larvas que 

ele encontrou nas costas mediterrânicas de Israel, referindo-se principalmente às 

características que distingue esta forma de outras larvas de Upogebia já descritas. 

 Descrições larvares: Zoés – Rostro mais afilado na base e atingindo metade do 

comprimento das antenas (fig. 73a). Escama antenar não segmentada desde o ZI e 

mais estreita que em U. deltaura. Segmentos abdominais lisos. Endopódito do 

primeiro maxílipede com 3+2+1+2+5 sedas plumosas (fig. 73b). 

 Comentários: Williamson (op. cit.) ao descrever esta espécie, acrescenta que 

ela é muito similar à forma Gebia litoralis descrita por Cano (1891) e acrescenta que 

esta poderia ser U. pusilla ou U. tipica. EM13 não pode ser U. pusilla por ser diferente 

da descrição de Dolgopolskaia (1969) e por observação destas larvas a partir do seu 

cultivo em laboratório por J. Paula (A. dos Santos e J. Paula, em publicação), as quais 

se distinguem facilmente pelas diferenças nas sedas do primeiro maxilipede. Sendo 

assim resta a hipótese também apresentada por Williamson (op. cit.) de se tratarem 

possivelmente das larvas de U. tipica que ocorre nas costas de Marrocos e no 

Mediterrâneo. 
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Figura 73 Upogebia EM13, zoé II: a vista lateral; b 1º maxilipede. Escalas: a= 0,5 mm; b= 

0,05 mm. 

 

 Sendo a costa algarvia, onde esta forma larvar foi encontrada, adjacente à 

costa de Marrocos é provável que a espécie U. tipica possa ter colonizado a costa 

portuguesa. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas foram encontradas somente no Algarve: em Outubro de 1987 e 

Novembro de 1986, na secção de Lagos, e em Agosto de 1993 no barlavento algarvio. 

 Williamson (1967b) nas costas de Israel encontrou-as em Julho, Agosto e 

Dezembro. 

 

Upogebia L18 

 

Figuras: 74a-c. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

Identificação: 

 Descrição larvar: Zoé II – CT (com rostro)= 2, 78 mm. Apresenta um rostro 

muito afilado que ultrapassa mais de metade do comprimento das antenulas. A 

carapaça é lisa. Os segmentos abdominais são lisos. Já possui pleópodes em estado 

inicial, o sexto segmento está fundido com o telson que tem 8+1+8 sedas plumosas, 

das quais a segunda está transformada num pêlo. O endopódito do primeiro 

maxilipede tem do lado interior 2+1+1+2+4 sedas e do lado exterior tem uma seda 

no segundo segmento (fig. 74). 

 

b 
a 
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Figura 74 Upogebia L18, zoé II: a vista lateral; b 1º maxílipede; c rostro, olhos e antenas. 

Escalas: a= 0,5 mm; b= 0,05 mm; c= 0,1 mm. 

 

 Comentários: Estas larvas são também muito similares às larvas de Upogebia 

EM13 (Williamson, 1967b) das quais diferem na composição e distribuição das sedas 

no primeiro maxílipede. De diferente de U. deltaura têm como no caso de EM13, o 

tamanho do rostro e a sua forma e diferem ainda na ornamentação de sedas do 

primeiro maxílipede. 

 Não é possível fazer uma correspondência entre as larvas Upogebia L18 e 

espécies adultas conhecidas na costa portuguesa. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de Upogebia L18 apareceram somente na estação mais próxima da 

costa da secção de Lagos e sempre no mês de Julho. 

 

a b 
c 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 
 

 145

 

Infraordem Palinura Latreille, 1903 

 

Superfamília Eryonoidea De Haan, 1841 

 

Família POLYCHELIDAE Wood-Mason, 1874 

 

Género Polycheles Heller, 1862 

 

Polycheles A19 

 

Figuras: 75a-c. 

Estádios larvares encontrados: Último zoé. 

 

Identificação: 

 Referências: Guerao e Abelló (1996a) para zoé I de Polycheles typhlops; Selbie 

(1914) e Bernard (1953) para outros zoé de Polychelidae. 

Descrição larvar: Último zoé – Carapaça globosa com mais de 20 espinhos 

sedosos e lisos. Rostro do comprimento das antenas com dois pares de espinhos 

laterais (fig. 75b). Carapaça com cerca de seis dentículos na margem antero-lateral 

(fig. 75a). Pereiópodes presentes, os dois primeiros bem desenvolvidos e com pinças, 

os três últimos ainda não funcionais. Pleópodes presentes e birramosos. Com 

urópodes ainda não funcionais. Segmentos abdominais com espinhos médio-dorsais 

longos. 

 

     
 

Figura 75 Polycheles A19, último zoé: a vista lateral; b parte frontal da carapaça; c telson e 

urópodes. Escalas: a= 1,0 mm; b-c= 0,5 mm. 

 

 Comentários: As larvas de Polycheles são ainda mal conhecidas, não se 

sabendo com exactidão quantos estádios larvares cada espécie terá. Guerao e Abelló 

(1996a), descreveram pela primeira vez o primeiro zoé cultivado em laboratório de P. 

typhlops. Bernard (1953), Stephensen (1935) e Selbie (1914) também descreveram 

estádios zoés de larvas de Eryoneicus. Williamson (1983) afirma que as espécies de 

a 

b 

c 
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Eryoneicus são talvez estados plânctónicos em desenvolvimento de espécies de 

Polycheles e Stereomastis, mas que as ligações entre elas ainda não estão bem 

definidas. 

 A presente forma larvar pode considerar-se como sendo o último estádio larvar 

por já ter todos os apêndices presentes. Tem características que a distinguem das 

formas descritas por Stephensen (1935). 

 Polycheles A19 apresenta características que a assemelham à larva descrita por  

Selbie (1914) na “Plate” IV. As diferenças são o maior número de espinhos na 

carapaça que A19 tem relativamente à larva de Selbie, o rostro é menor e os espinhos 

supra-orbitais maiores que as da larva de Selbie. Estas diferenças tanto podem ser 

específicas como podem ser devidas ao estádio larvar, já que A19 é nitidamente um 

estádio larvar mais avançado que o estádio descrito por Selbie. Guerao e Abelló 

(1996a) também comparam a larva de P. typhlops, por eles descrita, com a larva de 

Selbie (op. cit.), considerando, além de diferenças relacionadas com o estádio larvar, 

o facto do ZI de P. typhlops ter os espinhos da carapaça ramificados e não sedosos 

como no caso de Polycheles A19 e da larva de Selbie. 

 Polycheles A19 também apresenta semelhanças com a larva E. puritani descrita 

por Bernard (1953) (pág. 58 e 59). Também a forma larvar descrita por Bernard (op. 

cit.) corresponde a um estádio larvar menos avançado que A19, que se pode observar 

pelo estádio de desenvolvimento do abdómen, dos pleópodes, antenas e restantes 

apêndices. Neste caso as maiores diferenças encontram-se no abdómen, que na 

espécie de Bernard não apresenta espinhos nos segmentos abdominais, o primeiro 

pereiópode apresenta espinhos muito grandes e sedosos e o rostro tem espinhos 

fortes que em A19 são pequenas sedas. 

 Ocorrem em Portugal Polycheles typhlops, P. crucifera e Stereomastis sculpta 

segundo Garcia-Raso (1996), sendo possível que as larvas de Polycheles A19 possam 

pertencer a uma destas espécies.  
 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados somente dois exemplares de Polycheles A19 em Janeiro de 

1991 ao largo da costa do Algarve. 
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Superfamília Palinuroidea Latreille, 1803 

 

Família PALINURIDAE Latreille, 1803 

 

Género Palinurus Weber, 1795 

 

Palinurus elephas (Fabricius, 1787) 

 

Figura: 8d. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I e zoé II. 

 

Identificação: 

 Referências: Cunningham (1891) para ZI e ZIII como Palinurus vulgaris; 

Bouvier (1914a) para os últimos estádios larvares e megalopa como P. vulgaris; 

Santucci (1926b) com descrição de todos os estádios larvares e Demirhindi (1959). 

 Comentários: As larvas desta espécie são também conhecidas por filosomas. As 

filosomas também características dos Scyllaridae, são larvas achatadas dorso-

ventralmente transparentes com a carapaça transparente e muito alargada e o 

abdómen muito pequeno. 

 Teve-se a oportunidade de comparar as larvas capturadas no plâncton com 

exemplares desenvolvidos em laboratório a partir de fêmeas ovadas e gentilmente 

cedidos por Marco Mura  da Universitá de Cagliari de onde se pode concluir que as 

larvas encontradas nas águas portuguesas correspondem realmente a esta espécie. 

 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados dois exemplares, um, em Fevereiro de 1987, numa estação 

da secção de Lagos e outra larva, em Março de 1987, numa estação da secção da 

Figueira da Foz. 

 Estes dados estão de certa forma de acordo com a informação fornecida por 

Zariquiey-Alvarez (1968) respeitante ao período para a presença de fêmeas ovadas 

que é de Setembro a Outubro e que os ovos levam cerca de seis meses a 

desenvolverem-se, podendo prever-se o período de eclosão das larvas para Março. 

 Seridji (1971) também encontrou larvas desta espécie (como P. vulgaris), de 

Abril a Agosto na Baía de Argel. 

 Sobre as causas prováveis para a raridade das larvas desta espécie de 

importância comercial não se poderá utilizar a mesma explicação que se utilizou para 

os camarões de profundidade, já que esta espécie é muito mais costeira, atingindo a 

profundidade máxima de 160 m. Também, ao contrário dos camarões de 

profundidade, não se conhecem dados sobre a abundância dos adultos e nem dados 

biológicos referentes a esta espécie na costa portuguesa. 
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3.3. Chave para a identificação das larvas dos géneros da família Scyllaridae 

presentes na costa continental portuguesa 

 

1. a) Cefalotórax em forma de pêra; P3 claramente maior que P2; A2 de ZI com 

exopódito .......................................................................... Scyllarides latus 

b) Cefalotórax tão largo como longo; P3 do tamanho da P2; A2 de ZI sem 

exopódito .............................................................................  Scyllarus spp. 

 

Família SCYLLARIDAE Latreille, 1825 

 

Género Scyllarus Fabricius, 1775 

 

Scyllarus arctus (Linnaeus, 1758) 

 

Figuras: 76a-b. 

Estádios larvares encontrados: Zoés I – VII e último zoé. 

 

Identificação: 

 Referências: Stephensen (1923) para todos os estádios larvares; Também 

Gurney (1942), Santucci (1925), Kurian (1956) e Demirhindi (1960). Williamson 

(1983) para chave de identificação. 

 

   
 
Figura 76 Scyllarus arctus, zoé II: a vista ventral; Último zoé: b vista ventral. Escalas: a-b= 
1,0 mm. 
 

a 
b 
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 Comentários: Robertson (1969) levantou dúvidas sobre as descrições das 

larvas de S. arctus feitas a partir de amostras colhidas no plâncton do Mediterrâneo 

porque estas descrições poderiam estar a incluir também larvas de S. pygmaeus, já 

que à época (e.g. Stephensen (1923)) ainda não se conhecia a existência desta 

espécie no Mediterrâneo e ainda porque os exemplares de S. pygmaeus são facilmente 

confundidos com estádios juvenis de S. arctus. 

 Como as larvas agora referidas para a costa portuguesa foram comparadas 

com larvas de S. arctus desenvolvidas em laboratório e gentilmente cedidas por M. 

Mura da U. de Cagliari, não haverá dúvidas relativamente a identificação desta 

espécie. Poderá, no entanto dar-se o caso de as larvas de S. pygmaeus serem 

morfologicamente iguais às de S. arctus, já que as larvas de nenhuma das espécies 

foram descritas a partir de trabalhos em laboratório com fêmeas ovadas. 

 As larvas da família Scyllaridae são habitualmente chamadas de filosomas 

devido à forma muito específica que apresentam. Por uma questão de uniformização e 

de acordo com Williamson (1969), são aqui chamadas de zoé. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de Scyllarus arctus ocorrem em toda a costa continental portuguesa e 

durante todo o ano. 

 Paula (1987a) encontra-as de Maio a Junho e de Agosto a Janeiro na baía de S. 

Torpes. Bourdillon-Casanova (1960) para o Golfo de Marselha refere o período de 

Março a Setembro. 

 Segundo Zariquiey-Alvarez (1968) as fêmeas encontram-se ovadas de 

Fevereiro a Abril e de Julho a Setembro. 

 

Scyllarus A20 

 

Figuras: 77a-b. 

Estádios larvares encontrados: Zoé VII e último estádio larvar. 

 

Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé – CT (ZVII)= 21,84 mm; Larg. (ZVII)= 16,34 mm; CT 

(Z últ.)= 25,61 mm; LC (Z últ.)= 18,85 mm. 

 Corpo achatado dorso-ventralmente, olhos pedunculados. Cefalotórax mais ou 

menos rectangular. Abdómen já segmentado com pleópodes birramosos e urópodes já 

desenvolvidos. Terceiro maxilipede sem exopódito. 

 Relativamente às larvas de Scyllarus arctus, Scyllarus A20 difere na forma do 

corpo, o cefalotórax é mais largo e rectangular que em S. arctus que é mais 

arredondado. 

 Ribeiro (1973) descreve para as costas de Cabo Verde quatro filosomas de uma 

espécie de Scyllarus que coloca a hipótese de ser S. pygmeus. As larvas A20 são 

muito similares às descritas por Ribeiro (op. cit.) podendo tratar-se da mesma espécie 

mas, como a própria autora afirma, a sua classificação foi feita com muitas reservas 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 
 

 150

sendo necessário um melhor conhecimento das larvas de Scyllarus que ocorrem no 

Atlântico nordeste. 

 

   
 
Figura 77 Scyllarus A20, zoé VII: a vista ventral. Último zoé: b vista ventral. Escalas: a-b= 1,0 
mm. 

 

 Não se pode indicar uma espécie à qual Scyllarus A20 pertença pois a única 

espécie de Scyllarus referida para as costas continentais portuguesas é S. arctus. No 

entanto, S. posteli está indicada para a baía de Cádiz e S. pygmaeus para as costas 

marroquinas, sendo muito provável que possam ocorrer também em costas 

portuguesas, pelo menos no Algarve que é uma região fronteira. As larvas de 

Scyllaridae mantém-se no plâncton durante muito tempo, ver por exemplo Robertson 

(1969) para Scyllarides aequinoctialis. Sendo assim, Scyllarus A20 pode pertencer a 

uma espécie que não se encontre nas nossas águas e que atinja com facilidade e 

regularmente as costas algarvias ou então uma qualquer espécie de Scyllaridae pode 

ter colonizado recentemente as águas portuguesas devido, muito provavelmente, às 

suas larvas. 
 

Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados cinco exemplares desta espécie somente na costa algarvia 

em Janeiro e Fevereiro de 1994. 

 

a b 
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Infraordem Anomura H.-M. Edwards, 1832 

 

Superfamília Coenobitoidea Dana, 1851 

 

Família DIOGENIDAE Ortmann, 1892 

 

Género Clibanarius Dana, 1852 

 

Clibanarius erythropus (Latreille, 1818) 

 

Figura: 10c. 

Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1960a e 1960b) para estádios larvares; 

Também Bourdillon-Casanova (1960)  e Le Roux (1966a) para os estádios zoé e 

Carayon (1942) para megalopa. 

 

Distribuição e abundância: 

 Estas larvas só se encontram na costa algarvia e nos meses de Julho e Agosto. 

 Bourdillon-Casanova (1960), no golfo de Marselha, também encontra estas 

larvas somente no verão e o período de ocorrência de fêmeas ovadas é de Maio a 

Agosto (Zariquiey-Alvarez; 1968). 

 

Género Paguristes Dana, 1851 

 

Paguristes eremita (Linnaeus, 1767) 

 

 Figura: 11b. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1960b) para todos os estádios larvares (3 zoés 

e 1 megalopa) e Bourdillon-Casanova (1960) para os 2 primeiros zoés e a megalopa 

como Paguristes oculatus. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado somente um exemplar em Agosto de 1987 na estação mais 

próxima de terra da secção de Lagos. 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 
 

 152

 Bourdillon-Casanova (1960) no Golfo de Marselha encontrou as larvas desta 

mesma espécie de Outubro a Fevereiro e de Junho a Julho e o período de fêmeas 

ovadas segundo Zariquiey-Alvarez (1968) vai de Junho a Setembro. 

 

Género Dardanus Paulson, 1875 

 

Dardanus arrosor (Herbst, 1796) 

 

 Figura: 11c. 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I e II. 

 

 Identificação: 

 Referências: Boraschi (1921) só ZI como Pagurus arrosor; Bourdillon-Casanova 

(1960) só ZI; Pike e Williamson (1960b) para os estádios larvares. 

 Comentários: Todos os autores atrás referidos só descrevem e figuram o ZI 

desta espécie. No entanto, Pike e Williamson (1960b) apresentam as características 

para os estádios larvares mais avançados, a partir de descrições de larvas 

encontradas no plâncton que lhes parecem ser da mesma espécie, assim como 

apresentam uma revisão da bibliografia publicada anteriormente e relativa a estas 

larvas. 

 Os ZII encontrados na costa portuguesa apresentam as mesmas características 

dos ZI diferindo no tamanho, no número de sedas presentes no telson 8+8 em vez de 

7+7 e os olhos móveis. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são raras no plâncton da costa continental e aparecem 

só nos meses de Julho a Setembro em toda a costa portuguesa. Estas ocorrências 

estão de acordo com o período de fêmeas ovadas (em Julho e Agosto) (Zariquiey-

Alvarez; 1968). 

 

Género Diogenes Dana, 1851 

 

Diogenes pugilator (Roux, 1829) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (cinco zoés e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: MacDonald, Pike e Williamson (1957) para os ZI- ZIV e megalopa. 

Neste trabalho indica-se a provável existência de um zoé V pois os ZIV não 

apresentam pleópodes. No entanto, Pike e Williamson (1960b), ao fazerem uma 

revisão dos trabalhos anteriormente publicados sobre as larvas desta espécie, referem 

como provável que para águas do Mediterrâneo e Oceano Índico esta espécie tenha 

quatro estádios zoé e para as águas britânicas ocorram cinco estádios zoé. 
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 Comentários: No presente trabalho, verificou-se a existência deste quinto zoé 

em toda a costa portuguesa. Na costa algarvia, nomeadamente no planalto de Faro, 

não se encontrou o ZV, nestes casos o ZIV apresentou-se com pleópodes e com as 

características típicas de um último estádio zoé. 

 Como os adultos desta espécie também apresentam uma grande variação 

geográfica (Zariquiey-Alvarez, 1968; Pike e Williamson, 1960b) o que por vezes 

provoca a sua separação em duas sub-espécies (Noël, 1992), esta variação no número 

de estádios larvares que ocorre na costa portuguesa pode estar relacionada com a 

distribuição dos adultos ao longo da costa continental. O facto de no Algarve a 

sequência dos estádios zoé terminar no ZIV pode ser uma indicação relativa ao tipo de 

população que deveria ser averiguada em estudos futuros. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito comuns no plâncton da costa continental portuguesa, 

ocorrendo todo o ano e em toda a costa (fig. 78). 

 Paula (1987a) na Baía de S. Torpes também as encontrou durante todo o ano 

excepto em Abril e Novembro e Fusté (1982) nas costas de Barcelona encontrou-as 

em Fevereiro- Março e de Maio a Setembro. No entanto, o período de ocorrência de 

fêmeas ovadas é de Junho a Setembro (Zariquiey-Alvarez, 1968). 
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Figura 78 Abundância de Diogenes pugilator nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100 m.  
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Género Calcinus Dana, 1851 

 

Calcinus tubularis (Linnaeus, 1767) 

 

 Figura: 9e. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1960b) para todos os estádios larvares (cinco 

zoés e uma megalopa) como Calcinus ornatus. Também Bourdillon-Casanova (1960) 

para ZI como Calcinus ornatus; e Bouvier (1922) para megalopa como Glaucothoe 

grimaldii. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Só foi encontrado um exemplar na estação mais afastada da costa da secção 

de Lagos em Julho de 1988. 

 Fusté (1982; 1987) encontrou as larvas desta espécie de Janeiro a Abril, Junho 

a Julho e Setembro nas costas da Catalunha. 

 

Superfamília Paguroidea Latreille, 1803 

 

3.4. Chave para a identificação de Zoés de Pagurus presentes nas águas da 
costa continental portuguesa 

 

 A chave de identificação a seguir apresentada foi elaborada tendo por base a 

chave de identificação para Paguridae publicada por Pike e Williamson (1960a). A 

chave de Pike e Williamson para a identificação das espécies de Paguridae, 

nomeadamente as espécies dos géneros Anapagurus e Pagurus, é baseada, em 

grande parte, na cor dos cromatóforos. Esta característica deixa de poder ser utilizada 

para larvas conservadas em formol por longos períodos de tempo, porque este faz 

com que a cor desapareça e, dependendo do tempo de conservação, o próprio 

cromatóforo desaparece. Assim, as larvas de Pagurus e Anapagurus não puderam ser 

identificadas com certeza até à espécie por serem provenientes de amostras antigas. 

 

1. a) Carapaça com carena médio-dorsal ....................................... Pagurus alatus 

b) Carapaça sem carena médio-dorsal ......................................................  2 

 

2. a) O espinho mais longo do telson apresenta um comprimento superior a metade 

da largura deste, a escama antenar é pelo menos 6 vezes mais comprida que 

larga (excluindo a espinha terminal) ....................................................  3 

b) O espinho mais longo do telson apresenta um comprimento inferior a metade da 

maior largura deste, o comprimento da escama antenar é menos de 4 vezes da 

sua largura ..........................................................................  Pagurus spp. 
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3. a) Espinhos laterais do 5º segmento abdominal grandes, rostro mais ou menos do 

tamanho da escama antenar ........................................... Pagurus pubescens 

b) Espinhos laterais do 5º segmento abdominal pequenos, rostro maior que toda a 

escama antenar .........................................................  Pagurus bernhardus 

 

Família PAGURIDAE Latreille, 1803 

 

Género Pagurus Fabricius, 1775 

 

Pagurus bernhardus (Linnaeus, 1758) 

 

 Figura: 79. 

 Estádios larvares encontrados: Todos (quatro zoés e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: MacDonald, Pike e Williamson (1957) para todos os zoés e 

megalopa. Pike e Williamson (1960a) para chave de identificação.  

 

 
 
Figura 79 Pagurus bernhardus, zoé II: vista dorsal. Escala: 1,0 mm. 
 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Pagurus bernhardus são comuns no plâncton da costa norte e nas 

estações mais próximas da costa, ocorrendo regularmente de Janeiro a Agosto (fig. 

80).  
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 Paula (1987a), refere a ocorrência destas larvas, em Abril, Maio e de Julho a 

Setembro, na Baía de S. Torpes e Fusté (1982) encontra-as, em Maio, na costa de 

Barcelona. 
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Figura 80 Abundância de Pagurus bernhardus (log (N+1)) nas estações efectuadas entre a 

costa e o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 

 

Pagurus alatus (Fabricius, 1775) 

 

 Figura: 81a-b. 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I e II. 

 

 Identificação: 

 Referências: Samuelson (1972) para zoés I a III como Pagurus variabilis; 

Sankarankutty (1968) para zoés I a III como Pagurídeo não identificado e Pike e 

Williamson (1960a) também para zoés I a III como Parapagurus pilosimanus. 

 Comentários: As referências bibliográficas fornecidas acima para a identificação 

das larvas de P. alatus estão de acordo com Ingle (1985) que, numa revisão da 

taxonomia dos adultos do género Pagurus para o Atlântico nordeste e Mediterrâneo, 

afirma que houve uma confusão entre P. alatus e P. excavatus e considera que P. 

variabilis de A. Milne Edwards e Bouvier, 1892 é sinónimo de P. alatus de Fabricius, 

1775. 
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Figura 81 Pagurus alatus, zoé II: a cefalotórax; b telson e abdómen. Escalas: 1,0 mm. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de P. alatus são muito raras no plâncton da costa portuguesa, em 

Fevereiro de 1987 foram encontrados 2 exemplares na secção de Espinho. Em Janeiro 

de 1991 identificaram-se 5 exemplares na costa algarvia. Os registos encontrados 

para a presença das larvas no plâncton estão de acordo com o período para as fêmeas 

ovadas que segundo Zariquiey-Alvarez (1968) é de Fevereiro a Abril, de Julho a 

Setembro e em Novembro. 

 

Pagurus spp. 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (quatro zoés e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Comentários: Deste género ocorrem em Portugal oito espécies (Zariquiey-

Alvarez, 1968; Noël, 1992): Pagurus alatus, P. prideaux, P. carneus, P. bernhardus, P. 

anachoretus, P. cuanensis e P. forbesii. 

 P. alatus e P. bernhardus já foram tratados acima. As larvas de P. prideaux 

(quatro zoés e uma megalopa) foram descritas por Goldstein e Bookhout (1972), as 

de P. anachoretus (quatro zoés e uma megalopa) estão descritas por Pike e 

Williamson (1960b), as de P. cuanensis (quatro zoés e uma megalopa) foram descritas 

por MacDonald, Pike e Williamson (1957) e Pike e Williamson (1960a) e o primeiro zoé 

de P. forbesii está descrito por MacDonald, Pike e Williamson (1957) e Pike e 

Williamson (1960a). Não são ainda conhecidas as larvas de P. carneus. 

 As chaves de identificação existentes para as larvas (Pike e Williamson, 1960a; 

Barnich, 1996a) baseiam-se na cor e posição dos cromatóforos e na forma 
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ligeiramente convexa ou côncava do telson e dos tamanhos relativos do espinhos do 

telson. A primeira destas características torna-se impossível de observar para larvas 

conservadas em formol por longos períodos de tempo, que é o caso deste trabalho e 

as características relativas à forma e armação do telson torna-se, além de subjectiva 

de muito difícil utilização para uma identificação sem problemas pois as larvas de P. 

carneus ainda não estão descritas e esta é uma das espécies que está referida como 

ocorrendo na costa portuguesa. 

 Assim, aparte P. bernhardus e P. alatus, todas as outras larvas do género 

Pagurus não foram identificadas à espécie e foram portanto tratadas em conjunto. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas deste grupo são muito comuns ao longo de toda a costa e durante 

todo o ano (fig. 82), que já era de esperar visto incluir um grupo de espécies com 

fêmeas ovadas de Março a Dezembro (Zariquiey-Alvarez, 1968). 
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Figura 82 Abundância de Pagurus spp.  nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. As 

linhas indicam a batimétrica dos 100 m e o ponto C a linha da costa. 
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Género Nematopagurus A. M.-Edwards e Bouvier, 1892 

 

Nematopagurus longicornis A. M.-Edwards e Bouvier, 1892 

 

 Figura: 9d. 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I a IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Pike e Williamson (1960b) para zoés I-IV como Species N3. 

 Comentários: Pike e Williamson (op. cit.) não indicaram com certeza a que 

espécie poderia pertencer as larvas Species N3, apesar de terem apontado várias 

hipóteses. Thiriot (1974) e Seridji (1989) ao referirem-se às larvas Species N3 

indicam o nome de Nematopagurus longicornis, entre outras hipóteses. Seridji (op. 

cit.) explica esta atribuição com base num estudo não publicado de Saint-Laurent 

sobre a revisão do género Acanthopagurus. Assim, utiliza-se esta mesma informação 

afirmando que as larvas de Pike e Williamson (1960b), baptizadas como Species N3, 

são de Nematopagurus longicornis. 

 Nematopagurus longicornis apesar de ser considerada muito rara está 

referenciada para a costa portuguesa (Zariquiey-Alvarez, 1968; Noël, 1992). 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas aparecem com regularidade em poucos números em todo o país e 

durante todo o ano, excepto em Dezembro. 

 Larvas desta espécie foram também identificadas por Pike e Williamson 

(1960b) em colheitas feitas ao largo da costa portuguesa, em Abril de 1955. 

 

Género Cestopagurus Bouvier, 1897 

 

Cestopagurus timidus (Roux, 1830) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoés III e IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Dechancé (1961) para os quatro estádios zoé como 

Catapaguroides timidus e Dechancé e Forest (1958) para a megalopa como 

Catapaguroides timidus. Pike e Williamson (1960a) e Barnich (1996a) para chaves de 

identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de C. timidus só apareceram em Julho de 1990 no norte do país (na 

latitude dos 41ºN). 
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 Paula (1987a) na baía de S. Torpes encontra estas larvas de Abril a Julho e de 

Setembro a Outubro, Fusté (1982), na costa de Barcelona, encontra-as em Janeiro, 

Thiriot (1974) considera-as raras para a costa francesa de Roscoff, onde as encontra 

de Julho a Novembro, e relativamente frequentes na costa de Banyuls, encontrando-

se no plâncton de Julho a Setembro. Na baía de Argel também são raras e encontram-

se em Maio, Outubro e Novembro (Seridji, 1971). 

 

Género Spiropagurus Stimpson, 1858 

 

Spiropagurus elegans Miers, 1881 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I, II e III. 

 

 Identificação: 

 Referências: Dechancé (1962) para todos os estádios larvares (quatro zoés e 

uma megalopa). 

 Comentários: Neves (1968) referenciou pela primeira vez a ocorrência desta 

espécie na costa portuguesa. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são raras na costa continental portuguesa, apareceram, 

somente, em Março e Julho e somente na costa sul, secção de Sines e no Algarve. 

 Na baía de S. Torpes estas larvas encontram-se em Maio (Paula, 1987a). 

 

Género Anapagurus Henderson, 1887 

 

Anapagurus spp. 

 

 Figura: 10a. 

 Estádios larvares encontrados: Todos (quatro zoés e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Comentários: Deste género, ocorrem em Portugal quatro espécies (Zariquiey-

Alvarez, 1968; Noël, 1992): Anapagurus laevis, A. curvidactylus, A. hyndmanni e A. 

chiroacanthus. 

 As larvas de A. laevis e de A. hyndmanni foram descritas por MacDonald, Pike e 

Williamson (1957), as larvas de A. chiroacanthus  estão descritas por Ingle (1990) e 

as de A. curvidactylus permanecem desconhecidas. 

 Como se disse para as larvas de Pagurus as chaves de identificação existentes 

para larvas de Anapagurus (Pike e Williamson, 1960a; Barnich, 1996a) baseiam-se na 

cor e posição dos cromatóforos e na forma ligeiramente convexa ou côncava do telson 

e dos tamanhos relativos dos espinhos do telson. A primeira destas características 

torna-se impossível de observar para larvas conservadas em formol por longos 
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períodos de tempo, que é o caso das amostras utilizadas neste trabalho, e a utilização 

das características relativas à forma e armação do telson, só seria possível se existisse 

informação sobre o desenvolvimento larvar de todas estas espécies. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito comuns no plâncton da costa portuguesa, ocorrem em 

toda a costa e durante todo o ano, mas com maior abundância na costa algarvia (fig. 

83). 

 O período para a ocorrência de fêmeas ovadas, para todas as espécies do 

género em questão, vai de Janeiro a Agosto (Falciai e Minervini, 1992; Zariquiey-

Alvarez, 1968). 
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Figura 83 Abundância de Anapagurus spp. nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. As 

linhas verticais indicam a batimétrica dos 100 m e o ponto C a linha da costa. 
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Superfamília Galatheoidea Samouelle, 1819 

 

Família GALATHEIDAE Samouelle, 1819 

 

Género Galathea Fabricius, 1793 

 

Galathea dispersa Sp. Bate, 1859 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (cinco zoés e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Lebour (1930b) para todos os zoés e megalopa; Sars (1889) para 

ZI como G. nexa e último zoé e megalopa como G. intermedida. Pike e Williamson 

(1972) para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de G. dispersa são muito comuns ocorrendo em toda a costa e 

durante todo o ano, sendo mais frequentes na secção de Lagos (fig. 84). 
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Figura 84 Abundância de Galathea dispersa nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100 m e o ponto C a linha de costa. 

 

 Paula (1987a) na baía de S. Torpes encontra-as durante todo o ano com 

excepção de Novembro, Seridji (1971) na baía de Argel e Bourdillon-Casanova (1960) 

no golfo de Marselha encontram estas larvas de Outubro a Junho e Kurian (1956) no 
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Mar Adriático refere o período de Dezembro a Junho com máximo em Maio. Para os 

adultos o período referido para a presença de fêmeas ovadas vai de Janeiro a Junho 

(Zariquiey-Alvarez, 1968). 

 

Galathea intermedia Lilljeborg, 1851 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (cinco zoés e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Christiansen e Anger (1990) para todos os zoés e megalopa. Pike 

e Williamson (1972) para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são muito comuns no plâncton da costa, ocorrem 

durante todo o ano e em toda a costa, apresentando dois máximos, um de Janeiro a 

Março e outro de Julho a Setembro na secção de Lagos (fig. 85). 

 Paula (1987a) para a baía de S. Torpes refere o período de Maio a Outubro 

para a ocorrência destas larvas, Fusté (1982 e 1987) para a costa Catalã refere 

Janeiro, Março e Maio a Outubro. Seridji (1971) para a baía de Argel, Bourdillon-

Casanova (1960) para o golfo de Marselha e Kurian (1956) para o Mar Adriático 

encontram estas larvas durante todo o ano, com máximos respectivamente em, Março 

a Junho, Maio a Setembro e Junho- Julho. 
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Figura 85 Abundância de Galathea intermedia nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. 

As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100 m e o ponto C a linha de costa. 

 

 Os dados agora apresentados estão de acordo com os encontrados para o 

Mediterrâneo e o período de máximo da abundância larvar está de acordo com o 
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período de ocorrência de fêmeas ovadas, que é de Abril a Maio e de Julho a Setembro 

(Zariquiey-Alvarez, 1968). 

 

Galathea nexa Embleton, 1834 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I, II, III e último zoé. 

 

 Identificação: 

 Referências: Bull (1937) para zoé I; Pike e Williamson (1972) para chave de 

identificação. 

 Comentários: Só está descrito o ZI para esta espécie. De todos os estádios 

larvares, só o ZI aparece com regularidade, dos restantes estádios larvares obteve-se, 

no total das amostras observadas, 9 ZII, 5 ZIII e 3 larvas, que são definitivamente 

pertencentes ao último estádio larvar. Como as espécies do género Galathea podem 

ter quatro ou cinco estádios zoé (Pike e Williamson, 1972) não se pode afirmar se este 

é o quarto ou o quinto estádio zoé. Todas as larvas dos estádios II, III e último zoé 

apresentam as características apontadas por Pike e Williamson (op. cit.) para as larvas 

desta espécie e que são, espinhos laterais bem distintos nos segmentos abdominais 

quarto e quinto, sendo que os espinhos do segmento quarto têm cerca de metade do 

tamanho dos espinhos do quinto segmento. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas ocorreram em todo o país em pequenos números e durante todo o 

ano, com excepção de Maio e Setembro. Os dados agora apresentados poderão 

fornecer uma indicação relativa ao período de reprodução da espécie, já que os dados 

existentes sobre o período das fêmeas ovadas, Março a Maio, (Falciai e Minervini, 

1992) parece curto. 

 Paula (1987a) para a baía de S. Torpes refere os meses de Outubro, Janeiro e 

Março, Seridji (1971) para a baía de Argel refere o período de Janeiro a Junho e 

Bourdillon-Casanova (1960) para o golfo de Marselha refere o período de fim de 

Inverno e Primavera. 

 

Galathea squamifera Leach, 1814 

 

 Figura: 9c. 

 Estádios larvares encontrados: Todos os zoé (cinco). 

 

 Identificação: 

 Referências: Lebour (1931b) para todos os estádios larvares; Sars (1889) para 

ZI. Pike e Williamson (1972) para chave de identificação. 
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 Distribuição e abundância: 

 As larvas de G. squamifera ocorrem em pequenos números em toda a costa 

continental portuguesa de Dezembro a Abril e de Junho a Setembro. 

 Paula (1987a), para a baía de S. Torpes, refere os meses de Janeiro, Março, 

Maio- Junho e Setembro- Outubro. Thiriot (1974) para as costas francesas, refere esta 

espécie durante todo o ano em Roscoff e rara em Banyuls. Bourdillon-Casanova 

(1960) no golfo de Marselha encontra-as de Janeiro a Outubro e Kurian (1956) para o 

Mar Adriático refere somente Janeiro. 

 

Galathea strigosa Linnaeus, 1767 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé III e IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Lebour (1930b) para todos os estádios larvares (quatro zoés e 

uma megalopa); Também Williamson (1915) para ZI e Gurney (1942) para ZIV. Pike 

e Williamson (1972) para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são raras e apareceram somente na costa norte, de 

Fevereiro a Abril. 

 Paula (1987a) encontra estas larvas na baía de S. Torpes em Janeiro, Maio e 

Outubro. Thiriot (1974) considera as larvas desta espécie relativamente frequentes 

em Roscoff e Banyuls, Seridji (1971) na baía de Argel, Bourdillon-Casanova (1960) no 

golfo de Marselha e Kurian (1956) no Mar Adriático referem respectivamente, os 

períodos de Fevereiro-Abril, Novembro- Abril e Dezembro- Junho para a ocorrência 

destas larvas. 

 

Galathea FSL21 

 

 Figuras: 86a-h. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé II, III e IV. 

 

 Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé II (fig. 86a-e) - CT (com rostro) - 3,88- 4,04 mm. 

Esta larva apresenta um rostro longo que ultrapassa o tamanho das antenas e que 

tem sedas na extremidade posterior (fig. 86a). Os olhos são móveis. O cefalotórax 

tem duas carenas longitudinais que terminam em dois espinhos longos, a sua margem 

lateral possui sedas. O sexto segmento abdominal encontra-se fundido com o telson 

que tem na sua extremidade 8+8 sedas plumosas e onde a segunda está 

transformada num pequeno pêlo. O quinto segmento abdominal tem um par de 

espinhos laterais. 
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Figura 86 Galathea FSL21, zoé II: a vista dorsal; b antena; c maxila; d 1º maxilipede; e 3º 

maxilipede. Zoé III: f vista dorsal. Zoé IV: g vista lateral; h telson e urópodes. Escalas: a, h= 

0,5 mm; b- e= 0,1 mm; f- g= 1,0 mm. 
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Não tem urópodes mas estes já se vêem sob o telson. A antenula possui dois 

flagelos, o interior com uma longa seda plumosa e o outro com cinco sedas sensoriais 

e três espinhos. O exopódito da antena (fig. 86b) tem penugem na sua extremidade, o 

endopódito tem um espinho na sua base. A maxilula no seu endopódito tem dois 

segmentos, o segmento terminal tem 5 sedas. O exopódito da maxila (fig. 86c) tem 7 

sedas plumosas, endopódito do primeiro maxilipede com 5 segmentos com 

2+2+1+2+5 sedas plumosas, o endopódito do segundo maxilipede com quatro 

segmentos com 2+2+2+5 sedas plumosas e o terceiro maxilipede (fig. 86e) com o 

endopódito ainda em estádio inicial. 

 Zoé III (fig. 86f) - CT (com rostro) - 4,92- 5,00 mm. Além do tamanho e 

relativamente ao estádio anterior, este zoé apresenta já urópodes com exopóditos 

sedosos e o rostro pequenos pêlos nas margens anteriores. 

 Zoé IV (fig. 86g-h) - CT (com rostro) - 5,58- 5,85 mm. Este estádio larvar 

mantém as mesmas características dos estádios anteriores apresentando pleópodes 

birramosos e todos os apêndices torácicos. 

 Comentários: Do género Galathea e para a costa portuguesa (Zariquiey-

Alvarez, 1968; Noël, 1992) estão citadas: G. strigosa, G. faiali, G. squamifera, G. 

nexa, G. intermedia, G. dispersa, podendo ocorrer, G. machadoi. Destas só não se 

conhece o desenvolvimento larvar de G. faiali e de G. machadoi. Poderá então 

acontecer que exemplares de Galathea FSL21 sejam os estádios larvares de uma 

destas espécies ou de outra espécie ainda não registada. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas foram encontradas em Janeiro, Março, de Junho a Setembro e 

Novembro, nas secções da Figueira da Foz, Sines e Lagos. 

 

Galathea S22 

 

 Figuras: 87a-j. 

 Estádios larvares encontrados: Zoés II, III, IV e V. 

 

 Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé II (Fig. 87a-d) - CT (com rostro): 2,35 mm. Rostro 

muito longo, atingindo o tamanho das antenas com dentículos na extremidade 

posterior e com pêlos laterais na metade anterior (fig. 87a), a carapaça termina em 

dois espinhos longos com pêlos, a margem da carapaça apresenta sedas pequenas. 

Possui um par de espinhos médio-dorsais nos segmentos abdominais 2 a 5 e um par 

de espinhos laterais no quinto segmento. O telson tem 8+8 sedas plumosas, inclusive 

a primeira. Não tem pleópodes, nem urópodes. A antenula é composta por um 

segmento, com dois espinhos plumosos sub-terminais e uma seda plumosa muito 

longa também sub-terminal e, na extremidade, termina com quatro sedas sensoriais e 

dois espinhos plumosos curtos. A antena é birramosa e a escama termina com 
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dentículos na sua extremidade. O endopódito da maxila apresenta 2+2+2 sedas 

plumosas e o exopódito tem 7 sedas plumosas (fig. 87d). 

 Zoé III (fig. 87e-f) - CT (com rostro): 3,85 mm. Relativamente ao estádio 

anterior, o rostro ultrapassa um pouco o tamanho das antenas (fig. 87e). Apresenta 

um par de espinhos médio- dorsais nos segmentos abdominais 3 a 5 e um espinho 

médio- dorsal no sexto segmento abdominal. No telson o quarto é muito mais longo 

que os restantes e possui pêlos em todo o comprimento. Não tem pleópodes, mas já 

tem urópodes. A antenula já é composta por dois segmentos, com um espinho 

plumoso longo na extremidade posterior do primeiro e terminando o segundo com 

duas sedas sensoriais e 3 espinhos plumosos curtos. Na antena, o endopódito está 

maior e tem uma pequena seda plumosa na extremidade. 

 Zoé IV (fig. 87g-i) - CT (com rostro): 4,84- 5,82 mm. Relativamente ao estádio 

anterior, o rostro apresenta pêlos laterais em cerca de 2/3 do seu comprimento, só os 

segmentos abdominais quatro e cinco apresentam os espinhos médio- dorsais, os 

urópodes se apresentam já completamente desenvolvidos e o telson apresenta 9+9 

sedas plumosas onde as 3 exteriores se apresentam reduzidas. 

 Zoé V (fig. 87j) - CT (com rostro): 6,8 mm. Relativamente aos estádios 

anteriores este estádio larvar apresenta espinhos médio- dorsais somente no quinto 

segmento abdominal, já tem pleópodes e o telson tem agora 10+10 sedas plumosas. 

 Comentários: Galathea S22 é muito similar a Galathea ASM6 descrita por Rice 

e Williamson (1977) para a costa de Marrocos, da qual os autores só descrevem o 

ZIII. Comparando os ZIII das duas espécies verifica-se que diferem porque Galathea 

S22 não apresenta espinhos médio- dorsais no segundo segmento abdominal e o 

quarto espinho do telson tem dentículos. 

 O que se disse para Galathea FSL21 sobre as espécies do género Galathea é 

também válido para as larvas agora descritas. Deve, no entanto, fazer-se notar que as 

larvas de Galathea S22 só foram encontradas na secção de Sines. G. faiali está 

referida para a costa de Setúbal e desde a sua primeira descrição (Nunes-Ruivo, 

1961)  não voltou a ser encontrada. Assim, as larvas de Galathea S22 poderiam ser 

desta espécie. 
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Figura 87 Galathea S22, zoé II: a vista dorsal; b antenula; c antena; d maxila. Zoé III: e vista 

dorsal; f antena. Zoé IV g vista lateral; h telson; i antena. Zoé V j vista dorsal. Escalas: a, e, 

g= 0,5 mm; b-d= 0,05 mm; f, h-i= 0,1 mm; j= 1,0 mm. 
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 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Galathea S22 só foram encontradas na secção de Sines, em 

Setembro e Novembro de 1987. 

 

Galathea L23 

 

 Figuras: 88a-c. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé II. 

 

 Identificação: 

 Descrição larvar: Zoé II - CT (com rostro)= 2,9 mm. Olhos móveis. Rostro 

pouco maior que as antenas, com pêlos na extremidade. O cefalotórax termina num 

espinho pequeno e a suas margens laterais apresentam pêlos. Não possui espinhos 

laterais nos segmentos abdominais e no quinto segmento tem somente um par de 

pequenos espinhos médio- dorsais. Não tem pleópodes nem urópodes e o telson tem 

8+8 espinhos plumosos (fig. 88a). A antenula é composta por um só segmento com 

uma seda plumosa longa em posição sub-terminal e na extremidade tem 4 sedas 

sensoriais e 3 sedas plumosas (fig. 88b). A antena é constituída por endopódito e 

exopódito, este último termina num espinho longo com pequenas sedas. As 

mandíbulas não têm palpo e a maxila apresenta 5 sedas plumosas no exopódito (fig. 

88c). 

 Estas larvas só foram encontradas na secção de Lagos o que faz pensar numa 

espécie de Galathea que esteja restrita à região algarvia ou que ocorra nas áreas 

adjacentes ao Algarve: golfo de Cádiz, costa de Marrocos, etc. 

 

     
 

Figura 88 Galathea L23, zoé II: a vista lateral; b antenula; c maxila. Escalas: a= 0,5 mm; b-c 

= 0,05 mm. 
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 Distribuição e abundância: 

 Foi encontrado somente um exemplar numa estação da secção de Lagos em 

Março de 1988. 

 

Género Munida Leach, 1820 

 

 As espécies deste género, até há poucos anos, atrás continuavam a ser objecto 

de confusão ao nível taxonómico e de nomenclatura. Rice e Saint-Laurent (1986) 

estabeleceram os caracteres diagnosticantes para quatro espécies deste género 

existentes no Atlântico nordeste, M. rugosa, M. tenuimana, M. intermedia e M. sarsi, 

dando uma importante contribuição para a ordenação do género Munida. 

 Deste género, ocorrem em Portugal M. tenuimana, M. rutllanti, M. curvimana, 

M. rugosa, M. intermedia e M. sarsi (Rice e Saint-Laurent, 1986; Neves, 1976; Neves, 

1977; García-Raso, 1996). 

 Das seis espécies de Munida que ocorrem em Portugal, só se conhece os 

estádios larvares de três delas, para as quais Pike e Williamson (1972) estabeleceu 

uma chave de identificação. 

 

Munida tenuimana Sars, 1872 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I, II e IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Huus (1935) para todos os estádios larvares; Williamson (1915) 

para ZIV. Pike e Williamson (1972) para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são raras no plâncton da costa continental portuguesa. 

Ocorrem em todo o país de Outubro a Abril (fig. 89). 
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Figura 89 Abundância de Munida tenuimana nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 

 

Munida rugosa (Fabricius, 1775) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (quatro zoés e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Lebour (1930b) como M. banffica para todos os estádios larvares. 

Pike e Williamson (1972) para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são as mais comuns de entre todas as larvas do género Munida, 

mas também aparecem em pequenos números. Ocorrem em toda a costa de Janeiro a 

Abril, nas estações mais próximas desta (fig. 90). 

 Thiriot (1974) encontra-as em Março na costa francesas de Roscoff e 

considera-as muito raras e Kurian (1956) refere também o período de Janeiro a Abril 

para a ocorrência destas larvas no Mar Adriático. 
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Figura 90 Abundância de Munida rugosa nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos; a distribuição espacial; b distribuição 

temporal. 

 

Munida sarsi Huus, 1935 

 

 Figuras: 91a-b. 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I, II e IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Huus (1935) para ZI; Sars (1889) e Williamson (1915) para ZI, 

último zoé e megalopa como Galathea rugosa e ZIII como Munida tenuimana. Pike e 

Williamson (1972) como M. intermedia. 

 Pike e Williamson (1972) apresentam as larvas de M. intermedia sub-espécie 

sarsi Brinkmann. Como M. sarsi Brinkmann, 1936 está indicada por Rice e Saint-

Laurent (1986) como sendo sinónima de M. sarsi Huus, 1935 podendo pensar-se que 

as larvas acima referidas por Pike e Williamson (op. cit.) como M. intermedia sejam de 

M. sarsi. 
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Figura 91 Munida sarsi, zoé I: a vista dorsal. Zoé II: b vista dorsal. Escalas: a-b= 1,0 mm. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Só foram encontrados 4 exemplares de Munida sarsi em Março e Abril de 1988, 

na secção da Figueira da Foz, na de Sines e na de Lagos. 

 Rice e Saint-Laurent (1986) afirmam que esta espécie não está referida para 

Portugal, mas indicam que a espécie Munida intermedia var. sarsi de Zariquiey-

Alvarez (1968) é Munida sarsi e este último autor afirma que a espécie se distribui na 

região noroeste da Península Ibérica. 

 

Munida ASM9 (Rice e Williamson, 1977) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Rice e Williamson (1977) para ZI. 

 Comentários: Estas larvas foram descritas por Rice e Williamson (1977), com 

base em exemplares provenientes de amostras de plâncton da costa de Marrocos. As 

larvas agora encontradas na costa portuguesa correspondem à descrição feita por Rice 

e Williamson (1977) e podem ser de uma das três espécies de Munida que existem na 

a 
b 
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costa portuguesa para as quais não se conhece os estádios larvares ou seja: M. 

rutllanti, M. curvimana ou M. intermedia. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados dois exemplares das larvas desta espécie, um em Fevereiro 

de 1987, na estação mais próxima da costa na secção de Lagos e o outro exemplar foi 

capturado, em Dezembro de 1988, na estação mais próxima da costa na secção de 

Sines. 

 Rice e Williamson (1977) encontraram exemplares desta mesma espécie na 

costa de Marrocos, em Junho de 1967. 

 

Família PORCELLANIDAE Haworth, 1825 

 

Género Pisidia Leach, 1820 

 

Pisidia longicornis (Linnaeus, 1767) 

 

 Figuras: 92a-b. 

 Estádios larvares encontrados: Todos (dois zoé e uma megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Lebour (1943) e Sars (1889) como Porcellana longicornis, para 

todos os estádios larvares; Le Roux (1966b) como Porcellana longicornis para ZII e 

megalopa. Pike e Williamson (1972) para chave de identificação. 

 Comentários: Só uma espécie do género Pisidia se encontra referida para a 

costa portuguesa: P. longicornis. No entanto, para as águas europeias estão referidas 

outras duas espécies: P. longimana e P. bluteli (Zariquiey-Alvarez, 1968; Noël, 1992). 

Relativamente a P. longimana, García-Raso (1987b) afirma que esta é somente um 

eco-fenótipo de P. longicornis e que por isso não é uma espécie. No que diz respeito a 

P. bluteli, espécie que tem sido encontrada só no Mediterrâneo, o seu 

desenvolvimento larvar foi descrito por Bourdillon-Casanova (1956a). 

As larvas P. longicornis são muito similares às de P. bluteli, as quais diferem 

simplesmente na armação dos primeiro e terceiro espinhos do telson. P. longicornis 

apresenta uns espinhos fortes no terceiro espinho do telson e P. bluteli apresenta o 

mesmo tipo de espinhos mas no primeiro. Mas, como refere Thiriot (1974) e Barnich 

(1996a), aparentemente Bourdillon-Casanova (1956a) cometeu um erro ao enumerar 

os espinhos do telson e a ser verdade então, as larvas das duas espécies de Pisidia 

não teriam nenhuma característica que se pudesse utilizar na sua separação. No caso 

da costa portuguesa e uma vez que P. bluteli só está presente em águas 

mediterrâneas, consideramos que as larvas de Pisidia encontradas nas amostras são 

todas de P. longicornis. 
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Figura 92 Pisidia longicornis, zoé I: a vista lateral. Zoé II: b telson. Escalas: a= 1,0 mm; b= 

0,1 mm. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito comuns, encontrando-se ao longo de toda a costa e 

durante todo o ano (fig. 93). 
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Figura 93 Abundância de Pisidia longicornis nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. As 

linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m e o ponto C indica a linha de costa. 
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 Paula (1987a) na Baía de S. Torpes encontrou-as durante todo o ano com 

excepção de Novembro. Fusté (1982) na costa de Barcelona encontra-as em Junho, 

Julho e Setembro, Thiriot (1974) nas costas francesas de Roscoff e Banyuls encontra-

as todo o ano. No Mediterrâneo, Seridji (1971) na baía de Argel encontra-as na 

Primavera e no início do Verão e Kurian (1956) no Mar Adriático em Maio, Agosto e de 

Novembro a Janeiro. 

 

Género Porcellana Lamarck, 1801 

 

Porcellana platycheles (Pennant, 1777) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (2 zoé e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: González-Gordillo, Cuesta e Rodríguez (1996) para todos os 

estádios larvares. Pike e Williamson (1972) para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Porcellana platycheles encontram-se no plâncton de toda a costa 

portuguesa, em Janeiro e de Março a Setembro. 

 Paula (1987a) encontra-as em Outubro na baía de S. Torpes; Thiriot (1974), 

nas costas francesas, refere o período de Maio a Outubro, para Roscoff, e Maio e 

Setembro, para Banyuls, para a ocorrência de larvas desta espécie. No Mediterrâneo, 

Fusté (1982 e 1987) refere a ocorrência destas larvas de Janeiro a Outubro para as 

costas catalãs; Bourdillon-Casanova (1960) indica o período de Março a Dezembro 

para o golfo de Marselha e Seridji (1971) para a baía de Argel, Março- Abril e de 

Setembro a Dezembro. 
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Infraordem Brachyura Latreille, 1803 

 

 Para a identificação dos estádios larvares das espécies de Brachyura existem 

duas chaves de identificação adequadas, para os zoé a chave de Paula (1996), para as 

megalopa a chave de Ingle (1992). 

 

Secção Archaeobrachyura Guinot, 1977 

 

Superfamília Homoloidea De Haan, 1839 

 

Família HOMOLIDAE De Haan, 1839 

 

Género Homola Leach, 1815 

 

Homola barbata (Fabricius, 1793) 

 

 Figuras: 94a-c. 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I, II, III e V. 

 

 Identificação: 

 Referências: Rice e Provenzano (1970) para 7 estádios zoé, cultivados em 

laboratório. Também Rice e von Levetzow (1967) e Pike e Williamson (1960c) a partir 

do plâncton. 

 Comentários: Rice e Provenzano (op. cit.) descreveram os estádios larvares de 

Homola barbata para o Atlântico ocidental, Rice e von Levetzow (op. cit.) descreveram 

5 estádios larvares de Homola sp. provenientes de amostras da África do Sul e Pike e 

Williamson (op. cit.) descreveram os dois primeiros estádios larvares de ?Homola 

barbata para a baía de Nápoles. 

 Homola barbata é a única espécie de Homola que até hoje tem sido referida 

como existindo em águas europeias. Rice e Provenzano (1970), analisando todas as 

larvas descritas na bibliografia como pertencentes ao género H. barbata e 

provenientes de locais onde os adultos ocorrem, mantém uma divisão em três grupos 

feita por Rice e von Levetzow (op. cit.), onde o primeiro grupo é constituído pelas 

larvas provenientes da Flórida (Atlântico ocidental), o segundo grupo com as larvas do 

Mediterrâneo (Pike e Williamson, 1960c), juntamente com as larvas descritas para a 

África do Sul por Rice e von Levetzow (op. cit.), e o terceiro grupo para larvas de 

Homola encontradas na África do Sul. Isto poderia indicar a existência de uma nova 

espécie de Homola para águas europeias existente no Mediterrâneo e que ainda não 

foi encontrada, pois as larvas de H. barbata descritas por Rice e Provenzano (op. cit.) 

foram obtidas a partir de uma fêmea e desenvolvidas em laboratório. No entanto, os 

mesmos autores (Rice e Provenzano, op. cit.) também analisaram exemplares adultos 

provenientes das várias áreas onde esta espécie ocorre e não encontraram diferenças 

nos adultos que correspondam às diferenças encontradas nas larvas, afirmando que 
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existe somente uma indicação de neotenia e não necessariamente formas 

taxonomicamente distintas em algumas áreas. 

 As larvas de Homola encontradas no plâncton da costa continental portuguesa 

e tratadas neste trabalho apresentam um comprimento da carapaça como se segue: 

ZI = 1,00 mm; ZII= 1,82 mm e ZV= 2,81 mm. Além do tamanho estas larvas estão 

de acordo com as formas do Mediterrâneo de Pike e Williamson (1960c) e da África do 

Sul de Rice e von Levetzow (op. cit.). por apresentarem no ZI 6 pares de espinhos 

dorsais no telson, no ZII mantém os 6 pares de espinhos dorsais no telson e o ZV 

apresenta dois pares de espinhos principais no telson, tem espinhos posterio-laterais 

pontiagudos na carapaça (fig. 94c), como as formas do Mediterrâneo e da África do 

Sul, mas não apresentam os pequenos espinhos na carapaça e no telson indicados 

para as formas da África do Sul por Rice e von Levetzow a partir do ZV. Assim, a 

dúvida acerca de serem estas larvas de H. barbata não é possível de esclarecer. Se 

continuar a ocorrer na Europa uma única espécie de Homola as diferenças entre as 

larvas da Flórida e as formas do Mediterrâneo poderão ser consideradas diferenças 

geográficas e as formas portuguesas serão provavelmente de H. barbata. Se for 

encontrada na Europa outra espécie de Homola, as larvas portuguesas poderão ser 

desta espécie que assim ocorrerá também na costa portuguesa. 

 

 
 

Figura 94 Homola barbata, zoé III: a carapaça, vista dorsal; b abdómen, telson e urópodes. 

Zoé V: c carapaça, vista lateral. Escalas: a-c= 0,5 mm. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie, são raras no plâncton, encontrando-se de Junho a 

Dezembro, nas secções da Figueira da Foz, Sines e Lagos e ao largo da costa algarvia. 

 Paula (1987a) só as encontrou, em Maio, na Baía de S. Torpes (Sines). O 

período em que se encontraram larvas desta espécie em Portugal está de acordo com 

o período para a ocorrência de fêmeas ovadas (Zariquiey-Alvarez, 1968). 

 

 

 

a 

b 

c 
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Secção Heterotremata Guinot, 1977 

 

Superfamília Dorippoidea MacLeay, 1838 

 

Família DORIPPIDAE MacLeay, 1838 

 

Género Ethusa Roux, 1830 

 

Ethusa mascarone (Herbst, 1785) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I, II, III e IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Bourdillon-Casanova (1960) para ZI a ZIV e Paula (1987b) para 

ZI, ZIII e ZIV. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas estiveram presentes somente na secção de Lagos, de Junho a 

Agosto. 

 Paula (1987a) encontrou-as, de Junho a Setembro, na Baía de S. Torpes. No 

Mediterrâneo, Fusté (1982; 1987) nas costas catalãs referiu Julho e Dezembro, 

Bourdillon-Casanova (1960) no Golfo de Marselha referiu o período que vai do 

princípio do Verão ao fim do Outono, Seridji (1971) na baía de Argel encontrou-as em 

Junho- Julho e Kurian (1956) no Mar Adriático referiu o período de Maio a Novembro. 

 

Género Medorippe Manning e Holthuis, 1981 

 

Medorippe lanata (Linnaeus, 1767) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I, II e III. 

 

 Identificação: 

 Referências: Paula (1991) para os ZI a ZIV. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Medorippe lanata ocorreram em poucos números somente na 

costa algarvia, de Março a Julho e Setembro. 

 Paula (1987a) referiu Junho e Outubro para a sua ocorrência, na Baía de S. 

Torpes. Fusté (1982; 1987) referiu Maio- Junho e Agosto- Dezembro, na costa Catalã. 

No Mediterrâneo, Seridji (1971) indicou Agosto, na Baía de Argel, e Bourdillon-

Casanova (1960) Novembro- Dezembro, no Golfo de Marselha. 
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Superfamília Leucosioidea Samouelle, 1819 

 

Família CALAPPIDAE De Haan, 1833 

 

Género Calappa Weber, 1795 

 

Calappa granulata (Linnaeus, 1758) 

 

 Figuras: 95a-d. 

 Estádios larvares encontrados: Megalopa. 

 

 Identificação: 

 Descrição larvar: Megalopa- CC= 4.96- 5.2 mm. A carapaça é mais comprida 

que larga; o rostro é fortemente flectido ventralmente e aguçado; as regiões hepáticas 

estão insufladas e distinguem-se bem do resto da carapaça; as regiões 

mesobranquiais estão ligeiramente elevadas (fig. 95a). Antenula: o exopódito tem 4 

segmentos; o endopódito tem 2 segmentos, com 4 sedas terminais e 2 sub- terminais. 

Antena: o pedúnculo tem 3 segmentos com 2, 4, 5 sedas respectivamente; o flagelo 

tem 8 segmentos com 0, 0, 4, 2, 4, 2, 4, 6 sedas. Maxila: o escafognatite tem 94 

sedas. Pereiópodes: o 1º pereiópode (com pinça) não tem gancho no isquio (fig. 95b); 

os dáctilos dos pereiópodes 2-5 aguçados e ligeiramente curvos; as margens destes, 

respectivamente com 8, 8, 8, 3 sedas; dáctilo do 5º com 3 longas sedas sub- 

terminais. Abdómen: com 6 segmentos; a margem posterio-lateral dos segmentos 2 a 

5 arredondada (fig. 95c). Telson: mais largo que longo; a face dorsal com 2 pares de 

sedas medianas e 4 sedas na margem posterior (fig. 95d). Pleópodes: presentes nos 

segmentos 2 a 6; exopódito do 1º ao 4º com 32, 33, 32 e 29 sedas respectivamente; 

no 5º pleópode (urópode) o protopódito tem 2 sedas e o exopódito tem 21 sedas (fig. 

95d). 

 Comentários: Na sua chave de identificação para as megalopas de 

Brachyura do Atlântico nordeste, Ingle (1992), estabelece a distinção entre as larvas 

de Corystes cassivelaunus e as restantes, com base no comprimento da carapaça 

(CC), quando afirma que apresentam um CC superior a 3,5 mm. As larvas da 

megalopa acima descritas apresentam um CC muito superior a 3,5 mm. No entanto, 

nunca poderiam ser Corystes cassivelaunus, pois a megalopa desta última apresenta 

na carapaça 3 proeminentes espinhos, na margem anterior de cada lado, e um 

espinho médio- dorsal, além de um rostro constituído por 3 espinhos como descrito 

por (Ingle e Rice, 1971). Ainda, Ingle (1992) baseou-se no tamanho quando 

identificou uma ZIV proveniente do plâncton como sendo C. affinis, e Stuck et al. 

(1992) também indicam o grande tamanho das larvas de Chaceon como característica 

importante a ser usada para separar estas de todas as outras larvas de Brachyura no 

Golfo do México. A utiliza-se também o tamanho como base para a identificação das 

megalopas acima descritas, estas seriam larvas de C. affinis. 
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Figura 95 Calappa granulata, megalopa: a vista dorsal; b 1º pereiópode; c vista lateral dos 

pleópodes e abdómen; d telson e urópodes. Escalas: a-c= 1,0 mm; d= 0,5 mm. 

 

Além de Chaceon affinis, ocorre no Atlântico nordeste C. inglei (Manning e 

Holthuis, 1989). Só C. affinis está referida como ocorrendo na costa continental 

portuguesa (Cascalho, 1993). Segundo os mesmos autores os adultos, de C. inglei não 

apresentam mais de 54 mm para o CC, ao passo que C. affinis tem, em geral, um 

comprimento da carapaça superior a 100 mm. 

Rice (1980) ao discutir a posição sistemática da família Geryonidae apresenta, 

os Polybiinae, os Goneplacidae e os Xanthidae como as famílias com as quais os 

Geryonidae têm mais afinidade. As megalopas da família Geryonidae distinguem-se  

destas famílias pelo elevado número de sedas nos urópodes (Ingle, 1979), as de 

Geryonidae apresentam cerca de 16 sedas e os Polybiinae têm cerca de 10 sedas, os 

Goneplacidae cerca de 8 sedas e os Xanthidae com cerca de 10-12 sedas. Assim, as 

larvas aqui identificadas como sendo C. affinis estão de acordo com esta divisão, pois 

apresentam 21 sedas nos urópodes.  

 As megalopas de C. affinis têm, em comum com outras larvas da mesma 

família, o rostro dirigido ventralmente, a carapaça sem espinhos e um grande número 

de sedas nos urópodes, podendo ser distinguidas de outras espécies da mesma família 

pela ausência de gancho no ísquio no 1º pereiópode e também pelo número de sedas 

nos urópodes (2 no protopódito e 21 no exopódito). 

 No entanto, Guerao et al. (1998) apresentam a descrição da megalopa e do 

primeiro estádio caranguejo de Calappa granulata a partir de uma megalopa 

a 

b 
c 

d 
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capturada no plâncton das ilhas Baleares e desenvolvida em labortório onde obtiveram 

o primeiro juvenil. Desta espécie, só se encontrava descrito o estádio pré-zoé 

(González-Gordillo, 1994) e o provável primeiro zoé descrito a partir de amostras do 

plâncton por Seridji (1993). Da descrição de Guerao et al (op. cit.), conclui-se que a 

megalopa acima apresentada é efectivamente pertencente à espécie Calappa 

granulata. Relativamente à descrição da megalopa das ilhas Baleares os exemplares 

colhidos na costa portuguesa diferem simplesmente no número de sedas de alguns 

apêndices, como seja: no número de sedas do pedúnculo e flagelo da antena, no 

escafognatite, nas sedas dos dáctilos dos pereiópodes e nos exopóditos dos 

pleópodes. Estas diferenças que podem ser devidas a variações geográficas não são 

suficientes para pôr em dúvida a classificação da megalopa descrita acima. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As megalopas de Calappa granulata foram encontradas em Outubro de 1987 e 

Março de 1994, no Algarve, e em Dezembro de 1988, na secção da Figueira da Foz, 

sempre nas estações mais afastadas da costa, por volta da batimétrica dos 200m. 

 

Família LEUCOSIIDAE Samouelle, 1819 

 

Género Ebalia Leach, 1817 

 

Ebalia tuberosa (Pennant, 1777) 

 

 Figura: 96. 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Salman (1982b) para todos os estádios larvares. Também Ingle 

(1992) e Jorgensen (1925b) para todos os estádios larvares. 

 

 
 

Figura 96 Ebalia tuberosa, zoé II: vista frontal da carapaça. Escala: 0,5 mm. 
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 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são comuns, ocorrendo em toda a costa e durante todo 

o ano, com excepção de Setembro e Dezembro, apresentando um máximo de 

abundância de Fevereiro a Abril (fig. 97). 

 Paula (1987a) encontrou, em Julho e Agosto, larvas desta espécie na Baía de 

S. Torpes. 
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Figura 97 Abundância de Ebalia tuberosa nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 

 

Ebalia spp.  

 

 Figuras: 98a-c. 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Comentários: Além de Ebalia tuberosa, já referida, existem do mesmo género 

em Portugal, E. nux, E. cranchii, E. tumefacta e E. granulosa (Zariquiey-Alvarez, 

1968). Só as larvas de E. granulosa permanecem desconhecidas. Rice (1980) 

descreveu o ZI de E. nux e Rice e Williamson (1977) os ZI, III e IV para a mesma 

espécie. Lebour (1928) descreveu todos os estádios larvares de E. cranchii e Salman 

(1982) os de E. tumefacta. 

 Tanto a chave de identificação para os zoé de Brachyura de Paula (1996) como 

a de Ingle (1992) fazem a separação entre E. tumefacta e E. nux com base no número 
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de sedas do primeiro par de maxilipedes, no entanto, não separam estas duas de E. 

cranchii que, como afirma Ingle (op. cit.) aparentemente apresenta as mesmas 

características que E. tumefacta. 

 A separação entre as larvas de E. tuberosa e as restantes espécies de Ebalia 

faz-se pela observação da maxilula, dado que em E. tuberosa o endopódito é formado 

por dois segmentos, que terminam com 4 sedas, e nas restantes o endopódito da 

maxilula é formado por um só segmento, que termina em 3 sedas. Todas as larvas 

consideradas aqui como Ebalia spp. apresentam o endopódito da maxilula com um só 

segmento. Como há a considerar duas outras espécies nas águas portuguesas (E. 

cranchii e E. granulosa) para as quais ainda não existe uma descrição dos estádios 

larvares que permita a sua separação eficaz, optou-se por separar somente as larvas 

de E. tuberosa considerando todas as outras larvas no seu conjunto. Pois aconteceu 

aparecerem larvas que aparentemente e seguindo as chaves seriam E. nux, pela 

observação das sedas do endopódito do primeiro maxilipede mas que apresentavam 

um telson do género das larvas de E. tumefacta (fig. 98c). 

 

     
 

Figura 98 Ebalia spp., zoé I: a vista lateral; b carapaça; c abdómen e telson. Escalas: a= 0,5 

mm; b-c= 0,1 mm. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas são muito comuns, ocorrem em toda a costa e durante todo o ano 

(fig. 99). 

 

a 
b c 
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Figura 99 Abundância de Ebalia spp. nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989. As 

linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m e o ponto C representa a linha de costa. 

 

Superfamília Majoidea Samouelle, 1819 

 

Família MAJIDAE Samouelle, 1819 

 

Género Maja Lamarck, 1801 

 

Maja squinado (Herbst, 1788) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (2 zoès e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Clark (1986) para todos os estádios larvares. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Maja squinado são raras e encontraram-se nas secções da Figueira 

da Foz (Fevereiro e Abril de 1987), de Sines (Agosto e Setembro de 1987), de Lagos 

(Março e Julho de 1987 e Dezembro de 1988) e ao largo do Algarve (Agosto de 1993) 

(fig. 100). 
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Figura 100 Abundância de Maja squinado nas estações efectuadas no total das amostras 

observadas. 

 

 O período em que se encontraram as larvas está de acordo com a ocorrência 

das fêmeas ovadas (Abril a Agosto) apresentado por Zariquiey-Alvarez (1968), com 

excepção do mês de Dezembro. No entanto, Bourdillon-Casanova (1960) refere o 

período de Maio a Dezembro para a ocorrência destas larvas no golfo de Marselha. 

 A informação sobre os adultos desta espécie de interesse comercial, na costa 

portuguesa, é praticamente inexistente, não se conhecendo trabalhos recentes sobre a 

biologia da espécie. 

 

Maja goltziana Oliveira, 1888 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Paula (1988) para todos os estádios larvares. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Só foi encontrado uma larva desta espécie, em Dezembro de 1986, numa 

estação da secção da Figueira da Foz. 
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 Zariquiey-Alvarez (1968) refere o mês de Abril para o aparecimento das 

fêmeas ovadas. Com a larva agora encontrada em Dezembro, existe a possibilidade de 

que o período de reprodução seja um pouco mais alargado. 

 

Maja crispata Risso, 1827 

 

 Figuras: 101a-b. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Neumann (1993) para zoé I. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Maja crispata são raras no plâncton da costa portuguesa, tendo-se 

encontrado somente 3 exemplares, em Janeiro de 1987, numa estação da secção da 

Figueira da Foz e numa estação da de Sines, em Fevereiro de 1987 numa estação da 

secção de Lagos. 

 Zariquiey-Alvarez (1968) refere o período de Abril, Agosto e Setembro para a 

presença de fêmeas ovadas. Com as larvas agora encontradas em Janeiro e Fevereiro, 

parece que o período de reprodução desta espécie deverá iniciar-se mais cedo no ano. 

 

                                         
 

Figura 101 Maja crispata, zoé I: a telson; b 2º maxílipede. Escalas: a-b= 0,1 mm. 

 

a 

b 
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Género Pisa Leach, 1814 

 

Pisa armata (Latreille, 1803) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I e II. 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle e Clark (1980) para todos os estádios larvares (2 zoés e 1 

megalopa). 

 

 Distribuição e abundância: 

 Só foram encontrados seis exemplares larvares desta espécie, todos na secção 

de Lagos, em Novembro de 1986, Junho de 1987 e Julho de 1988. 

 O período em que se encontraram as larvas está de acordo com o  indicado por 

Zariquiey-Alvarez (1968) para a presença de fêmeas ovadas e coloca o período de 

reprodução no Verão e Outono. 

 

Pisinae S9 (Paula, 1987) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Paula (1987b) para zoé I, a partir de larvas do plâncton. 

 Comentários: As larvas examinadas neste trabalho parecem corresponder às 

larvas de Pisinae S9 descritas por Paula (op. cit.) para a Baía de S. Torpes. No 

entanto, este autor descreveu também no mesmo trabalho larvas que ele chamou de 

Pisinae S8 e que diferem principalmente no tamanho relativo de sedas da antena e da 

maxilula e no número de sedas do endopódito da maxila que são sempre 

características difíceis de avaliar, quando não se tem os dois tipos larvares para 

comparação. Assim, optou-se por Pisinae S9 porque as nossas larvas apresentavam 6 

sedas no endopódito da maxila em vez das 5 verificadas por Paula (1987b) em Pisinae 

S8. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Encontraram-se 4 exemplares de Pisinae S9 na secção de Lagos em Julho de 

1987 e 1988. Com o presente trabalho a área de distribuição destas larvas é agora 

substancialmente aumentada já que Paula (1987a) encontrou estas larvas somente 

em Sines. 
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Género Eurynome Leach, 1814 

 

Eurynome aspera (Pennant, 1777) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (2 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Salman (1982c) para todos os estádios larvares, do ovo a 

megalopa. 

 Comentários: Na costa portuguesa ocorrem duas espécies de Eurynome, E. 

aspera e E. spinosa (Zariquiey-Alvarez (1968). A distinção entre as larvas desta 

espécie e as de E. spinosa foram estabelecidas por Ingle (1992) e baseiam-se em 

diferenças nas antenulas, antenas, maxilula e telson para ZI, nas antenas e maxila 

para ZII e nas antenulas, maxila, pereiópodes e telson para megalopa. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são comuns e encontram-se em toda a costa (fig. 102), 

e durante todo o ano. 
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Figura 102 Abundância espacial de Eurynome aspera nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 
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 Apesar de Zariquiey-Alvarez (1968) indicar somente o mês de Abril para a 

presença de fêmeas ovadas também Bourdillon-Casanova (1960) no Golfo de 

Marselha encontra as larvas desta espécie durante os meses mais frios (Outubro a 

Março) e também no Verão o que quer dizer durante todo o ano. 

 

Eurynome spinosa Hailstone, 1835 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (2 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle (1992) para todos os estádios larvares com inclusão das 

diferenças entre esta espécie e E. aspera. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas ocorrem ao longo de toda a costa continental, e durante todo o 

ano, com excepção do mês de Julho. 

 

Género Achaeus Leach, 1817 

 

Achaeus cranchii Leach, 1817 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Boucquet (1954) para todos os estádios larvares (2 zoés e 1 

megalopa); Também Paula (1987b) para ZI e ZII, a partir de larvas colhidas no 

plâncton e Ingle (1992). 

 Comentários: Além de A. cranchii, A. gracilis também ocorre na costa 

portuguesa e para a qual não se conhece o desenvolvimento larvar. As larvas aqui 

encontradas correspondem sem dúvidas às larvas descritas por Paula (1987b), 

portanto A. cranchii. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Foram encontradas 2 larvas de Achaeus cranchii na estação mais próxima à 

costa da secção de Sines em Junho de 1988. 

 Paula (1987a) encontrou larvas desta espécie também na zona de Sines (Baía 

de S. Torpes) em Julho, o que está de acordo com os presentes resultados e também 

com o período para a ocorrência de fêmeas ovadas (Zariquiey-Alvarez, 1968). 
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Género Inachus Weber, 1795 

 

 Ocorrem em Portugal seis espécies deste género, que são: Inachus 

communissimus, I. dorsettensis, I. phalangium, I. leptochirus, I. aguiari e I. 

thoracichus (Zariquiey-Alvarez, 1968; Nöel, 1992; Nunes-Ruivo, 1961). Destas o 

desenvolvimento larvar permanece desconhecido para I. communissimus e I. aguiarii. 

Segundo a chave de identificação de Paula (1996) e Clark (1983) é possível separar as 

larvas das restantes quatro espécies em dois grupos, o primeiro com I. dorsettensis e 

I. phalangium e o segundo com I. leptochirus e I. thoracichus. As larvas de Inachus 

encontradas nas amostras utilizadas neste trabalho ocorrem em pequenos números e 

foram separadas nos grupos apresentados na chave de Paula (op. cit.), não se tendo 

encontrado nenhuma forma diferente das quatro já referidas. 

 

Inachus dorsettensis (Pennant, 1777) 

Inachus phalangium (Fabricius, 1775) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (Zoé I, II e megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle (1977) e Ingle (1992) para todos os estádios larvares de 

Inachus dorsettensis. Clark (1983) e Ingle (1992) para todos os estádios larvares de 

I. phalangium. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Foram encontradas larvas destas espécies em todo o ano e em toda a área 

amostrada mas, sempre em pequenos números, excepto na secção de Lagos onde se 

verificam números de ocorrência substancialmente maiores, nomeadamente nas 

estações mais próximas da costa (fig. 103). 

 

Inachus leptochirus Leach, 1817 

Inachus thoracicus (Roux, 1830) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoés I e II e megalopa. 

 

Identificação: 

 Referências: Clark (1983) para Inachus leptochirus e Heegaard (1963) para 

Inachus thoracicus. Paula (1996) para chave de identificação. 

 Comentários: Deve referir-se que todos os exemplares examinados apresentam 

uma seda na base do 2º maxilipede o que está de acordo com a descrição de I. 

leptochirus apresentada por Clark (1983). No entanto como este autor refere, não é 

possível separar convenientemente estas duas espécies. A única diferença entre os 

zoé I destas espécies aí apresentada é a ausência de uma seda na base do 2º 

maxílipede em I. thoracicus relativamente a I. leptochirus. Esta diferença é muito 
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ténue e foi feita somente com base nas figuras e descrição sumária de Heegaard 

(1963) e não foi considerada suficiente para a boa separação das duas espécies 

(Clark, 1983). 
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Figura 103 Abundância de Inachus spp. nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos: a distribuição espacial; b distribuição 

temporal. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Estas larvas apareceram só no Inverno. Dezembro de 1986, Janeiro de 1988 e 

de 1989, na secção de Espinho, em Dezembro de 1986 na de Sines e em Dezembro 

de 1986 e Janeiro de 1989 na de Lagos, num total de 53 exemplares. 

 

Género Macropodia Leach, 1814 

 

Macropodia spp. 

 

Estádios larvares encontrados: Todos (zoé I, II e megalopa). 

 

Identificação: 

Comentários: Nas águas continentais portuguesas ocorrem 6 espécies do 

género Macropodia, que são: M. parva, M. rostrata, M. linaresi, M. deflexa, M. 

a 
b 
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tenuirostris e M. longirostris (Nöel, 1992 e Zariquiey-Alvarez, 1968). Destas, conhece-

se o desenvolvimento larvar completo de M. rostrata (Ingle, 1982) e de M. tenuirostris 

(Salman, 1981) e Lebour (1928) fez uma descrição resumida das larvas de M. deflexa. 

No caso de M. tenuirostris, Nöel (1992) apresenta duas sub- espécies M. tenuirostris 

tenuirostris e M. tenuirostris longipes que ocorrem ambas em Portugal. Além de ainda 

não se conhecerem as larvas de todas as espécies de Macropodia, também não é 

possível, com base nas descrições morfológicas, distinguir as larvas de M. rostrata das 

de M. tenuirostris, como já foi verificado por Ingle (1992). Assim, a solução 

encontrada foi a de apresentar as larvas identificadas até ao género. 

 

Distribuição e abundância: 

As larvas do género Macropodia ocorrem em pequeno número no plâncton das 

águas continentais portuguesas, aparecem todos os meses com excepção de 

Fevereiro, Maio, Junho e Setembro. Ocorrem predominantemente a sul (Algarve) nas 

estações mais próximas de costa. Paula (1987a) trabalhando na Baía de S. Torpes 

encontrou as larvas deste género em Outubro e Julho. 

 

Majinae ESL24 

 

 Figuras: 104a-i. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

 Identificação: 

 Descrições larvares: Zoé I – Na carapaça apresenta espinhos rostral, dorsal e 

laterais (fig. 104a). Cada margem ventral da carapaça com 1+3 sedas. Olhos sésseis. 

Antenula sem endopódito, o exopódito não segmentado com 3 estetascos e 1 seda 

terminal (fig. 104c). Antena com processo espinhoso com espinhos na sua parte 

terminal, e exopódito com 3 sedas desiguais (fig. 104d). O endopódito da maxilula 

com 2 segmentos, primeiro segmento com 1 seda e o segmento terminal com 2+4 

sedas (fig. 104e). Maxila possui o coxopodito com 2+4 sedas, o basipodito com 5+4 

sedas, o endopódito com 6 sedas e o escafognatite com 8 sedas marginais (fig. 104f). 

Primeiro maxilipede: base com 2+2+3+3 sedas; endopódito com 5 segmentos com 

3+2+1+2+4 sedas respectivamente; exopódito com 2 segmentos, o terminal tem 4 

sedas natatórias (fig. 104g). O segundo maxilipede apresenta na base 3 sedas, o 

endopódito com 3 segmentos com 0+1+6 sedas, respectivamente, o exopódito com 2 

segmentos, o terminal tem 4 sedas natatórias (fig. 104h). O abdómen é constituído 

por 5 segmentos, o segundo e o terceiro apresentam 1 par de processos laterais (fig. 

104b). Apresenta a gémula dos pleópodes nos segmentos 2 a 5. O telson com 3+3 

sedas plumosas, cada margem da furca apresenta 2 espinhos laterais, e 1 grande 

espinho ventral. 
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Figura 104 Majinae ESL24, zoé I: a carapaça; b abdómen; c antenula; d antena: e maxilula; f 

maxila; g 1º maxilípede; h 2º maxilípede. Zoé II: i vista lateral. Escalas: a-b, i= 0,5 mm; c-d, 

g-h= 0,1 mm; e-f= 0,05 mm. 

 

a b c 

d e f 

g h 

i 
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 Zoé II (fig. 104i)– CT: 3,308 mm. Relativamente ao estádio anterior, este 

apresenta os olhos móveis, a antenula já apresenta a gémula do endopódito, a antena 

também apresenta o endopódito em desenvolvimento. O primeiro maxilipede 

apresenta agora 6 sedas natatórias no segmento terminal do exopódito. O terceiro 

maxilipede e os pereiópodes em desenvolvimento. Abdómen agora com 6 segmentos e 

os pleópodes apresentam endopóditos em desenvolvimento. 

Comentários: Estes zoés são claramente larvas de Majidae. Nesta família, os 

zoés da sub-família Epialtinae são caracterizados por apresentarem os espinhos rostral 

e dorsal muito mais curtos que o comprimento da carapaça e também por não 

apresentarem espinhos laterais na carapaça, e.g. Acanthonyx lunulatus (Guerao e 

Abelló, 1996b), o que não é o caso de Majinae ESL24. As zoés da sub-família Pisinae 

são muito similares as de Epialtinae, só os espinhos rostral e dorsal são maiores e 

podem apresentar 1 a 2 espinhos laterais no telson, e. g. Pisa armata, Eurynome 

aspera (ver páginas 189-190) e espinhos laterais na carapaça, caso de Rochinia 

carpenteri (Ingle, 1979b). Os zoés das espécies pertencentes à sub-família Inachinae 

existentes em águas europeias, podem ser de dois tipos, o primeiro caracterizado por 

não apresentarem espinhos laterais e rostral na carapaça, e. g. Inachus spp., 

Macropodia spp. (ver páginas 193-194) e o segundo grupo caracterizado por 

apresentarem mais de 1 par de espinhos laterais na carapaça, como é o caso de 

Stenorhynchus lanceolatus (Paula, 1987c). As larvas de Majinae ESL24 apresentam 

espinhos rostral e 1 só par de espinhos laterais, logo não poderão pertencer a esta 

subfamília. As larvas da subfamília Oregoninae são mais difíceis de separar das da 

subfamília Majinae, pois ambas as subfamílias apresentam larvas com um par de 

espinhos laterais na carapaça, processos laterais nos segmentos abdominais 2 e 3 e 

mais de um par de espinhos nas margens da furca do telson. O que distingue estas 

duas subfamílias é o número de sedas presentes na base do 2º par de maxilípedes, os 

Oregoninae apresentam 4 sedas (ver Christiansen, 1973) para Hyas araneus e H. 

coarctatus), e os Majinae 3 sedas (ver páginas 186-188). A larva agora apresentada 

com o nome de Majinae ESL24 apresenta 3 sedas na base do 2º par de maxilípedes 

(fig. 104h) o que a coloca como pertencendo a esta última subfamília. O género Maja 

é o único representante da sub-família Majinae em águas europeias (Nöel, 1992). Do 

género Maja ocorrem em Portugal 3 espécies, Maja squinado, M. crispata e M. 

goltziana que já foram tratadas nas páginas 183, 184  e 185. As larvas destas 

espécies são caracterizadas por apresentarem 3 pares de espinhos na furca do telson, 

um par lateral exterior, outro lateral interior e um par em posição dorsal (101a). 

Majinae ESL24 também apresenta 3 espinhos na furca do telson, mas numa disposição 

diferente, 2 pares de espinhos em posição lateral e um par de espinhos em posição 

ventral (fig. 104b e 104i). Assim, pensa-se que ESL24 representará as larvas de uma 

espécie da subfamília Majinae de outro género que não Maja, que ocorra em Portugal 

e para a qual ainda não se conhecem os adultos. Talvez que as larvas pertençam a 

uma espécie de profundidade pois todas as larvas foram encontradas em estações 

mais longe da costa. 
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Distribuição e abundância: 

 Foram encontrados 5 exemplares de Majinae ESL24 em toda a colecção de 

amostras observadas, 2 zoé I e 3 zoé II. Na secção de Espinho, encontrou-se um só 

exemplar, em Novembro de 1986. Na secção de Sines, encontrou-se 1 ZII em 

Setembro de 1987 e na secção de Lagos encontraram-se os restantes 3 exemplares, 

dos quais os 2 ZI, todos na estação mais longe da costa, 1 em Abril e 1 em Outubro 

de 1987 e 1 em Julho de 1988. 

 

Superfamília Parthenopoidea MacLeay, 1838 

 

Família PARTHENOPIDAE MacLeay, 1838 

 

Género Parthenope Weber, 1795 

 

Parthenope massena (Roux, 1830) 

 

 Figuras: 105. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Thiriot (1973) para todos os estádios larvares (5 zoés e 1 

megalopa). 

 Comentários: Só foi encontrado 1 exemplar desta espécie e este indivíduo 

apresenta todas as características apontadas por Thiriot (op. cit.) inclusivé no 

tamanho da larva, 0,38 mm de cefalotórax e 0,82 mm para o abdómen contra 

respectivamente 0,4 e 0,8 mm para as larvas de Thiriot. A única excepção aparece no 

par de espinhos dorsais da furca do telson que são aparentemente mais pequenos que 

os presentes na larva descrita e figurada por Thiriot (fig. 104). 

 

Distribuição e abundância: 

 Desta espécie, só foi encontrado 1 exemplar numa estação da secção de Lagos 

em Julho de 1987. É de referir que Rice e Williamson (1977) assinalam também a 

presença de larvas desta espécie, em Junho de 1967, na costa de Marrocos, portanto 

para a mesma época do ano e numa área contígua à área onde esta larva foi 

encontrada. 
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Figura 105 Parthenope massena, zoé I: telson. Escala: 0,05 mm. 

 

Parthenope S14 (Paula, 1987) 

 

 Figuras: 106a-b. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I a IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Paula (1987b) para o zoé I a partir de amostras colhidas no 

plâncton de Sines. 

 Comentários: As larvas encontradas na presente colecção pertencem à 

descrição de Paula (1987b) para a espécie Parthenope S14 diferindo desta, somente 

nas protuberâncias laterais dos 4º e 5º segmentos abdominais que são menos 

proeminentes do que o exemplar de Paula (fig. 105b). 

 

                                                
 

Figura 106 Parthenope S14, zoé I: a antena; b abdómen. Escalas: a= 0,05 mm; b= 0,1 mm. 

 

a 
b 
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Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie são raras no plâncton da costa portuguesa. Apareceram 

nas secções da Figueira da Foz, Sines e Lagos, de Abril a Novembro de 1987 e em 

Julho e Agosto de 1988. 

 

Superfamília Cancroidea Latreille, 1803 

 

Família ATELECYCLIDAE Ortmann, 1893 

 

Género Atelecyclus Leach, 1814 

 

Atelecyclus rotundatus (Olivi, 1792) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (Zoé I a V e megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Hong e Ingle (1987) para todos os estádios larvares.  

Comentários: Na águas europeias e costa portuguesa, ocorre também 

Atelecyclus undecimdentatus. Para esta espécie não se conhece o desenvolvimento 

larvar completo. Paula (1987b) descreve alguns estádios larvares que ele atribui a A. 

undecimdentatus a partir de amostras planctónicas. A principal característica que este 

autor apresenta para distinguir as duas espécies é a presença de 6 sedas no segmento 

terminal do endopódito da maxilula e que nas larvas de A. rotundatus é de 5 sedas. 

Todas as larvas examinadas neste trabalho apresentavam 5 sedas no segmento 

terminal do endopódito da maxilula e foram, portanto, identificadas como sendo A. 

rotundatus. 

 

Distribuição e abundância: 

As larvas de Atelecyclus rotundatus são muito comuns no plâncton da costa 

portuguesa ocorrendo todo o ano em todas as secções e em todos os meses com 

excepção do mês de Dezembro. Apresentam um máximo de abundância todos os 

anos, de Fevereiro a Junho. Nas secções do sul do país o máximo começa um mês 

mais cedo e na secção de Espinho este máximo é mais alargado, prolongando-se pelo 

Verão (fig. 107), provavelmente devido à temperatura da água. 

 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 
 

 200

Espinho Figueira da Foz Sines Lagos

Long W Long W Long W Lat NC C C C

Mar.

1987

> ln (n+1)0.00 0.02 0.04 0.08 0.16 0.32 0.64 1.28 2.56

Mar.

1988

 
 

Figura 107 Abundância de Atelecyclus rotundatus nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos de Outubro de 1986 a Janeiro de 

1989. As linhas verticais indicam a batimétrica dos 100m e o ponto C representa a linha da 

costa. 

 

Família CORYSTIDAE Samouelle, 1819 

 

Género Corystes Bosc, 1801 

 

Corystes cassivelaunus (Pennant, 1777) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I a IV e megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle e Rice (1971) para todos os estádios larvares (5 zoés e 1 

megalopa). 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de Corystes cassivelaunus ocorrem com regularidade na costa 

continental portuguesa, sendo mais comuns a norte que a sul (fig. 108). Apresentam 

um máximo de distribuição de Fevereiro a Agosto e nunca apareceram de Novembro a 

Janeiro e em Setembro. Fusté (1987) assinala as larvas desta espécie em Março, na 

costa da Catalunha (Espanha), portanto de acordo com a época aqui assinalada para a 

costa portuguesa e com a informação acerca do período em que ocorrem as fêmeas 

ovadas que é Fevereiro, Abril e Outubro segundo Zariquiey-Alvarez (1968). 
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Figura 107 Abundância de Corystes cassivelaunus nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. As linhas verticais indicam a 

batimétrica dos 100m e o ponto C corresponde à linha da costa. 

 

Família PIRIMELIDAE Alcock, 1899 

 

Género Pirimela Leach, 1815 

 

Pirimela denticulata (Montagu, 1808) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos os zoé (I a IV). 

 

 Identificação: 

 Referências: Bourdillon-Casanova (1956b) para todos os estádios larvares (4 

zoés e 1 megalopa) e Paula (1987b) também para os mesmos estádios e Lebour 

(1944) para a pré- zoé e zoés I e II. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de Pirimela denticulata ocorrem com alguma regularidade na costa 

continental portuguesa. Relativamente às quatro secções amostradas de Outubro de 

1986 a Janeiro de 1989, estas larvas não apareceram na secção de Sines; nas outras 

secções não se registaram larvas em Janeiro, Maio, Setembro e Novembro durante 

este mesmo período. São mais abundantes em Março- Abril e Julho- Agosto (fig. 108). 

 Por outro lado, Paula (1987a) encontra as larvas desta espécie em frente a 

Sines (Baía de S. Torpes), de Março a Maio e de Agosto a Outubro. O facto deste autor 
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ter encontrado as larvas desta espécie numa área para a qual o presente trabalho não 

regista ocorrências, pode estar relacionada com a localização das estações (muito 

mais costeiras no trabalho de Paula, op. cit.), pois como se vê na fig. 108 estas larvas 

aparecem sempre nas estações mais próximas da costa. Fusté (1987) trabalhando em 

águas da Catalunha também refere a ocorrência das larvas de Pirimela denticulata nos 

meses de Junho e Julho, o que está de acordo com o trabalho agora apresentado para 

a costa portuguesa. 

 

0
0,2
0,4
0,6
0,8

ln
 (n

+1
)

Espinho

C

L1987 1988
0

0,2
0,4
0,6
0,8

ln
 (n

+1
)

Figueira da Foz

C
L1987 1988

0
0,2
0,4
0,6
0,8

ln
 (n

+1
)

Sines

0
0,2
0,4
0,6
0,8

ln
 (n

+1
)

Lagos

C
L1987 1988

 
 

Figura 108 Abundância de Pirimela denticulata nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 

 

Género Sirpus Gordon, 1953 

 

Sirpus sp. 

 

 Figura: 109. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Comentários: Da família Pirimelidae só ocorrem em águas europeias dois 

géneros: Pirimela e Sirpus. O género Pirimela está representado por uma só espécie, 

Pirimela denticulata e o género Sirpus apresenta duas espécies para águas europeias: 

Sirpus zariquiey e S. monodi (Nöel, 1992). As larvas de Pirimela denticulata não 

apresentam dúvidas e foram relatadas acima. Do género Sirpus só se conhecem as 

larvas de S. zariquiey pelos trabalhos de Bourdillon-Casanova (1960). Paula (1987b) 

descreveu o Zoé II de uma espécie que ele baptizou S4 e onde afirma que considera 
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que a larva S4 pertence ao género Sirpus por apresentar importantes semelhanças 

com Pirimela denticulata e por concordar com a descrição de Bourdillon-Casanova (op. 

cit.) para o mesmo zoé. Mais tarde, Paula (1996) na sua chave para as larvas de 

Brachyura, indica a descrição de S4 como sendo de Sirpus zariquiey. No entanto, esta 

espécie não está referida como existindo na costa portuguesa e como se disse, é 

possível encontrar outra espécie deste género em águas europeias. 

 

 
 

Figura 109 Sirpus sp., zoé I: vista lateral. Escala: 0,5 mm. 

 

A larva aqui apresentada (fig. 109) concorda com as principais características 

referidas por Paula (1987b) para a zoé II de S4 e com a zoé I de S. zariquiey 

(Bourdillon-Casanova, 1960), por não apresentar espinhos laterais na carapaça, o 

exopódito da antena apresentar 2 espinhos sub- terminais, ter protuberâncias laterais 

só no segundo segmento abdominal e na furca do telson apresentar um par de 

espinhos e pequenos e 2 pares de sedas muito finas. Difere da zoé I de Bourdillon-

Casanova por apresentar 5 sedas no bordo lateral da carapaça que no caso de S. 

zariquiey é liso, não apresentando nenhuma seda. Assim, não se pode afirmar que a 

espécie agora apresentada seja de S. zariquiey podendo tratar-se de outra espécie do 

género Sirpus que ainda não tenha sido referenciada para a costa portuguesa. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Em todas as colecções de amostras observadas só se encontrou 1 zoé I de 

Sirpus sp. em Abril de 1987 numa estação da secção de Lagos. 
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Família THIIDAE Dana, 1852 

 

Género Thia Leach, 1815 

 

Thia scutellata (Fabricius, 1793) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 estádios zoé e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle (1984) para todos os estádios larvares e primeiro estádio 

caranguejo. 

 As pequenas diferenças encontradas por Paula (1987b) na Baía de S. Torpes 

(Sines) comparativamente às larvas descritas por Ingle (op. cit.), também foram 

verificadas em alguns exemplares, nomeadamente o maior tamanho das larvas e a 

presença de 3 espinhos em cada furca do telson. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Thia scutellata ocorrem com regularidade na costa continental 

portuguesa (fig. 110a), mas são mais abundantes no período de Março a Agosto (fig. 

110b), sendo mesmo inexistentes nos meses de Janeiro, Setembro e Dezembro. O 

período de maior ocorrência destas larvas está de acordo com Zariquiey-Alvarez 

(1968) que refere Abril a Julho, como o período para a presença de fêmeas ovadas, no 

entanto, é de referir que se encontram larvas fora deste período. Paula (1987a) refere 

o período de Maio a Agosto para a presença de larvas na baía de S. Torpes, Fusté 

(1987) na costa Catalã e Fusté (1982) para a costa de Barcelona encontra-as durante 

todo o ano com excepção de Abril, Setembro e Novembro. Já no golfo de Marselha, 

Bourdillon-Casanova (1960) considera que as larvas de T. scutellata são muito raras 

no plâncton e só se encontram de Agosto a Novembro. Daqui se poderá concluir que o 

período de reprodução da espécie em águas europeias seja mais alargado do que o 

indicado por Zariquiey-Alvarez (op. cit.) a partir de dados relativos aos adultos. 
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Figura 110 Abundância de Thia scutellata nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos: a espacial; b temporal. 

 

Superfamília Portunoidea Rafinesque, 1815 

 

Família GERYONIDAE Colosi, 1923 

 

Género Geryon Kröyer, 1837 

 

Geryon longipes A. Milne-Edwards, 1882 

 

 Figuras: 111a-d. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé II e megalopa. 

 

 Identificação: 

 Referências: Guerao, Abelló e Castejón (1996) para todos os estádios larvares 

(4 zoés e 1 megalopa). 

 

a b 
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Figura 111 Geryon longipes, zoé II: a cefalotórax; b abdómen e telson. Megalopa: c carapaça; 

d telson e urópodes. Escalas: a-d= 0,5 mm. 

 

 Do género Geryon, ocorrem no Atlântico nordeste 2 espécies, G. trispinosus e 

G. longipes (Manning e Holthuis, 1989) e que podem encontrar-se na costa 

portuguesa. São conhecidos o desenvolvimento larvar completo a partir de cultivo em 

laboratório para as duas espécies; os estádios larvares de G. trispinosus foram 

descritos por Ingle (1979a), como G. tridens e os de G. longipes por Guerao, Abelló e 

Castejón (op. cit.). Como é referido por estes autores, que fizeram a comparação das 

características larvares das duas espécies, não é possível encontrar um caracter 

morfológico que possa separar as larvas das duas espécies. Apesar disto, indica-se 

como provável que as larvas aqui encontradas na costa portuguesa como sendo G. 

longipes, por comparação das megalopas. Pois, além do  ZII (fig. 111a-b) também 

ocorreram megalopas. As megalopas da costa portuguesa apresentam comprimentos 

da carapaça com valores de 3,2±0,2 mm, que são um pouco maiores que os 

registados pelo cultivo em laboratório (Guerao et al.; op. cit.). O escafognatite da 

maxila apresenta 78 sedas e os exopóditos dos pleópodes apresentam 30, 24, 24, 20 

sedas respectivamente, o que está mais de acordo com os números de sedas 

existentes nos exemplares descritos para G. longipes (Guerao et al. refere para estas 

larvas apresentam no escafognatite 76-80 sedas e 27-30, 24, 23-24 e 18, 

respectivamente, para os pleópodes 1 a 4), do que para G. trispinosus (Ingle, op. cit., 

refere 62-65 sedas para o escafognatite e 26, 24, 24 e 18 sedas para os pleópodes 1 

a 4), também o número de sedas nos maxilipedes dos exemplares capturados nas 

águas portuguesas apresentam os valores dentro dos intervalos apresentados para G. 

longipes. O único valor discrepante que as megalopas da costa portuguesa 

apresentam, relativamente às larvas descritas por Guerao et al., é exactamente o 

número de sedas do exopódito do urópode (fig. 111d), estas apresentam 17 sedas 

contra as 15 referidas pelos autores anteriores.  

a b 

c d 
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Assim, identificaram-se as larvas presentes neste trabalho como sendo G. 

longipes. 

 

 Distribuição e abundância: 

As larvas desta espécie são raras na costa portuguesa e só se encontraram no 

Algarve, em Novembro de 1986, Fevereiro e Agosto de 1987 e, ainda, em Agosto de 

1993. 

 

Família PORTUNIDAE Rafinesque, 1815 

 
Sub- família Polybiinae Ortmann, 1893 

 

 Figuras: 113a-b. 

 Estádios larvares encontrados: Todos (5 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Comentários: Desta sub-família fazem parte 5 géneros com espécies presentes 

nas águas europeias, o que significa um total de 17 espécies (Manning e Holthuis, 

1981; Holthuis, 1987; Nöel, 1992). Destas, conhece-se o desenvolvimento larvar de 9 

espécies. Ingle (1985) descreveu o desenvolvimento larvar completo de Bathynectes 

longipes, Goldstein (1971) descreveu o desenvolvimento larvar completo de 

Liocarcinus marmoreus, Rice e Ingle (1978) o de L. pusillus, Rice e Ingle (1975) o de 

L. holsatus, Clark (1984) apresenta o desenvolvimento larvar de L. arcuatus, L. 

corrugatus e L. depurator, Rice e Ingle (1975) para Necora puber e finalmente Paula 

(1985) descreve o ZI de Polybius henslowi, todas ocorrendo em águas portuguesas. 

Ingle (1992) e Paula (1996) nas suas chaves de identificação para os zoés  de 

Brachyura para o Atlântico nordeste não fazem a separação destas espécies, 

agrupando-as sempre na sub-família, porque não é possível encontrar um caractere 

que separe sem dúvidas as várias espécies e também por ainda não se conhecer o 

desenvolvimento larvar de cerca de metade das espécies do grupo. 

 Apesar dos zoés Polybiinae (fig. 113a) apresentarem todos como características 

gerais, espinhos laterais na carapaça, exopódito da antena pelo menos com 1/3 do 

tamanho do processo espinhoso, protuberâncias dorso-laterais nos 2º e 3º segmentos 

abdominais e a furca do telson apresentar 3 espinhos de cada lado (fig. 113b), 

algumas espécies há em que as protuberâncias dorso-laterais só estão presentes nos 

ZI e ZII, como é o caso de Necora puber, havendo outras onde a redução no tamanho 

dos espinhos laterais da furca do telson é muito acentuada, etc. A observação destas 

pequenas diferenças permitiu distinguir N. puber das restantes espécies. No caso de 

Bathynectes maravigna, e apesar de não se conhecer o desenvolvimento larvar 

completo, foi possível identificar as larvas desta espécie, com a ajuda de Ingle (1992) 

que apresenta as diferenças entre as larvas desta espécie e as de B. longipes e, 

também, em Rice e Williamson (1977). A diferença principal que poderá permitir a 

distinção entre as larvas destas espécies está no tamanho dos espinhos superiores 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 
 

 208

laterais da furca do telson que em B. maravigna são muito maiores que em B. 

longipes. Além dos zoés e megalopa também foi possível encontrar nas amostras 

alguns juvenis e, com a ajuda de Ingle e Rice (1984) que descreve os estádios juvenis 

para algumas espécies de Polybiinae, foi possível identificar as larvas de Liocarcinus 

depurator e Polybius henslowi. 

 

                                                          
 

Figura 113 Polybiinae, zoé II: a vista lateral; b abdómen e telson. Escalas: a= 0,5 mm; b= 0,1 

mm. 

 

Distribuição e abundância: 

 Este grupo de espécies é, naturalmente por incluir muitas espécies, o grupo 

mais comum dos decápodes presentes na costa continental portuguesa. Ocorre 

durante todo o ano e em todas as estações. 

 Na Figura 114 apresenta-se a distribuição do primeiro estádio zoé de 

Polybiinae. Verifica-se que os ZI são mais frequentes junto à costa do que nas 

estações mais afastadas. Na estação mais exterior de todas as secções são se 

encontram ZI no período de Inverno (Dezembro a Março), já nas estações mais 

próximas da costa, a ocorrência de ZI faz-se um pouco ao longo de todo o ano com 

picos em Janeiro e Fevereiro, Junho a Agosto e em Novembro. 

Esta distribuição deste estádio larvar inicial está de acordo com os períodos em 

que se podem encontrar as fêmeas ovadas das espécies de Polybiinae na península 

Ibérica (Zariquiey-Alvarez; 1968). Com excepção de Liocarcinus depurator que 

apresenta fêmeas ovadas durante todo o ano, Macropipus tuberculatus, Bathynectes 

maravigna, Liocarcinus corrugatus e L. arcuatus apresentam fêmeas ovadas no 

primeiro trimestre do ano, correspondendo ao primeiro pico das larvas; Polybius 

henslowi, Liocarcinus arcuatus, L. corrugatus, L. pusillus, L. zariquiey e L. vernalis têm 

fêmeas ovadas no fim da Primavera e inicio do verão, o que corresponde ao segundo 

pico das larvas e finalmente Liocarcinus corrugatus, Macropipus tuberculatus 

apresentam fêmeas ovadas em Novembro. 

 

a 
b 
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Figura 114 Abundância de ZI de Polybiinae (%) nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 

 

Género Bathynectes Stimpson, 1871 

 

Bathynectes maravigna (Prestandrea, 1839) 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas desta espécie foram encontradas somente no sul, na secção de 

Lagos, em Março, Abril e Julho de 1987. Esta ocorrência está de certo modo de acordo 

com a informação de Zariquiey-Alvarez (1968) sobre o período em que as fêmeas 

estão ovadas, que é de Fevereiro a Março, em águas da Península Ibérica, e que nas 

costas ocidentais de África se prolonga a Maio. 
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Género Liocarcinus Stimpson, 1870 

 

Liocarcinus depurator (Linnaeus, 1758) 

 

 Distribuição e abundância: 

 Como ficou dito acima, foi possível identificar as larvas desta espécie quando 

presentes com os juvenis. Estes, foram identificados com a ajuda do trabalho de Ingle 

e Rice (1984). Estas, encontraram-se em Outubro de 1986,  Novembro do mesmo ano 

e em Novembro de 1988 em estações das secções de Espinho e da Figueira da Foz. 

 

Género Necora Holthuis, 1987 

 

Necora puber (Linnaeus, 1767) 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Necora puber só foram identificadas com alguma certeza em 

Março de 1988 nas secções de Espinho, Sines e Lagos. As larvas desta espécie são 

consideravelmente maiores que as outras da mesma sub-família, não apresentam 

processos dorso-laterais no terceiro segmento abdominal a partir do ZIII e na antena 

o exopódito atinge quase metade do tamanho do processo espinhoso (Ingle, 1992).  

 

Género Polybius Leach, 1820 

 

Polybius henslowi Leach, 1820 

 

 Distribuição e abundância: 

 Com base na identificação dos juvenis (Ingle e Rice, 1984) e na dos ZI foi 

possível identificar a presença de larvas de P. henslowi nas amostras da secção de 

Espinho em Junho e Agosto de 1987 e em Abril de 1988, na secção da Figueira da Foz 

em Dezembro de 1986, em Agosto de 1987, em Abril e Julho de 1988, na secção de 

Sines em Janeiro e Junho de 1987 e na secção de Lagos somente em Agosto de 1987. 

 

Género Carcinus Leach, 1814 

 

Carcinus maenas Linnaeus, 1758 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Rice e Ingle (1975) para todos os estádios larvares. Paula (1996) 

para chave de identificação. 
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 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Carcinus maenas são comuns na costa continental portuguesa, 

durante todo o ano e em todas as estações, com excepção das 2 mais exteriores de 

cada secção (fig. 115). No entanto, apresentam um máximo nos 3 primeiros meses do 

ano, que corresponde ao período em que se encontram fêmeas ovadas (Zariquiey-

Alvarez; 1968). Sobre a distribuição das larvas desta espécie para a área oceânica 

próxima à Ria de Aveiro, Queiroga (1996) fez o seu estudo exaustivo, com a 

distribuição por estádio larvar e o deslocamento das larvas pelas correntes para o mês 

de Abril 1991. Lindley (1987) também apresenta uma distribuição de larvas de C. 

maenas para a costa norte de Portugal para o período de 1981 a 1983, Paula (1987) 

para a baía de S. Torpes (Sines) encontra estas larvas em Agosto e de Novembro a 

Maio e Bourdillon-Casanova (1960) para o Golfo de Marselha refere que encontrou as 

larvas desta mesma espécie de Janeiro a Maio mas também em Dezembro e Junho, 

com um máximo de megalopas em Março. Esta autora também refere a hipótese de 

algumas fêmeas que desovam no início do Inverno poderem durante a primavera 

desovar uma segunda vez, o que explicaria o aparecimento de algumas larvas de C. 

maenas já nos meses de Verão. 
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Figura 115 Abundância de Carcinus maenas nas estações efectuadas entre a costa e o largo 

nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 
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Género Portumnus Leach, 1814 

 

Portumnus latipes (Pennant, 1777) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Paula (1988a) para todos os estádios larvares. Paula (1996) para 

chave de identificação. 
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Figura 116 Abundância de Portumnus latipes (ln(n+1)) nas estações efectuadas entre a costa 

e o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos: a distribuição espacial; b 

distribuição temporal. 

 

 Distribuição e abundância: 

As larvas de Portumnus latipes apareceram com regularidade na colecção de 

amostras deste estudo. Ocorreram somente no norte do país, excepto em Agosto de 

1988 em que também apareceu na secção de Lagos, e só nas estações mais próximas 

da costa (fig. 116a). Em 1987 as larvas só estiveram presentes no plâncton de Julho a 

Setembro e em 1988 de Março a Agosto (fig. 116b). Este período bem delimitado de 

ocorrência das larvas, faz supor que o período de reprodução da espécie, na zona 

a b 
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norte do país, seja na Primavera- Verão. Paula (1987a) na Baía de S. Torpes (Sines) 

também encontrou as larvas desta espécie no mesmo período, Abril a Agosto. 

Também Fusté (1987) refere a ocorrência destas larvas em Março na costa Catalã. Já 

Bourdillon-Casanova (1960) no Golfo de Marselha refere para a zona um período de 

reprodução um pouco mais tardio, pois que encontrou as larvas de Maio a Novembro. 

 

Superfamília Xanthoidea MacLeay, 1838 

 

Família XANTHIDAE MacLeay, 1838 

 

Género Monodaeus Guinot, 1967 

 

Monodaeus couchi (Couch, 1851) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I, zoé III e zoé IV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle (1983) para todos os estádios larvares (4 zoés e 1 

megalopa). Paula (1996) para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Monodaeus couchi só ocorreram na costa continental portuguesa, 

de Janeiro a Maio, nas estações mais afastadas da costa nas 4 secções (Espinho, 

Figueira da Foz, Sines e Lagos), sempre em pequenos números, o que está de acordo 

com a distribuição dos adultos já que esta espécie tem uma distribuição dos 60- 1000 

m de profundidade (Nöel, 1992). 

 Dos autores que já trabalharam em águas europeias e que têm sido referidos 

ao longo deste trabalho só Lindley (1987) encontrou as larvas desta espécie no 

período de 1981-83 na costa norte de Portugal. 

 

Género Nanocassiope Guinot, 1967 

 

Nanocassiope melanodactyla (A. M. Edwards, 1867) 

 

 Figuras: 117a-c. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

 Identificação: 

 Referências: Chave de identificação de Brachyura (Paula; 1996). 

 Comentários: Paula (1996), nas notas referentes aos estádios larvares 

considerados na chave de zoés de Brachyura, afirma que a separação das larvas desta 

espécie relativamente às restantes foi feita com base no desenvolvimento larvar 

completo que foi por ele feito em laboratório, encontrando-se este em fase de 
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publicação. Assim, apresenta-se de seguida uma descrição sumária das larvas 

recolhidas nas amostras estudadas neste trabalho e que foram identificadas como 

sendo de Nanocassiope melanodactyla. Sendo de registar que esta ocorrência é a 

primeira para águas continentais europeias, já que a espécie só está referida como 

ocorrendo nas ilhas dos Açores e Madeira (Nöel, 1992). 

 Descrição larvar: Zoé II- CT= 2,92 mm. Na carapaça a larva apresenta 

espinhos dorsal, rostral e laterais. Todos estes possuem na sua parte terminal 

pequenos espinhos muito curtos (fig. 117a). As antenas têm no processo espinhoso 

pequenos espinhos ao longo de todo o seu comprimento e o exopódito é muito 

reduzido com 2 pequenas sedas na sua extremidade. O abdómen tem protuberâncias 

laterais nos 2º e 3º segmentos abdominais e na parte terminal do telson encontra-se 

1 par de sedas laterais e 1 par de sedas dorsais na furca do telson. O basipodito do 1º 

par de maxilipedes tem 8 sedas, o endopódito tem 5 segmentos com 2, 1, 0, 2, 5 

sedas respectivamente e o exopódito tem 6 longas sedas plumosas (fig. 117b). No 2º 

maxilipede o basipodito tem 4 sedas, o endopódito tem 3 segmentos com 1, 1, 3 

sedas respectivamente e o exopódito com 6 longas sedas plumosas (fig. 117c). 

 

 

         
 

Figura 117 Nanocassiope melanodactyla, zoé II: a vista dorsal da carapaça; b 1º maxilipede; c 

2º maxilipede. Escalas: a= 0,5 mm; b-c= 0,1 mm. 

 

 

a 

b 
c 
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 Distribuição e abundância: 

 Foram encontradas um total de 13 larvas de Nanocassiope melanodactyla, em 

Julho e Agosto de 1988 na secção de Sines e Lagos e em Julho de 1990 ao largo de 

Lisboa e próximo a Sines. 

 

Género Xantho Leach, 1815 

 

Xantho incisus (Leach, 1814) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle (1983) para todos os estádios larvares (4 zoes e 1 

megalopa). Paula (1996) para chave de identificação. 

 Comentários: Desta espécie estão identificadas duas subespécies para águas 

europeias: Xantho incisus incisus (Leach, 1814) que ocorre no Atlântico nordeste e 

Xantho incisus granulicarpus Forest, 1953 que está restrito ao Mediterrâneo 

(Zariquiey-Alvarez, 1968). Apesar de não o referir, as larvas descritas por Ingle (op. 

cit.) serão certamente referentes à primeira subespécie, já que a fêmea utilizada por 

este autor foi capturada no Atlântico. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Xantho incisus só foram observadas em Abril e Junho de 1987 e 

em Maio e Julho de 1988. Estas ocorrências deram-se sempre na estação mais 

próxima da costa das secções da Figueira da Foz, Sines e Lagos, não se observando 

na secção de Espinho. 

 A captura das larvas desta espécie está de acordo com o período indicado por 

Zariquiey-Alvarez (1968) para a ocorrência de fêmeas ovadas, que é de Março a Julho. 

 

Xantho spp. 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Comentários: Do género Xantho, além de X. incisus incisus já abordado, podem 

ocorrer ainda na costa portuguesa X. poressa e X. pilipes. As larvas da primeira foram 

descritas pela primeira vez por Rodríguez e Martin (1997) e as de X. pilipes estão em 

fase de preparação da publicação por J. Paula e A. dos Santos. Da comparação dos 

estádios larvares destas duas espécies, não foi possível encontrar diferenças 

morfológicas que permitam a sua identificação e separação com certeza. Sendo assim, 

optou-se por identificar as larvas ao nível de género, havendo grande probabilidade de 

aqui se encontrarem larvas das duas espécies mencionadas. 
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 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Xantho spp. que englobam X. poressa e X. pilipes observaram-se 

em pequenos números de Abril a Outubro, com uma ocorrência em Janeiro de 1987 

na secção de Lagos. Estas larvas tiveram uma maior expressão numérica em 1987, 

especialmente na secção de Espinho (fig. 118). 
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Figura 118 Abundância de Xantho spp. nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. 

 

 O período de ocorrência destas larvas está de acordo com o período 

apresentado por Zariquiey-Alvarez (1968) para as duas espécies consideradas, X. 

poressa apresenta fêmeas ovadas de Maio a Setembro e X. pilipes de Abril a Agosto. 

 Lindley (1987) registou a ocorrência de larvas de Xantho spp., em Junho e 

Julho, na costa continental portuguesa. Paula (1987a) na Baía de S. Torpes encontra 

este género de larvas de Abril a Setembro e Fusté (1982) regista-as em Janeiro, na 

costa de Barcelona. 

 



IV. Resultados e Discussão: A. Identificação, distribuição e abundância dos estádios larvares 
____________________________________________________________________________ 
 

 217

 

Família ERIPHIIDAE MacLeay, 1838 

 

Género Eriphia Latreille, 1817 

 

Eriphia verrucosa (Forskäl, 1775) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I e II. 

 

 Identificação: 

 Referências: Lumare e Gozzo (1972) para todos os estádios larvares (4 zoés e 

1 megalopa. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Eriphia verrucosa só apareceram duas vezes. Em Outubro de 1986 

numa estação da secção de Espinho e em Julho de 1988 numa estação da secção de 

Lagos. Sobre a época de ocorrência de fêmeas ovadas, Zariquiey-Alvarez (1968) 

informa-nos que estas aparecem em Maio, Julho e Agosto, ficando o aparecimento das 

larvas, em Espinho, como um pouco tardio relativamente à época de reprodução da 

espécie. 

 

Família PILUMNIDAE Samouelle, 1819 

 

Género Pilumnus Leach, 1815 

 

Pilumnus spp. 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Comentários: Nas costas portuguesas podem ocorrer três espécies de 

Pilumnus, P. inermis, P. spinifer e P. hirtellus (Zariquiey-Alvarez, 1968). Destas, só 

estão descritas as larvas de P. hirtellus por Salman (1982) e Ingle (1983), mantendo-

se desconhecido o desenvolvimento larvar das outras duas. Como é provável 

encontrar-se as larvas de todas estas espécies no plâncton das águas portuguesas, 

não foi possível identificar ao nível da espécie as larvas deste género. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas deste género estiveram presentes no plâncton da costa portuguesa 

durante todo o ano e em todas as estações (fig. 119), sendo um dos taxa mais 

comuns nas amostras. Apesar da sua ocorrência durante todo o ano as larvas 

referidas apresentaram na costa Norte um máximo em Agosto/Setembro em 1987 e 
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outro em Abril de 1988, ao passo que a Sul se observaram sempre os dois máximos 

de Abril e de Agosto/Setembro (Fig. 119). 
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Figura 119 Abundância de Pilumnus spp. nas estações efectuadas entre a costa e o largo nas 

secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. As linhas verticais indicam a batimétrica dos 

100 m e o ponto C representa a linha de costa. 

 

Zariquiey-Alvarez (1968) refere a ocorrência de fêmeas ovadas de Pilumnus 

inermis  de Fevereiro a Abril, P. spinifer em Maio, e de Julho a Setembro e para P. 

hirtellus de Março a Julho e em Setembro. 

Lindley (1987) trabalhando com o CPR (Registo Contínuo de Plâncton) na costa 

norte de Portugal, identificou larvas de P. hirtellus de Março a Setembro. Já Paula 

(1987a) trabalhando na Baía de S. Torpes (Sines) observou as larvas de P. hirtellus 

durante todo o ano, ao passo que Fusté (1982) observou as larvas desta mesma 

espécie de Maio a Setembro e em Dezembro na costa de Barcelona. Relativamente ao 

Mediterrâneo, Bourdillon-Casanova (1960) para o Golfo de Marselha e Seridji (1971) 

para a Baía de Argel, encontraram as larvas de P. hirtellus de Abril a Dezembro. 

Verifica-se assim que muitos autores encontram larvas de Pilumnus fora do período 

apresentado por Zariquiey-Alvarez para o aparecimento das fêmeas ovadas o que 

poderá ser uma indicação de que o período de reprodução seja mais alargado. 
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Família GONEPLACIDAE MacLeay, 1838 

 

Género Goneplax Leach, 1814 

 

Goneplax rhomboides (Linnaeus, 1758) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Ingle e Clark (1983) para todos os estádios larvares. Paula (1996) 

para chave de identificação. 

 

 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Goneplax rhomboides são muito comuns no plâncton da costa 

continental portuguesa, ocorrendo durante todo o ano e em toda a costa. Apresentam 

um máximo de distribuição em Março- Abril que é mais visível na costa norte. Na 

secção de Lagos têm um segundo máximo no Outono (fig. 120). Também é possível 

verificar que no ano de 1987 esteve presente maior número de larvas no plâncton do 

que no ano de 1988. 

Também estão presentes todo o ano no plâncton da Baía de Argel (Seridji, 

1971). Bourdillon-Casanova (1960) para o Golfo de Marselha também refere a 

ocorrência de dois máximos que no caso de Marselha é de Novembro a Março e de 

Junho a Agosto. Lindley (1987) encontrou larvas desta espécie na costa norte, de Maio 

a Novembro. Paula (1987a), na Baía de S. Torpes (Sines), refere a ocorrência das 

larvas desta espécie de Setembro a Janeiro, em Abril e em Junho. Em águas de 

Barcelona, Fusté (1982), encontrou-as todos os meses com excepção de Julho. Kurian 

(1956) no mar Adriático, encontra-as de Dezembro a Abril. 

Zariquiey-Alvarez (1968) indica os meses de Março e Maio para a ocorrência de 

fêmeas ovadas nas águas da península Ibérica mas como se vê pelos resultados 

obtidos em águas portuguesas e pelos trabalhos referidos pelos autores referidos 

acima, o período de reprodução desta espécie deve ser mais alargado. 
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Figura 120 Abundância de Goneplax rhomboides nas estações efectuadas entre a costa e o 

largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos. As linhas verticais indicam a 

batimétrica dos 100 m e o ponto C corresponde a linha de costa. 

 

Goneplacidae L25 

 

 Figuras: 121. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Descrição larvar: Zoé I- O exemplar apresenta olhos sésseis, espinhos laterais, 

dorsal e rostral na carapaça. Na antena o exopódito é tão longo quanto o processo 

espinhoso. A larva faz parte de uma sequência larvar que terá no mínimo 4 estádios 

zoé pois os maxilipedes apresentam 4 longas sedas plumosas e os pleópodes ainda 

não existem. No abdómen apresenta protuberâncias laterais nos 2º a 5º segmentos 

abdominais e os 4º e 5º segmentos têm ao longo de todo o seu bordo dorsal uma fila 

de pequenos pêlos (fig. 121). O telson apresenta 3 espinhos de cada lado e a furca 

apresenta 1 par de espinhos laterais, dois pares de espinhos dorsais e minúsculos 

pêlos na sua extremidade. 

 Comentários: Rice (1980), ao estabelecer as características dos zoés da família 

Goneplacidae, refere que estes são muito semelhantes às da família Xanthidae, por 

terem somente 4 estádios zoé, uma tendência para desenvolver protuberâncias dorso-

laterais nos 4º e 5º segmentos abdominais e 3 sedas no primeiro segmento do 

endopódito do 1º maxilipede. No entanto, foi possível concluir que a larva agora 

descrita é na verdade pertencente a uma espécie de Goneplacidae. As antenas de 

Goneplacidae L25 apresentam o exopódito do mesmo tamanho que o processo 

espinhoso, o que é uma característica das larvas de Goneplacidae. Apesar de alguns 
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Xanthidae poderem apresentar um exopódito não reduzido, este nunca atinge o 

mesmo tamanho do processo espinhoso. Relativamente ao número de espinhos da 

furca do telson, os Goneplacidae apresentam em geral 2 pares, 1 lateral e 1 dorsal e 

são os Xanthidae que apresentam em geral 3 pares de espinhos mas, os espinhos 

destes últimos apresentam-se numa posição lateral e são em geral mais pequenos dos 

que são apresentados pelas larvas de Goneplacidae. Finalmente, a fila de pequenos 

pêlos apresentada por L25 no bordo dorsal dos 4º e 5º segmentos abdominais está 

também presente nas larvas de Goneplax rhomboides (Ingle e Clark, 1983) e nos 

bordos dos 2º-5º segmentos abdominais de Carcinoplax vestitus (Rice, 1980), não 

aparecendo nas larvas de Xanthidae. Além de tudo isto, Goneplacidae L25 é muito 

semelhante a G. rhomboides (única outra espécie da família que existe em águas 

continentais portuguesas), diferindo somente nas protuberâncias laterais do 5º 

segmento abdominal e na presença de mais um par de espinhos dorsal na furca do 

telson, o que faz pensar na possível existência de uma nova espécie desta família 

ainda não descrita para águas europeias. 

 

 
 

Figura 121 Goneplacidae L25, zoé I: abdómen e telson. Escala: 0,1 mm. 

 

 Distribuição e abundância: 

 Foram observados um total de 5 exemplares no total das amostras, 3 em Julho 

de 1987 e 2 em Julho de 1988 sempre na secção de Lagos. 
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Superfamília Pinnotheroidea De Haan, 1833 

 

Família ASTHENOGNATHIDAE Stimpson, 1858 

 

Género Asthenognathus Stimpson, 1858 

 

Asthenognathus atlanticus Monod, 1932 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I-ZIV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Bocquet (1965) para todos os estádios larvares ( cinco zoé e uma 

megalopa) como Tritodynamia atlantica. 

 Comentários: As larvas desta espécie são difíceis de identificar porque se 

podem confundir com facilidade com as larvas do género Brachynotus (família 

Grapsidaae). Por exemplo, Paula (1996) na sua chave de identificação não consegue 

separar convenientemente as larvas desta espécie das de Brachynotus gammellari, 
pois a característica que encontrou, a presença de uma seda dorsal no 1º segmento 

abdominal no ZI de A. atlanticus, não é válida por este estádio não a apresentar 

(Bocquet, 1965). Portanto, depois de detectado este problema, teve-se de recorrer à 

análise mais profunda das descrições feitas a partir de larvas desenvolvidas em 

laboratório com origem em fêmeas conhecidas (Bocquet, 1965 para A. atlanticus e 

Bourdillon-Casanova, 1960 para B. sexdentatus). Refere-se que esta análise foi 

dificultada porque estas duas descrições são muito sumárias. No entanto, verificou-se 

que o ZI de B. sexdentatus apresenta o bordo lateral da carapaça denticulado 

(Bourdillon-Casanova, op. cit., pág. 182-183) que não existe em A. atlanticus e a 

partir do ZII as larvas desta última espécie apresentam na furca do telson e em 

posição dorsal 2 pequenos espinhos. 

 

Distribuição e abundância: 

As larvas de Asthenognatus atlanticus foram observadas de Junho a Setembro 

de 1987 e em Julho de 1988, nas secções de Espinho e Figueira da Foz (fig. 122). 

 Segundo Falciai e Minervini (1992) as fêmeas ovadas desta espécie encontram-

se de Junho a Agosto, o que está de acordo com o período para a observação de 

larvas no plâncton da costa portuguesa. 
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Figura 122 Abundância de Asthenognathus atlanticus nas estações efectuadas entre a costa e 

o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos: a distribuição espacial; b 

distribuição temporal. 

 

Família PINNOTHERIDAE De Haan, 1833 

 

Género Pinnotheres Bosc, 1802 

 

Pinnotheres pinnotheres (Linnaeus, 1758) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I-ZII. 

 

 Identificação: 

 Referências: Atkins (1955) para todos os estádios larvares (2 zoés e 1 

megalopa). Ingle (1992) também para todos os estádios larvares, Paula (1987b) para 

os zoés e Paula (1996) para chave de identificação. 

 

a 

b 
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Distribuição e abundância: 

 As larvas de Pinnotheres pinnotheres foram observadas todos os meses, 

excepto em Setembro e com regularidade na secção de Lagos, por vezes na de Sines 

e excepcionalmente na da Figueira da Foz, não ocorrendo na de Espinho. 

 Segundo Zariquiey-Alvarez (1968) as fêmeas estão ovadas de Julho a 

Setembro, mas já Falciai e Minervini (1992) indica o período de Fevereiro a Outubro. 

No entanto, Bourdillon-Casanova (1960) sobre as larvas desta mesma espécie afirma 

que também são raras no plâncton do Golfo de Marselha e que ocorrem em todas as 

estações do ano com excepção da Primavera. Paula (1987a) observou-as em Janeiro e 

Março na Baía de S. Torpes e Fusté (1982) encontrou-as de Março a Setembro na 

costa de Barcelona. 

 Portanto, apesar das indicações fornecidas por Zariquiey-Alvarez relativamente 

ao período para a presença de fêmeas ovadas, com base nos dados sobre a presença 

de larvas no plâncton o período de desova deverá certamente ser maior. 

 

Pinnotheres pisum (Linnaeus, 1758) 

 

 Estádios larvares encontrados: Todos (4 zoés e 1 megalopa). 

 

 Identificação: 

 Referências: Atkins (1955) e Ingle (1992) para todos os estádios larvares. 

Paula (1996) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de Pinnotheres pisum também são raras no plâncton da costa 

portuguesa, tendo sido observadas somente em Novembro de 1986, Março e Outubro 

de 1987 e Janeiro, Agosto e Dezembro de 1988, sempre na Secção de Lagos, mas 

também uma vez na da Figueira da Foz e duas na de Espinho. 

Falciai e Minervini (1992) indicam o período de Abril a Agosto para a presença 

de fêmeas ovadas em águas europeias. Paula (1996) encontrou larvas desta espécie, 

em Julho, na Baía de S. Torpes (Sines) e Bourdillon-Casanova (1960) de Junho a 

Agosto, no Golfo de Marselha. 
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Secção Thoracotremata Guinot, 1977 

 

Superfamília Grapsidoidea MacLeay, 1838 

 

Família GRAPSIDAE MacLeay, 1838 

 

Plagusinae ASM29 (Rice e Williamson, 1977) 

 

 Figuras: 123a-e. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I. 

 

 Identificação: 

 Referências: Rice e Williamson (1977). 

 Descrição larvar: Zoé I- Carapaça com espinhos dorsal, rostral e laterais todos 

com pequenos espinhos ao longo do seu comprimento (fig. 123a). O abdómen 

apresenta protuberâncias laterais nos 2º a 5º segmentos abdominais, possuindo estes 

últimos, lóbulos nas margens posterio-laterais que são particularmente proeminentes 

nos 4º e 5º segmentos. O telson tem as furcas cobertas de pêlos e com um par de 

pequenos espinhos laterais (fig. 123b). As antenas têm um processo espinhoso que é 

cerca de ¾ do tamanho do rostro coberto com espinhos na sua metade terminal. O 

exopódito é muito reduzido e tem 2 pequenas sedas. A maxila tem no endopódito 2+3 

sedas e no escafognatite 4 sedas (fig. 123c). O 1º par de maxilipedes tem no 

basipodito 2+2+2+2 sedas; o endopódito tem 5 segmentos com 2, 2, 1, 2 e 5 sedas 

respectivamente e o exopódito tem 4 longas sedas plumosas (fig. 123d). O 2º par de 

maxilipedes possui no basipodito 4 sedas; o endopódito tem 3 segmentos com 1, 1, 6 

sedas respectivamente e o exopódito tem 4 longas sedas plumosas (fig. 123e). 

 Comentários: A larva agora encontrada partilha de todas as características 

descritas por Rice e Williamson (1977) para Plagusinae ASM29. Como foi escrito por 

estes autores esta forma apresenta as características morfológicas necessárias para a 

colocar na família Grapsidae. Dentro da família Grapsidae, ASM29 está mais próxima 

das espécies da subfamília Plagusinae da qual em águas europeias, ocorrem 2 

espécies, Percnon gibbesi (costa de Portugal e Açores) e Plagusia depressa (Açores). 

As larvas de P. gibbesi foram descritas por Paula e Hartnoll (1989) e as de P. 

depressa por Wilson e Gore (1980). De P. gibbesi as larvas de Plagusinae ASM29 

diferem no exopódito da antena que na primeira espécie  é constituído somente por 

uma seda e que em ASM29 é constituído por 1 segmento com 2 sedas terminais. 

Também diferem na forma como terminam os segmentos abdominais na sua parte 

lateral que em ASM29 é formada por uma protuberância longa  e nas próprias 

protuberâncias médio-dorsais que são muito maiores que as de P. gibbesi, as furcas 

do telson também são diferentes na medida em que ASM29 apresenta uma pequena 

seda lateral e finalmente diferem no número de sedas presentes nos segmentos dos 

maxilipedes. De P. depressa as larvas de ASM29 diferem na antena que tem o 
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processo espinhoso muito maior que o da P. depressa, na furca do telson já que 

ASM29 tem aí 1 pequena seda que em P. depressa não existe e finalmente, diferem no 

número de sedas presentes no endopódito do 1º maxilipede. 

 

                      

                     
 

Figura 123 Plagusinae ASM29, zoé I: a vista frontal; b abdómen e telson; c maxila; d 1º 

maxilipede; e 2º maxilipede. Escalas: a= 0,5 mm; b, d-e= 0,1 mm; c= 0,05 mm. 

 

 Paula e Hartnoll (1989) indicam como características morfológicas para 

distinguir o zoé I de Percon gibbesi das larvas de Plagusia depressa e P. chabrus pelo 

número de sedas do endopódito da maxila e no número de sedas do basipodito do 1º 

maxilipede. Estes autores referem que as larvas de P. gibbesi têm 2+2 sedas no 

endopódito da maxila e 9 sedas no basipodito do 1º maxilipede, enquanto que nas 

duas outras espécies são 2+3 sedas no endopódito da maxila e 8 sedas no basipodito 

do 1º maxilipede. Estas diferenças não são apresentadas como diagnosticantes para a 

separação dos 2 géneros mas, podem, com base nas larvas conhecidas nestes dois 

géneros, dar-nos uma indicação das diferenças mais importantes a considerar na 

distinção dos géneros. Sendo assim, Plagusinae ASM29 pertencerá ao género Plagusia 

pois apresenta as características referidas para P. depressa e P. chabrus. Pode 

considerar-se também a existência de outra espécie de Plagusia além de P. depressa 

a b 
c 

d 
e 
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em águas europeias ou existir algumas diferenças entre as larvas de P. depressa para 

cada lado do Atlântico já que as larvas desta espécie foram descritas a partir de uma 

fêmea ovada colhida em águas da Flórida (E.U.A.). 

 

Distribuição e Abundância: 

 Observaram-se em toda a colecção de amostras 4 exemplares de Plagusinae 

ASM29 que tinham sido capturados em Julho de 1988, próximo da costa de Sines, e 

em Julho de 1990, próximo do Cabo da Roca e de Matosinhos. Fazendo-nos pensar 

que, apesar de raras, estas larvas distribuem-se ao longo de toda a costa e que sem 

dúvida pertencerão a uma espécie existente na costa continental portuguesa. 

 

Género Pachygrapsus Randall, 1840 

 

Pachygrapsus marmoratus (Fabricius, 1787) 

 

 Figuras: 124a-j. 

 Estádios larvares encontrados: Zoé I-VI. 

 

 Identificação: 

 Referências: Paula (1985) para zoé I, Cuesta e Rodríguez (1994) para zoé I e 

II e Hyman (1924) para zoé I, III-V e megalopa. 

 Comentários: O desenvolvimento larvar completo de Pachygrapsus marmoratus 

ainda não ainda não é conhecido. Só as descrições de Paula (1985) e as de Cuesta e 

Rodríguez (1994) foram feitas a partir de fêmeas ovadas bem identificadas. As 

descrições larvares de Hyman (1924) foram feitas a partir de recolhas planctónicas e 

são muito resumidas. Sobre o número total de estádios zoé ainda não há certeza 

sobre o seu número exacto mas Cuesta et al. (1997) admitem que sejam pelo menos 

6 estádios zoé antes da megalopa. Nas amostras observadas identificaram-se 6 

estádios zoé, que devido à escassa informação existente, se julga necessário 

descrever embora resumidamente. 

 Descrições larvares: Zoé I- CC= 0,4-0,48 mm; CT= 0,86-1,04 mm; LC= 0,32-

0,38 mm. A larva apresenta as características referidas por Paula (1985) e Cuesta e 

Rodríguez (1994) para o zoé I, mas também possui espinhos laterais na forma de um 

pequeno espinho arredondado (fig. 124a) como referido por Cuesta et al. (1997) no 

seu trabalho sobre os Grapsinae. 

 Zoé II- Este estádio larvar já tem grandes espinhos laterais na carapaça. A 

antenula mantém como no estádio anterior três estetascos e uma seda; no primeiro 

segmento abdominal apresenta uma longa seda médio-dorsal e observou-se na furca 

do telson 2 pares laterais de sedas minúsculas (fig. 124b). 
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Figura 124 Pachygrapsus marmoratus, zoé I: a vista lateral. Zoé II: b abdómen e telson. Zoé 

III: c vista frontal da carapaça; d antenula. Zoé IV: e vista lateral; f maxila. Zoé V: g vista 

frontal da carapaça; h abdómen e telson. Zoé VI: i vista lateral; j antena. Escalas: a, c, e, h= 

0,5 mm; b, d, f, j= 0,05 mm; g, i= 1,0 mm. 
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 Zoé III- Neste estádio observou-se um aumento de pilosidade no espinho 

dorsal. A antenula tem agora 2 estetascos grandes e 2 pequenos e 2 sedas (fig. 

124d). A antena, além de continuar constituída pelo processo espinhoso com espinhos 

na sua extremidade posterior e de continuar a ter o exopódito constituído por uma 

pequena seda, possui agora também a gémula do endopódito. 

 Zoé IV- CT= 3,07-3,46 mm. Relativamente ao anterior estádio larvar verifica-

se que o espinho dorsal apresenta na sua extremidade um conjunto de tumefacções 

(fig. 124e). As antenulas e as antenas não apresentam mudanças dignas de registo. A 

maxila (fig. 124f) apresenta 17 sedas no escafognatite. O 1º segmento abdominal tem 

agora 3 sedas médio-dorsais. Na furca do telson distingue-se agora só um par de 

sedas laterais. 

 Zoé V- CT= 4,78 mm. Relativamente ao estádio anterior há a registar o 

aumento de espaço ocupado pelas tumefacções do espinho dorsal e o aparecimento 

destas também na extremidade do espinho rostral que estão progressivamente 

maiores. Apareceu também uma pequena protuberância na zona frontal da carapaça 

entre os olhos. No abdómen regista-se o aparecimento das gémulas dos pleópodes e 

uma pequena protuberância sobre os prolongamentos laterais do 4º segmento 

abdominal, na furca do telson o espinho lateral desapareceu, dando lugar a 1 par de 

pequenas sedas dorsais (fig. 124h). 

 Zoé VI- CT= 7,6 mm. Relativamente ao estádio anterior, os espinhos dorsal e 

rostral da carapaça apresentam uma maior superfície ocupada pelas tumefacções, a 

antenula tem mais 2 estetascos colocadas numa posição intermédia e na antena o 

endopódito está agora com metade do tamanho do processo espinhoso. No abdómen 

o 1º segmento tem agora 6 sedas médio-dorsais e os pleópodes estão agora um 

pouco mais desenvolvidos. O par de sedas no telson desapareceu. 

 Comentários: Da observação do ZVI aqui descrito, verifica-se que 

aparentemente este não é o último estádio zoé, principalmente devido ao tamanho 

dos pereiópodes e dos pleópodes que apresentam ainda um tamanho reduzido. 

Conclui-se que poderá existir pelo menos um ZVII que seria o último da série antes da 

megalopa. Hyman (1924) apresenta  a descrição de um ZV (pág. 3-4 e fig. 23 na PL. 

3) que parece realmente o último estádio zoé, pois os pereiópodes são rudimentares, 

mas com todos os seus segmentos diferenciados e o primeiro par destes já apresenta 

a pinça. Os exopóditos dos 1º e 2º maxilipedes apresentam 11 a 12 sedas plumosas, 

como no caso do ZVI aqui descrito. Os estádios observados por este autor foram, 

segundo a sua própria classificação, o ZI, ZIII e ZV, portanto não obtendo uma série 

completa, sendo a classificação feita com base no número de sedas nadadoras dos 

exopóditos dos maxilipedes. Torna-se assim provável que o estádio observado por 

Hyman (op. cit.) seja no mínimo um ZVI. Como o ZVI deste não é igual ao aqui 

apresentado, poder-se-á pensar que esta espécie terá um número variável de 6 a 7 

estádios, que dependerão das condições ambientais em que as larvas habitarem no 

momento. 
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 Distribuição e abundância: 

 As larvas de Pachygrapsus marmoratus além de terem sido encontradas em 

todas as secções feitas no período de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989 (fig. 125a) 

em maior número nas estações mais junto à costa, também foram observadas em 

Agosto de 1993 na costa algarvia e ao largo da Ericeira e da Figueira da Foz em Julho 

de 1990. Para o período acima referido, as larvas em 1987 observaram-se de Junho a 

Agosto e, em 1988, em Maio e em Julho-Agosto (fig. 125b). Este período para a 

presença de larvas de P. marmoratus no plâncton está de acordo com Zariquiey-

Alvarez (1968) que apresenta o período de Maio a Julho para a ocorrência de fêmeas 

ovadas.  

 Paula (1987a) observou as larvas desta mesma espécie em Junho e Agosto na 

Baía de S. Torpes (Sines) e Bourdillon-Casanova (1960) de Junho a Agosto no Golfo 

de Marselha, ao passo que Seridji (1971) na Baía de Argel capturou-as de Julho a 

Setembro. 

Adicionando a informação agora disponível acerca das larvas pode estabelecer-

se o período de reprodução de P. marmoratus de Maio a Agosto para a costa 

portuguesa. 
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Figura 125 Abundância de Pachygrapsus marmoratus nas estações efectuadas entre a costa e 

o largo nas secções de Espinho, Figueira da Foz, Sines e Lagos: a espacial; b temporal. 

 

a 
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Género Brachynotus De Haan, 1833 

 

Brachynotus sexdentatus (Risso, 1827) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé II, zoé IV e ZV. 

 

 Identificação: 

 Referências: Bourdillon-Casanova (1960) para os estádios zoés I, III a V e 

megalopa e Paula (1987b) para zoé II. 

Comentários: No que diz respeito ao género Brachynotus, não existem 

referências sobre a ocorrência de adultos em águas continentais portuguesas, apesar 

de serem conhecidas 4 espécies para águas europeias (Nöel, 1992). Destas, 2 

distribuem-se unicamente no Mediterrâneo (B. foresti e B. gemmellari), e das 

restantes, B. sexdentatus é uma espécie do Mediterrâneo, que aparentemente foi 

introduzida em Inglaterra (Nöel, op. cit.), e B. atlanticus que se distribui desde a costa 

atlântica de Marrocos até à Mauritânia e que até há pouco tempo não se distinguia de 

B. sexdentatus (Manning e Holthuis, 1981). Paula (1987b) descreveu o estádio zoé II 

de uma larva que ele chamou de B. sexdentatus e o mesmo autor (1987a) refere a 

ocorrência de larvas desta espécie na Baía de S. Torpes (Sines). Rodríguez et al. 

(1992) descreveram o desenvolvimento larvar completo de B. atlanticus.  

A principal diferença que permite distinguir com facilidade as larvas das duas 

espécies em causa observa-se no 3º segmento abdominal que em B. sexdentatus tem 

protuberâncias dorso-laterais e que em B. atlanticus não as apresenta.  

Todas as larvas encontradas apresentavam protuberâncias dorso-laterais nos 

2º e 3º segmentos abdominais, permitindo-nos concluir que se trata de B. 

sexdentatus. É no entanto de assinalar que as larvas de B. gemmellari, também 

apresentam protuberâncias dorso-laterais nos 2º e 3º segmentos abdominais e a 

única diferença entre esta e B. sexdentatus parece ser o tamanho (Guerao et al.; 

1995). No entanto, esta espécie é indicada como sendo endémica do Mediterrâneo, 

cuja distribuição mais próxima de águas portuguesas é o delta do Rio Ebro (Guerao et 

al., op. cit.). 

 

Distribuição e abundância: 

 As larvas de Brachynotus sexdentatus foram observadas em Fevereiro  e Abril 

de 1987 e em Maio de 1988, somente na secção de Lagos, nas duas estações mais 

próximas da costa. 

 A ocorrência destas larvas neste período está de acordo com as indicações 

fornecidas por Zariquiey-Alvarez (1968) para a ocorrência de fêmeas ovadas 

(Fevereiro a Outubro). 

Já Paula (1987a) encontrou larvas desta mesma espécie, em Novembro e Abril, 

na Baía de S. Torpes e Bourdillon-Casanova (1960) refere somente o período estival 

para a presença das larvas de B. sexdentatus no Golfo de Marselha. As larvas 
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identificadas por Fusté (1982) na costa de Barcelona como sendo de B. sexdentatus 

não poderão ser consideradas uma vez que nessa área há a considerar além de B. 

gemmellari ainda B. foresti da qual ainda não se conhecem as larvas. 

 

Superfamília Ocypodoidea Rafinesque, 1815 

 

Família OCYPODIDAE Rafinesque, 1815 

 

Género Uca Leach, 1814 

 

Uca tangeri (Eydoux, 1835) 

 

 Estádios larvares encontrados: Zoé II. 

 

 Identificação: 

 Referências: Rodríguez e Jones (1993) para todos os estádios larvares. Paula 

(1985) para zoé I e Paula (1996) para chave de identificação. 

 

Distribuição e abundância: 

 Só foi observado um exemplar desta espécie, em Agosto de 1993, na estação 

mais próxima da Ria Formosa. 

 Falciai e Minervini (1992) apresentam o período de Dezembro a Fevereiro para 

a existência de fêmeas ovadas, mas Rodríguez e Jones (op. cit.) e Paula (op. cit.) 

recolheram em Junho as fêmeas ovadas que utilizaram para obter as larvas. 
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1. COMPOSIÇÃO TAXONÓMICA NA COSTA CONTINENTAL 
PORTUGUESA  

 

 O último grande censo das espécies pertencentes à ordem Decapoda para a 

Península Ibérica foi o realizado por Zariquiey-Alvarez em 1968, sendo considerado 

actualmente já um pouco desactualizado. Nestes cerca de 30 anos já muitas outras 

espécies foram adicionadas a esta listagem e também já muita da taxonomia foi 

revista, tendo sido feitas por isso muitas alterações à sua classificação. 

Presentemente, quando queremos contabilizar o número de espécies nas águas da 

costa portuguesa, temos de ter em conta não só o trabalho de Zariquiey-Alvarez, 

mas também os trabalhos de Ana Maria Neves (1968, 1969, 1973, 1976, 1977, 

1982) para a costa portuguesa, os de Garcia-Raso (1984, 1987a, 1996) para as 

águas espanholas e o de Nöel (1992) para toda a Europa. Tendo em conta as 

espécies referidas por estes autores, calcula-se que ao longo da costa portuguesa 

possam existir cerca de 309 espécies de decápodes, com formas adultas já 

referenciadas. 

No presente trabalho foram identificados larvas de Decapoda num total de 

168 taxa, dos quais 119 identificados até à espécie, 35 até ao género e os 

restantes até à sub-família ou família. Destes últimos, 25 são novas formas 

larvares para a ciência, podendo corresponder a novas espécies, ainda não 

encontradas em águas da costa portuguesa, ou a espécies para as quais ainda não 

se conhecem as suas larvas, e 11 são formas larvares descritas pela primeira vez 

por outros autores e sem nome específico, dado que permanecem sem a respectiva 

correspondência ao estádio adulto. 

Poder-se-á afirmar  a possibilidade da existência de mais espécies em águas 

continentais portuguesas do que é actualmente conhecido com base no elevado 

número de formas larvares sem uma correspondência clara a um dado adulto, e 

que são agora apresentadas. Por exemplo, nas espécies de águas mais profundas, 

da família Sergestidae, Sergestes cornutus e S. curvatus, deverão ocorrer em 

águas portuguesas dado que as suas larvas foram encontradas neste trabalho. O 

mesmo acontecendo em águas menos profundas para a espécie Caridion gordoni, 

um Hippolytidae. Este enriquecimento é também confirmado pela presença de 

larvas de espécies referenciadas até à data unicamente em águas do Mediterrâneo, 

nomeadamente a presença detectada em águas portuguesas das larvas de Processa 

modica carolii e P. nouveli nouveli. 

O elevado número de taxa identificados neste trabalho deve-se 

principalmente ao grande número de amostras estudadas e também à localização e 

estratégia de amostragem das mesmas. As amostras provenientes de locais mais 

afastados da costa permitem a recolha de larvas de espécies batipelágicas que não 

são normalmente encontradas em amostras litorais. 
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2. IMPORTÂNCIA DOS DIVERSOS GRUPOS DENTRO DOS DECAPODA 

 
Dos 168 taxa de larvas identificados neste trabalho temos que 22 são 

espécies de Dendrobrachiata, 2 de Stenopodidea, 53 de Caridea, 1 de Astacidea 

(Nephrops norvegicus), 10 de Thalassinidea, 4 de Palinura, 26 de Anomura e 50 de 

Brachyura (fig. 126a). No entanto o grupo mais abundante na costa portuguesa foi 

o dos Brachyura. Os Palinura, Astacidea, Dendrobranchiata, Stenopodidea 

apresentaram mesmo valores de abundância insignificantes (fig. 126b). 

 

Dendrobranchiata Stenopodidea C aridea A stacidea

Thalassinidea Palinura A nomura Brachyura

0 ,3 5 % 8 ,5 9 %
7 ,3 9 %

7 ,9 1 %

7 5 ,5 1 %

0 ,0 2 %

0 ,1 9 %
0 ,0 3 %1 2 ,0 %

1 ,2 %

3 1 ,9 %

0 ,6 %6 ,0 %2 ,4 %
1 5 ,7 %

3 0 ,1 %

 
 

Figura 126 Contribuição relativa dos diferentes grupos taxonómicos na composição dos 

Decapoda: a qualitativa (número de espécies); b quantitativa (abundância). 

 

De salientar o elevado número de espécies pertencentes à sub-ordem 

Dendrobranchiata, cujo número encontrado foi muito superior aos encontrados em 

trabalhos anteriores realizados em águas europeias (e.g. Lindley, 1987; Paula, 

1987a; Bourdillon-Casanova, 1960; Calafiore, 1981; Pessani, 1975). Este facto, 

não indica que as águas continentais portuguesas sejam especialmente ricas em 

espécies desta sub-ordem, estará, provavelmente relacionado com o alargamento 

da área pesquisada a zonas profundas (até aos 500 m), pois as espécies 

constituintes desta sub-ordem são na sua quase totalidade batipelágicas ou 

bentónicas de profundidade. Este número traduz também a falta de atenção que se 

tem dado a esta sub-ordem, para a qual, em geral, não se identificam as larvas até 

ao nível de espécie, com excepção de Solenocera membranacea ou de Sergia 

robustus (e.g. Paula, 1987a; Fusté, 1987). 

Se dividirmos a costa portuguesa em três áreas: Costa Norte até Lisboa, 

Costa Sul até ao Cabo de S. Vicente e Costa sul do Algarve (ver tabela I em 

Anexo), verificamos que a costa sul do Algarve é a que apresenta maior número de 

espécies (147), o que pode estar relacionado com a maior concentração de 

amostras observadas nessa área. No entanto, há ainda a considerar o facto de que 

muitas espécies apresentarem uma distribuição, ao nível dos adultos, restrita ao 

a b 
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Algarve ou com limite máximo em Lisboa (como é o caso de Aristeus antennatus), 

além de poder haver um enriquecimento com espécies até agora referenciadas 

como sendo autóctones do Mediterrâneo e cujas larvas se encontraram neste 

trabalho em águas portuguesas (por exemplo: Processa modica carolii). Nesta 

Tabela, salienta-se o facto que existem taxa larvares restritos a uma única zona, 42 

foram unicamente encontrados no Algarve, 11 só na costa a norte de Lisboa e 

somente 4 na costa ocidental, a sul de Lisboa. 

A grande maioria destes taxa que estão aparentemente restritos a uma só 

área de distribuição foram raros nas amostras, facto que contribui para que todas 

as conclusões sobre distribuição espacial sejam muito cuidadosas. As causas desta 

distribuição permanecem ainda desconhecidas facto que também poderá estar 

directamente relacionado com a localização das amostras e método de 

amostragem. O efeito causado pela localização e método de amostragem verifica-

se melhor no caso dos taxa aparentemente restritos ao Algarve. Dos 42 referidos, 

14 destes são exclusivamente provenientes das amostras correspondentes às 

campanhas que foram realizadas unicamente no Algarve, ver Tabela 1 (pág. 7), 

que foram campanhas dirigidas a maiores profundidades e que se realizaram 

unicamente em períodos específicos do ano, ficando-se assim sem se saber se não 

teríamos porventura capturado larvas destes taxa, caso a área amostrada tivesse 

sido alargada à costa ocidental do país. 
 

2.1. Dendrobranchiata 

 Relativamente aos estádios larvares dos Dendrobranchiata e como se vê na 

Figura 127, a espécie Solenocera membranacea compõe 75% do total de larvas 

nesta infra-ordem. Esta espécie foi uma mais abundantes de todas as larvas de 

Decapoda capturadas e ocorreu durante todo o ano. Larvas do género Solenocera 

também foram consideradas muito abundantes em águas da Florida (U.S.A.) 

(Criales e Lee, 1995). 

 

75%

25%

Solenocera membranacea Outros
 

 

Figura 127 Abundância relativa dos taxa da subordem Dendrobranchiata. 

 

Em águas europeias, estas larvas não são em geral apresentadas como 

muito abundantes, dado serem larvas com uma distribuição oceânica, ainda que 

abrangendo em parte a zona costeira e porque os trabalhos de identificação de 
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larvas têm sido feitos em áreas limitadas a baías (e.g. Paula, 1987a e Seridji, 

1971), a golfos (e. g. Bourdillon-Casanova, 1960) ou a estuários (e.g. Drake, Arias 

e Rodríguez, 1998). 

 

2.2. Caridea 

 Este grupo foi o mais importante dos Decapoda, em número de espécies. 

Dez dos taxa foram muito abundantes (fig. 128), nomeadamente: Alpheus glaber, 

Thoralus cranchii, Eualus occultus, Processa modica modica, P. nouveli holthuisi, 

Processa EFSL11, Pandalina brevirostris, Philocheras bispinosus bispinosus, P. 

bispinosus neglectus e P. trispinosus. P. brevirostris, foi a que atingiu a maior 

abundância. Todos estes taxa são litorais, vivendo até cerca de 50 metros de 

profundidade, à excepção P. nouveli holthuisi, cujas formas adultas podem atingir 

fundos de 400 metros de profundidade e P. bispinosus bispinosus presente ainda a 

360 metros. De salientar a importância quantitativa atingida pela forma larvar 

Processa EFSL11, o que é um forte indício de se tratarem de uma forma larvar de 

uma espécie de Processa, comum a toda a costa portuguesa. Também se deverá 

lembrar que os valores obtidos para a subespécie P. bispinosus bispinosus poderão 

estar sobre-avaliados, principalmente, no Algarve, pois, como foi dito na sua 

descrição morfológica, não existem diferenças para a separar de P. monacanthus e 

as duas ocorrem na costa portuguesa. 
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Figura 128 Abundância relativa dos taxa da infra-ordem Caridea. 

 

2.3. Thalassinidea 

 Este grupo esteve representado por 10 espécies, salientando-se a 

dominância atingida por Upogebia deltaura (fig. 129). Esta espécie, como já foi 

dito, foi muito abundante na costa algarvia, com um máximo de abundância de 
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Junho a Outubro. Foi também considerada muito abundante na baía de S. Torpes 

(Paula, 1987a) e também no golfo de Marselha (Bourdillon-Casanova, 1960). No 

entanto, e por oposição, nas águas costeiras da Índia são as larvas do género Axius 

as mais abundantes (Paulinose et al., 1987; 1988). 
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Figura 129 Abundância relativa dos taxa da infra-ordem Thalassinidea. 

 

2.4. Anomura 

 Neste grupo seis taxa foram mais abundantes e no seu conjunto 

representaram 95% do total (fig. 130). As espécies mais abundantes foram Pisidia 

longicornis e Diogenes pugilator. São também estas as espécies mais abundantes 

deste grupo na baía de S. Torpes (Paula, 1987a). Thiriot (1974) refere as larvas de 

P. longicornis como muito abundante e dominante em Roscoff (costa francesa). No 

Golfo de Marselha as mais abundantes foram também os Galathea, Pagurus e 

Anapagurus, no entanto, os Diogenidae foram considerados pouco frequentes 

(Bourdillon-Casanova, 1960). 
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Figura 130 Abundância relativa dos taxa da infra-ordem Anomura. 
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2.5. Brachyura 

 Este grupo foi o que apresentou uma maior abundância relativa. As espécies 

de Polybiinae representaram 91% do total de Brachyura nas amostras (fig. 131). 

Foram, também, importantes as larvas de Ebalia, Corystes cassivelaunus, 

Atelecyclus rotundatus, Carcinus maenas, Goneplax rhomboides e Pilumnus. Paula 

(1987a) também considera as larvas de Polybiinae e Pilumnus hirtellus como os 

Brachyura mais abundantes na Baía de S. Torpes e Bourdillon-Casanova assinala os 

Portunidae como os mais abundantes ao nível larvar no Golfo de Marselha (1960). 
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Figura 131 Abundância relativa dos taxa da infra-ordem Brachyura. 

 

3. PADRÕES DE DISTRIBUIÇÃO DAS LARVAS 

 

3.1. Tipos de sazonalidade 

 

3.1.1. Espécies com larvas presentes todo o ano no plâncton 

 Foram identificados 30 taxa com larvas presentes durante todo os meses do 

ano (ver tabela II em Anexo). Considera-se que a presença de vários estádios 

larvares durante todo o ano no plâncton significa que as espécies, a que pertencem 

estes estádios, se reproduzem durante todo o ano (Bourdillon-Casanova, 1960). 

Estas espécies caracterizaram-se, no entanto, por terem picos de grande 

abundância seguidos de períodos de escassez. Na costa continental portuguesa a 

grande maioria destes 30 taxa tiveram a sua abundância máxima no Verão, como 

foi o caso de Athanas nitescens, Alpheus glaber, Thoralus cranchii, Eualus occultus, 

Philocheras bispinosus neglectus e Diogenes pugilator. Outras apresentaram um 

período mais alargado de maior abundância e que englobou a Primavera-Verão (por 

exemplo: Processa canaliculata, Pandalina brevirostris e Philocheras sculptus), ou 

Outono-Inverno (por exemplo: Philocheras trispinosus). Algumas tiveram o máximo 
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de abundância no Inverno, como se verificou na generalidade dos taxa da sub-

família Polybiinae, igualmente para os taxa do género Ebalia e também para 

Carcinus maenas. De salientar, o facto das espécies Galathea dispersa, G. 

intermedia e Goneplax rhomboides apresentarem dois máximos de abundância ao 

longo do ano, o primeiro na Primavera (Março a Maio) e o outro no Outono 

(Setembro a Novembro). 

 

3.1.2. Espécies com época de reprodução limitada 

 Conhecem-se espécies cujas larvas se encontram no plâncton apenas num 

determinado período do ano mais ou menos alargado. 

 Dentro do grupo das espécies com período de reprodução limitado verificou-

se, neste estudo, que a maioria destas apresentam larvas no plâncton por um 

período alargado que incluiu duas ou mesmo três estações do ano. Assim, 

Callianassa tyrrhena que esteve presente no plâncton todo o ano, excepto nos 

meses de Inverno, Pagurus bernhardus e Corystes cassivelaunus também 

presentes todo o ano mas que desapareceram no Outono e finalmente as larvas de 

Munida tenuimana que só não ocorreram durante o Verão. Por outro lado, existiram 

espécies presentes, somente, na Primavera e Verão, como são Portumnus latipes, 

Pachygrapsus marmoratus e as do género Xantho. Processa EM5 e Callianassa 

truncata foram espécies cujas larvas se apresentaram no plâncton nos meses de 

Verão e Outono. 

 Das espécies restritas a uma só estação do ano distinguiu-se: Processa 

EFSL11, Thia scutellata e Asthenognathus atlanticus que ocorreram somente no 

Verão, Munida rugosa e Atelecyclus rotundatus de presença primaveris e Gennadas 

elegans a única espécie restrita ao Inverno. 

 

Espécies de alto valor comercial: Foram identificadas nas amostras 

larvas de 6 espécies com alto valor comercial e que são: Aristeus antennatus 

(camarão vermelho), Aristaeomorpha foliacea (camarão púrpura), Parapenaeus 

longirostris (gamba branca), Nephrops norvegicus (lagostim), Palinurus elephas 

(lagosta) e Maja squinado (santola). 

 As larvas destas espécies foram sempre encontradas em pequeno número 

por contraponto às populações de adultos que apresentam números que permitem 

uma exploração comercial. Esta escassez de larvas poderá estar relacionada 

fundamentalmente com o tipo de dispersão larvar, pois os adultos de A. 

antennatus, A. foliacea e N. norvegicus vivem em geral em profundidades 

superiores aos 400 metros, excepto para N. norvegicus no norte do país onde aí se 

distribui por volta dos 200 metros. Como a profundidade a que vivem os adultos é 

muito grande as suas larvas, após a eclosão, vão naturalmente distribuir-se por 

uma área maior do que as larvas provenientes de espécies costeiras e litorais. Esta 

escassez também pode estar relacionada com o método e os locais amostragem 
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utilizados. Como a dispersão larvar se dá numa área muito extensa e afastada da 

costa, amostras em locais próximos desta não serão o ideal para a captura de 

larvas destas espécies. Apesar de neste trabalho se terem também observado 

amostras provenientes de áreas mais ou menos oceânicas, ao largo da costa 

algarvia, a predominância das larvas presentes nas amostras é de espécies litorais. 

Destas espécies três delas apresentam larvas no plâncton nos meses de 

Inverno, A. foliacea em Janeiro, N. norvegicus de Janeiro a Abril e Palinurus elephas 

de Fevereiro a Março. Ao contrário a única larva de A. antennatus foi encontrada 

em Agosto. Maja squinado apresentou um período alargado, de Março a Setembro, 

para a presença de larvas no plâncton. P. longirostris apresenta dois períodos de 

reprodução ao longo do ano, um no Inverno (Novembro-Dezembro) e outro no 

Verão (Agosto) (dos Santos, 1998). 

 

3.2. Distribuição espacial 

 

 Nos perfis de estações realizados a norte de Lisboa, os máximos de 

abundância de larvas de Decapoda ocorrem nas estações intermédias e apresentam 

uma gradação de abundância nas estações extremas. Nas secções a sul de Lisboa, 

o máximo de abundância regista-se nas estações mais próximas da costa e o 

mínimo nas mais afastadas da costa (fig. 132). 

Verifica-se assim uma diferença nítida na distribuição entre as secções a 

norte de Lisboa e as de sul. Esta diferença estará muito provavelmente relacionada 

com os fenómenos de dispersão que condicionam a distribuição das larvas de 

crustáceos. Dado que as larvas provenientes de espécies muito costeiras e mesmo 

estuarinas têm uma dispersão para o oceano (por exemplo as larvas de Palaemon, 

Crangon crangon, etc.) e as larvas de espécies mais profundas (por exemplo: 

Solenocera membranacea, Gennadas elegans, Goneplax rhomboides) dispersam-se, 

deslocando-se em parte para as águas mais costeiras o que origina uma 

concentração de larvas de decápodes numa zona intermédia situada sobre a 

plataforma continental. 

Como a plataforma continental é mais extensa a Norte de Lisboa do que a 

sul, este fenómeno é muito melhor observado nas secções de Espinho e Figueira da 

Foz. Também Cunha (1993) estudou a variação espacial do zooplâncton nas 

amostras analisadas neste trabalho e verificou que o máximo de biomassa 

zooplanctónica ocorreu nas secções a norte, nas estações mais próximas da costa 

decrescendo em direcção ao largo e relacionou esta distribuição com as diferenças 

da topografia da costa e com o padrão de circulação das massas de água nas 

camadas superiores. 
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Figura 132 Abundância média do total de Decápodes, por estação. 
 

Diversos autores são de opinião que a dispersão larvar é principalmente 

influenciada pelas circulação das correntes oceânicas (e.g. Scheltema, 1971; Sick, 

1970). Assim, a concentração das larvas de decápodes (componentes do 

zooplâncton), além de ser  condicionada pela topografia poderá provavelmente ser 

também influenciada pelas condições oceanográficas na sua fase planctónica. 

Relativamente à circulação na costa continental portuguesa sabe-se que esta 

é fortemente sazonal. A circulação é dominada pela Sistema da Corrente de 

Portugal que no Verão e fim de Primavera se desloca para sul, devido ao 

afloramento costeiro provocado por ventos de norte e nordeste, mais frequentes 

neste período. No fim do Outono, a circulação por influência dos ventos de sul e 

sudeste, muda de sentido deslocando-se portanto para norte, mantendo-se assim 

até à Primavera (Peliz e Fiúza, 1999). Estas condições são particularmente 

evidentes a norte de Lisboa. Há que lembrar que os principais rios portugueses se 

situam  a norte do Cabo Espichel e que no Inverno uma grande quantidade de água 

doce é escoada para o mar proveniente dos caudais destes rios (Peliz e Fiúza, op. 

cit.). 

 Podemos, pois, considerar que as condições de circulação ao longo da costa 

e a sua variação ao longo do ano poderão condicionar a distribuição espacial agora 

apresentada. 
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4. CICLO ANUAL DAS VARIAÇÕES AO LONGO DA COSTA 

 

Se considerarmos a distribuição dos diversos grupos de larvas de Decapoda, 

nomeadamenta sub-ordem Dendrobranchiata e infra-ordens Caridea, Thalassinidea, 

Anomura e Brachyura, ao longo do ano, verificamos, relativamente às colheitas 

efectuadas entre Outubro de 1986 e Janeiro de 1989, dois picos de abundância, um 

no período de Janeiro a Março e outro em Agosto (fig. 134). O primeiro pico de 

abundância é devido às elevadas abundâncias de larvas de Brachyura que não 

encontram paralelo no restante período do ano. Estas larvas de Brachyura são na 

sua grande maioria Polybiinae. O segundo pico de abundância já é constituído 

principalmente pelos Thalassinidea, Caridea e Anomura (fig. 133). 
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Figura 133 Variação dos valores médios mensais da abundância total por grupo 

taxonómico. 

 

 Se considerarmos a variação durante o ano dos valores totais médios e os 

relacionarmos com o número de espécies que ocorrem durante o mesmo período 

(fig. 134), verificamos que o maior número de espécies corresponde ao pico de 

Julho-Agosto. 
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Figura 134 Variação dos valores médios das abundâncias totais e do número de espécies. 

 

Temos assim ao longo do ano dois picos de abundância das larvas de 

decápodes no plâncton. O primeiro, correspondendo a uma maior abundância de 

indivíduos, regista-se nos três primeiros meses do ano e está relacionado com uma 

predominância de larvas de espécies de Polybiinae. O segundo, menor em 

abundância de indivíduos, corresponde ao período de maior número de espécies e 

regista-se em Julho-Agosto. Este último é constituído principalmente pelas 

contribuições das várias espécies dominantes de Caridea (Pandalina brevirostris, 

Processa, Philocheras, Alpheus, Thorallus cranchii e Eualus occultus), Upogebia 

deltaura pertencente ao grupo dos Thalassinidea, e do grupo Anomura: Diogenes 

pugilator, Pisidia longicornis, Anapagurus e Pagurus. Paula (1987a) também 

verificou a existência de dois picos de abundância de larvas de decápodes para a 

Baía de S. Torpes, com as mesmas características agora também verificadas nas 

quatro secções da costa continental portuguesa agora analisadas. Em S. Torpes, o 

segundo período de abundância máxima ocorreu, um pouco mais tarde, em Agosto-

Setembro. Já na costa de Barcelona (Espanha), o primeiro máximo dá-se em Abril-

Maio e o segundo em Setembro (Fusté, 1982). No golfo de Biscaia (Espanha), o 

valor máximo de larvas de decápodes no plâncton é atingido em Abril e Junho 

(Vives, 1979). No golfo de Marselha, o máximo no número de espécies ocorre em 

Junho (Bourdillon-Casanova, 1960). 

No entanto, todas estas comparações são limitadas por se tratarem de 

dados provenientes de períodos temporais (anos) muito diferentes. Dado que o 

clima sofre variações por ciclos mais ou menos longos, a época da desova, 

sobrevivência das larvas no plâncton e concentração destas em determinadas áreas 

podem ser afectadas por  estas oscilações. 
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4.1. Janeiro 

 Neste mês predominam as larvas de Brachyura em todas as secções, no 

norte a maior concentração dá-se nas estações intermédias e no sul, nas estações 

mais próximas à costa (fig. 135).  

Também de salientar que as larvas de Dendrobranchiata ocorrem em todas 

as estações das secções a sul de Lisboa, mas a norte ocorrem somente nas 

estações do largo. As principais espécies responsáveis por esta situação são 

Solenocera membranacea, Gennadas elegans e as do género Sergestes. 
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Figura 135 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Janeiro, em 1986-89. 

 

4.2. Fevereiro 

 Os estádios larvares de Brachyura predominam também, nas quatro secções 

em estudo no mês de Fevereiro. No entanto relativamente ao mês anterior e na 

secção de Espinho, verifica-se uma distribuição diferente, encontrando-se uma 

maior abundância de larvas na estação mais ao largo com uma diminuição 

progressiva para a costa. Esta situação pode indicar  que as espécies que desovam 

neste mês são provenientes de maiores profundidades, como por exemplo: 

Goneplax rhomboides é uma espécie litoral que pode viver em profundidades até 

aos 700 m; algumas espécies de Liocarcinus e Bathynectes maravigna (Polybiinae) 

podem viver até cerca dos 400m. 
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Figura 136 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Fevereiro, em 1986-89. 

 

4.3. Março 

 Neste mês a situação das larvas dos vários grupos de decápodes voltou à 

que se verificava no mês de Janeiro, com ainda a mesma predominância das larvas 

de Brachyura sobre todos os outros grupos. De referir que ocorrem em pequeno 

número e em todas as estações larvas de Dendrobranchiata, na secção de Espinho 

em maiores números, sendo, mais uma vez, as responsáveis por tais números as 

espécies Solenocera membranacea e Gennadas elegans. 
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Figura 137 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Março, em 1986-89. 

 

4.4. Abril 

 A abundância de Brachyura diminui consideravelmente em todas as secções 

em Abril. Verificando-se em Sines um aumento do predomínio das larvas de 

Caridea na estação mais próxima da costa. As larvas de Dendrobranchiata ocorrem, 

neste mês, em maiores números na secção de Lagos (fig. 138). 
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Figura 138 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Abril, em 1986-89. 

 

4.5. Maio 

 As larvas de Caridea predominaram em Maio juntamente com o grupo 

“Outros” que incluí as larvas de Callianassa, Upogebia deltaura, Jaxea nocturna e 

Scyllarus arctus, em todas as secções. Nas secções de Sines e Lagos não ocorreram 

larvas de Dendrobranchiata registando-se nos restantes grupos uma maior 

abundância junto à costa (fig. 139). As larvas de Brachyura ocorrem em pequenos 

números com excepção da estação junto à costa da secção de Lagos, onde as 

larvas de Pilumnus spp. provocam um aumento neste grupo. 
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Figura 139 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Maio, em 1986-89. 

 

4.6. Junho 

 Neste mês as abundâncias larvares são muito baixas estando presente todos 

os grupos nas várias secções. Os valores relativos ao grupo dos Dendrobranchiata 

são todos devido às larvas de Solenocera membranacea. Na secção de Lagos a 

maior abundância larvar verifica-se já não na estação mais próxima à costa mas 

sim na imediatamente a seguir a ela (fig. 140). 
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Figura 140 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Junho, em 1986-89. 

 

4.7. Julho 

 A abundância total de larvas a norte de Lisboa é muito inferior à das secções 

de Sines e Lagos. A secção de Lagos apresenta valores de abundância muito altos 

especialmente na estação mais próxima à costa, devido principalmente às larvas de 

Anomura, todas pertencentes a espécies muito costeiras. São fortes, neste período, 

as presenças de larvas de Brachyura, de Upogebia deltaura, todas as Callianassa, 

Jaxea nocturna e Scyllarus arctus (fig. 141). 
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Figura 141 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Julho, em 1986-89. 

 

4.8. Agosto 

 Na secção de Lagos continuou a verifica-se neste mês um aumento da 

abundância larvar novamente junto à costa (fig. 142). Estes resultados evidenciam 

o pico de abundância larvar do Verão se dá, fundamentalmente, na costa algarvia. 

As larvas de Dendrobranchiata não seguem este comportamento porque as suas 

espécies atingem o seu máximo no Inverno, como foi já referido neste trabalho. 
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Figura 142 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Agosto, em 1986-89. 

 

4.9. Setembro 

 Existem menos resultados para este período do ano devido a razões 

logísticas. De salientar que na secção da Figueira da Foz a abundância larvar foi 

neste mês, maior na estações mais próximas à costa, o que é contrário ao 

observado nos meses anteriores. Na secção de Lagos, onde só foram amostradas 

as duas estações intermédias, verificou-se contudo um aumento do predomínio das 

larvas de Anomura, mais concretamente de larvas de Diogenes pugilator, Pagurus, 

Galathea, Pisidia longicornis e Porcellana paltycheles (fig. 143). 
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Figura 143 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Setembro, em 1986-

89. 

 

4.10. Outubro 

 A abundância de larvas no plâncton da costa continental portuguesa inicia o 

seu período de declínio no mês de Outubro. Continuando a registar-se maiores 

abundâncias na secção de Lagos aumentando os seus valores em direcção à costa e 

onde os grupos predominantes são os Caridea, os Brachyura e os Outros que são 

representados especialmente pelos Thalassinidea (fig. 144). 
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Figura 144 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Outubro, em 1986-89. 

 

4.11. Novembro 

 O declínio da abundância de larvas acentua-se em Novembro em todos 

grupos, mas continuou a ser menos evidente na secção de Lagos, onde com 

excepção dos Dendrobranchiata todos os outros grupos estão bem representados 

na estação junto à costa (fig. 145). 
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Figura 145 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Novembro, em 1986-

89. 

 

4.12. Dezembro 

 Em Dezembro, nas secções a norte de Lisboa, verificou-se o começo do 

aumento da abundância das larvas de Brachyura indicando o início de um novo ciclo 

de desenvolvimento. Este desenvolvimento é mais nítido nas estações próximas da 

costa. Nas secções de Sines e Lagos os maiores números pertencem aos Caridea 

(fig. 146). Os Dendrobranchiata estão de novo representados em todas as 

estações, com excepção das quatro estações mais próximas da costa na secção de 

Espinho. 
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Figura 146 Valores médios de abundância [ln(n+1)], para o mês de Dezembro, em 1986-

89. 
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V. CONCLUSÕES 
 

Este trabalho constitui uma primeira revisão sobre as larvas de Crustáceos 

Decápodes que ocorrem no plâncton da costa continental portuguesa. Nele se 

apresenta também pela primeira vez chaves dicotómicas para a identificação dos 

estádios zoé dos géneros de decápodes, e também para os estádios protozoé e zoé 

de Dendrobranchiata; estes serão úteis em futuros trabalhos de ecologia, 

biogeografia e avaliação de recursos para efeitos de pesca sustentável, 

nomeadamente no, cada vez mais necessário, conhecimento da fase não explorada 

dos recursos, da sua alimentação, etc. As chaves, como é óbvio, estão suportadas 

pela indicação da bibliografia existente à data que fornece a descrição larvar mais 

exacta para cada espécie, já que por si só qualquer chave dicotómica não constitui 

instrumento para uma completa identificação dos estádios larvares dentro da 

espécie. 

Este trabalho também fornece indicações úteis sobre a identificação dos 

estádios larvares dos taxa analisados na observação das amostras, utilizando o 

conhecimento actual sobre cada forma larvar. Analisaram-se os vários estádios 

larvares de 168 taxa à excepção dos Polybiinae. Descreveram-se pela primeira vez 

25 taxa, conseguindo a identificação de 119 espécies. Descrevem-se e apresentam-

se as figuras das formas larvares representantes de 48 famílias de Decapoda. 

Foi dado uma especial atenção aos estádios larvares das espécies com 

grande valor comercial: Aristeus antennatus (camarão vermelho), Aristaeomorpha 

foliacea (camarão púrpura), Parapenaeus longirostris (gamba branca), Nephrops 

norvegicus (lagostim), Palinurus elephas (lagosta) e Maja squinado (santola).Para 

estas espécies foi possível confirmar as épocas de reprodução que serão úteis em 

futuros estudos para a gestão correcta da sua exploração. 

Relativamente à composição taxonómica identificou-se, 22 taxa de 

Dendrobrachiata, 2 taxa de Stenopodidea, 53 de Caridea, 1 de Astacidea (Nephrops 

norvegicus), 10 de Thalassinidea, 4 de Palinura, 26 de Anomura e 50 de Brachyura. 

Relativamente à abundância, o grupo dominante na costa portuguesa é o dos 

Brachyura. 

O elevado número de larvas de Dendrobranchiata identificadas neste 

trabalho, correspondendo a 22 taxa, representa um contributo muito importante 

para o conhecimento das espécies deste grupo na costa portuguesa. 

A inclusão, para todas as espécies, de informação sobre a distribuição e 

abundância, das larvas mais predominantes, fornece indicações auxiliares sobre a 

respectiva época de reprodução. 

Relativamente às espécies mais comuns conclui-se que: na infra-ordem 

Dendrobranchiata, Solenocera membranacea compõe 75% do total de larvas; a 

sub-ordem Caridea, que foi a mais importante em número de espécies, apresenta 

como taxa muito abundantes: Alpheus glaber, Thoralus cranchii, Eualus occultus, 

Processa modica modica, P. nouveli holthuisi, Processa EFSL11, Pandalina 
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brevirostris, Philocheras bispinosus bispinosus, P. bispinosus neglectus e P. 

trispinosus; nos Thalassinidea o domínio pertenceu a Upogebia deltaura que 

representou 92% do total; já nos Anomura foram 6 os taxa mais abundantes que 

representaram 95% do total, são eles por ordem de abundância: Pisidia longicornis, 

Diogenes pugilator, Anapagurus spp., Galathea dispersa, Pagurus spp. e Galathea 

intermedia. Finalmente, as espécies da sub-família Polybiinae representaram 91% 

do total de Brachyura e este grupo foi o mais importante em abundância relativa. 

Ainda neste grupo, foram também muito abundantes as larvas de Corystes 

cassivelaunus, Atelecyclus rotundatus, Carcinus maenas, Goneplax rhomboides e 

dos géneros Ebalia e Pilumnus. 

As espécies que ocorrem durante todos os meses do ano caracterizam-se 

por terem picos de grande abundância seguidos de períodos de escassez. Dos 30 

taxa que ocorreram durante todo o ano, Athanas nitescens, Alpheus glaber, 

Thoralus cranchii, Eualus occultus, Philocheras bispinosus neglectus e Diogenes 

pugilator, tiveram a sua abundância máxima no Verão. Outras apresentaram um 

período mais alargado de maior abundância e que englobou a Primavera-Verão (por 

exemplo: Processa canaliculata, Pandalina brevirostris e Philocheras sculptus), ou 

Outono-Inverno (por exemplo: Philocheras trispinosus). Algumas tiveram o máximo 

de abundância no Inverno, como se verificou na generalidade dos taxa da sub-

família Polybiinae, igualmente para os taxa do género Ebalia e para Carcinus 

maenas. As espécies Galathea dispersa, G. intermedia e Goneplax rhomboides 

apresentam dois máximos de abundância ao longo do ano, o primeiro na Primavera 

(Março a Maio) e o outro no Outono (Setembro a Novembro). 

 Alguns taxa ainda muito comuns apresentam, no entanto, um período de 

reprodução limitado, conclusão que advém da observação do período em que as 

larvas se encontram presentes no plâncton. Começando pelos taxa presentes no 

plâncton durante duas ou três estações do ano, temos: Callianassa tyrrhena que se 

encontrou no plâncton todo o ano, excepto nos meses de Inverno, Pagurus 

bernhardus e Corystes cassivelaunus também presentes todo o ano mas que 

desapareceram no Outono e finalmente as larvas de Munida tenuimana que só não 

ocorreram durante o Verão. Por outro lado, existiram espécies presentes, somente, 

na Primavera e Verão, como são Portumnus latipes, Pachygrapsus marmoratus e as 

do género Xantho. Processa EM5 e Callianassa truncata foram espécies cujas larvas 

se apresentaram no plâncton nos meses de Verão e Outono. 

 Das espécies restritas a uma só estação do ano distinguiu-se: Processa 

EFSL11, Thia scutellata e Asthenognathus atlanticus que ocorreram somente no 

Verão, Munida rugosa e Atelecyclus rotundatus de presença primaveril e Gennadas 

elegans é a única espécie restrita ao Inverno. 

 Da representação espacial das larvas de decápodes para as amostras 

mensais das 4 secções da costa, no período de Outubro de 1986 a Janeiro de 1989, 

verificou-se a norte de Lisboa um máximo de abundância nas estações intermédias 

e valores menores nas estações situadas nos extremos das secções. Nas secções a 

sul de Lisboa, registou-se uma gradação da abundância larvar das estações mais 
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próximas da costa, para um mínimo nas mais afastadas da costa. Esta diferença 

estará muito provavelmente relacionada com os fenómenos de dispersão que 

afectam muito a distribuição das larvas de crustáceos. As larvas provenientes de 

espécies muito costeiras e mesmo estuarinas têm uma dispersão para o oceano 

(por exemplo as larvas de Palaemon, Crangon crangon, etc.) e as larvas de 

espécies mais profundas (por exemplo: Solenocera membranacea, Gennadas 

elegans, Goneplax rhomboides) dispersam-se deslocando-se em parte para águas 

mais costeiras o que origina uma concentração de larvas de decápodes na zona da 

plataforma continental. Como a plataforma continental é mais extensa a Norte de 

Lisboa do que a sul, este fenómeno é muito mais bem observado nas secções de 

Espinho e Figueira da Foz. 

Se considerarmos a distribuição dos diversos grupos ao longo do ano, 

verificamos dois picos de abundância na ocorrência das larvas de Decapoda, um no 

período de Janeiro a Março e outro em Agosto. O primeiro pico de abundância é 

devido ao elevado número de larvas de Brachyura, que são na sua grande maioria 

Polybiinae. O segundo pico de abundância já é principalmente constituído pelas 

larvas de Thalassinidea, Caridea e Anomura e corresponde ao maior número de 

espécies registado ao longo do ano. 

Os resultados obtidos nesta tese sobre a morfologia dos estádios larvares, 

composição taxonómica, e distribuição espacio-temporal ao longo da costa 

permitiram um melhor conhecimento sobre os estádios larvares dos Decapoda da 

costa portuguesa. O estudo efectuado constitui uma base de conhecimento 

essencial para o desenvolvimento de futuros trabalhos nesta área, tendo em conta 

a necessidade de estudar melhor o desenvolvimento larvar completo de muitas 

espécies, das possíveis migrações verticais, das causas para a dispersão larvar e da 

sua concentração em determinadas áreas. 
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Tabela I Ocorrência espacial das larvas de Decapoda na costa portuguesa 

 
Norte de Lisboa Sul de Lisboa Algarve Sul 

Benthysicymus A1   x 
Gennadas elegans x x x 
Gennadas Sp.B  x x 
Aristeus antennatus   x 
Aristaeomorpha foliacea   x 
Penaeidae L2   x 
Parapenaeus longirostris  x x 
Solenocera membranacea x x x 
Sicyonia carinata   x 
Sergestes henseni  x x 
Sergestes arcticus  x x 
Sergestes atlanticus  x x 
Sergestes sargassi   x 
Sergestes cornutus  x x 
Sergestescurvatus  x x 
Sergestes vigilax   x 
Sergestes S3  x  
Sergestes S4  x  
Sergestes SL5  x x 
Sergia robusta x x x 
Sergia japonica x x x 
Lucifer typus x   
Stenopus species III   x 
Stenopodidae A6   x 
Nematocarcinus sp.   x 
Acanthephyra sp.   x 
Systellaspis debilis   x 
Pasiphaea sivado x x x 
Rhynchocinetes A7   x 
Palaemon serratus x x x 
Palaemon elegans x x x 
Palaemon longirostris x  x 
Palaemon adspersus  x x 
Pontonia flavomaculata x x x 
Periclimenes sp.  x x 
Mesocaris F8 x   
Athanas nitescens x x x 
Alpheus glaber x x x 
Alpheidae L9   x 
Synalpheus ESL10 x x x 
Caridion gordoni x  x 
Caridion steveni x x x 
Thoralus cranchii x x x 
Thoralus sp.   x 
Eualus occultus x x x 
Eualus pusiolus x   
Hippolyte sp. x x x 
Lysmata seticaudata  x x 
Processa canaliculata x x x 
Processa edulis x x x 
Processa modica modica x x x 
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Processa modica carolii   x 
Processa nouveli holthuisi x x x 
Processa nouveli nouveli x x x 
Processa EM5 x x x 
Processa EM6 x x x 
Processa EFSL11 x x x 
Plesionika sp. x x x 
Plesionika FSL12 x x x 
Dichelopandalus bonnieri x x x 
Stylopandalus richardi   x 
Pandalina brevirostris x x x 
Pandalidae Sp.1   x 
Pandalidae E13 x   
Crangon crangon x   
Crangon allmani x   
Pontocaris cataphracta   x 
Pontocaris lacazei   x 
Pontophilus norvegicus x x  
Pontophilus spinosus x x x 
Philocheras bispinosus bispinosus x x x 
Philocheras bispinosus neglectus x x x 
Philocheras fasciatus  x x 
Philocheras sculptus x x x 
Philocheras trispinosus x x x 
Philocheras echinulatus   x 
Philocheras SL14  x x 
Nephrops norvegicus x  x 
Axius stirhynchus x   
Axiidae E15 x   
Callianassa truncata x x x 
Callianassidae SL16  x x 
Callianassa tyrrhena x x x 
Callianassidae L17   x 
Jaxea nocturna x x x 
Upogebia deltaura x x x 
Upogebia EM13   x 
Upogebia L18   x 
Polycheles A19   x 
Palinurus elephas x  x 
Scyllarus arctus x x x 
Scyllarus A20   x 
Clibanarius erythropus   x 
Paguristes eremita   x 
Dardanus arrosor x x x 
Diogenes pugilator x x x 
Calcinus tubularis   x 
Pagurus bernhardus x x x 
Pagurus alatus x  x 
Pagurus spp. x x x 
Nematopagurus longicornis x x x 
Cestopagurus timidus x   
Spiropagurus elegans  x x 
Anapagurus spp. x x x 
Galathea dispersa x x x 
Galathea intermedia x x x 
Galathea nexa x x x 
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Galathea squamifera x x x 
Galathea strigosa x   
Galathea FSL21 x x x 
Galathea S22  x  
Galathea L23   x 
Munida tenuimana x x x 
Munida rugosa x x x 
Munida sarsi x x x 
Munida ASM9  x x 
Pisidia longicornis x x x 
Porcellana platycheles x x x 
Homola barbata x x x 
Ethusa mascarone   x 
Medorippe lanata   x 
Ebalia tuberosa x x x 
Ebalia spp. x x x 
Maja squinado x x  
Maja goltziana x   
Maja crispata x x x 
Pisa armata   x 
Pisinae S9   x 
Eurynome aspera x x x 
Eurynome spinosa x x x 
Achaeus cranchii  x  
Inachus dorsettensis x x x 
Inachus phalangium x x x 
Inachus leptochirus x x x 
Inachus thoracicus x x x 
Macropodia spp. x x x 
Majinae ESL24 x x x 
Parthenope massena   x 
Parthenope S14 x x x 
Atelecyclus rotundatus x x x 
Corystes cassivelaunus x x x 
Pirimela denticulata x  x 
Sirpus sp.   x 
Thia scutellata x x x 
Geryon longipes   x 
Chaceon affinis x  x 
Polybiinae x x x 
Bathynectes maravigna   x 
Liocarcinus depurator x   
Necora puber x x x 
Polybius henslowi x x x 
Carcinus maenas x x x 
Portumnus latipes x  x 
Goneplax rhomboides x x x 
Goneplacidae L25   x 
Eriphia verrucosa x  x 
Monodaeus couchi x x x 
Pilumnus spp. x x x 
Xantho incisus x x x 
Xantho spp. x x x 
Nanocassiope melanodactyla  x x 
Plagusinae ASM29 x x  
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Pachygrapsus marmoratus x x x 
Brachynotus sexdentatus   x 
Asthenognathus atlanticus x   
Pinnotheres pinnotheres x x x 
Pinnotheres pisum x  x 
Uca tangeri   x 
Número total de taxa 106 104 147 
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Tabela II Ocorrência sazonal das larvas de Decapoda na costa portuguesa 

 
Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Benthysicymus A1 x x x          
Gennadas elegans x x x       x x x 
Gennadas Sp.B x      x      
Aristeus antennatus        x     
Aristaeomorpha foliacea x            
Penaeidae L2       x      
Parapenaeus longirostris        x   x x 
Solenocera membranacea x x x x x x x x x x x x 
Sicyonia carinata        x     
Sergestes henseni x      x x  x x x 
Sergestes curvatus x      x x  x x x 
Sergestes arcticus x x      x    x 
Sergestes atlanticus x       x    x 
Sergestes sargassi        x     
Sergestes cornutus        x  x   
Sergestes vigilax        x     
Sergestes S3 x            
Sergestes S4 x            
Sergestes SL5 x            
Sergia robustus x x x x   x x x x x x 
Sergia japonica x x x x   x x x x x x 
Lucifer typus       x      
Stenopus species III   x          
Stenopodidae A6   x          
Nematocarcinus sp.        x     
Acanthephyra sp. x x      x  x x x 
Systellaspis debilis  x           
Pasiphaea sivado x x x x x x x x x x x x 
Rhynchocinetes A7        x     
Palaemon serratus x x x x x x x x  x x x 
Palaemon elegans    x  x x  x    
Palaemon longirostris   x    x x     
Palaemon adspersus x      x x     
Pontonia flavomaculata   x x  x x x x x x x 
Periclimenes sp. x   x   x x x x   
Mesocaris F8       x      
Athanas nitescens x x x x x x x x x x x x 
Alpheus glaber x x x x x x x x x x x x 
Alpheidae L9           x x 
Synalpheus ESL10 x      x x     
Caridion gordoni    x x x x      
Caridion steveni   x x   x x  x x  
Thoralus cranchii x x x x x x x x x x x x 
Thoralus sp.        x     
Eualus occultus x x x x x x x x x x x x 
Eualus pusiolus       x   x   
Hippolyte sp. x  x x x x x x x x x x 
Lysmata seticaudata       x x  x x  
Processa canaliculata x x x x x x x x x x x x 
Processa edulis x  x x x x x x x x x x 
Processa modica modica x x x x x x x x x x x x 
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Processa modica carolii        x     
Processa nouveli holthuisi x x x x x x x x x x x x 
Processa nouveli nouveli   x   x    x x x 
Processa EM5     x  x x x x x x 
Processa EM6    x       x x 
Processa EFSL11 x x x x  x x x   x  
Plesionika sp. x x x x x x x x x x x x 
Plesionika FSL12 x  x x x x x  x x x x 
Dichelopandalus bonnieri x x x x x x x      
Stylopandalus richardi        x     
Pandalina brevirostris x x x x x x x x x x x x 
Pandalidae Sp.1 x   x         
Pandalidae E13   x x      x   
Crangon crangon x  x x x x x x  x x  
Crangon allmani         x    
Pontocaris cataphracta   x x   x x  x   
Pontocaris lacazei        x     
Pontophilus norvegicus   x x  x       
Pontophilus spinosus  x x x x x       
Philocheras bispinosus bispinosus x x x x x x x x x x x x 
Philocheras bispinosus neglectus x x x x x x x x x x x x 
Philocheras fasciatus   x x   x x     
Philocheras sculptus x x x x x x x x x x x x 
Philocheras trispinosus x x x x x x x x x x x x 
Philocheras echinulatus x      x      
Philocheras SL14   x          
Nephrops norvegicus x x x x         
Axius stirhynchus x            
Axiidae E15   x          
Callianassa truncata x  x x x x x x x x x  
Callianassidae SL16       x      
Callianassa tyrrhena x    x  x x x x x x 
Callianassidae L17       x x     
Jaxea nocturna   x x x x x x     
Upogebia deltaura x x x x x x x x x x x  
Upogebia EM13        x  x x  
Upogebia L18       x      
Polycheles A19 x            
Palinurus elephas  x x          
Scyllarus arctus x x x x x x x x x x x x 
Scyllarus A20 x x           
Clibanarius erythropus       x x     
Paguristes eremita        x     
Dardanus arrosor       x x x    
Diogenes pugilator x x x x x x x x x x x x 
Calcinus tubularis       x      
Pagurus bernhardus x x x x x x x x     
Pagurus alatus x x           
Pagurus spp. x x x x x x x x x x x x 
Nematopagurus longicornis x x x x x x x x x x x  
Cestopagurus timidus       x      
Spiropagurus elegans   x    x      
Anapagurus spp. x x x x x x x x x x x x 
Galathea dispersa x x x x x x x x x x x x 
Galathea intermedia x x x x x x x x x x x x 
Galathea nexa x x x x  x x x  x x x 
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Galathea squamifera x x x x  x x x x   x 
Galathea strigosa  x x x         
Galathea FSL21 x  x   x x x x  x  
Galathea S22         x  x  
Galathea L23   x          
Munida tenuimana x x x x      x x x 
Munida rugosa x x x x         
Munida sarsi   x x         
Munida ASM9  x          x 
Pisidia longicornis x x x x x x x x x x x x 
Porcellana platycheles x  x x x x x x x    
Homola barbata      x x x x x x x 
Ethusa mascarone      x x x     
Medorippe lanata   x x x x x  x    
Ebalia tuberosa x x x x x x x x  x x  
Ebalia spp. x x x x x x x x x x x x 
Maja squinado  x x x   x x x   x 
Maja goltziana            x 
Maja crispata x x   x        
Pisa armata      x x    x  
Pisinae S9       x      
Eurynome aspera x x x x x x x x x x x x 
Eurynome spinosa x x x x x x  x x x x x 
Achaeus cranchii      x       
Inachus dorsettensis x x x x x x x x x x x x 
Inachus phalangium x x x x x x x x x x x x 
Inachus leptochirus x           x 
Inachus thoracicus x           x 
Macropodia spp. x  x x   x x  x x x 
Majinae ESL24       x  x x x  
Parthenope massena       x      
Parthenope S14    x x x x x x x x  
Atelecyclus rotundatus x x x x x x x x x x x  
Corystes cassivelaunus  x x x x x x x  x   
Pirimela denticulata  x x x  x x x  x  x 
Sirpus sp.    x         
Thia scutellata  x x x x x x x  x x  
Geryon longipes  x      x   x  
Chaceon affinis   x       x  x 
Polybiinae x x x x x x x x x x x x 
Bathynectes maravigna   x x   x      
Liocarcinus depurator          x x  
Necora puber   x          
Polybius henslowi x   x  x x x    x 
Carcinus maenas x x x x x x x x x x x x 
Portumnus latipes   x x x x x x x    
Goneplax rhomboides x x x x x x x x x x x x 
Goneplacidae L25       x      
Eriphia verrucosa       x   x   
Monodaeus couchi x x x x x        
Pilumnus spp. x x x x x x x x x x x x 
Xantho incisus    x x x x      
Xantho spp. x   x x x x x x x   
Nanocassiope melanodactyla       x x     
Plagusinae ASM29       x      
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Pachygrapsus marmoratus     x x x x     
Brachynotus sexdentatus  x  x x        
Asthenognathus atlanticus      x x x x    
Pinnotheres pinnotheres x x x x x x x x  x x x 
Pinnotheres pisum x  x     x  x x x 
Uca tangeri        x     

 




